
 

 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL  
 
 
 
 
 
 

FABIANA APARECIDA DA SILVA 

 

 

 

A ARTE ATRAVÉS DA MÚSICA NA VIDA DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES, FILHOS(AS) DE (I)MIGRANTES:  

APROXIMAÇÕES DE TRÊS PROGRAMAS SOCIAIS LOCALIZADOS EM 

SÃO PAULO, COIMBRA E AMSTERDAM QUE TRABALHAM  

COM ESSA DEMANDA 

 

 
 
 
 

DOUTORADO EM SERVIÇO SOCIAL 
 
 
 
 
 
 
 

SÃO PAULO 
2019 



 

 

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL  

 
 
 
 

FABIANA APARECIDA DA SILVA 

 

 

A ARTE ATRAVÉS DA MÚSICA NA VIDA DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES, FILHOS(AS) DE (I)MIGRANTES:  

APROXIMAÇÕES DE TRÊS PROGRAMAS SOCIAIS LOCALIZADOS EM 

SÃO PAULO, COIMBRA E AMSTERDAM QUE TRABALHAM  

COM ESSA DEMANDA 

 
 

DOUTORADO EM SERVIÇO SOCIAL 
 

 
 
 
Tese apresentada à Banca Examinadora da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
como exigência parcial para obtenção do título 
de Doutora em Serviço Social, sob a orientação 
da Profª. Drª. Maria Lucia Silva Barroco. 

 
 
 
 
 
 
 

SÃO PAULO 
2019 

 

 



 

 

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, por 

qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de estudo ou pesquisa, desde 

que citada a fonte. Ele foi revisado segundo as normas do novo acordo ortográfico 

em vigor a partir de janeiro de 2008.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Catalogação na publicação 

Serviço de Documentação Educacional 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social  

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 

Silva, Fabiana (Aparecida da) 
 
 
A ARTE ATRAVÉS DA MÚSICA NA VIDA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES, FILHOS(AS) DE 

(I)MIGRANTES: aproximações de três Programas Sociais localizados em São Paulo, 
Coimbra e Amsterdam que trabalham com essa demanda. 
Fabiana Aparecida da Silva 
Orientadora: Maria Lucia Silva Barroco – São Paulo, 2019. 
Área de Concentração: Serviço Social, Políticas Sociais e Movimentos Sociais. 
 
Tese (Doutorado) Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social 
 
Arte – (I)migração – Crianças e adolescentes – Música – Serviço Social 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 

 
 
 
 

 
___________________________________ 

Profª. Drª. Maria Lucia Silva Barroco 
 

___________________________________ 
Profª. Drª. Maria Carmelita Yazbek 

 
___________________________________ 

Prof. Dr. Luís Felipe Aires Magalhães  
 

___________________________________ 
Profª. Drª. Rosângela Helena Pezoti 

 
___________________________________ 
Profª. Drª. Maria Liduína de Oliveira e Silva 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação  
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) –  

com bolsa parcial que possibilitou a frequência do curso e  
Bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior – Portugal  

Código de financiamento  
Processo de Bolsa n. 88881.134906/2016-01 

que me permitiu desenvolver o estágio doutoral sanduíche em Portugal.  



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

The present work was carried out with the support  
of the of Higher Education Personnel Training (CAPES) –  

with partial scholarship that allowed the attendance of the course  
and Sandwich Doctorate Scholarship Abroad –  

Portugal Financing Code Scholarship  
Process no. 88881.134906 / 2016-01 which  

allowed me to develop the doctoral sandwich internship in Portugal 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a todos que dividiram suas histórias  

em particular, às crianças e adolescentes   

com as quais tive o prazer de brincar, conversar,  

fazer atividades e realizar pesquisa 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Não posso deixar de agradecer a Deus e a Nossa Senhora Aparecida que 

sempre me deram forças e não me deixaram desistir, apesar das dificuldades, 

intercorrências e situações que me faziam desanimar. É difícil no campo acadêmico 

fazer esse tipo de agradecimento, mas eu preciso fazer, porque cheguei até aqui 

graças a uma força maior que a ciência não explica.  

Sou imensamente grata às pessoas mais importantes da minha vida – que se 

não fossem elas, não saberia dizer onde, como e em quais condições me 

encontraria hoje – são meus pais, Izaltina e Ernaldo, que me proporcionaram 

conviver em “famílias”, me deram amor, lar e estudo. Na simplicidade e sabedoria 

me deram os melhores ensinamentos de vida e estiveram ao meu lado, sempre. 

Obrigada por tudo! 

Aos familiares de São Paulo e do Nordeste (são muitas cidades e estados) 

que estiveram comigo, constantemente, mesmo à distância, mas sempre na torcida 

e nas orações. Em especial, as matriarcas da família, vó Marina (em memória) e vó 

Santina, mulheres nordestinas que são referências de força e garra, mesmo nas 

dificuldades, estavam de cabeças erguidas.  

Aos familiares do coração de Mauá, que tenho como irmãos, primos, 

sobrinhos, madrinhas, afilhados, comadres e madrasta. Graças às orações, torcida e 

palavras de apoio deles, estou de pé.  

Aos meus afilhados e sobrinhos ... Que as horas ausentes, daqui por diante, 

se tornem momentos presentes. 

Aos amigos próximos e distantes, que o tempo todo torceram, mandaram 

vibrações, fizeram orações para a finalização deste Doutorado. São muitos nomes, 

mas cada um sabe que faz parte deste agradecimento. 

Aos amigos e professores da época de escola e faculdade: E. E. Profº. 

Ariovaldo Pupo Amorim; E.E. Profª. Maria Helena Colônia e Universidade São 

Francisco – Campus Pari, são muitos, também, mas cada um está em meu coração 

e tem o meu agradecimento, porque contribuiu na minha formação profissional e 

enquanto pessoa. 

À Profª. Drª. e orientadora Maria Lucia Silva Barroco, pelas contribuições, ao 

longo do curso, para a realização deste trabalho e pela insistência na realização do 



 

 

Doutorado Sanduíche. Aos queridos amigos integrantes do Núcleo de Estudos e 

Pesquisa em Ética e Direitos Humanos (NEPEDH), com os quais convivi momentos 

intensos de aprendizado e de troca.  

Agradeço às professoras e professor que aceitaram participar da banca: à 

Profª. Drª. Rosângela Helena Pezoti, que me incentivou em vários momentos de 

minha vida, desde a graduação, e sempre me orientou; ao Profº. Drº. Luís Felipe 

Aires Magalhães, que fez contribuições muito importantes ao meu trabalho e pelo 

apoio; à Profª. Drª. Maria Lúcia Martinelli que me fez apaixonar pela metodologia de 

história oral já há alguns anos; à Profª. Drª. Maria Liduína de Oliveira e Silva que me 

acompanha desde sempre, sendo uma referência acadêmica no campo da 

pesquisa; à Profª. Drª. Maria Carmelita Yazbek, uma professora carinhosa, dedicada 

e disponível, um exemplo na academia e na profissão e à Profª. Drª. Maria 

Conceição Silva, que tive o privilégio de conhecê-la no Mestrado, sempre trazendo 

reflexões importantes para o Serviço Social. Sou muito grata a vocês.   

Às professoras Raquel Raichelis, Damares Vicente e Maria Beatriz Abramides 

pela atenção, disponibilidade e carinho na caminhada acadêmica.  

Aos/as colegas e amigos/as da PUC-SP, em especial: a Andreia Fazekas 

Canhetti, que se coloca à disposição dos alunos e professores do programa sempre 

com muita dedicação. 

À Cleisa Rosa, pela revisão, dedicação, apoio, escuta, sugestões e conselhos 

desde o Mestrado. Sem sua força não teria terminado esta tese. 

Às amigas do Doutorado e da vida: Alberta Goes, Camile Bíscola, Claúdia 

Monteiro, Deocleciana Ferreira, Francilene Gomes, Gilcélia Reis, Keli Fonseca e 

Nathália Brant. 

Ao Santa Marcelina Cultura que autorizou a realização desta pesquisa e a 

todos os companheiros de trabalho, alunos e famílias do Guri Santa Marcelina, em 

especial, ao Polo CEU Jambeiro. Aos colegas do Serviço Social, que estão sempre 

na luta pelo reconhecimento da profissão, principalmente na área da Cultura. Não 

posso deixar de agradecer, particularmente, aos amigos de todas as horas e que 

contribuíram para esta pesquisa: Tabata Silva, Vinicius Sampaio, Anderson Posso, 

Karla Velani, Alexandre Ribeiro, Jefferson Sini e Daniela Coutinho. 

Aos amigos do Programa Leerorkest Amsterdam que permitiram a pesquisa, 

em especial, Lúcia e Marcos Souza; professores: Arjane, Bruno, Emile, Felipa, 



 

 

Mirela, Mikael, Patrícia, Sofia, Soledad; e Monique e Peter, voluntários que me 

acolheram muito bem.  

À Orquestra Geração que autorizou a pesquisa, em particular a coordenadora 

Francisca; aos professores da escola de Coimbra: Débora, Lídia, Miguel, Sofia; e 

Helena, inspetora da escola Jayme Cortesão. 

Aos familiares dos alunos dos três Programas Sociais pesquisados que 

dividiram comigo suas vidas durante a pesquisa: Davi, Elayne, Leona, Maria Elena, 

Rosalina e Teresa.  

Aos funcionários do Instituto Miguel Torga, em Coimbra, que me acolheram 

de forma solidária durante o estágio do Doutorado Sanduíche, em especial à Profª. 

Drª. Alcina Martins e Profª. Drª. Rosa Tomé, referências importantes do Serviço 

Social português, que lutam de forma constante pela categoria e profissão daquele 

país. 

Às amigas que conheci em Portugal, mas são de Luanda – Angola que me 

deram força durante todo o período de estágio sanduíche: Angelina e Adelina. 

Aos amigos professores, funcionários e alunos, com os quais tive o privilégio 

de trabalhar e aprender da UNIESP Tijucussú e na UNICASTELO, faculdades que não 

existem mais, mas o carinho, o respeito e a amizade sempre existirão por essas 

pessoas que passaram pela minha vida docente. Agradeço, em especial, ao Profº.  

Axel Gregoris que me deu a oportunidade da docência. 

Aos amigos do Coletivo Espelho Espelho Meu em São Paulo que foram um 

presente na minha vida e me ensinam cada vez mais sobre a história  do povo 

negro.  

Aos integrantes e profissionais do Projeto Mudando a História da Fundação 

Abrinq, que fizeram parte da minha vida de 2000 a 2004. De fato, mudaram a minha 

visão de mundo e contribuíram para que eu desejasse voar para além de Mauá. Se 

eu não tivesse sido atendida por esse projeto não seria o que sou hoje.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu ouço vozes dentro da minha cabeça” [...]  

“Uma voz diz-me que há um mundo maravilhoso à minha espera,  

num sítio qualquer”, continuava Benjamim.  

“Acho que é na Europa. Tenho a certeza de que é na Europa.  

Um dia eu vou fugir para a Europa”. [...] “Sinto que me está reservada  

alguma coisa de especial. Uma missão na vida, um destino fantástico. 

 É uma espécie de visão, não sentes o mesmo?” [...]  

“É uma coisa maravilhosa.  

Uma coisa que me está prometida, que eu mereço.  

Como uma música tão linda que até faz sofrer.  

Eu sei que a minha vida não vai ser isto aqui [...]”.  

 

     Paulo Moura 



 

 

RESUMO  

 

SILVA, Fabiana Aparecida de. A arte através da música na vida de crianças e 
adolescentes, filhos(as) de (i)migrantes: aproximações de três Programas Sociais 
localizados em São Paulo, Coimbra e Amsterdam que trabalham com essa 
demanda. Tese (Doutorado em Serviço Social) – Programa de Estudos Pós-
Graduados em Serviço Social.  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2019. 
 

 

Esta tese apresenta a pesquisa de Doutorado com crianças e adolescentes, 

filhos(as) de (i)migrantes, que têm no seu cotidiano o contato com a arte através da 

música nos Programas Sociais de Educação Musical: Guri Santa Marcelina, em São 

Paulo, Orquestra Geração, em Coimbra e Leerorkest, em Amsterdam.  

Esses três programas mostram o potencial da música como instrumento de 

aproximação de crianças e adolescentes, pois essa experiência enriquece a 

sensibilidade desses sujeitos, contribuindo para seu desenvolvimento e 

sociabilização em estados/países com costumes e culturas diferentes – objetivo 

central desta tese. 

O referencial teórico está fundamentado no materialismo histórico no que se 

refere à arte, trabalho e (i)migração, categorias principais de análise da pesquisa. 

Foram utilizados também dados quantitativos de instituições de pesquisa. Na 

pesquisa de campo, foi aplicada a pesquisa qualitativa, por meio da observação 

participante e da história oral, com o registro das falas dos sujeitos que atendem 

essas crianças, adolescentes e famílias. A escolha da história oral foi essencial 

porque ela trabalha com as lembranças do indivíduo, interagindo com o que 

acontece na intersecção do individual com o social no tempo presente.  

Por fim, os atores principais da pesquisa crianças e adolescentes de três 

Programas Sociais em países diferentes foram trazidos através da troca de 

correspondência entre eles. 
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ABSTRACT 

 

SILVA, Fabiana Aparecida de. A arte através da música na vida de crianças e 
adolescentes, filhos(as) de (i)migrantes: aproximações de três Programas Sociais 
localizados em São Paulo, Coimbra e Amsterdam que trabalham com essa 
demanda. Tese (Doutorado em Serviço Social) – Programa de Estudos Pós-
Graduados em Serviço Social.  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2019. 

 

 

 This thesis presents the PhD research with children and adolescents, 

children of (i) migrants, who have daily contact with art through music in the Social 

Programs of Musical Education: Guri Santa Marcelina, in São Paulo, Brazil. 

Generation Orchestra in Coimbra and Leerorkest in Amsterdam.  

 These three programs show the potential of music as an instrument for 

bringing children and adolescents closer, as this experience enriches the sensitivity 

of these subjects, contributing to their development and socialization in states / 

countries with different customs and cultures - the main objective of this thesis. 

 The theoretical framework is based on historical materialism regarding art, 

work and (i) migration, main categories of research analysis. Quantitative data from 

research institutions were also used. In the field research, the qualitative research 

was applied through participant observation and oral history, with the record of the 

speeches of the subjects who serve these children, adolescents and families. The 

choice of oral history was essential because it works with the individual's memories, 

interacting with what happens at the intersection of the individual with the social in 

the present tense. 

 Finally, the main actors in the research of children and adolescents from 

three Social Programs in different countries were brought through the exchange of 

correspondence between them. 

 

Keywords: Art, (I)migration, Children and Adolescents, Music, Social Work 
 

 

 
 
 
 



 

 

RESUMEN  

 

SILVA, Fabiana Aparecida de. A arte através da música na vida de crianças e 
adolescentes, filhos(as) de (i)migrantes: aproximações de três Programas Sociais 
localizados em São Paulo, Coimbra e Amsterdam que trabalham com essa 
demanda. Tese (Doutorado em Serviço Social) – Programa de Estudos Pós-
Graduados em Serviço Social.  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2019. 

 

 

Esta tesis presenta la investigación de doctorado con niños y adolescentes, 

hijos de (i) migrantes, que tienen contacto diario con el arte a través de la música en 

los Programas Sociales de Educación Musical: Guri Santa Marcelina, en São Paulo, 

Brasil. Generation Orchestra en Coimbra y Leerorkest en Amsterdam. 

Estos tres programas muestran el potencial de la música como un instrumento 

para acercar a los niños y adolescentes, ya que esta experiencia enriquece la 

sensibilidad de estos temas, contribuyendo a su desarrollo y socialización en 

estados / países con diferentes costumbres y culturas, el objetivo principal de esta 

tesis. 

El marco teórico se basa en el materialismo histórico sobre arte, trabajo y (i) 

migración, principales categorías de análisis de investigación. También se utilizaron 

datos cuantitativos de instituciones de investigación. En la investigación de campo, 

la investigación cualitativa se aplicó a través de la observación participante y la 

historia oral, con el registro de los discursos de los sujetos que atienden a estos 

niños, adolescentes y familias. La elección de la historia oral fue esencial porque 

funciona con los recuerdos del individuo, interactuando con lo que sucede en la 

intersección del individuo con lo social en tiempo presente. 

Finalmente, los principales actores en la investigación de niños y 

adolescentes de tres programas sociales en diferentes países fueron traídos a través 

del intercambio de correspondencia entre ellos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A minha história com a migração vem de família: meus pais são migrantes do 

interior do Pernambuco e vieram para São Paulo tentar uma vida melhor na década de 

1970. E desde criança, a cada dois anos, viajávamos três dias de ônibus para visitar os 

familiares no Nordeste; lá, de uma cidade para outra, andávamos de pau de arara.  

A história da minha família é toda permeada pela migração: parentes que saíram 

de sua terra natal para tentar a vida em outros estados e, assim, ajudar os que ficaram 

– são conhecidos como migrantes (DEDECCA; TROVÃO; ARAÚJO, 2015; PAULA 2013); 

parentes que foram em busca de uma vida melhor, mas não dando certo voltaram para 

suas cidades – são participantes das “migrações de retorno ou migrações múltiplas 

(MENEZES, 2012) e parentes que permanecem parte do ano em outro estado para 

trabalhar, depois voltam para suas casas e ficam uma temporada até a nova colheita – 

são os “migrantes temporários permanentes ou migrantes permanentemente 

temporários” (MENEZES, 2012). 

No decorrer da Graduação, quando participei de um grupo de trabalho sobre 

migrantes nordestinos1, descobrimos o Centro de Estudos Migratórios na Baixada do 

Glicério e fizemos uma visita. Em conversa com a responsável pela instituição, tive 

contato com o livro “Costurando Sonhos”, de Sidney Silva e passei a “devorá-lo”, 

curiosa para saber mais sobre a história dos bolivianos. A partir dessa leitura me 

apaixonei pela temática, pesquisando e lendo outras obras.  

A Universidade São Francisco naquela época estava na região do Pari, local com 

forte presença de bolivianos. Isso me deixava ainda muito curiosa, porque no caminho 

que fazia a pé do terminal Armênia até a universidade me deparava com muitos desses 

imigrantes. Fui informada por moradora do bairro que ali existiam oficinas de costuras, 

com bolivianos que forneciam trabalho para a região do Brás, próxima dali. Essa 

curiosidade e as leituras realizadas me estimularam a querer estudar sobre essa 

população. 

                                                 
1
 A norma padrão do português brasileiro em sua formalidade obriga os usuários a flexionarem o 

substantivo para o masculino, logo realizar toda a concordância em torno disso, quando há 
generalização, ou um plural que contenha uma figura masculina. Compreendo a dominação do 
patriarcado que oculta o feminino por meio da linguagem, entretanto, trabalharei no decorrer da tese com 
a norma padrão do português brasileiro, estando a priori presa à normatividade, mas não em submissão. 
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Todo pesquisador precisa ser um curioso, um perguntador. E essa 
qualidade deve ser exercida o tempo todo no trabalho de campo, pois 
será tanto melhor e mais frutuoso quanto mais o pesquisador for capaz 
de confrontar suas teorias e suas hipóteses com a realidade empírica. 
(MINAYO, 1993, p. 62). 
 

 No período do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), após insistência com as 

colegas que faziam parte do grupo, consegui convencê-las e demos início ao TCC com 

o título: “Pari: Terra do Trabalho ou da exploração: As condições de trabalho dos 

imigrantes bolivianos”, defendido em julho de 2008, trazendo a temática da imigração 

para dentro da Universidade, quase que inexistente no Serviço Social daquela época. 

Quando atuei profissionalmente, em Guarulhos, em 2009, comecei a aprofundar 

o conhecimento das condições de vida dos imigrantes e a notar o crescimento  

expressivo da população boliviana no Município. Por outro lado, participando da 

Conferência de Assistência Social Municipal em Guarulhos, ouvi uma assistente social 

dizer que a polícia deveria ser chamada para prender os imigrantes dada a “ilegalidade” 

da situação em que se encontravam. Nesse momento, tive a certeza que deveria fazer 

uma pesquisa sobre essa temática, pois havia muitos profissionais com visão 

preconceituosa sobre esse segmento populacional, além de o Serviço Social, naquela 

época, não ter trabalhos acadêmicos dessa natureza em curso. 

No primeiro semestre de 2010, prestei a prova para o Mestrado na PUC-SP, com 

o projeto de pesquisa intitulado “A migração dos bolivianos do Município de São Paulo 

para Guarulhos”, na perspectiva de contribuir para o conhecimento de problemática 

pouco discutida e pesquisada no Serviço Social, isto é, a questão da imigração 

boliviana. Na mesma época de ingresso no Mestrado, comecei a trabalhar no Programa 

Guri Santa Marcelina – programa social que oferece acesso sociocultural através da 

música a crianças e adolescentes e famílias.  

Em 2012, defendi a dissertação “Trabalho e (I)migração2: determinações do 

movimento migratório dos bolivianos da cidade de São Paulo para Guarulhos”. No 

desenvolvimento da pesquisa, pude aprender as condições precárias do trabalho dos 

bolivianos nas oficinas de costura. Os entrevistados relataram que vieram da Bolívia na 

                                                 
2
 Desde a época do Mestrado, utilizo esse termo (i)migração, assim grafado, quando me refiro a 

migrantes e imigrantes. 
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infância, já iniciando a trabalhar no Brasil, onde se casaram com um(a) compatriota(a). 

O mesmo processo se reproduz com seus filhos: crianças e adolescentes que 

trabalham nas oficinas, ao invés de estudar, brincar, descansar e se profissionalizar (no 

caso dos adolescentes). Foi identificado um número grande de crianças e adolescentes 

que “ajudam”3 os pais, revelando que a exploração do trabalho está enraizada 

culturalmente em seu cotidiano.    

O trabalho que essas crianças e adolescentes realizavam iam desde a 

manutenção da limpeza da casa, cuidando das crianças mais novas, fossem elas 

parentes ou não; e no caso de trabalho em oficinas de costura, fazendo café para os 

trabalhadores da oficina e ajudando nas costuras4. Somente por serem imigrantes ou 

filhos de imigrantes, essas crianças e adolescentes sofrem discriminação e diversas 

formas de violência. A violação dos seus direitos não ocorre apenas na exploração do 

trabalho, mas, também, na negação do acesso aos direitos básicos garantidos pela 

Constituição e nas diversas formas de discriminação, humilhação e desrespeito vividas 

cotidianamente.  

A pesquisa de Mestrado reforçou minha convicção acerca da necessidade de 

investigar essa condição das crianças e adolescentes no Doutorado. Assim, elaborei 

um projeto de pesquisa com o título ““Ajuda” ou trabalho? A exploração de crianças e 

adolescentes filhos(as) de imigrantes bolivianos nas oficinas de costura da cidade de 

São Paulo”, conseguindo ingressar no Doutorado na PUC-SP, em agosto de 2015, 

após quatro tentativas.  

 
[...] Assim, o pesquisador não deve ser um formalista que se apegue à 
letra de seu projeto e nem um empirista para quem a realidade é o que 
ele vê, “a olho nu”, ou seja, sem o auxílio de contextualização e de 
conceitos. Nem um nem outro, sozinho, contém a verdade. Desta forma 
no campo, o pesquisador precisa não ficar preso às surpresas que 
encontrar e nem tenso por não obter resposta imediata a suas 
indagações (MINAYO, 1993, p. 62, grifos da autora). 

                                                 
3
 Na concepção dos entrevistados, as crianças e adolescentes não estavam trabalhando, mas, sim, 

“dando uma ajuda” na manutenção da casa, ou para agilizar a entrega das costuras, então, se “ajudam” a 
separar as peças, arrematar costuras, isso os menores; já os maiores “ajudam” na costura nas máquinas, 
compra de materiais para a oficina, entrega dos pedidos e conferência das peças, entre outros. 
4
 Conforme depoimentos: “Ele me pagava R$ 30 por mês, para cuidar de criança, porque eu era pequena 

(com 10 anos); “Comecei a trabalhar com costura com 13 anos, eu fiz overloque, eu fazia na overloque, 
então ele me explorava porque ele falava. Você não precisa de dinheiro e ainda criança você não vai 
poder sair daqui” (SILVA, 2012, p. 87 e 101). 
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De 2010 a 2018, trabalhei como assistente social no Programa Guri Santa 

Marcelina, que é um dos programas dentro da Santa Marcelina Cultura. Meu território 

de atuação durante oito anos foi a região de Guaianazes, onde fica o Polo CEU 

Jambeiro, um dos 46 polos de ensino do Guri. Nesses oito anos, sempre atendi os 

alunos e suas famílias, moradoras da região. A maioria dos alunos eram filhos de 

migrantes, embora a instituição atendesse também a filhos de imigrantes, mas em uma 

proporção menor. Os polos localizados na região central da cidade de São Paulo são 

os locais com o maior número de alunos imigrantes ou filhos de imigrantes. Isso me 

levou a pensar no Programa Guri como um possível campo de pesquisa, portanto, o 

primeiro campo de pesquisa.   

 
[...] vemos o quanto é importante o ato intelectivo-consciente, decorrente 
de uma movimentação dialética capaz de penetrar no real e a apreender 
a sua essencialidade, a sua substancialidade histórica e social. Ora, se é 
assim que entendemos também a mediação, torna-se perfeitamente 
pertinente a consideração de pesquisa, na sua processualidade 
sistemática, como um instrumento por meio do qual são concretizadas 
as várias operações desenvolvidas entre sujeito e objeto (SETÚBAL, 
2013, p. 75). 
 

Em 2019, vim para a supervisão social da Santa Marcelina Cultura, não atuando 

mais na região de Guaianases, mas sim dando suporte aos assistentes sociais dos 46 

polos e demais programas da instituição, como a Escola de Música do Estado de São 

Paulo – Tom Jobim (EMESP), o Teatro São Pedro e o Teatro Carlos de Campos. 

Em maio de 2016, através Programa Guri Santa Marcelina, tive a oportunidade 

de conhecer as diversas escolas públicas da periferia de Amsterdam, na Holanda, onde 

trabalhei com crianças e adolescentes, participantes do Programa Leerorkest – 

Amsterdam (o segundo campo de pesquisa desta tese), um trabalho de inclusão 

musical dentro da grade curricular de alunos das escolas públicas em áreas periféricas.  

Os alunos das escolas primárias (no Brasil, classes da quarta a oitava série) têm 

aulas de música, uma vez por semana, durante quatro anos; e os alunos das escolas 

secundárias (no Brasil, o ensino médio) também têm aula uma vez por semana, porém 

em apenas algumas unidades de ensino. O objetivo do programa é que toda criança e 

adolescente tenham acesso gratuito à música, uma vez que na Holanda é privado; 

esses alunos, em sua maioria (80%), são filhos(as) de imigrantes.  
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É importante destacar que trabalhei com crianças e adolescentes do Leerorkest 

nas oficinas socioeducativas, levando cartas dos alunos do Programa Guri – Polo CEU 

Jambeiro para eles, explicando como eram as aulas do Guri e auxiliando-os na escrita 

das respostas. Essa experiência revelou que, independentemente, do país de origem, 

crianças e adolescentes têm os mesmos sonhos e as mesmas responsabilidades. Além 

das atividades com as crianças e adolescentes, eu acompanhava os professores de 

música nas aulas e os orientava sobre possíveis situações ocorridas, em sala de aula, 

já que no Leerorkest eles não tinham assistente social na equipe do programa.  

Nos primeiros dias, tive dificuldade de integração com os professores e alunos 

no Leerorkest, porque na Holanda o assistente social é acionado quando o direito já foi 

violado, ou seja, o assistente social é chamado para tirar a criança do convívio familiar e 

comunitário. Quando me apresentava dizendo que era assistente social, os professores 

e alunos ficavam desconfiados e aparentavam não estar à vontade na aula e na 

atividade. Como forma de superação dessa situação, inverti a forma de abordar, isto é, 

realizava o trabalho, e ao me despedir eu me apresentava explicando que, no Brasil, o 

Serviço Social trabalhava com a garantia de direitos. Isso mudou completamente a 

relação com os participantes do programa, sendo requisitada por todos para atender às 

demandas do trabalho. Essa mudança foi importante porque “[...] a interação entre o 

pesquisador e os sujeitos pesquisados é essencial” (MINAYO, 1993, p. 63, grifo da 

autora). 

Em 2016, ao término do trabalho, participei do “Simpósio Nacional Música para 

Educar Crianças (Music to Educate Children)”, realizado em 27 de maio de 2016, no 

Voldel CS, Voldepark5, ministrando oficinas com os participantes do evento sobre o 

trabalho social no Programa Guri e a experiência desenvolvida no Leerorkest; realizei 

também a atividade das cartas com os participantes do simpósio, os quais responderam 

à correspondência recebida de alunos do Guri. 

 
O trabalho de campo permite a aproximação do pesquisador da 
realidade sobre o qual formulou uma pergunta, mas também estabelecer 
uma interação com os “atores” que conformaram a realidade e, assim 
constrói um conhecimento empírico importantíssimo para quem faz 

                                                 
5
 Centro de Convenções localizado no Voldpark, em Amsterdam. 



29 

 

pesquisa social. É claro que a riqueza desata etapa vai depender da 
qualidade da fase exploratória (MINAYO, 1993, p. 61, grifos da autora). 
 

Em outubro de 2016, fui aprovada como bolsista da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no Programa Institucional de 

Bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior, no período de março a junho de 2017, com 

o plano de estudos intitulado: “O significado do Trabalho e da Arte na vida de crianças e 

adolescentes filho(as) de imigrantes”. Houve a mudança do objeto de pesquisa do 

projeto inicial para ingresso no Doutorado, porque a orientadora me atentou para a 

experiência de trabalho com crianças e adolescentes através da arte no Programa Guri 

Santa Marcelina e no Leerorkest, contando com a presença filhos de (i)migrantes, além 

do meu interesse em estudar a questão do trabalho com filhos de imigrantes.  

 
[...] Como processo de construção do conhecimento, a pesquisa 
representa não só uma situação problematizada que necessita, para a 
sua explicação, de um técnico-operacionais e de mediações, mas 
representa, e é a própria mediação no processo que objetiva o 
pesquisador e o objeto. Na sua dinâmica interna, ela procura revitalizar e 
tornar transparentes os vínculos existentes nas relações entre totalidade 
e particularidade, tanto do ponto de vista do sujeito como do objeto 
(SETÚBAL, 2013, p. 75). 
 

Em 2017, durante o estágio sanduíche em Portugal, foi realizada parte da 

pesquisa de Doutorado com os trabalhadores, familiares, crianças e adolescentes, na 

sua grande maioria filhos de (I)migrantes, que são alunos da Orquestra Geração – 

Núcleo Coimbra. A Orquestra Geração hoje tem 13 anos de existência no país. A ideia 

do projeto é oferecer um conjunto de ações através da música para combater fatores da 

exclusão social, em particular, o desemprego e a ausência escolar de crianças e 

adolescentes, que habitavam os bairros mais vulneráveis. Além de fazer a pesquisa em 

Portugal, tive a possibilidade de ir, mais uma vez, à Holanda para realizar a pesquisa de 

campo no Leerorkest, revendo profissionais e alunos do programa. 

Em ambos os programas, acompanhei a rotina das aulas, entrevistei os 

profissionais e familiares dos alunos e fiz oficinas socioeducativas com as crianças e 

adolescentes participantes.  

Posteriormente, quando realizei a pesquisa no Guri não foi diferente.  
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O presente estudo propõe reflexões sobre o estudo teórico e a vivência da 

pesquisadora com as crianças e adolescentes que são filhos(as) de (i)migrantes, que 

têm no cotidiano o contato com a arte, por meio de programas sociais de Educação 

Musical; tive contato com profissionais e responsáveis dessas crianças e adolescentes 

que foram entrevistados e trouxeram subsídios à pesquisa.  

 
[...] o trabalho de campo deve ser realizado a partir de referenciais 
teóricos e também de aspectos operacionais. Isto é, não se pode pensar 
num trabalho de campo neutro. A forma de realizá-lo revela as 
preocupações científicas dos pesquisadores que selecionam tanto os 
fatos a serem observados, coletados e compreendidos como modo 
como vai recolhê-los. [...] O que torna o trabalho interacional (ou seja, de 
relação entre o pesquisador e pesquisados) um instrumento privilegiado 
de coleta de informações para as pessoas é a possibilidade que tem a 
fala de ser reveladora de condições de vida, da expressão dos sistemas 
de valores e crenças e, ao mesmo tempo, ter a magia de transmitir, por 
meio de um porta-voz, o que pensa o grupo dentro das mesmas 
condições históricas, socioeconômicas e culturais que o interlocutor 
(MINAYO, 1993, p. 63-64, grifo da autora). 

 
O presente estudo adotou como referencial os pressupostos teórico-

metodológicos do materialismo histórico dialético, porque esse método explica as 

relações entre os sujeitos e as inúmeras determinações sociais, a saber: o significado 

da arte para crianças e adolescentes imigrantes; os movimentos (i)migratórios em 

busca de melhores condições de vida; a exploração do homem pelo homem por meio 

do trabalho e as determinações envolvidas entre a (re)produção da vida material e as 

demais esferas da vida social, dentre outros fatores “[...] Marx apreende a mediação a 

partir do seu significado histórico, social, coletivo e da sua natureza, que transcende às 

ações imediatas existentes entre o sujeito e o objeto” (SETÚBAL, 2013, p. 73). A teoria 

social de Marx apreende a realidade, propondo enfocá-la em sua totalidade, bem como, 

as contradições e as mediações. Essa é a orientação teórica adotada na busca de 

apreensão do objeto de estudo e na análise dos dados da pesquisa.    

Este trabalho realizou pesquisa bibliográfica baseada em autores que analisaram 

a arte, o trabalho e a (i)migração enquanto categoria, como Marx (1988; 2010; 2015); 

Frederico (2005; 2013a; 2013b); Antunes (1999; 2005; 2015); Netto (2012); Barroco 

(2006; 2008);  Silva (2012; 2018; 2019); Sayad (2000); Baeninger (2013; 2015); 

Menezes (2012); Minayo (1993); Martinelli (1999), entre outros.    
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O Capítulo I apresenta considerações sobre as capacidades humanas 

desenvolvidas pela arte. Essa categoria é emancipadora porque propicia a conexão do 

individuo com o humano-genérico, assim como o trabalho. Arte e trabalho são 

atividades teleológicas, não estão isoladas. Para tal, buscou-se orientação teórica em 

Frederico (2005, 2013a); Netto (2012); Marx (1988; 2015); Debiazi; Conceição (2013); 

Barroco (2006; 2008) Netto; Braz (2011), entre outros. 

Lukács (2010); Marx; Engels (2010); Borri (2015); Frederico (2005; 2013a); e 

Konder (2013) apontam que a arte é posta como enriquecimento para os homens, 

porque além de transcender e humanizar, ela propicia um enriquecimento intelectual. 

A abordagem da arte como educação na história tem embasamento teórico em 

Marx; Engels (2010) nos estudos da arte na Grécia e nas escolas industriais da época. 

Lukács (2010) e Frederico (2005) trazem que a arte e a ciência estão juntas fazendo 

parte do processo de formação da humanidade.  

Já no Brasil, a arte na educação vem com o processo de colonização do país e 

durante seu processo passou por várias padronizações, adequações, revoluções e 

censura (REDEFOR, 2011). Apenas, em 1847, foi criado, no Brasil o primeiro espaço de 

profissionalização da arte, a “Academia Imperial de Belas Artes”, no Rio de Janeiro, e 

isso foi, aos poucos, se ampliando nas grandes capitais do país, o que reverbera até 

hoje, sendo poucas e insuficientes as políticas públicas que incentivem e propaguem a 

arte através da cultura (LOSACCO, 2010).  

A arte é um instrumento de sociabilização entre os homens, sendo parte do 

processo de evolução dos seres humanos. Lukács (2010) aponta que as investigações 

de Marx e Engels (2010) sobre a arte deram embasamento ao desenvolvimento da 

sociedade. Pode-se dizer que as pinturas corporais, nas pedras e em cavernas 

expressam a sociabilidade entre os homens. Isso fez parte da evolução da sociedade 

objetivando o desenvolvimento do ser social (FREDERICO, 2015; LUKÁCS,  2010; MARX; 

ENGELS, 2010). O subcapítulo que trata da arte enquanto socialização apresenta alguns 

movimentos artístico-culturais presentes ao longo do desenvolvimento da sociedade 

brasileira, como: Semana de Arte Moderna de 1922, Cinema Novo, Teatro de Arena, 

Bossa Nova, Tropicalismo (FREDERICO, 2013b), Hip-Hop (ARAÚJO; COUTINHO, 2008; 

SIQUEIRA, 2009); e Manguebeat. Foi apontada também a iniciativa do Estado, na gestão 
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do governo Luiz Inácio Lula da Silva, de promover a universalização da cultura, 

(TURINO, 2017; FERREIRA, 2016). 

Ao término do Capítulo I, o item Arte e (I)migração: possibilidade de ruptura com 

preconceitos inicia-se com a escravidão, considerada como grave violação de direitos, 

apontando que milhares de imigrantes foram arrancados de seus países, situação esta 

que se reflete, até hoje, nos processos (i)migratórios (SILVA, 2012).  

Siqueira (2009) indica como a arte pode ser um objeto de construção e 

enfrentamento do preconceito e da xenofobia. Imigrantes através dos grupos artísticos 

fazem o enfrentamento dessa dura realidade (SÃO PAULO, 2019). Fuziwara (2014) 

contribui falando que as atividades artísticas combatem a violação dos direitos 

humanos e Frederico encerra o capítulo, apontando o caráter social da arte pela “[...] 

suspensão da cotidianidade, uma elevação da subjetividade do plano meramente 

singular para o campo mediador da particularidade (a síntese do singular e do 

universal)” (FREDERICO, 2005, p. 115, grifos do autor). 

O Capítulo II apresenta as categorias: Trabalho e (I)migração. O trabalho é 

tratado como categoria fundante para o suprimento das necessidades humanas e a 

objetivação das capacidades essenciais da reprodução do ser social. Para tal, buscou-

se orientação teórica em Marx (1988; 2015); Netto e Braz (2011); Silva (2012); Barroco 

(2008), entre outros.   

A abordagem do trabalho em sua configuração na contemporaneidade e a nova 

divisão internacional do trabalho estão referenciadas nas análises de Lessa (2011); 

Netto e Braz (2011); Silva (2012). Para introduzir a questão da crise do trabalho, 

precarização, tecnologização e jornada desigual para as mulheres, recorreu-se às 

contribuições de Antunes (1999; 2015).   

No item 2.2. (I)migração e deslocamentos forçados, Noss (2016) apresenta os 

diversos termos que existem sobre o ato de sair de um lugar para o outro. 

Aprofundando-se nessa questão, são explicitados os termos: (i)migrante e (i)migração 

(SILVA, 2012); migrantes (PAULA, 2013; DEDECCA; TROVÃO; ARAÚJO, 2015); imigrantes e 

emigrantes (SAYAD, 2000; PEREIRA; BÓGUS, 2008, BAENINGER, 2013; 2015); e refugiados 

(MOREIRA, 2014; KÖCHE, 2015; MORAES, 2016; CALEGARI, 2016). Enfim, qualquer uma 
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dessas terminologias refere-se ao deslocamento de pessoas, por diversos motivos, que 

vão desde buscar a melhoria de vida até fugir da situação de risco.  

Magalhães (2017) apresenta diversas razões para o deslocamento das pessoas. 

E nesse contexto ocorrem as inúmeras violações de direitos sofridas pelos imigrantes 

(AMARAL; SILVA, AIO, 2008; SILVA, 2012; COSTA, 2015; MAGALHÃES, 2017; MAMED, 2018; 

VIEIRA; CIUFFOLETTI, 2015). A Agência da ONU para os Refugiados traz em seu relatório 

(ACNUR, 2015) que, a cada ano, aumentam o número de pessoas transitando, bem 

como, o de violações de direitos nesses deslocamentos, nos quais ocorrem conflitos, 

preconceito e xenofobia (CALEGARI, 2016). As legislações de defesa e garantia de 

direitos apresentadas por Salles; Bastos (2015); Morais; Barros (2015); Silva (2012; 

2018); São Paulo (2013; 2015a; 2015b) e Brasil (1980; 2017) mostram o quanto é 

vagarosa e difícil a garantia de direitos de imigrantes pela própria deficiência das 

legislações. 

Neste trabalho, são apresentados os locais que acolhem e atendem os 

imigrantes na cidade de São Paulo, mas eles são insuficientes frente à dimensão e 

gravidade da questão da (i)migração. O Observatório das Migrações em São Paulo 

(NEPO; UNICAMP, 2019) traz os dados sobre os imigrantes no estado de São Paulo: por 

país de nascimento, grau de instrução, sexo, vínculo de empregos formais, segundo 

ocupação, nacionalidade, sexo e escolaridade na educação básica. Esses dados são 

pano de fundo para Silva (2012) tratar a importância de políticas públicas para 

enfrentamento às violações de direitos de (i)migrantes. 

E para finalizar o capítulo, aborda-se a (i)migração e o trabalho nos três países 

pesquisados, cada um a partir de períodos históricos específicos de suas respectivas 

realidades, com as contribuições dos autores, no Brasil: Silva (2012); Souza (1980); 

Köche (2015); Salles; Bastos (2015); Paula (2013), Bógus; Magalhães (2018), entre 

outros; Portugal com o embasamento dos autores: Vitorio (2015); Garcia (2011); 

Guedes (2016); Oliveira et al. (2017); Malheiros; Oliveira, (2017);  e os dados 

quantitativos (número da população estrangeira por nacionalidade, sexo, município)  do 

Relatório Estatístico Anual do Observatório das Migrações (OLIVEIRA; GOMES, 2016). Por 

fim, a Holanda, com o aporte dos autores: Weiner (2015), Abrantes (2011); Oliveira; 

Gomes (2016) e Silva (2019).  
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Vale informar que nos capítulos I e II, são utilizados dados secundários advindos 

de instituições reconhecidas de pesquisa, como o Observatório das Migrações (NEPO; 

UNICAMP, 2019) e o Instituto de Geografia e Estatística no Brasil (IBGE, 2010) e outras 

em Portugal, como os indicadores de integração de imigrantes (OLIVEIRA; GOMes, 2016).   

No início do Capítulo III – Resultados e análise da pesquisa – é apresentada a 

metodologia, adotada na construção do capítulo, isto é, a abordagem qualitativa, por 

meio da história oral, porque ela aprofunda a complexidade de fatos e processos 

particulares e específicos a indivíduos e grupos, na perspectiva de Setúbal (1999); 

Baptista (1999); Martinelli (1999); Minayo (1993), entre outros. 

 
Só podemos compreender as situações cotidianas apreendendo sua 
complexidade, através de suas diferentes manifestações, o que requer 
instrumentos afinados de observação e crítica de fatos observados. Sob 
essa perspectiva, uma pesquisa sistemática de situações concretas 
possibilita ao assistente social a recriação do cotidiano de forma crítica, 
contribuindo para o acervo de conhecimentos científicos, através da 
compreensão dos fatos sociais e da elucidação do seu significado, numa 
dimensão de totalidade por meio de explicação das relações que os 
homens estabelecem entre si, e deles mesmos com o mundo (DINIZ, 
1999, p. 51). 
 

A pesquisa qualitativa revelou-se mais adequada para aprofundar o 

conhecimento do cotidiano dos programas estudados, tanto na perspectiva do 

acompanhamento das rotinas de aulas e apresentações através da observação 

participante (MINAYO, 1993), como pelas entrevistas de responsáveis e professores dos 

alunos dos três programas por meio da história oral, a qual ampliou o conhecimento 

que talvez outra técnica não conseguisse tantos elementos e detalhes sobre a 

realidade, posta no contexto atual da (i)migração. “[...] a história oral é, então, ao 

mesmo tempo, um gênero de narrativa e um discurso histórico, e um agrupamento de 

gêneros, alguns compartilhados com outros tipos de discurso, alguns peculiares a ele” 

(PORTELLI, 2001, p. 11). Por fim, para dar voz aos atores principais desta pesquisa, 

realizei atividades socioeducativas com os alunos dos três países por meio da troca de 

cartas. 

  Após a explicitação da metodologia, são apresentados os três ambientes da 

pesquisa: O Programa Guri Santa Marcelina em São Paulo – Brasil (PROGRAMA GURI, 

2017); Orquestra Geração em Coimbra – Portugal (ORQUESTRA GERAÇÃO, 2019; 
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CALDAS; MOTA, 2017); e Programa Leerorkest em Amsterdam – Holanda (HEIJLTJES, 

2014; SILVA, 2016; 2018). 

A partir da vivência e pesquisa realizada nesses ambientes, foram escolhidas as 

categorias de análise: a arte através da música na vida de crianças e adolescentes; o 

que significa ser filho de (i)migrante; o trabalho dos educadores nos três programas; a 

importância do Serviço Social nos programas de Educação Musical (SILVA, 2012; 2016; 

2018; 2019; CALEGARI, 2016; FREDERICO, 2013a). 

Ao final, estão algumas considerações finais a título de síntese dos pontos mais 

significativos surgidos na pesquisa.  

É perspectiva deste trabalho que os resultados, aqui apresentados, possam dar 

visibilidade à importância do contato das crianças e adolescentes filhos(as) de 

(I)migrantes com a arte e o quanto isso contribui para o desenvolvimento e socialização 

com outra cultura diferente da sua.   

Além disso, espera-se contribuir para futuras pesquisas do município de São 

Paulo, em relação à população (i)migrante residente no município, em especial, no 

Serviço Social que tem apresentado pouca produção sobre o tema;  trazer a reflexão 

sobre políticas públicas e sociais no âmbito da cidade de São Paulo, voltadas à 

população (i)migrante; fazer aproximações com outras realidades a respeito dessa 

temática, em países que estão recebendo um número significativo de imigrantes e 

debater com essas experiências. É fundamental a ampliação de espaços de reflexão e 

a criação de instrumentos profissionais e de defesa dos direitos da população 

(i)migrante tão vulnerabilizada. 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CAPACIDADES HUMANAS 

DESENVOLVIDAS PELA ARTE 

 
A ciência descreve as coisas como são; 

a arte, como são sentidas, como se sente que são.  
O essencial na arte é exprimir; 

o que se exprime não tem importância  
 

Fernando Pessoa 

 

 

1.1. Arte segundo a perspectiva da ontologia social de Marx 

 

Essa dissertação trata de experiências educativas com crianças e adolescentes 

filhos(as) de (i)migrantes mediadas pela música. Considerando a música como uma 

forma de arte, buscou-se explicitar as potencialidades da arte recorrendo aos seus 

fundamentos ontológico-sociais, segundo a perspectiva de análise de Marx.  

De início, é essencial afirmar que não é possível analisar a arte desvinculada do 

trabalho, tendo em vista sua importância na origem e no desenvolvimento do ser social, 

como assinala Frederico (2005).  

 
[...] Ao separar a primeira de sua manifestação degradada, Marx pôde 
entender o trabalho como uma atividade material que media a relação 
entre o homem e a natureza, como uma mediação que permitiu criar o 
mundo dos objetos humanos, aqueles objetos extraídos da natureza, 
modificados e trazidos para o contexto dos significados humanos. [...] 
Com essa compreensão das objetivações humanas, Marx entende a 
arte como um desdobramento do trabalho: mais uma novidade 
apresentada pelos Manuscritos econômico-filosóficos. As duas 
atividades – trabalho e a arte – inserem-se no processo das objetivações 
materiais que permitiram ao homem separar-se da natureza, transformá-
la em objeto e moldá-la em conformidade com os seus interesses vitais. 
[...] (FREDERICO, 2005, p. 43-44, grifos do autor). 
 

A obra de Marx busca de maneira global estudar a sociedade e a vida concreta 

da humanidade na sua totalidade. “[...] é possível perceber alguns apontamentos 

atrelados à questão da estética e ao desenvolvimento da arte, que de acordo com 

Marx, estarão imbricados ao sentido da atividade humana, ou seja, relacionados ao 

desenvolvimento do trabalho” (DEBIAZI; CONCEIÇÃO, 2013, p. 1). 
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O trabalho é ato fundante do ser social, é através dele que os homens afirmam-

se no mundo exterior suas objetivações, é partir dele que se criam condições para a 

humanização do homem para atender às necessidades.  

Para atender necessidades, o homem precisa criar meios e para isso, necessita 

da transformação da natureza através de objetos. “[...] tal como a natureza fornece o 

meio de vida do trabalho, no sentido de que o trabalho não pode viver sem objetos nos 

quais se exerce [...]” (MARX, 1985a, p. 96, grifos do autor). Para atender às suas 

necessidades vitais, são colocadas em movimentos as capacidades humanas 

essenciais que irão diferenciar os humanos de outros seres naturais: sociabilidade, 

consciência, liberdade e universalidade. 

 
[...] Enquanto a atividade vital dos animais – como resposta a 
necessidades de sobrevivência – é limitada, instintiva e imediata, a 
atividade humana se diferencia pelas mediações que estabelece, pois 
responde às carências de forma consciente, racional, projetiva, 
transformando os sentidos, de forma livre e criativa, [...] Fazendo uma 
analogia com a atividade dos animais, ele diz que o homem se 
desenvolve como um ser consciente, universal e livre, capaz de produzir 
sem a necessidade física e, de fato, quanto mais dela se afastar, mais 
livre será sua produção e sua autoconsciência de sujeito transformador 
da natureza (BARROCO, 2008, p. 20-21, grifos da autora). 
 

Essas capacidades são desenvolvidas pelo trabalho e pela arte. Com isso ocorre 

a transformação de todos os sentidos humanos, pois o homem domina a natureza, cria 

novas alternativas e dá respostas sociais. 

 
[...] Com efeito, a sociabilidade é inerente a todas as atividades 
humanas, expressando-se no fato ontológico de que o homem só pode 
constituir-se como tal em relação com os outros homens e em 
consequência dessa relação; ela significa reciprocidade social, 
reconhecimento mútuo de seres de uma mesma espécie que partilham 
uma mesma atividade e dependem uns dos outros para viver. 
(BARROCO, 2008, p. 21-22, grifo da autora). 
 

Além da sociabilidade, a vida social é mediada pela consciência para a 

realização do trabalho e da arte. “Considerar o papel ativo da consciência nas ações 

humanas não significa entender que o produto da práxis seja – sempre e diretamente – 

o resultado de uma deliberação consciente ou de uma projeção ideal” (BARROCO, 2008, 

p. 22). 



38 

 

[...] A relação sujeito-objeto inicia-se na vida material dos homens, com o 
trabalho: a atividade prática que separou o homem da natureza, que 
transformou esta em objeto da atividade humana e, consequentemente, 
fez do homem um sujeito. O trabalho é a forma inicial do relacionamento 
entre o homem e o mundo e a base das diferentes formas de 
consciência (=reflexo) daí advindas. [...] Como “protoforma da práxis 
social”, o trabalho pressupõe um reflexo adequado do mundo exterior, a 
constatação da prioridade do ser sobre a consciência. Esta, entretanto, 
sai da condição passiva de espelho graças à intervenção ativa do 
homem mediada pelos “astuciosos” instrumentos de trabalho. Assim, a 
consciência progressivamente vai dominando o ser, submetendo suas 
legalidades próprias à pré-ideação, à finalidade humana. Esta é uma 
tese cara ao marxismo: a conexão entre as casualidades do mundo 
exterior e a teologia humana (FREDERICO, 2005, p. 98-99, grifos do 
autor). 
 

Práxis é a ação prática, objetivada. Conforme Silva (2012), o trabalho do homem 

pode ser direcionado à sociedade, mediada; já o trabalho do animal é voltado para 

atender a si, o que é imediata e instintiva. O trabalho é o que faz o homem se 

diferenciar dos outros animais, pois ele é feito através das mediações que ele põe em 

movimento, ou seja, ele age consciente e socialmente como ser livre e universal.  

 
A atividade vital consciente diferencia imediatamente o homem da 
atividade vital animal. [...] Decerto, o animal também produz. Constrói 
para si um ninho, habitações, como abelhas, castores, formigas etc. 
Contudo produz apenas o que necessita imediatamente para si ou para 
sua cria [...] produz-se apenas a si próprio, enquanto o homem reproduz 
a natureza toda [...] (MARX, 2015, p. 312). 
 

O trabalho, assim como a arte, supõe a capacidade teleológica de projeção de 

finalidades. Frederico (2005) explica a especificidade da arte.  

 
O trabalho, como a arte, é uma atividade teleológica, mas nele, o ritmo é 
apenas um mero coadjuvante, um auxiliar do processo de transformação 
visado (basta pensar aqui nas primitivas canções do trabalho). É 
somente no reflexo artístico que o ritmo torna-se uma finalidade 
evocadora. Ele, então é trazido para o mundo dos significados humanos, 
sofrendo uma intensificação consciente para, assim, revestir conteúdos 
próprios da arte feita pelo homem e para o homem. Estamos, agora, 
diante de uma manifestação da autoconsciência humana: a invenção do 
ritmo na estética é uma criação humana e, também, uma criação 
verdadeira e real, contrariamente ao universo fantasmagórico da religião  
(FREDERICO, 2005, p. 100). 

 
A teleologia é uma capacidade de um atributo que compõe características 

tipicamente humanas referentes ao ser social. A teleologia precede a ação – prévia em 
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ideias e em intencionalidade, projetando suas ações antes de executá-las, 

transformando a natureza por meio do trabalho para suprir necessidades e pondo em 

movimento suas capacidades humanas.  Marx exemplifica essa capacidade. 

 
Uma aranha executa operações que assemelham àquelas do tecelão, a 
abelha envergonha muitos arquitetos com a construção de seus favos 
de cera. Mas o que distingue, a princípio, o pior arquiteto da melhor 
abelha é o fato de ele construir o favo na sua cabeça antes de construí-
lo em cera. No fim do processo de trabalho, obtém-se um resultado que 
no início já estava presente na idéia do trabalhador, que, portanto já 
estava presente idealmente (MARX, 1988, p. 202).  
 

Além de projetar suas finalidades e meios, o homem cria uma realidade nova e 

objetiva, através do resultado do que transformou na natureza. Isso constitui a 

objetivação do sujeito, promovendo a consciência histórica dele. A partir disso - essa 

ação transformadora – proporcionam aos sujeitos alternativas, possibilidades de 

escolhas entre elas. Esse movimento abre a possibilidade para a gênese da liberdade. 

“Pois a liberdade, para Marx, não consiste na consciência da liberdade ou das 

escolhas, mas na existência de alternativas e na possibilidade concreta de escolhas 

entre elas” (BARROCO, 2008, p. 26, grifos da autora). Dessa forma, a liberdade, 

responde às necessidades, possibilitando a recriação de novas necessidades. 

O trabalho e a arte visam influenciar os homens em suas escolhas e têm como 

função tornar os homens autoconscientes, frente às alternativas impostas, 

proporcionando, assim, um enriquecimento para o homem enquanto ser social “[...] Se 

alguém desejar saborear a arte terá que tornar-se uma pessoa; se alguém pretende 

influenciar os outros homens, deve tornar-se um homem que tenha um efeito 

verdadeiramente estimulante e encorajador sobre outros homens” (MARX apud 

BARROCO, 2008, p. 36). Barroco (2006) defende que o homem se reconhece quando 

cria uma obra de arte. 

 
Quando o homem cria uma obra de arte, se auto-reconhece no produto 
de sua ação como um sujeito criador. O objeto criado é valoroso para 
ele porque expressa sua capacidade teleológica e prática. Ao mesmo 
tempo, esse objeto passa a existir independentemente do individuo que 
o criou; como objeto artístico, cria valores e interfere no gosto estético 
da humanidade, propiciando a consciência da genericidade humana  
(BARROCO, 2006, p. 30-31). 
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A arte é objetivação da práxis do homem. “A práxis envolve o trabalho, que na 

verdade, é o seu modelo – mas inclui muito mais que ele: inclui todas as objetivações 

humanas” (NETTO; BRAZ, 2011, p. 53).  

Quando ocorre ao contrário, que o homem não se reconhece a partir da sua 

criação, o objeto que cria não é valorado, é estranho para ele. Daí acontece o que para 

Marx é a alienação.  

 
[...] Por isso na medida em que arranca ao homem o objeto da sua 
produção, o trabalho alienado arranca-lhe a sua vida genérica, a sua 
real objetividade genérica, e transforma a sua vantagem sobre o animal 
na desvantagem de lhe ser retirado o seu corpo inorgânico, a Natureza. 
[...] A consciência que o homem tem do seu gênero transforma-se, 
portanto, pela alienação, de modo que a vida genérica se torna um meio 
para ele (NETTO, 2012, p.101, grifo do autor).  
 

No caso do trabalho, essa alienação vem como não apropriação daquilo que 

executa, “[...] Numa palavra: entre os homens e suas obras, a relação real que é a 

relação entre criador e criatura, aparece invertida, – a criatura passa a dominar o 

criador. Essa inversão caracteriza o fenômeno histórico da alienação” (NETTO; BRAZ, 

2011, p. 54, grifos dos autores).  Isso gera a dominação do capitalista, ou seja, daquele 

que explora o trabalhador, fazendo com que considere sua atividade como uma 

atividade não livre, um serviço sob a coação e dominação do capitalista. 

 
O meio pelo qual a alienação procede é ele próprio um meio prático. 
Pelo trabalho alienado o homem gera, portanto, não só a sua relação 
com o objeto e o ato da produção como homens estranhos e hostis a 
ele; gera também a relação na qual outros homens estão com a sua 
produção e o seu produto e a relação em que ele está com estes outros 
homens. Tal como faz da própria produção a sua desrealização, o seu 
castigo, tal como faz do seu próprio produto a perda, um produto que 
não lhe pertence, assim ele gera a dominação daquele que não produz 
sobre a produção e sobre o produto. Tal como aliena  de si a sua própria 
atividade, assim também atribui ao estranho como próprio a atividade 
que não lhe é própria (NETTO, 2012, p.103-104). 
 

Na arte, essa alienação se apresenta quando não é possível a ele uma 

participação ativa na transformação do objeto, na atividade artística, que é uma 

expressão da criatividade e inteligência humana. O homem cria e executa uma 

atividade artística a partir do que o capitalista solicita, assim, cria e executa algo que lhe 

foi encomendado, mas não tem seu poder de criação respeitado.  
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O trabalho deve espelhar a atividade artística: uma expressão da 
criatividade e da inteligência humanas, que possibilita a transformação 
da natureza, construindo uma fonte de prazer e alegria. No mundo atual, 
e da forma como as relações de trabalho estão constituídas, são poucos 
os que podem participar efetivamente da alegria do trabalho. Há um 
trabalho maldito, desgastante e sofrido. E o próprio Marx denunciou isso, 
dizendo que não há salário que possa pagar a degradação do corpo e 
da alma, o uso do ser humano para fins lucrativos. [...] Portanto, o 
homem é um ser produtor que produz e transforma os objetos e que não 
participa deles, porque o produto pertence a outro home, dominante nas 
relações sociais (GALLO apud BARROCO, 2008, p. 52-53). 
 

A primeira obra de Marx que trata a respeito da arte foi o Manuscritos 

econômico-filosóficos de 1844, que só veio a ser publicado em 1932. Nessa obra, a arte 

vem relacionada ao trabalho em inúmeras vezes. 

 
Trabalho e arte caminham juntos e, por isso, acabam vivendo os 
mesmos dilemas. Quanto ao trabalho, Marx mostra como essa forma de 
objetivação ontologicamente primária se degenerou em alienação e 
estranhamento. A ênfase recai aqui na descrição minuciosa dos efeitos 
embrutecedores do mundo capitalista. Quando fala em arte, ao 
contrário, ele se concentra na exposição de seu caráter humano e 
humanizador, o que talvez se explique pelo fato de a arte, 
diferentemente do trabalho, realizar-se fora do circulo imediato das 
necessidades de sobrevivência, ou ainda porque  queria denunciar os 
efeitos embrutecedores do capitalismo sobre “as forças essenciais do 
homem”. Apenas em uma única e breve passagem refere-se à 
possibilidade de produção artística tornar-se uma objetivação alienada: 
quando afirma que, no capitalismo, a arte passa a viver “sob a lei geral 
da produção” (FREDERICO, 2013a, p. 55, grifos do autor). 
 

Esse caráter humanizador que Marx traz nos Manuscritos é apresentado como a 

historização dos sentidos humanos.  

 
Cada uma das suas relações humanas com o mundo, ver, ouvir, cheirar, 
saborear, tatear, pensar, intuir, sentir, querer, ser ativo, amar, em suma, 
todos os órgãos da sua individualidade, bem como os órgãos que são 
imediatamente na sua forma órgãos comunitários, são no seu 
comportamento objetivo ou no seu comportamento para como o objeto a 
apropriação do mesmo, a apropriação da realidade humana; o seu 
comportamento para com o objeto é o acionamento da realidade 
humana (precisamente por isso ela é tão múltipla quanto múltiplas são 
as determinações essenciais e atividades humanas), atividade eficiente 
humana e sofrimento [Leinden] humano, pois o sofrimento 
humanamente apreendido é uma autoafruição do homem (NETTO, 2012, 
p.113-114, grifos do autor). 
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Esse caráter humanizador através dos sentidos humanos torna a apropriação 

própria do homem, formando-os em órgãos sociais na sociedade, na medida em que a 

atividade imediata se torna um órgão da exteriorização da vida e um modo de 

apropriação da vida humana. Ou seja, a arte não apenas forma objetos para o ser 

humano, como forma um sujeito para os objetos, como ele descreve, utilizando-se da 

música.  

[...] tal como só a música desperta o sentido musical do homem, tal 
como para o ouvido não musical a mais bela música não tem nenhum 
sentido, não é nenhum objeto, porque o meu objeto só pode ser a 
confirmação de uma das minhas forças essenciais, portanto só pode ser 
para mim assim como a minha força essencial é para-si como 
capacidade subjetiva, porque o sentido de um objeto para mim (só tem 
sentido para um sentido correspondente a ele) vai precisamente tão 
longe quanto vai o meu sentido, pelo que os sentidos do homem social 
são outros sentidos que não os do não social; [...] um ouvido musical, 
um olho para a beleza da forma, somente, em suma, sentidos capazes 
de fruição humana, sentidos que se confirmam como forças essenciais 
humanas (MARX, 2015, p. 352, grifos do autor). 
 

Nos Manuscritos econômico-filosóficos de 1844, Marx situa a capacidade de criar 

e apreciar a beleza como atributo humano desenvolvido pelos homens. 

 
[...] Marx entende a arte como um desdobramento do trabalho: mais uma 
novidade apresentada pelos Manuscritos econômico-filosóficos. As duas 
atividades – o trabalho e a arte – inserem-se no processo das 
objetivações materiais e não materiais que permitiram ao homem 
separar-se da natureza, transformá-la em seu objeto e moldá-la em 
conformidade com os interesses vitais. Como uma das formas de 
objetivação do ser social, a arte, possibilitou ao homem afirmar-se sobre 
o mundo exterior pela exteriorização de suas forças essenciais. Liberta 
da premência da necessidade imediata pela ação do trabalho produtivo, 
a atividade artística surge em seguida como uma nova forma de 
afirmação essencial que o homem pode modelar “segundo as leis da 
beleza”. [...] (FREDERICO, 2005, p. 44-45, grifos do autor). 

 

Para Marx (2015), a arte é uma forma de práxis, que permite ao homem se 

afirmar ontologicamente, acreditando que a arte é uma dimensão humana essencial. 

Assim, todas as capacidades humanas são para Marx, produtos históricos do 

desenvolvimento humano. As atividades sociais que materializam tais capacidades são 

tratadas como formas de realização humana que exercem funções sociais. No processo 

de reprodução social. 
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Segundo Lukács, a arte é privilegiada por sua capacidade de conectar o 

indivíduo singular com a dimensão humana genérica. Lukács considera que a arte parte 

de necessidades da vida cotidiana (FREDERICO, 2005). De acordo com Frederico, o 

ponto de partida da estética de Lukács está nos Manuscritos econômico-filosóficos de 

1844, resultando o caráter histórico da arte. 

 
[...] A concepção de arte como forma de objetivação do ser social, como 
momento decisivo do processo de autoformação do homem etc. são 
postulados básicos seguidos à risca por Lukács. Em toda a Estética 
encontra-se presente a tese marxiana, segundo a qual “a formação dos 
cinco sentidos é obra de toda a história passada”; ou, então, a 
vinculação entre os sentidos humanos e os objetos, tanto os naturais 
quanto os criados pela práxis humana (“o olho se converteu em olho 
humano, do mesmo modo que seu objeto se converteu em um objeto 
social, humano, que provém do homem para o homem”; “É vidente que 
o olho humano tem outra maneira de desfrutar que o olho bruto, 
inumano; o mesmo vale para o ouvido etc.”). (FREDERICO, 2005, p. 96, 
grifos do autor). 

 

Durante sua vida, Lukács aprofundou seus estudos sobre a arte em Marx. “O 

único autor marxista do século 20 que se reclamou herdeiro direto da ontologia 

esboçada em 1844 e se dispôs a desenvolver as ideias estéticas nela presentes foi G. 

Lukács” (FREDERICO, 2013a, p. 56). 

Para Lukács, é através do trabalho e da arte que o homem alcança a forma mais 

alta de humano-genérico, pois a partir dela os homens se reconhecem, se realizam e se 

reproduzem.   

Na obra de arte, enfim tornada autônoma, o homem pode contemplar a 
sua criação, reconhecer-se nela. Arte é afirmação ontológica, 
objetivação, momento decisivo de autoconsciência do ser social. A 
consciência dos homens, através da arte, emancipa-se da religião. A 
arte criando um “mundo próprio” conformado às mais profundas 
necessidades humanas permite ao homem, enfim, torna-se 
autoconsciente, reconhecendo-se como criador de sua própria 
existência (FREDERICO, 2005, p. 98-99, grifos do autor). 
 

No que se refere à reprodução social, toda atividade social requer uma resposta. 

Na arte não é diferente. Com do desenvolvimento da sociedade, surge a necessidade 

da arte para responder, ao homem, as questões do cotidiano, assim como, a filosofia. 

Não de forma a intervir diretamente na realidade, mas para responder aos conflitos 

internos do homem: “A arte é “um guia ideológico” nos conflitos da individualidade que 
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aspira ascender à generidade” (FREDERICO, 2005, p.141, grifos do autor). Desde a 

origem, os homens eram obrigados a resolver os problemas ideológicos. É importante 

apontar a reflexão de Frederico.   

 
A ideologia nasce da prática concreta dos homens que agem em 
sociedade. A resposta às demandas sociais engendra necessariamente 
a sua presença. Antes de mais nada, a ideologia é aquela “forma de 
elaboração ideal da realidade que serve para tornar a práxis social dos 
homens consciente e imperativa” (FREDERICO, 2013a, p. 165, grifos do 
autor).   
 

Independentemente dos problemas existentes na sociedade, desde os 

primórdios até os dias atuais, as contradições existentes no mundo e os embates 

sociais, passam por um longo processo de execução, (FREDERICO, 2013a), sendo 

contestados, por meio do Direito, Filosofia, Política e Arte.  

 
Como o direito, a política exerce uma ação imediata sobre a base 
econômica e o conjunto das relações sociais dela derivadas. [...] A 
filosofia têm sua gênese na autonomização dos campos do saber 
científico, nascida espontaneamente com a crescente divisão do 
trabalho. [...] A arte, em seu peculiar movimento de autropomorfização, 
diferencia-se da filosofia ao colocar em seu centro o homem e o modo 
pelo qual ele, em seus conflitos com o mundo, “se faz uma 
individualidade genérica” (FREDERICO, 2013a, p. 168-169, grifos do 
autor). 
 

Além de ser uma atividade emancipadora6, para Lukács, a arte:  

 
[...] é um modo particular de totalização dos conhecimentos obtidos na 
vida. Lukács opina no sentido de que a ciência funda a nossa 
consciência histórica, ao passo que a arte funda a nossa 
autoconsciência histórica. A arte antropomorfiza7 o real em sua 
representação: a ciência o desantropomorfiza. A arte faz com que 
revivamos as experiências de todas as épocas e nos reconheçamos 
imediatamente nelas. Através da arte, participamos de novas relações 
humanas, vemo-nos envolvidos em novas situações humanas que nos 

                                                 
6
 Para Marx, “[...] Toda a emancipação política é a redução do homem, por um lado, a membro da 

sociedade civil, a individuo egoísta independente; por outro, a cidadão, a pessoa moral. Só quando o 
homem e individual retoma em si o cidadão abstrato e, como homem individual – na sua vida empírica, 
no seu trabalho individual, nas suas relações individuais -, se tornou ser genérico; só quando o homem 
reconheceu e organizou as suas forces propres [forças próprias] como forças sociais e, portanto, não 
separa mais de si a força social na figura da força política – [é] só então [que] está consumada a 
emancipação humana” (MARX, 2009, p. 71-72, grifos do autor). 
7
 Essa palavra vem do verbo antropomorfizar que é atribuir forma ou características humanas a algo. 
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solicitam reações de tipo especial (KONDER, 2013, p. 137, grifos do 
autor). 

 

Isso porque permite a conexão do singular com o humano genérico, e também 

proporciona enriquecimento e sociabilidade aos seres humanos. 

 
A arte, embora seja um ato de objetivação, assim como o trabalho, ela 
não se restringe apenas a criação de objetos uteis, mas também a 
criação de objetos concreto-sensíveis. Estes expressam ideias e 
sentimentos humanos, que representam a capacidade que o homem 
tem de materializar suas forças essenciais (DEBIAZI; CONCEIÇÃO, 2013, 
p. 7). 

 

Por isso, proporciona também, possibilidades de rupturas de preconceitos e 

embates sociais, estando inserida no cotidiano dos homens, seja na educação e na 

profissionalização, como se verá ainda neste capítulo. 

 

 

1.2. Arte como enriquecimento 

 
A gente não quer só comida 
A gente não quer só bebida 

 
A gente quer comida, diversão e arte 

A gente quer saída para qualquer parte 
A gente quer bebida, diversão, balé 

A gente quer a vida como a vida quer 
 

 A gente quer dinheiro e felicidade. 
A gente não quer só dinheiro, 

A gente quer inteiro, e não pela metade 
 

 “Comida”, Titãs, 2008 

 

Além de fazer transcender como seres humanos, a arte proporciona 

enriquecimento intelectual e reflexão. Para Marx nos Manuscritos econômico-filosóficos 

de 1844, a arte ocorre pela existência do objeto, pela natureza humanizada. 

 
A formação dos cinco sentidos é um trabalho de toda a história do 
mundo até hoje. O sentido preso na necessidade prática rude tem 
também somente um sentido tacanho. Para o homem esfomeado não 
existe a forma humana da comida, mas apenas a sua existência abstrata 
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como comida; ela também podia estar na forma mais rude – e não se 
pode dizer em que é que essa atividade de nutrição se distingue da 
atividade de nutrição animal. O homem necessitado, cheio de 
preocupações, não tem nenhum sentido para o espetáculo mais belo; o 
comerciante de minerais vê apenas o valor mercantil, não a beleza nem 
a natureza peculiar do mineral; ele não tem qualquer sentido 
mineralógico: portanto, a objetivação da essência humana, tanto do 
ponto de vista teórico quanto do prático, é necessária tanto para fazer 
humanos os sentidos do homem como para criar sentido humano 
correspondente a toda riqueza do ser humano e natural (MARX, 2015, p. 
352-353, grifos do autor). 
 

Conforme já exposto, a arte e o trabalho que são atividades teleológicas, no 

sentido de sua generalidade (e não atividades individuais ou isoladas), permitem a 

conexão do singular com o humano-genérico. Para Lukács (2010), a arte humaniza o 

homem porque faz viver as experiências e se reconhecer nela. Isso não tem valor, é um 

enriquecimento como ser humano genérico. 

 
Nem a ciência, nem os seus diversos ramos, nem a arte, possuem uma 
história autônoma, imanente, que resulte exclusivamente da sua 
dialética interior. A evolução em todos esses campos é determinada pelo 
curso de toda história da produção social em seu conjunto; e só comum 
base neste curso é que podem ser esclarecidos de maneira 
verdadeiramente científica os desenvolvimentos e as transformações 
que ocorrem em cada campo singularmente considerado (LUKÁCS apud 
MARX; ENGELS, 2010, p. 12). 
 

Segundo Frederico (2013a), Lukács faz a análise para mostrar como a arte 

afirmou a sua autonomia com recursos próprios: o ritmo, a simetria-proporção e a 

ornamentística. 

 

Para Lukács, o fundamento do ritmo não é nenhum “instinto”, nenhum 
“reflexo involuntário” [...] é “um reflexo condicionado no sentido de 
Pavlov, um reflexo adquirido pelo exercício”. [...] A simetria, como o 
ritmo, encontra-se dada na natureza e convive lado a lado com a 
assimetria. Basta pensar no rosto humano. [...] Também a proporção 
está presente na natureza antes de ser captada pelo trabalho do 
artesão. Ela, portanto é um reflexo da realidade. [...] Finalmente, a 
ornamentística integra a terceira e ultima das formas abstratas do 
reflexo. Tanto os animais quanto os homens habituaram-se a retirar da 
natureza certos elementos e utilizá-los como adornos (FREDERICO, 
2013a, p. 121-122, grifos do autor). 
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Como no trabalho, a arte pressupõe uma transfiguração da realidade e dos 

significados humanos, enriquecendo o homem como ser social. Para Marx e Engels 

(2010), a arte o enriquece, porque além de produzir um produto, o sujeito se transforma 

nesse movimento: “O objeto de arte – como qualquer outro produto – cria um público 

capaz de compreender a arte e de fruir a sua beleza. Portanto, a produção não produz 

somente um objeto para o sujeito, mas também um sujeito para o objeto” (MARX; 

ENGELS, 2010, p. 137). Para Lukács (2010), esse movimento de transformação da 

natureza e do homem propicia autonomia, apesar das dificuldades. 

 
Portanto, a atividade espiritual do homem dispõe, em todos os seus 
campos de atuação, de uma determinada autonomia relativa; e isso diz 
respeito sobretudo à arte e à literatura. Cada campo, cada esfera de 
atividade se desenvolve espontaneamente – por obra do sujeito criador 
– vinculando-se de modo imediato às suas criações precedentes e 
desenvolvendo-as ulteriormente, ainda que por meio de críticas e 
polêmicas (LUKÁCS apud MARX; ENGELS, 2010, p. 15). 
 

Esse processo transformador proporciona ao homem enriquecimento enquanto 

ser social no cotidiano, ou seja, “[...] o ser social condensa o máximo de humanização 

construído pela ação e pela interação dos homens, concretizando-se em produtos e 

obras, valores e normas, padrões e projetos sociais” (NETTO; BRAZ, 2011, p. 55).  

Mesmo os homens em sua singularidade podem se humanizar e se socializar 

enquanto seres sociais através da arte: “[...] a arte é a autoconsciência da humanidade. 

Ela exprime em si mesma um conhecimento particular que não pode ser superado e 

nem proporcionado por nenhuma outra forma de apreensão do mundo” (BORRI, 2015, p. 

35). Assim, os homens podem se reconhecer na sua criação ou na contemplação da 

arte.  

[...] o homem pode contemplar a sua criação, reconhecer-se nela. A arte 
é afirmação ontológica, objetivação, momento decisivo de 
autoconsciência do ser social. Através da arte, a consciência dos 
homens emancipa-se da religião. A arte, criando um “mundo próprio” 
conformado às mais profundas necessidades humanas, permite ao 
homem, enfim, tornar-se autoconsciente, reconhecendo-se como criador 
de sua própria existência (FREDERICO, 2013a, p. 125, grifo do autor). 

  

Até aqui, procurou-se analisar o quanto a arte pode enriquecer o homem no 

aspecto ontológico. Além desse tipo de enriquecimento, Marx realizou durante sua vida, 

estudos sobre o trabalho do artista na sociedade capitalista, como nas análises do 



48 

 

trabalho produtivo e improdutivo, nas quais apareciam citações de atividades artísticas. 

Ele dá o exemplo para o trabalhador produtivo. “O escritor é um trabalhador produtivo 

não porque produz ideias, mas porque enriquece o editor que publica as suas obras; 

consequentemente, é produtivo enquanto trabalhador assalariado de um capitalista” 

(MARX apud MARX; ENGELS, 2010, p. 152). E traz também a reflexão sobre a 

diferenciação com o trabalhador improdutivo: “Uma cantora que vende seu canto por 

conta e risco próprios é uma trabalhadora improdutiva. Mas a mesma cantora levada a 

cantar por um empresário que quer ganhar dinheiro com seu canto é uma trabalhadora 

produtiva porque produz capital” (MARX apud MARX; ENGELS, 2010, p.152-153, grifos do 

autor). 

Pensando na natureza das relações sociais nas quais a sociedade brasileira está 

envolvida, a partir da crise do capitalismo no plano mundial, interfere e reflete na arte e 

em suas diversas dimensões nas quais os homens se inserem. O trabalho improdutivo 

se dá no momento em que o homem está impossibilitado de se apropriar da riqueza 

socialmente construída, seja ela material ou não8. É importante destacar a reflexão de 

Borri (2015).  

Essa dominação ideológica se dá na arte, nas atividades artísticas, pois 
como vimos elas possuem um papel importante na sociedade. Vista 
como um importante instrumento de poder, a arte, nessa lógica, é 
absorvida pela hegemonia dominante para difundir e afirmar os ideais de 
uma classe em determinada sociedade. Ao utilizá-la dessa maneira, a 
reproduz como mercadoria, processo em que o seu valor de usos é 
superado pelo valor de troca – mesma lógica do trabalho e de seus 
produtos, que ao se tornarem mercadorias deixam o seu conteúdo e não 
são mais vistas como dimensão social do ser humano, pois perdem a 
capacidade motivadora para experiências enriquecedoras (BORRI, 2015, 
39). 
 

A arte quando dirigida apenas ao lazer acaba afastando seu caráter de 

sociabilidade humana e volta-se ao consumo em massa. Apesar de ser alienada e 

                                                 
8
 Na canção “Cidadão” de Zé Geraldo está retratada essa alienação, quando o homem não se reconhece 

nos prédios que constrói. O cantor e compositor expressa, por meio da música, as impossibilidades de o 
homem participar da vida social e política, resultando em uma dominação ideológica de uma classe sobre 
a outra – aquela que detém os meios de produção e a outra a força de trabalho. Isso não ocorre apenas 
na categoria trabalho, mas também na arte, pois o homem pode não se reconhecer quando ele cria ou 
reproduz a arte, porque ele se vê como mercadoria. 
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improdutiva, ela faz parte do processo de reprodução da sociedade (MARX, 2015; 

FREDERICO, 2013a). 

Para Lukács, o reflexo artístico não é um espelho da realidade, mas uma 

transfiguração deste para o mundo próprio dos significados humanos. Isso dá origem a 

outra forma abstrata da arte, a imitação.  

 
Esse procedimento derivado da atividade espontânea do homem na vida 
cotidiana repõe a discussão do reflexo no centro da estética. 
Na vida cotidiana, desde os tempos primitivos, a palavra imitativa 
(onomatopéia) e a gesticulação mímica fizeram-se presentes na 
comunicação entre os homens (Frederico, 2005, p. 102). 
 

A partir do que foi exposto, pode-se dizer que a arte tem duas funções, segundo 

Konder (2013): de superação do imediatismo do cotidiano, elevando-o em ser humano 

genérico, no movimento de reflexão da realidade e de alienação, reproduzindo o 

imediatismo do cotidiano, voltado para a vida de cada indivíduo.  

 
[...] a arte jamais é inteiramente neutra diante dos conflitos humanos que 
representa: ou ela é universal, no sentido de ser a favor do homem (da 
comunidade humana), ou ela se deixa enfeudar a uma perspectiva 
particularista, negativista, renunciando a servir à humanidade como um 
todo. Segundo Lukács, toda boa arte defende a integridade humana – a 
humanitas9 – contra as tendências que a atacam, a dilaceram, a 
envilecem ou a adulteram (KONDER, 2013, 137, grifo do autor). 
 

A primeira (superação do imediatismo do cotidiano), ao longo do tempo, se torna 

patrimônio cultural de grande relevância. Para Lukács: “[...] as objetivações do ser 

social que elevam o homem acima da cotidianidade nascem para responder às 

necessidades vitais postas pela vida e, por isso mesmo, retornam ao cotidiano para 

enriquecê-lo” (FREDERICO, 2005, p. 112). 

A segunda (alienação) expressa uma tendência da sociedade atual, atingindo 

milhares de pessoas refletindo de forma predominante. “Ao objetivar uma tendência 

expressa a ideologia do sistema do qual faz parte. A arte então possui uma função 

ideológica que acompanha o desenvolvimento da sociedade” (BORRI, 2015, p. 40).  

                                                 
9
 “[...] a humanistas – ou seja, o estudo apaixonado da substância humana do homem – faz parte da 

essência de toda literatura e de toda arte autênticas” (LUKÁCS, 2010, p.19). 
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 Para Lukács, além de enriquecimento, a arte é “a memória da humanidade” 

(FREDERICO, 2005; 2013a).  O item a seguir aponta como se dá essa memória dentro da 

educação, área importante de conhecimento e de acesso dos indivíduos à arte. 

 

 

1.3. Arte como educação 

A favor de um subúrbio que clama  
por arte e cultura e universidade  

para a diversidade.  
Agogôs e tamborins acompanhados  

de violinos, só depois da aula.  
Contra a arte patrocinada  

pelos que corrompem a liberdade de opção.  
Contra a arte fabricada  

para destruir o senso crítico,  
a emoção e a sensibilidade  

que nasce da múltipla escolha. 
A Arte que liberta não pode vir  

da mão que escraviza 
 

Manifesto da Antropofagia Periférica, Sérgio Vaz, 2011   
 

 No Brasil, a arte não foi historicamente vista como importante para os estudos da 

população em geral, especialmente, dos mais pobres; cabendo aos mais favorecidos 

economicamente e aos escolarizados acesso a aulas de arte. O processo acentuado de 

desigualdade social se manifesta igualmente em relação à formação artística.  

Para Marx e Engels (2010), na Grécia, a natureza e as formas sociais através da 

fantasia popular já eram indiretamente consideradas arte.  

 
A arte grega tem como pressuposto a mitologia grega, ou seja, a 
natureza e as formas sociais já modeladas através da fantasia popular 
de uma maneira inconscientemente artística. São estes os seus 
materiais. Não uma mitologia qualquer, isto é, não uma qualquer 
transformação inconscientemente artística de natureza (aqui, a palavra 
natureza designa tudo o que é objetivo, inclusive a sociedade). A 
mitologia egípcia não poderia nunca ser a terra, o seio materno da arte 
grega. De todo modo, porém, era necessária uma mitologia. Portanto, 
ela não poderia surgir, em nenhum caso, numa sociedade que tivesse 
alcançado um estágio de desenvolvimento que exclua toda relação 
mitológica com a natureza, toda relação geradora de mitos e que, 
portanto exija do artista uma imaginação independente da mitologia. 
(MARX apud MARX; ENGELS, 2010, p. 128, grifo dos autores). 
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Historicamente os gregos estudavam arte. Para Marx e Engels (2010) a arte 

grega proporciona um prazer estético, que está vinculado a certas formas de 

desenvolvimento social. Com base nesse modo de pensar grego, eles aprofundaram os 

estudos sobre a situação da classe trabalhadora da Inglaterra, particularmente, dos 

operários das fábricas, incluindo análises sobre educação e formação política. 

 
Nesses centros10 também se ensina economia política, cujo ídolo é a 
livre concorrência e da qual o operário só pode extrair uma conclusão: 
para ele, nada é mais razoável que resignar-se a morrer de fome 
silenciosamente. Nessas instituições, toda educação é domesticada, 
dócil e servil diante da política e da religião dominantes; seu objetivo, por 
meio de prédicas constantes, é tornar o operário obediente, passivo e 
resignado diante de seu destino. A massa operária, naturalmente, não 
quer saber dessas escolas e dirige-se aos salões de leitura proletários, 
nos quais se discute aquilo que diretamente diz respeito às suas 
condições – em face dessa escolha, a burguesia, em sua 
autossuficiência, pronuncia seu dixi et salvari11 e afasta-se com 
desprezo de uma classe que prefere “as tiradas violentas de demagogos 
mal-intencionados a uma sólida cultura” (ENGELS apud MARX; ENGELS, 
2010, p. 160, grifo do autor).  

 

Para Frederico (2005), arte e ciência estão imbricadas e devido a isso: “[...] 

atingem uma visão depurada da realidade, o pensamento cotidiano debate-se com os 

seus limites. Evidentemente, existe nele já um conhecimento (=reflexo) do mundo 

exterior” (FREDERICO, 2005, p.113).  

Lukács baseando-se no materialismo histórico, conclui que a arte e a ciência são 

formas puras de reflexo, que orientam a vida cotidiana. “Só a partir do materialismo 

histórico podem ser compreendidas a gênese da arte e da literatura, as leis do seu 

desenvolvimento, as suas transformações, as linhas de ascensão e a queda interior do 

processo de conjunto” (LUKÁCS apud MARX; ENGELS, 2010, p. 13). Lukács afirma ainda 

que [...] “A gênese e o desenvolvimento da literatura são parte do processo histórico 

geral da sociedade” (LUKÁCS apud MARX; ENGELS, 2010, p. 12-13).  

                                                 
10

 “Engels refere-se às escolas profissionais, como as Mechanics’ Institutions [Instituições de mecânica], 
que a burguesia inglesa criou, a partir de 1824 e multiplicou até a década de 1840, com o duplo objetivo 
de formar força de trabalho tecnicamente qualificada e difundir as concepções ideológicas que lhe 
interessavam” (ENGELS apud MARX; ENGELS, 2010, p. 319). 
11

 [A expressão latina completa é Dixi et salvavi animam mean – Disse e salvei a minha alma] (ENGELS 
apud MARX; ENGELS, 2010, p. 320).  
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No Brasil não se tem a valorização da arte historicamente nos estudos, na 

educação. Com a chegada dos Jesuítas ao Brasil, as artes cênicas vieram como 

instrumento de catequização dos indígenas para apaziguar os conflitos, entre eles, os 

portugueses e espanhóis. Além disso, os imigrantes que desembarcavam no Brasil 

traziam consigo peças de arte, bem como, as pessoas que tinham estudado arte e os 

artistas trouxeram para o Brasil a história da arte desses países para as escolas.  

No século XVII, o Brasil já tinha um desenvolvimento considerável na pintura e 

escultura sendo reproduzido na decoração de igrejas e casarões. Esse período foi 

classificado como barroco, estilo artístico que nasceu na Itália, difundindo-se, em 

seguida, pelos países católicos, como continuação do Renascimento12. 

 
Sabemos que o primeiro produto cultural brasileiro de origem erudita foi 
o Barroco. Trazido de Portugal, recebeu através da criação popular 
características que podem ser consideradas de cunho nacional. Os 
artistas e artesãos brasileiros à maneira antropofágica criaram um 
barroco com distinções formais em relação ao Barroco europeu. O 
ensino da arte barroca tinha lugar nas oficinas através do fazer sob a 
orientação do mestre. Estas oficinas eram a única educação artística 
popular na época (REDEFOR, 2011, p. 4). 
 

A primeira instituição de ensino de arte no país criada por decreto de Dom João 

VI, em 1816, foi a Escola de Ciências Artes e Ofícios, pensada e planejada pela Missão 

Francesa, na pessoa de Joachim Lebreton, que tinha apesar de embasamento 

neoclássico, planos de popularizar a arte ensinada por ele, na França, e aplicada em 

vários locais no mundo. Na realidade, quando a escola foi inaugurada, viu-se que essa 

iniciativa cultural era destinada às elites e não às classes populares. 

 
Entretanto, quando aquela escola começou a funcionar em 1826 sob o 
nome de Escola Imperial das Belas-Artes, não só o nome havia sido 
trocado, mas, principalmente sua perspectiva de atuação educacional, 
tornando-se o lugar de convergência de uma elite cultural que se 
formava no país para movimentar a corte, dificultando, assim, o acesso 
das camadas populares à produção artística (REDEFOR, 2011, p.7). 
 

                                                 
12

 O período do Renascimento foi anterior ao barroco, com uma intensa revalorização das referências 
da Antiguidade Clássica, com influência do dogmatismo religioso e do misticismo sobre a cultura e a 

sociedade, e uma crescente valorização da racionalidade, da ciência e da natureza.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antiguidade_Cl%C3%A1ssica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Misticismo
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A primeira instituição acadêmica de ensino superior do país foi a Academia13 

Imperial de Belas Artes no Rio de Janeiro, criada na segunda metade de século XIX, 

ensinando os estilos neoclassistas, romantistas e realistas.  

 
Em 1855, Manuel José de Araújo Porto Alegre (1806-1879), baseado no 
ideário romântico, pretendeu revigorar a educação elitista que vinha 
tendo lugar na então denominada Academia Imperial das Belas-Artes 
através do contato com o povo. Pretendia sua reforma conjugar no 
mesmo estabelecimento escolar duas classes de alunos, o artesão e o 
artista, frequentando juntos as mesmas disciplinas básicas. A formação 
do artista era alargada com outras disciplinas de caráter teórico, 
especializando-se o artífice nas aplicações do desenho e na prática 
mecânica (REDEFOR, 2011, p.7). 
 

Entretanto, essa tentativa não propiciou que as camadas populares 

frequentassem a Academia Imperial, apesar de cursos noturnos criados posteriormente; 

ela continuou sendo um espaço das elites a serviço dos interesses do Brasil Colônia. 

Importante lembrar que, nesse mesmo período, os teatros e as salas de óperas 

ganharam destaque nas grandes cidades pelas produções de escritores e de 

compositores, como Antônio Carlos Gomes e Heitor Villa-Lobos, por exemplo. Estes 

são dois importantes compositores e maestros que, até hoje, influenciam a música 

erudita no Brasil e mundo afora.     

Por outro lado, em 1856, foi criado, o Liceu de Artes e Ofícios no Rio de Janeiro, 

por Francisco Joaquim Béthencourt da Silva para difundir o ensino das artes aplicadas 

aos ofícios. Essa iniciativa “[...] mereceu de pronto um alto grau de confiança das 

classes menos favorecidas, como atestou o grande número de matrículas já no primeiro 

ano de funcionamento” (REDEFOR, 2011, p.7).  

A partir daí, a formação e aprendizado das artes dos setores populares ficou sob 

a responsabilidade dos Liceus de Artes nos outros estados, que foram sendo criados, 

aos poucos, durante a década de 1860. Destaca-se, a criação em 1873, do Liceu de 

Artes e Ofícios de São Paulo, com grande desenvolvimento, a partir de 1890, com a 

presença de Ramos de Azevedo na direção do liceu, desenvolvendo com atividades na 

área da educação profissional.  

                                                 
13

 Antes da criação da Academia Imperial de Belas Artes, havia o Conservatório de Música do Rio de 
Janeiro, o primeiro conservatório do país, fundado em 1841, que passou a integrar a Academia Imperial e 
ser administrado por ela, a partir de 1855.    
  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Joaquim_B%C3%A9thencourt_da_Silva
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Nas escolas secundárias, até 1870, os alunos desenhavam, pintavam retratos de 

pessoas importantes, santos ou paisagens que eram da Europa, não tendo a ver com a 

realidade brasileira. “Estas paisagens levavam os alunos a valorar esteticamente a 

natureza europeia e depreciar a nossa pela rudeza contrastante” (REDEFOR, 2011, p.8). 

A partir de 1870, influenciados pelo contexto político social da época – a luta pelo 

Abolicionismo – alguns liberais defendiam e reivindicavam a ideia de educação popular 

para o trabalho, com a preocupação, principalmente, com os escravos após a Abolição. 

Foi lançada, então, a campanha para tornar o desenho obrigatório no ensino primário e 

secundário, com o principal objetivo da escola de alfabetização e preparação para o 

trabalho. 

Daí por diante, vários escritores liberais se dedicaram a escrever sobre a arte 

para subsidiar os estudos nas escolas. “Já os positivistas, atrelados ao evolucionismo14, 

defendiam a idéia de que a capacidade imaginativa deveria ser desenvolvida na escola 

através do estudo e cópia dos ornatos, pois estes representavam a força imaginativa do 

homem em sua evolução a partir das idades primitivas” (REDEFOR, 2011, p.14). 

Posteriormente, vê-se o Expressionismo15, Cubismo16 e Surrealismo17, junto à 

valorização do Primitivismo18. Isso tudo será pano de fundo para o Modernismo19, que 

veio para o campo educacional.  

“A Semana de 22, que introduziu o Brasil estrondosamente no Modernismo, não 

repercutiu de imediato no ensino da arte. Quando a partir de 1927, o ensino da arte 

volta a ser objeto de discussões isto se deveu principalmente a modernização 

educacional” (REDEFOR, 2011, p.15). Nessa época, teve o movimento “Escola Nova”, 

                                                 
14

 Evolucionismo é a doutrina segundo a qual toda a cultura de uma sociedade é resultado constante de 
um processo evolutivo. 
15

 Expressionismo foi o movimento artístico que procurou retratar, não a realidade objetiva, mas as 
emoções e respostas subjetivas que objetos e acontecimentos suscitam no artista. 
16

 Cubismo foi um movimento artístico que se caracterizou pela utilização de formas geométricas para 
retratar a natureza. 
17

 Surrealismo foi o movimento artístico, que se caracterizava pela expressão espontânea e automática 
do pensamento (ditada apenas pelo inconsciente) e pregava a renovação de todos os valores, inclusive 
os morais, políticos, científicos e filosóficos. 
18

 Primitivismo foi o movimento artístico para definir um tipo de arte não acadêmica, feita por 
artistas autodidatas, com pouco ou nenhum conhecimento técnico ou teórico e pela temática 
normalmente popular. 
19

 Modernismo foi a junção de vários movimentos artísticos, que buscaram examinar e desconstruir os 
sistemas estéticos da arte tradicional. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Autodidata
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria
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significando mudança da escola para o pensamento reformista, mas que defendia a 

ideia liberalista de escola para todos.  

 
Em meio às mudanças sociais, políticas e econômicas que aconteciam 
entre os anos de 1920 e 1930, fez-se presente um movimento de 
renovação da educação, intitulado por Escola Nova, com o intuito de 
privilegiar a criança como indivíduo, já que até então, a criança era 
considerada um adulto em miniatura. Dessa forma, iniciou-se um 
processo de mudança nas práticas de ensino, fazendo com que o aluno 
se tornasse um sujeito participativo no processo de ensino-
aprendizagem. Essa corrente da educação se tornou mais forte em 
meados da década de 1930, com o Manifesto dos Pioneiros que 
defendia melhorias na educação e a ideia de uma escola singular e 
comum a toda população brasileira (JESUS; CORRÊA; PALACIOS, 2015, p. 
47-48).   

 

Em seguida, ocorrem varias reformas educacionais nos estados brasileiros, na 

tentativa de conciliar questões socioeconômicas e políticas com o melhoramento e a 

popularização da educação. Isso refletiu no campo da arte, a saber:  

 Reforma Educacional de Fernando de Azevedo, no Distrito Federal em 1929, 

trouxe através da recomendação metodológica explícita, o desenho espontâneo, 

seguido de apreciação naturalista, que vem sendo praticado nas escolas brasileiras, até 

hoje; 

 Reforma Francisco Campos, em Minas Gerais, de 1927 a 1929, nome da 

primeira reforma educacional de caráter nacional realizada, em 1931, no início do 

governo Vargas (1930-1945), conhecido como Estado Novo.    

 
Dentre algumas medidas da Reforma Francisco Campos, estava a 
criação do Conselho Nacional de Educação e organização do ensino 
secundário e comercial. Este último foi destinado à “formação do homem 
para todos os grandes setores da atividade nacional”, construindo no 
seu espírito todo um “sistema de hábitos, atitudes e comportamentos.” 
Dessa forma, Francisco Campos havia dividido o curso secundário em 
dois ciclos de cinco e dois anos, respectivamente, o primeiro 
fundamental, e o segundo complementar, orientado para as diferentes 
opções de carreira universitária. A lei de 1931 previa, ainda, a criação de 
um sistema nacional de inspeção do ensino secundário, a ser feito por 
uma rede de inspetores regionais. As universidades também sofreram 
uma nova orientação, voltada para a pesquisa, difusão da cultura e 
maior autonomia administrativa e pedagógica (MENEZES; SANTOS, 2001, 
não paginado). 
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 Reforma Carneiro Leão, em Pernambuco de 1928 a 1930, traz a arte 

precisamente delineada. 

 
É o início da pedagogização da arte na escola. Não veremos, a partir 
daí, por alguns anos, uma reflexão acerca da arte/educação vinculada à 
especificidade da arte, como fizera Mário de Andrade, e que só o pós-
modernismo voltaria a fazer, mas uma utilização instrumental da arte na 
escola para treinar o olho e a visão ou seu uso para liberação emocional 
e para o desenvolvimento da originalidade vanguardista e da 

criatividade, esta considerada como beleza ou novidade (REDEFOR, 
2011, p. 22) 

 

Nessa mesma direção, Araújo faz uma importante reflexão.  

 
A Reforma Carneiro Leão da educação pernambucana, promulgada pelo 
governador Estácio Coimbra, em 1928, inscreve-se entre as ocorridas 
no Brasil, nos anos de 1920 e 1930, inspiradas na Escola Nova, 
respondendo a um clamor de modernização do país. Impunha-se 
republicanizar a República, mediante uma educação que atendesse às 
exigências de uma nova sociedade industrial e urbana, evoluindo para 
uma democracia social e econômica. Para Carneiro Leão, a educação 
tornaria o povo brasileiro uma força criadora, neutralizando a carga 
nociva e vergonhosa advinda de nossas raízes étnicas. Uma educação 
cívica e profissionalizante minimizaria essa herança danosa. A reforma, 
implantada por educadores paulistas, teve duração efêmera em razão 
dos fatos de 1930 e da queda do Governo Coimbra (ARAÚJO, 2009, p. 
119). 

 

No final da década de 1940, vários artistas do país abrem ateliês para crianças 

com atividades consideradas extracurriculares com o objetivo de fazê-las se expressar 

através da arte, sem a interferência do adulto.  

 
Algumas experiências como as de Mário de Andrade, criando ateliês 
para crianças nos Parques Infantis e na Biblioteca Infantil, quando 
exerceu a função equivalente a de Secretário de Cultura de São Paulo 
em 1936, ou as classes de arte de Anita Malfatti na Escola Americana, 
hoje Mackenzie ou a criação de Escolas de Arte para crianças bem 
dotadas em arte pelo Jornal A Tarde em São Paulo foram significativas 
mudanças cuja disseminação foi interrompida pelo golpe de Estado que 
instituiu a ditadura do Estado Novo (REDEFOR, 2011, p. 16). 
 

Em meados da década de 1960, novo momento de perdas de direitos e de 

garantias e de forte retrocesso de conquistas com a instauração da ditadura – o Golpe 
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Militar de 1964 –, com artistas sendo perseguidos20, alguns deles, tendo que sair do 

país, outros vigiados, senão presos. Foi um período de medidas autoritárias e 

repressivas, que controlavam vários aspectos na vida social especialmente as artes.   

Um exemplo dessa perseguição aconteceu com o educador e professor Paulo 

Freire, que, no início da década de 1960, juntamente com seu grupo foi responsável 

pela alfabetização de 300 cortadores de cana em, apenas, 45 dias no Rio Grande do 

Norte, dando embasamento ao Plano Nacional de Alfabetização, que não saiu do papel, 

pois o golpe militar extinguiu esse esforço. Paulo Freire foi encarcerado como traidor 

durante 70 dias e depois teve que se exilar por 16 anos, voltando ao Brasil, apenas, em 

1980. 

 
A Ditadura de 64 perseguiu professores e as Escolas Experimentais 
foram aos poucos desmontadas sem muito esforço. Era só normatizar e 
estereotipar seus currículos. Até escolas de Educação Infantil foram 
fechadas. A partir daí a prática de arte nas escolas públicas primárias foi 
dominada em geral pela sugestão de tema e por desenhos alusivos a 
comemorações cívicas, religiosas e outras festas. No nível Universitário 
foi destruída a experiência renovadora da Universidade de Brasília, onde 
se realizou em 1965 o primeiro Encontro de Arte/Educação em uma 
universidade no Brasil, entretanto por volta de 1969 a arte fazia parte do 
currículo de todas as escolas particulares de prestígio seguindo a linha 
metodológica de variação de técnicas Eram entretanto raras as escolas 
públicas que desenvolviam um trabalho de arte (BARBOSA, 2003, não 
paginado). 

 

 Até a década de 1970, na educação escolar, a arte foi ensinada de forma oculta; 

na realidade, era o ensino para profissionalizar voltado ao mercado de trabalho.  

 
A Reforma Educacional de 1971 estabeleceu um novo conceito de 
ensino de arte: a prática da polivalência. Segundo esta reforma, as artes 
plásticas, a música e as artes cênicas (teatro e dança) deveriam ser 
ensinadas conjuntamente por um mesmo professor da primeira à oitava 
séries do primeiro grau (REDEFOR, 2011, p. 28). 

 
Foi dado o nome de Educação Artística para essa disciplina que contemplava 

todas as áreas em uma só. Com essa reforma, o ministério da educação organizou um 

                                                 
20

 Durante o período da ditadura, ocorreram os festivais de Música Brasileira, entre 1965 a 1985, nos 
quais jovens estudantes participavam tanto concorrendo como assistindo.   
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curso para preparar o pessoal das secretarias de Educação, a fim de orientar a 

implantação da nova disciplina. 

Dois anos depois foi criada a licenciatura curta para preparar esses professores 

polivalentes. Depois que terminasse esse curso, seria possível continuar estudando 

para uma licenciatura plena, com habilitação específica em artes plásticas, desenho, 

artes cênicas ou música. O nome da disciplina – Educação Artística – passou a 

designar o ensino polivalente de artes plásticas, música e teatro. 

Em 1977, aconteceu o 1º Encontro Latino-Americano de Arte Educação que 

reuniu cerca de quatro mil professores no Rio de Janeiro. “Apesar do grande número de 

professores, esse encontro evitou a reflexão política, pois tinha como organizadora a 

mulher de um político extremamente comprometido com a ditadura” (REDEFOR, 2011, p. 

29). Infelizmente apenas, em 1980, começam as discussões sobre as questões 

políticas relacionadas à arte educação.  

Foi a partir da Semana de Arte e Ensino, ocorrida na Universidade de São Paulo 

(USP), em 1980, que reuniu mais de três mil professores, a criação e a organização do 

Núcleo Pró-Associação de Arte Educadores de São Paulo, fortalecendo politicamente 

os arte educadores e os cursos acadêmicos da área.  

 
São Paulo estava sob o domínio de um político de direita, Paulo Maluf, 
que sugeriu aos professores de artes que passassem o ano treinando 
seus alunos a cantar algumas músicas para serem apresentadas em um 
coral de dez mil crianças, acompanhadas por ele ao piano, num estádio 
de futebol, no Natal. Como prêmio os professores que preparassem 
suas crianças teriam cinco pontos de acesso à carreira docente, quando 
um mestrado valia dez pontos. Os arte/educadores se revoltaram, mas a 
única associação de classe existente na época era a Sobrearte (1970) 
considerada filial da International Society of Education through Art 
(InSEA), que não ajudou os professores paulistas, pois além de 
circunscrever sua ação principalmente ao Rio de Janeiro, era 
manipulada pela mulher de político da ditadura a qual já me referi. A 
única solução foi criar a Associação de Arte Educadores de São Paulo 
(AESP) que, aliada à Associação de Corais, foi vitoriosa na sua primeira 
luta, conseguindo anular a promessa de maior salário para os 
professores que participassem do coral do Maluf no Estádio do 
Pacaembu. A festa aconteceu mais ninguém saiu ganhando, dada a 
campanha crítica (REDEFOR, 2011, p. 29-30). 
 

Em 1982, foi criada uma linha de pesquisa em arte educação com Doutorado, 

Mestrado e Especialização na Pós-Graduação em Artes, na USP. Apenas oito anos 
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depois, outra linha de pesquisa em arte educação veio a ser criada na Pós-Graduação 

em Educação, da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul.  

Outro fator que influiu positivamente na qualidade do pensamento sobre 
o ensino de arte foi a ação política desencadeada por vários congressos 
e festivais, dentre eles os festivais de Ouro Preto; o Festival de Inverno 
de Campos de Jordão de 1983, onde primeiro se trabalhou na 
arte/educação com leitura ou análise de TV; o Congresso sobre história 
do Ensino da Arte, em que primeiro se introduziu oficinas de arte e 
novas tecnologias na arte/educação (1984); o Simpósio sobre Ensino da 
Arte e sua História (MAC/USP, 1989), assim como a atuação de 
associações regionais e estaduais reunidas na Federação de Arte 
Educadores do Brasil, a FAEB (REDEFOR, 2011, p. 30). 
 

No Festival de Inverno de Campos do Jordão, em 1983, começou-se a 

sistematizar a Proposta Triangular21 e, posteriormente, foi intensamente pesquisada no 

Museu de Arte Contemporânea da USP entre 1987 e 1993, e na Secretaria Municipal 

de Educação sob comando de Paulo Freire e Mário Cortela (1989-1992).  

Em 1997, por pressões externas, o governo federal estabeleceu os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), retirando a Proposta Triangular da agenda na área de 

Arte.  

 

Os PCNs brasileiros, dirigidos por um educador espanhol, desistoricizam 
nossa experiência educacional para se apresentarem como novidade e 
receita para a salvação da educação nacional. A nomenclatura dos 
componentes da aprendizagem triangular designados como fazer arte 
(ou produção), leitura da obra de arte e contextualização foi trocada para 
produção, apreciação e reflexão (da primeira a quarta séries) ou 
produção, apreciação e contextualização (na quinta a oitava séries) 
(REDEFOR, 2011, p. 32). 

 
Esse PCN está imposto na educação pública brasileira, até os dias atuais, porém 

os princípios de Paulo Freire ainda hoje estão vivos na arte educação, através de 

educadores desses espaços, principalmente, nas organizações não governamentais22. 

                                                 
21

 Conforme a Redefor (2011), a Proposta Triangular foi sistematizada, a partir das condições estéticas e 
culturais da pós-modernidade, que do ponto de vista da arte educação se caracterizou pela entrada da 
imagem, decodificação e interpretações na sala de aula junto com a já conquistada expressividade. 
Assim, a Proposta Triangular – que se constituiu no pós-modernismo da arte educação, na década de 
1980, no Brasil –, traz a ideia de não apenas copiar, reproduzir as ações, e sim fazer-ler-contextualizar.   
22

 Além do espaço escolar, o que foi estudado neste item, a arte também é propiciada para crianças e 
adolescentes em Programas e Projetos Sociais, como o Programa Guri que é tema de estudo desta tese, 
entre outros, como o Centro para Crianças e Adolescentes (CCA), cujas intervenções devem ser 
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Nos últimos anos, em relação à formação dos profissionais outras linhas de 

pesquisa em ensino de arte foram criadas em cursos de pós-graduação em artes: “[...] 

criando-se um funil na formação dos arte educadores, o que é um contra senso, pois o 

desenvolvimento do ensino da arte no Brasil muito deve à pesquisa gerada nas pós-

graduações” (REDEFOR, 2011, 33). Chega-se, portanto, à contemporaneidade com 

pouco investimento na área da arte na educação. 

O presidente Luís Inácio Lula da Silva sancionou a Lei n. 11.769, de 18 de 

agosto de 2008, que estabeleceu a obrigatoriedade do ensino de música nas escolas 

de educação básica. Essa foi uma grande conquista para a área de educação no país. 

Entretanto, há um grande desafio, como por exemplo, a lei não se aplicar até hoje nas 

escolas da rede pública, ainda estarem dentro da disciplina de Artes, sendo assim 

optativa pelo professor que a leciona. Apenas o professor que tem formação em 

música, além da licenciatura em artes, proporciona a vivência da música23 aos seus 

alunos. 

O acesso à arte é um direito garantido pela Constituição Federal de 1988 que 

define a cultura como direito de todos, princípio estabelecido no Art. 23, inciso V: “É 

competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios: 

proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência” (BRASIL, 2006). 

Ainda o Art. 215 explicita esse direito. 

 
Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará 
a valorização e a difusão das manifestações culturais. 
1º O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, 
indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do 
processo civilizatório nacional. 
2º A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta 
significação para os diferentes segmentos étnicos nacionais 

                                                                                                                                                              
pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas, como formas de expressão, interação, 
aprendizagem, sociabilidade e proteção social.  
23

 A pesquisadora trabalhou como assistente social durante oito anos no Programa Guri, dentro do 
Centro Educacional Unificado (CEU) Jambeiro, na região de Guaianases. E lá, presenciou essa questão 
de apenas os professores que estudaram arte levarem esse aprendizado aos alunos. Na Escola 
Municipal de Educação Fundamental (EMEF) CEU Jambeiro, um professor que estudou música e 
lecionava Artes, utilizava-se da música em suas aulas; uma professora que estudou dança e lecionava 
educação física, proporcionava dança nas aulas.  
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3º A leis estabelecerá o Plano Nacional de Cultura, de duração 
plurianual, visando ao desenvolvimento cultural do País e à integração 
das ações do poder público que conduzem à: 
I – defesa e valorização do patrimônio cultural brasileiro; 
II – produção, promoção e difusão de bens culturais; 
III – formação de pessoal qualificado para a gestão da cultura em suas 
múltiplas dimensões; 
IV – democratização do acesso aos bens de cultura;  
V – valorização da diversidade étnica e regional; (BRASIL, 2006). 
 

Mesmo sendo garantido como direito para todos, o acesso à arte e à cultura tem 

sido para poucos, em particular, às camadas mais abastardas. Assim, a luta é contínua 

para que esse acesso seja de qualidade para todos, como foi visto neste item.  

 

 

1.4. Arte como profissionalização 

 
Contra a barbárie que é a falta de bibliotecas,  

cinemas, museus, teatros e espaços  
para o acesso à produção cultural.  

Contra o capital que ignora o interior a favor do exterior.  
Contra os carrascos e as vítimas do sistema. 

Contra os covardes e eruditos de aquário. 
Contra o artista serviçal escravo da vaidade. 

Contra os vampiros das verbas públicas e arte privada. 
A Arte que liberta não pode vir da mão que escraviza. 

Por uma Periferia que nos une pelo amor, pela dor e pela cor. 
É TUDO NOSSO! 

 
Manifesto da Antropofagia Periférica, Sérgio Vaz, 2011  

  

O poema de Vaz expressa a indignação de a arte ser destinada exclusivamente 

às camadas privilegiadas da sociedade, isto é, às elites com alto poder econômico. 

Culturalmente, é difícil o reconhecimento da arte como profissão. Quando a pessoa diz 

que é músico, ator/atriz, pintor/a, escultor/a, normalmente se escuta a devolutiva: –– E o 

que mais? Isso reflete diretamente na profissionalização dessa área. Hoje, pode-se 

dizer que há avanços, mas que ainda são poucos os locais que incentivam a 

profissionalização das áreas ligadas à arte. 

 
A arte é então reflexo da própria realidade, que deve revelar a sua 
essência e não reproduzir ou imitar a sua superfície. [...] a realidade não 
é apenas aquela imediata, mas aquela que foi apreendida. Refletida do 
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cotidiano para elevação do ser social. Ou seja, a arte deve ir além do 
mundo reificado e reproduzir sua essência (BORRI, 2015, p. 32-33). 
 

Marx e Engels (2010) afirmaram que foi por meio do trabalho que o homem 

alcançou a perfeição na arte. 

 
Somente pelo trabalho, por sua adaptação a manipulações sempre 
novas, pela herança do peculiar aperfeiçoamento assim adquirido, dos 
músculos e tendões (e, em intervalos mais longos, dos ossos) e pela 
aplicação sempre renovada desse refinamento herdado a novas e mais 
complexas manipulações – somente assim a mão humana alcançou 
esse alto grau de perfeição mediante o qual lhe foi possível realizar a 
magia dos quadros de Rafael, das esculturas de Thorvaldsen e da 
música de Paganini (ENGELS apud MARX; ENGELS, 2010, p. 137). 
 

No Brasil, historicamente, foi tardio o reconhecimento de que a arte deveria ser 

um trabalho. Isso é refletido quando da leitura dos espaços de profissionalização que 

foram implantados no país. Foram criados os primeiros espaços de preparação de 

artistas promovidas pelo Estado, apenas, em meados do século XIX. Antes, esses 

estudos eram apenas particulares, não disponibilizados para todos. E mesmo assim 

com as primeiras escolas de promoção da arte, o público que acessava era elitizado e 

estava nas grandes capitais. 

O primeiro conservatório do país foi o Conservatório de Música do Rio de 

Janeiro, fundado em 1841 e regulamentado em 1847, iniciando suas atividades em 

1848, passando para a Academia Imperial de Belas Artes, em 1855, como foi visto 

anteriormente. Após várias mudanças administrativas e de nomenclaturas, em 1934, a 

Academia Imperial encerra suas atividades como instituição autônoma, e é incorporada 

à Universidade do Rio de Janeiro, hoje, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

convertendo-se na Escola de Música da UFRJ. 

O segundo espaço de profissionalização no país foi o Instituto de Música da 

Bahia, atual Universidade Católica de Salvador. Posteriormente, em 1895, foi criado no 

Pará, o terceiro espaço de profissionalização da Arte: O Conservatório de Música do 

Pará, hoje, Instituto Estadual Carlos Gomes (IECG). Esse espaço foi fechado, em 1908, 

e reativado 21 anos depois. Atualmente, oferece cursos regulares de música nas 

modalidades: musicalização, fundamental técnico profissionalizante, superior 

(bacharelado) e cursos livres. 
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Em 1904, São Paulo funda o Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, 

porém as atividades foram iniciadas, em 1906, como o quarto espaço de 

profissionalização da Arte no país; ele não oferecia apenas música, como os outros. 

Era uma escola superior de música erudita (bacharelado) e arte dramática. Teve seus 

anos dourados (entre 1910 a 1932), formando muitos alunos, mas depois entrou em 

crise com o declínio nas matrículas, se agravando mais no período da Segunda Guerra 

Mundial, tendo professores de origem alemã e italiana afastados por suspeitas de 

estarem envolvidos com o fascismo. Depois de 1940, o conservatório só foi decaindo 

até a extinção no ano do seu centenário, em 2006, para a construção do Complexo 

Cultural Praça das Artes. 

Em 1940, foi fundada a Escola Experimental de Dança Clássica, hoje, Escola de 

Dança do Theatro Municipal de São Paulo, que tinha como objetivo, na época, de 

oferecer aulas de balé para bailarinos de teatro. Passou por muitas mudanças e 

desafios, como um curso para homens no período noturno, extinto pela gestão de Jânio 

quadros, no final da década de 1980, proibindo a entrada e a frequência de 

homossexuais na escola.  

Apenas em 1990, se conseguiu colocar elementos da arte contemporânea e abrir 

cursos para todos os interessados. Atualmente, a escola oferece gratuitamente cursos 

livres para adultos, balé para homens, cursos preparatórios para crianças e programa 

de formação em dança, que inclui três ciclos: fundamental, intermediário e 

profissionalizante e está localizada no Complexo Cultural das Artes. 

Na década de 1950, a Bossa Nova atingiu os estudantes como o primeiro 

movimento musical brasileiro egresso das faculdades, já que os primeiros concertos 

foram realizados em âmbito universitário.  

Em dezembro de 1950, foi apresentada à Assembleia Legislativa proposta de 

criação do Conservatório Dramático e Musical de Tatuí, sendo, no ano seguinte, 

sancionada pelo governador da época, iniciando as atividades, em 1954. Durante esses 

anos, o Conservatório de Tatuí, como é nomeado hoje, atendeu inúmeros alunos e 

chegou a ter o título de “maior escola de música da América Latina”, em 1976, quando 

ganhou grande doação de um empresário de instrumentos.  
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Em 2006, o Conservatório de Tatuí abriu um polo em São José do Rio Pardo 

com diversos cursos na área da música erudita. Esse Conservatório oferece aulas 

gratuitas na área de música e artes cênicas, cede alojamento e certificação técnica em 

conjunto com o Centro Paula de Souza e administra as Escolas Técnicas (ETEC’s) nos 

cursos de instrumento musical, canto ou de fabricação de instrumentos musicais 

(luteria). Hoje, pode-se dizer que o Conservatório de Tatuí atende a todas as camadas 

sociais, porém, historicamente, isso foi uma dificuldade porque existe a exigência da 

entrada do jovem no mercado de trabalho. 

 
[...] classes menos favorecidas e dos segmentos mais pobres da 
sociedade, exige-se a entrada precoce no mundo do trabalho. [...] Esse 
quadro se agrava ao nos depararmos com fatores determinantes do 
processo de exclusão: crescimento significativo da população juvenil 
brasileira; concentração populacional; difícil acesso à educação, à 
cultura e ao lazer; difícil acesso ao sistema de saúde; baixos valores de 
rendimento familiar; evasão escolar e etc. (LOSACCO, 2010, p. 72). 
 

Em 1968, é inaugurada a Fundação das Artes de São Caetano do Sul, município 

considerado, durante muitos anos, com o melhor Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) do Brasil. Na Fundação das Artes, foram implantados os cursos de música, teatro 

e artes visuais. No ano seguinte, foi a vez do curso de dança. No início da década de 

1980, passa por crise financeira e decaída no número de alunos. Visando superar a 

crise, a fundação lança cursos profissionalizantes implantados nas escolas de música, 

dois deles de habilitação em instrumento e em canto, e na de teatro, apenas habilitação 

profissional de ator, hoje, técnico em arte dramática.  

Em 1969, foi fundada a Escola Municipal de Música de São Paulo, que passou 

por vários endereços, e hoje está localizada no Complexo Cultural Praça das Artes. Os 

cursos da escola têm duração de quatro a doze anos e têm por objetivo prover uma 

formação musical. A instituição atende aos interessados em todos os instrumentos de 

uma Orquestra Sinfônica, além de regência, canto lírico, saxofone, cravo, piano, piano 

complementar, flauta doce e violão. Existem, também, as oficinas de Música Antiga, de 

Regência Coral, de Fisiologia da Voz e Fonética, o Ópera Studio e o Ateliê 

Contemporâneo. Todos esses cursos são gratuitos e a entrada é feita por processos 

seletivos, sendo uma das instituições mais concorridas do país. 
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Em 1989, foi fundada a Universidade Livre de Música Tom Jobim (ULM), 

posteriormente Centro de Estudos Musicais Tom Jobim, hoje, Escola de Música do 

Estado de São Paulo (EMESP). O primeiro reitor e presidente foi o compositor Antonio 

Carlos Jobim, chegando a atender 2.500 alunos, porém, com cortes na verba, reduziu 

esse número para 1.300 atualmente; oferece mais de 50 cursos na formação erudita e 

popular: instrumental, composição e regência, canto e coral e música antiga. 

É importante destacar que todos esses conservatórios e escolas de formação 

artística deixam de ser diretamente subordinadas ao estado e município e passam a ser 

gerenciadas por organizações sociais (OS) ou organizações não governamentais 

(ONG’s). A partir da década de 1980, quando se tem o inicio do sistema neoliberal24, 

OSs e ONGs assumem responsabilidades que antes eram estritamente públicas. “Essa 

terceirização é uma nova forma de gestão da questão social que, na linha da 

desinstitucionalização, agora se volta para o empenho da própria população na 

participação nos serviços prestados pelo Estado” (FALEIROS, 1996, p. 24) 

Por outro lado, quando a cultura é considerada um direito, muitos municípios e 

estados criam secretarias e planos de cultura que muitas vezes não saem do papel por 

falta de investimento. 

O governo do estado de São Paulo, em 2008, inaugura a Escola Técnica (ETEC) 

de Artes, na zona norte do município de São Paulo, no local onde funcionava a antiga 

Casa de Detenção do Carandiru. Nessa ETEC, são oferecidos cursos técnicos de 

Canto, Dança, Design de Interiores, Eventos, Paisagismo, Processos Fotográficos, 

Regência e Teatro, além dos cursos de Fabricação de Instrumentos Musicais e 

Instrumento Musical, em parceria com o Conservatório de Tatuí, conforme citado 

anteriormente. 

Há diversas ONG’s que oferecem cursos e profissionalização na área de Artes, 

na cidade de São Paulo, como: Instituto Baccarelli, Ballet Paraisópolis, Instituto Criar, 

Meninos do Morumbi, entre outros, porém não contam com o investimento do Estado. 

Mesmo com as escolas atuais e os projetos sociais na área da arte, isso ainda é pouco, 

                                                 
24

 “O que pode denominar ideologia neoliberal compreende uma concepção de homem (considerado 
atomisticamente como possessivo, competitivo e calculista), uma concepção de sociedade (tomada como 
um agregado fortuito, meio de o individuo realizar seus propósitos privados) fundada na idéia da natural e 
necessária desigualdade entre os homens e uma noção rasteira da liberdade (vista como função de 
liberdade de mercado)” (NETTO; BRAZ, 2011, p. 236).  
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e as políticas públicas no campo da arte são mínimas: “[...] a falta de políticas públicas 

empurra os jovens pobres para comportamentos socialmente excludentes; quanto mais 

excluídos, menos as políticas atuais atingem mudanças de comportamentos 

necessárias para sua inclusão social” (LOSACCO, 2010, p. 73). 

Apesar de poucos, hoje são espaços que lutam para se manterem, pois a 

conjuntura política atual do país é de Estado mínimo25, e com cortes em todas as áreas. 

Vale ressaltar, que a área da cultura é a primeira que sofre com esses cortes, porque o 

poder público tem o entendimento de que a população não precisa de arte, havendo 

retrocesso no acesso à arte por parte dos setores populares.  

Em 2016, o governo federal, na pessoa do presidente interino Michel Temer, fez 

um discurso de enxugamento da máquina pública e extinguiu o Ministério da Cultura 

(MinC), subestimando a população e acreditando que não haveria reação. Entretanto, já 

desgastado pelo processo do impeachment de Dilma Rousseff, teve que voltar atrás.  

 
Tanto que o governo ilegítimo teve de recuar e recriar o ministério. 
Temer reagiu porque subestimou o poder do mundo da cultura. Houve 
mobilizações e protestos em muitas cidades do país contra a extinção 
do MinC: sedes foram ocupadas, produtores e cineastas protestaram em 
Cannes, artistas como Caetano Veloso se mobilizaram, e o Governo 
interino se surpreendeu com a resposta. Subordinar a cultura à 
educação é um retrocesso rumo a um Brasil de trinta anos atrás 
(FERREIRA, 2016, p. 117). 
 

Neste ano de 2019, João Dória, governador de São Paulo anunciou corte da 

Secretaria da Cultura, que já tem o menor orçamento, 0,35%, ou seja, 600 milhões para 

todo o Estado. A previsão orçamentária de 2019, de 647,2 milhões de reais teve 

redução de 23%, ou seja, 127 milhões. Isso acarretaria no atendimento em dias e 

horários reduzidos em museus, Pinacoteca, bibliotecas e teatros; na diminuição das 

vagas da Escola de Música do Estado de São Paulo (EMESP) e do Conservatório de 

Tatuí; fechamentos de polos de ensino dos programas culturais, como o Projeto Guri e 

o Programa Guri Santa Marcelina que juntos, atendem hoje em todo o Estado mais de 

50 mil alunos.  

                                                 
25

 “A desqualificação do Estado tem sido, como se sabe, a pedra-de-toque de privatismo da ideologia 
neoliberal: a defesa do “Estado mínimo” pretende, fundamentalmente, “o Estado máximo para o capital 
(NETTO, 1993:81), nas palavras de Przeworski (191:258), constitui um “projeto histórico de Direita”, 
dirigido para “liberar a acumulação [capitalista] de todas as cadeias impostas pela democracia”” (NETTO, 
1996, p. 100, grifos do autor). 
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O impacto dos cortes seria dramático. De acordo com uma projeção feita 
pela Associação Brasileira das organizações de Cultura (Abraosc), "os 
programas mantidos pela Secretaria de Cultura impactaram em 2018 um 
público direto de 13 milhões de pessoas, e a estimativa é de que esse 
número seja reduzido em pelo menos 25% com o corte orçamentário". 
Isso equivaleria a uma redução do público atendido em mais de 350.000 
pessoas. [...] A repercussão do anúncio foi péssima para o governador 
do Estado cuja capital é uma das mais vibrantes em atividades culturais 
do país. Após a reação, Doria procurou contornar a situação. Divulgou 
um vídeo nesta segunda-feira, 8 de abril, atenuando a mensagem 
anterior. "Não é verdade que vamos cortar serviços e programas desta 
pasta [Cultura], nem fechar espaços culturais", anunciou ele pelas redes 
sociais. De acordo com o governador, "a polêmica ocorreu porque 
anunciamos que as contas do Estado têm um déficit". No entanto, o 
tucano afirmou não saber “quais programas serão impactados”, mas 
frisou que “na Cultura nenhum corte será feito, nenhum programa será 
interrompido”. Em reunião com entidades do setor na noite de segunda-
feira seu secretário de Cultura, Sergio Sá Leitão, reforçou a mensagem 
de que não haveria cortes. No entanto, ainda não foi apresentada pelo 
Governo uma proposta de descontingenciamento do orçamento da área 
(ALESSI, 2019, não paginado, grifos do autor).  

 
A mesma reação contrária à extinção do MinC, que se seu no plano nacional, 

aconteceu em São Paulo, com mobilizações, protestos, passeatas, apresentações 

musicais, abaixo-assinados virtuais, encontro na Assembleia Legislativa de São Paulo, 

movimentando cidades do estado, e conseguindo o recuo do governador nos cortes.  

Observa-se que apesar de o Estado realizar, em primeiro lugar, cortes na área 

das artes, a história vem mostrando que a luta por direitos sempre esteve presente no 

que se refere à garantia de acesso à arte, e está cada vez mais forte. Vê-se, portanto, 

que a população está paulatinamente se conscientizando de que a arte é tão 

importante, como outros direitos básicos, e que o ser humano precisa da arte para sua 

sobrevivência.  
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1.5. Arte como socialização 

 

É na arte que o homem se ultrapassa definitivamente. 
 

Simone de Beauvoir, 2014 
 

Até agora, foram apontados aspectos da história de como a arte no Brasil 

demorou a chegar às camadas populares. Neste item, pretende-se analisar de como a 

arte – nas diversas formas de expressão – deve estar presente na vida dos seres 

humanos, e de como ela é importante para o desenvolvimento de todos os setores da 

sociedade. Além de a arte emancipar, enriquecer, educar e ser possibilidade de 

trabalho, ela também sociabiliza os homens, fazendo parte do processo de evolução da 

sociedade. 

 
As investigações históricas de Marx e Engels no campo da arte e da 
literatura estendem-se ao inteiro desenvolvimento da sociedade 
humana. Mas, não menos do que no caso das suas tentativas para 
identificar no desenvolvimento econômico e social, o interesse principal 
deles, no campo da arte e da literatura, voltou-se para a determinação 
dos traços essenciais do presente, da evolução moderna (LUKÁCS apud 
MARX; ENGELS, 2010, p. 18).  
 

As primeiras manifestações artísticas que se têm registro, no Brasil, estão 

relacionadas aos indígenas, através das pinturas corporais e da arte plumária, 

utilizando cores, desenhos e pigmentos de matérias-primas naturais. Os adornos 

labiais, auriculares e peitorais também são obras de arte que, na época, foram 

registrados e retratados pelos portugueses em suas cartas26. Essas obras de arte 

proporcionavam a socialização entre os indígenas que as faziam e presenteavam uns 

aos outros; posteriormente com a invasão dos portugueses, eles trocavam suas obras 

por especiarias e quinquilharias (novidades para eles) ou presenteavam.  

Lukács (2010) afirma que a arte nunca é neutra diante dos conflitos humanos, 

sendo ela universal ou particular, no que se refere a servir a humanidade como um 

todo.  

 

                                                 
26

 Em abril de 2017, a pesquisadora foi à exposição “A Cidade Global”, no Museu Nacional de Arte Antiga 
(MNAA), em Lisboa, na qual parte dela era de artefatos indígenas do Brasil acompanhados de cartas dos 
portugueses da época. 
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Nem a ciência, nem os seus diversos ramos, nem a arte, possuem uma 
história autônoma, imanente, que resulte exclusivamente da sua 
dialética interior. A evolução em todos esses campos é determinada pelo 
curso de toda a história da produção social em seu conjunto; e só com 
base neste curso é que podem ser esclarecidos de maneira 
verdadeiramente científica os desenvolvimentos e as transformações 
que ocorrem em cada campo singularmente considerado (LUKÁCS, 2010, 
p. 12). 
 

Além de possuir uma história autônoma, a arte está vinculada ao 

desenvolvimento social da época em que ela é produzida. Conforme Marx e Engels: 

“[...] a arte grega e a epopeia estão vinculadas a certas formas de desenvolvimento 

social” (MARX; ENGELS, 2010, p. 128). Isso mostra que a arte indígena que é o primeiro 

registro de arte no Brasil, e posteriormente, a arte vinda de fora pelos colonizadores, 

estavam vinculadas àquela época. 

Os jesuítas trouxeram o teatro para os indígenas, que apesar do objetivo de 

catequisar, foi uma forma de arte trazida para as terras brasileiras que proporcionava a 

socialização entre pessoas de cultura, costumes e crenças diferentes.  

No século XIX, a ópera, a dança e o teatro foram grandes espaços de 

socialização: em saraus, em casas particulares, as pessoas se encontravam para 

expressar ou se manifestar artisticamente. Lukács escreve a obra Estética entre 1957 e 

1962, que foi a época de mudanças no movimento comunista internacional27. No 

primeiro volume. O autor foi fiel ao método marxista, mais especificamente, a obra dos 

Manuscritos de 1844. 

 
A ideia central que põe em movimento toda a Estética é a convicção 
segundo a qual a arte nem sempre existiu: ela, para Lukács, é um 
produto histórico tardio. Se ela passou a existir, é porque responde por 
funções no processo de autodesenvolvimento da espécie humana. Esse 
procedimento ontológico, que remete à gênese do fenômeno estudado e 
ao seu papel na evolução da espécie, lembra diretamente as ideias 
expressas nos Manuscritos de 1844 (FREDERICO, 2013a, p. 115). 

 

Segundo Frederico (2013a), Lukács utiliza como ponto de partida da teoria 

estética as ideias esboçadas por Marx nos Manuscritos de 1844. A arte como forma de 

                                                 
27

 “No início da obra ele [o autor se refere a Lukács] ainda apelava para o recurso das “citações 
protocolares” de Stalin, mas, aos poucos, estas vão rareando até desaparecerem por completo; e no final 
do quarto volume, há uma crítica dura ao período stalinista e seus efeitos deletérios sobre a arte” 
(FREDERICO, 2013a, p. 114, grifos do autor).  
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objetivação do ser social é decisiva para a autotransformação do homem. Sua análise é 

filosófica, e determina o papel da arte no interior da história social dos homens. 

 
As diversas formas de objetivação do ser social (como o trabalho, a arte, 
a ciência etc.) têm sua estrutura e sua função explicadas, em última 
instância, pela sua gênese, pelo seu modo de aparecimento no decorrer 
da evolução histórica. A perspectiva ontológica obriga-o, assim, a 
rastrear o amálgama original e indiferenciado das atividades humanas 
para aí captar a irrupção da arte e das demais atividades (FREDERICO, 
2013a, p. 116-117) 
 

Pensando historicamente, o período que Marx escreveu os Manuscritos 

econômico-filosóficos de 1844, quem tinha acesso às obras de arte, aos concertos e 

peças de teatro eram as pessoas que detinham dinheiro; as populações mais pobres 

não tinham esse acesso à arte. Todavia, nas regiões mais pobres também se fazia arte: 

tinham artesões locais, apresentações musicais e teatrais, o que contribuía 

independentemente do nível social para a evolução do homem28.  

No Brasil, tanto os portugueses como os imigrantes de outros países trouxeram 

as artes em forma de concertos, musicais, teatro, óperas, arquitetura, para as grandes 

capitais. O cinema veio, posteriormente, no final da década de 1890. Todas essas 

formas de arte promoviam a socialização entre os indivíduos. 

 
No início do século passado, João do Rio escreveu sobre “os pintores 
anônimos, os pintores da rua, os heróis da tabuleta, os artistas da 
prática” (Rio, 1987, p. 51), escreveu ainda sobre os poetas de rua e sua 
estética. [...] O cronista apontou para uma série de artistas e artesões 
populares que expunham seus trabalhos no espaço público no início do 
século XX, quando o Rio buscava se modernizar, acompanhando as 
grandes cidades europeias, notadamente Paris. Arte no espaço público 
já naquela época não era novidade: na Antiguidade, na Idade média, na 
Idade Moderna existiu em diferentes lugares, com diferentes graus de 
aceitação. Assim, no Rio de Janeiro do século XXI não é inédito, mas 
continua a ser incomum e atrai a atenção, arte com gente, ao vivo, nos 
lugares públicos (SIQUEIRA, 2009, p. 129, grifos do autor).  

 

                                                 
28

 A pesquisadora foi ao lançamento do filme “O Jovem Karl Marx”, em maio de 2017, em Lisboa, durante 
o estágio de bolsa sanduíche. Esse filme retrata a realidade das populações nobres com quem Marx 
tinha contato, ou seja, com a elite intelectual, através de seus debates filosóficos e a realidade das 
populações mais pobres com as quais conviveu. Engels, por mais nobre que fosse convivia com a 
camada mais pobre, aparece no filme assistindo apresentações artísticas.  
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A Europa influenciou a pintura no Brasil. Tarsila do Amaral, por exemplo, teve 

aulas de pintura, a princípio, na fazenda de seus pais e, posteriormente, foi buscar na 

Europa; quando mais velha junto com outros artistas formou o Grupo dos Cinco e o 

Movimento Modernista29. Nesse período, a arte estava nos grandes centros e acessível 

à camada mais elitizada. 

Frederico (2013b) faz uma reflexão a respeito do acesso à arte, do início do 

século XX aos dias atuais, dividindo-o em três períodos. 

 
O primeiro, que se inicia com a revolução de 30, trouxe consigo um 
conjunto de pensadores com interpretações relevantes sobre o Brasil: 
Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre, Caio Prado Jr. Na 
literatura, a centralização federativa provocou uma reação expressa no 
romance social, revelando autores como Jorge Amado, Raquel de 
Queiroz e, principalmente, Graciliano Ramos. A música popular revelou 
Ary Barroso, Dorival Caymmi e tantos outros mestres. Um segundo 
ciclo, inicia-se nos anos JK e se estende até 1968. É um momento de 
modernização capitalista e desenvolvimento industrial, que foi 
acompanhado, no plano cultural, pelo surgimento do cinema novo, do 
teatro de Arena e do teatro Oficina, do CPC da UNE, da arquitetura de 
Oscar Niemeyer, da bossa-nova e dos compositores da MPB (como 
Chico, Milton, Edu Lobo etc.) e do tropicalismo. [...] E hoje? Depois de 
12 anos da era Lula, as políticas de inclusão social e de incentivo à 
educação e à cultura, o que se pode dizer? O tom geral da revista é de 
desânimo: estamos vivendo um vazio cultural. A superestrutura caminha 
vagarosamente e parece não querer acompanhar o desenvolvimento 
social [...] (FREDERICO, 2013b, p. 239, grifos nossos).  
 

Conforme Frederico (2013b), no Brasil, na década de 1930, começa a disseminar 

o acesso à arte para todas as camadas sociais, o que, na década de 1960, se 

popularizou mais explodindo várias manifestações da arte através da música, teatro, 

cinema, exposições, entre outras.  

Em 1946, é criado o Serviço Social do Comércio (SESC), instituição do setor 

privado mantido pelos empresários de bens, comércio e turismo, no qual trabalhadores 

e famílias podem acessar aos serviços disponíveis nas unidades. Em todas elas, há 

oficinas, apresentações e cursos voltados às artes, que proporcionam à população mais 

pobre acesso à arte, além de outros serviços oferecidos em diversos locais do país. 

                                                 
29

 O Grupo dos Cinco era formado por Anita Malfatti, Tarsila do Amaral (pintoras), Menotti Del Picchia, 
Oswald de Andrade e Mário de Andrade (escritores); foi responsável, junto a outros artistas, pelo 
referencial ideológico e artístico da Semana de Arte Moderna de 1922, realizada no Theatro Municipal de 
São Paulo. 
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O Sesc surgiu no contexto do pós-guerra com a responsabilidade de 
desenvolver condições para a melhoria da qualidade de vida e do bem-
estar dos trabalhadores do comércio e de seus familiares. No estado de 
São Paulo, experimentou diferentes formas e estratégias para efetivar 
sua missão institucional, ajustando suas ações com foco em seu público 
prioritário, e assim adquiriu significado mais amplo nas comunidades 
onde se instalou. Nesse sentido, a compreensão dos hábitos e dos 
interesses que orientam as escolhas dos públicos é fundamental para 
planejar ações adequadas, como também para ampliar tais objetivos, 
fortalecendo o reconhecimento dos direitos culturais dos cidadãos com 
ênfase no acesso, na fruição e no exercício da cultura (LEIVA, 2014, 
p.17). 
 

Na década de 1950, a Bossa Nova promoveu oportunidades de encontro e de 

socialização entre as pessoas por meio da música. Já na década de 1960, uma forma 

de socialização pela arte foi o Festival de Música Popular Brasileira – um concurso 

anual de canções, que ocorreu entre 1965 a 1969. Nesses festivais, ginásios inteiros 

eram lotados pela população; a maioria constituída por jovens, estudantes que 

assistiam, torciam e cantavam com os concorrentes. Nesses festivais participaram 

grandes nomes da música brasileira e foram estreadas músicas que, até hoje, tocam 

nas rádios e fazem parte do imaginário das pessoas, porque retratavam a realidade da 

época de forma não velada, impulsionando para os futuros movimentos sociais. 

Durante o período da ditadura, a Jovem Guarda e o Tropicalismo ditaram 

comportamentos, moda e modo de pensar da época. Com os movimentos sociais das 

décadas de 1970 e 1980, essas manifestações artísticas se fortaleceram, e nos anos 

1980 e 1990, a periferia30 virou palco e protagonista dessas manifestações. Desses 

movimentos, vale destacar o Hip-Hop31 e o Manguebeat32. “Por volta de 1982, o rap 

chegou ao Brasil, fixando-se, sobretudo, em São Paulo. Nesse momento, pouco se 

sabia sobre o movimento hip-hop, que para os brasileiros, se resumia ao break33” 

(ARAÚJO; COUTINHO, 2008, p. 219). No início da década de 1990, o rap explodiu com o 

                                                 
30

 “Os bairros populares, situados às margens da cidade, não eram chamados de periferia. O batismo 
ocorreu inicialmente na sociologia urbana para designar um espaço de carência, marginalidade, violência 
e segregação” (FREDERICO, 2013b. p 240).  
31

 Movimento político-cultural negro, iniciado nos Estados Unidos, na década de 1980, vindo para o 
Brasil, posteriormente. 
32

 O movimento tem como principais características nas letras, críticas ao abandono econômico-social do 
mangue, a desigualdade de Recife. Mistura sons como maracatu, rock, hip-hop e música eletrônica. 
33

 “Na década de 1970, no auge do movimento Black Power, artistas como Toni Tornado, com seus 
cabelos grandes – sem alisar – e andar robótico tratavam de difundir o break” (ARAÚJO; COUTINHO, 2008, 
p. 219). 
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Racionais Mc’s. Nesse período, o Nação Zumbi com o Maguebeat estourou em todo o 

país. Além de esses grupos oferecerem música, também, se tornaram espaços de 

construção, discussão política e aproximação com os movimentos sociais “[...] essa 

aproximação faz com que os grafiteiros e rappers estejam presentes nas mobilizações 

populares, colaborando com sua arte nos eventos culturais” (ARAÚJO; COUTINHO, 2008, 

p. 220). Essa arte não diz respeito apenas à música, mas, sim, à dança e no caso do 

hip-hop e do grafite, essas expressões colaboram para que a arte seja levada às ruas: 

“Na rua, o que conta é a experiência, mais do que o elo arte mercadoria e ainda a 

consciência do espaço público como espaço também midiático: espaço para circulação, 

para publicidade, para arte e para a lembrança” (SIQUEIRA, 2009, p. 120). 

Políticas de incentivo à cultura fazem com que as camadas mais pobres tenham 

acesso à arte, antes destinadas aos ricos, como museus, concertos, óperas, 

exposições, entre outros. 

 
Como consequência da visibilidade adquirida, as organizações não 

governamentais e as políticas públicas assistencialistas passaram a 
financiar as atividades culturais, por acreditarem ser essa uma saída 
de emergência, a possibilidade de escape para manter os jovens 
longe da criminalidade. Essa aposta no apaziguamento das 
contradições sociais contou também com a contribuição de empresas 
privadas adeptas do “discurso empreendedorista” (FREDERICO, 2013b, 
p. 241, grifos do autor). 
 

Vale ressaltar que sob a gestão de Fernando Henrique Cardoso, em 1994, e 

posteriormente com a campanha de voluntariado da primeira dama da época, Ruth 

Cardoso, intensificou-se a transferência de responsabilidade do Estado, momento em 

que as ONG’s ganham mais força e se mobilizam a fazer projetos culturais de incentivo 

à arte. Pode-se citar o Projeto Guri, da Associação Amigos do Guri; Projeto Mudando a 

História, da Fundação Abrinq34; Meninos do Morumbi, do Instituto Baccarelli, entre 

outros, pelo Brasil afora. “[...] Ou seja, ao cortar gastos sociais relativos às políticas 

básicas, o Estado moderno busca transferir responsabilidades para o terceiro setor, 

com menos custos e menos garantias” (FALEIROS, 1996, p. 26).  

                                                 
34

 A pesquisadora participou desse projeto, como voluntária, trabalhando, posteriormente, de 2001 a 
2004. 
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Apesar das críticas apontadas por Turino (2017) ao Ministério de Cultura (MinC), 

no governo de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010), aos programas Cultura Viva e 

Pontos de Cultura, à proposta da ANCINAV que não vingou e à política do audiovisual, 

dentre outras, estima-se que foi, nesse período, que a arte atingiu de maneiras 

diferentes, várias regiões do país, inúmeros grupos populacionais e camadas sociais, 

ricas, pobres, brancas, negras, indígenas e quilombolas. “Foi somente nesse momento 

que as políticas públicas de cultura passaram a estar presentes nos pontos vitais da 

cultura brasileira, e o MinC passou a incluir quem nunca havia tido acesso a políticas 

públicas de cultura” (FERREIRA, 2016, p. 118). 

Em 2005, a Prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria de Cultura lança a 

Virada Cultural, com o objetivo de promover, durante 24 horas ininterruptas, várias 

apresentações artísticas, como peças de teatro, exposições de arte e de história, 

apresentações musicais, entre outras. A Virada Cultural acontece todos os anos desde 

então. Siqueira (2009) traz a importância de espaços como esse para a sociedade. 

 
Nesse ambiente urbano, a arte ocupa lugares nem sempre 
convencionais: depois ter sido reservada a locais específicos na 
modernidade – como museus, galerias e teatros –, na pós-modernidade 
pode estar em espaços públicos inusitados e recuperar a praça como 
lugar para a arte ao vivo. [...] Nesses espaços, promove uma experiência 
para o público e para o artista – bastante diversa daquela que o espaço 
cênico convencional proporciona (SIQUEIRA, 2009, p.119). 

 

Trazendo para a realidade de hoje, a arte se expressa em todas as regiões das 

cidades, em bairros tidos “nobres” ou periféricos. Têm-se, ainda, situações, nas quais, 

dependendo do tipo de arte, apenas a camada social alta tem acesso, exemplos que 

serão apresentados no Capítulo III, além de esse capítulo analisar como a arte está 

inserida em bairros periféricos nos três países estudados. 
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1.6.  Arte e (I)migração: possibilidade de ruptura com preconceitos 

. 
Contra o racismo, a intolerância e as injustiças sociais  

das quais a arte vigente não fala. Contra o artista surdo-mudo  
e a letra que não fala. É preciso sugar da arte um novo tipo de artista: 

o artista-cidadão. Aquele que na sua arte não revoluciona o mundo,  
mas também não compactua com a mediocridade que  

imbeciliza um povo desprovido de oportunidades.  
Um artista a serviço da comunidade, do país.  

Que armado da verdade, por si só exercita a revolução. 
 

Manifesto da Antropofagia Periférica, Sérgio Vaz, 2011   

 

A poesia de Sergio Vaz fala dos diversos espaços, nos quais a arte está, e de 

como ela pode ser transformadora na vida das pessoas, independentemente de classe 

social e local de moradia. Apesar de a xenofobia, que é uma forma de barbárie em 

relação à vida, se espalhar mundo afora contra a população Lésbica, Gay, Bissexual, 

Transexual (LGBT) e contra negros, indígenas, judeus, mulçumanos e (i)migrantes, a 

arte tem sido instrumento de superação desses preconceitos. Barroco (2011) aponta 

essa intolerância contra imigrantes pelo mundo. 

 

A política de tolerância zero e o Estado policial seguem essa lógica 
neofascista reproduzida nos EUA e na Europa, na discriminação contra 
os imigrantes, a exemplo das milícias populares na Itália; na 
perseguição aos ciganos, na França; e, no Brasil, na criminalização dos 
movimentos sociais e da pobreza, e, na atual institucionalização da 
militarização do cotidiano pelo Estado, no combate ao narcotráfico 
(BARROCO, 2011, p. 211). 

 
 Nos itens anteriores, apontou-se que a vinda dos portugueses trouxe novos 

costumes, cultura e obras de arte. Não foi diferente com as pessoas que chegaram do 

continente africano: “Milhares de africanos foram arrancados de seus países, de suas 

famílias, de sua cultura e forçados a trabalhar em condições sub-humanas de total 

desrespeito e humilhação para enriquecerem os colonizadores” (SILVA, 2012, p. 77). 

Vindos de forma forçada e, muitas vezes, apenas com a roupa do corpo, trouxeram 

consigo memórias e riquezas artísticas de seu continente: contos, músicas, esculturas, 

histórias, por exemplo. Esses imigrantes e, posteriormente, outros de diversas 

nacionalidades passaram por preconceito e discriminação, situações que, infelizmente, 

acontecem até os dias atuais. 
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Há muitos preconceitos em relação ao imigrante. A imigração produz 
contrastes, diferenças sociais e culturais, que muitas vezes causam 
choque e desconforto na sociedade, acentuando comportamentos 
estereotipados. Ainda, o preconceito produz conflito entre os valores 
diferentes entre etnias, na medida em que há dificuldade de aceitação 
de diferenças raciais e culturais. Ele pode ser visto como resposta a uma 
atitude emocional, caracterizada no dia a dia na convivência entre 
culturas e culturas diversas (SILVA, 2012, p. 40). 
 

Durante a trajetória desta pesquisa, foi vivenciado através de idas a campo, com 

entrevistas, conversas e atividades, que todo ser humano traz a arte consigo pela 

história de vida, cultura de seu país e aprendizado e vivência em novo local. Para 

Lukács, o homem é enriquecido pela experiência/contato com a arte, elevando-o 

enquanto ser social: “A “elevação” não é uma fuga, um devaneio inconsequente. Após a 

fruição estética, o homem mobilizado pela arte volta a defrontar-se com a fragmentação 

do cotidiano” (FREDERICO, 2005, p. 114). 

A arte é pode ser um instrumento de superação da xenofobia e do preconceito, 

pois ela aproxima, enriquece, socializa, educa e rompe fronteiras, sejam elas de 

linguagem, de culturas, de preconceitos e de diversidades.  

 
A arte é uma forma da sociedade; possui suas instituições sociais, assim 
como possibilita que atores sociais possam ocupar sua construção com 
maior ou menor margem de autonomia. Assim, como campo, forma ou 
espaço construído, a arte pode ser pensada tanto do ponto de vista das 
teorias individualistas quanto das coletivistas metodológicas. Nas 
primeiras, o indivíduo é a categoria analítica chave, enquanto, nas 
segundas, ganham maior importância categorias coletivas. Na realidade, 
mais rico do que afirmar que a arte é o resultado de um ou outro 
paradigma sociológico é pensá-la como articulando estruturas e 
subjetividade (SIQUEIRA, 2009, p. 121). 
 

Dentre os vários espaços de encontro dos imigrantes em São Paulo, destaca-se 

a Feira da Kantuta, onde os bolivianos, além de ouvirem canções populares e músicas 

tradicionais de seu país, assistem apresentações musicais. No Carnaval, é 

comemorada a Festa da Virgem de Cochabamba, padroeira do país – dia festivo com 

apresentações musicais e de dança. 

No final de 2016, o Centro de Direitos Humanos e Cidadania dos Imigrantes 

(CDHIC) iniciou um trabalho em parceria com a Prefeitura de São Paulo, de “Tendas de 

Cidadania para Crianças e Adolescentes Imigrantes”, na região centro-leste da cidade.  
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A ideia é a realização de atividades lúdicas e artísticas, trabalhando a valorização da 

cultura e a desconstrução do preconceito, no sentido de evitar a xenofobia e 

discriminação contra imigrantes e descendentes. Além do trabalho direto com as 

crianças e adolescentes, as famílias receberam assessoria jurídica e social. Ao lado 

dessas atividades, foram empreendidas palestras de sensibilização com professores e 

coordenadores pedagógicos de escolas da região. 

No Capítulo 2, serão abordadas as políticas públicas para imigrantes em São 

Paulo. Entretanto, é importante ressaltar que o município de São Paulo avançou no que 

se refere a essas ações, a partir da gestão do prefeito Fernando Haddad, com o 

Eduardo Suplicy à frente da Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania e Paulo Illes, 

na Coordenadoria de Políticas para Migrantes (CPMig). 

Uma das obrigações da Política Municipal para a População Imigrante está 

explicitada no seu Art. 3º: “São diretrizes da atuação do Poder Público na 

implementação da Política Municipal para a População Imigrante: IX – apoiar grupos de 

imigrantes e organizações que desenvolvam ações voltadas a esse público, 

fortalecendo a articulação entre eles”. Com base, nesse artigo, a cada três anos é 

lançado o “Mapeamento dos grupos de imigrantes ou ligados à temática migratória”. O 

mapeamento da Tabela 1 é de janeiro de 2019, cujos grupos artísticos de imigrantes do 

município se inscreveram no ultimo levantamento realizado, no período de junho de 

2017 a novembro de 2018. 
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Quadro 1 – Grupos artísticos de imigrantes do município de São Paulo em 2019 

 

Grupo Breve descrição 

9Polar Dupla colombiana baseada em São Paulo, que trabalha com a 
técnica de muralismo em estêncil e vídeo projeções. 

Associação Cultural Grupo 
Volga de Folclore Russo 

A Associação foi fundada em 1981, com o objetivo de manter 
a cultura, tradições, história de famílias que imigraram para o 
Brasil, através de palestras, danças, cantos e exposições de 
artesanato, oficinas gastronômicas, atividades esportivas e de 
inclusão social. 

Biblioteca e Centro de 
Pesquisa América do Sul / 
Países Árabes (BibliASPA) 

A BibliASPA possui biblioteca com acervo do Oriente Médio, 
África, promove exposições e mostras de cinema e realiza 
oficinas. 

Canto Libre O grupo Canto Libre faz parte da Associação Brasileiro‐chilena 
de Amizade, que tem o propósito de resgatar as culturas 

latino‐americanas, tanto no folclore, quanto nas lutas dos seus 
povos. O repertório selecionado dialoga com os problemas 
sociais da atualidade e evidenciam o compromisso militante de 
denúncia, apontando para necessidade de construção de um 
mundo mais justo. 

Club Argentino de São 
Paulo 

Organização da Exposição de Artistas Plásticos Argentinos 
residentes no Brasil, que no mês de outubro expõe no Instituto 
Cervantes.  

Coral Sapore D' Italia Desde 1994, o Coral executa canções italianas de todos os 
tempos: líricas, românticas, napolitanas, regionais e tarantelas 
e, também cantam em italiano durante a missa. Por meio da 
música, o Coral Sapore D´Itália procura preservar e mostrar às 
novas gerações a beleza da música italiana, conhecida e 
reconhecida internacionalmente; costumam fazer as 
apresentações em festas italianas, festas das nações, igrejas, 
encontros de corais, televisão, dentre outros eventos.  

Grupo Folclórico La Bella 
Italia 

Fundado em 1991, o grupo é formado com aproximadamente 
15 jovens (masculino e feminino), sendo a maioria de origem 
italiana. Com a dança, o grupo procura mostrar e preservar a 
beleza do folclore das várias regiões da Itália. O repertório do 
grupo é bem vasto. Com trajes alegres e coloridos o grupo 
executa danças das várias regiões da Itália, principalmente, as 
alegres tarantelas: calabresas, sicilianas, napolitanas e 
pugliesas. 

Grupo Folklórico Alma 
Guarani 

Formado por crianças, jovens e adultos unidos pelo “amor à 
Pátria”, o grupo promove e difunde a cultura paraguaia em 
São Paulo, por meio da dança.  

Microcine Migrante O presente projeto pretende trabalhar temas da migração 
através da criação de um microcine desmontável e 
reapropriável a vários espaços do centro da cidade de São 
Paulo, como a Missão Paz – Pastoral do Migrante; Centro de 
Referência e Acolhida ao Imigrante; Ocupação Marconi; 
Museu da Imigração; Centro de Apoio ao Migrante (CAMI) e 
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Biblioteca Adelpha Guimarães. Oferece a projeção de longa 
ou curta-metragem, ficcional ou documental, sempre seguido 
de debate. 

MigraCultura Promove anualmente um “Festival Arte” dos Imigrantes com 
música, teatro, cinema e artes plásticas.  

Performatron Foi fundado, em 2014, decorrente do desejo de desenvolver 
um grupo de criação artística que dialogasse com questões 
relevantes acerca da cidade de São Paulo. Através de 
pesquisa calcada na linguagem performativa, o grupo propõe 
trabalhos que extrapolem a fronteira do teatro e promovam a 
permeabilidade entre diversas áreas das artes.  
O projeto São Paulo Refúgio fez um espetáculo teatral a partir 
de depoimentos e vivências de refugiados que vivem em São 
Paulo, e o grupo contou com a participação do refugiado 
congolês Pitchou Luambo, que atuou como ator e colaborador 
no espetáculo teatral. 

Projeto Ecos Latinos O Projeto Ecos Latinos ainda que de forma bastante simples 
pretende preencher a lacuna existente no tocante à literatura 
latino‐americana nas expressões dos países Bolívia, Peru, 
Paraguai e Equador, por meio de oficinas literárias e saraus 
artísticos e poéticos.  
Sendo a metrópole paulista étnica e culturalmente plural, 
optou-se por provocar uma ruptura da imagem superficial e 
simplificada de algumas comunidades imigrantes residentes 
em São Paulo, por meio da Literatura, expressão artística que 
permite adentrar ao universo cultural de outras nações até 
mesmo partilhar da intimidade dos povos refletida em suas 
produções culturais. 

Sarau das Américas O Sarau das Américas nasce da vontade de transcender as 
fronteiras das línguas que habitam esse continente, de vivê‐las 
na interação poética, e de percorrer o caminho de seus poetas 
e poetisas. Mensalmente, as terças‐feiras, organiza-se o 
encontro poético para atravessar essas fronteiras e cultivar 
esse encontro.  

Visto Permanente – Acervo 
Vivo das Novas Culturas 

Imigrantes 

Produzem material audiovisual, acervo e eventos 
interartísticos com o objetivo de contribuir para a visibilidade 
do imigrante, com sua arte e cultura, buscando lutar contra as 
desigualdades políticas e discursos xenófobos, através da 
transformação dos imaginários sociais.  

Fonte: Elaboração da pesquisadora com base em SÃO PAULO, 2019 
 

 Durante a pesquisa de campo, foram assistidas diversas apresentações de 

grupos de dança e musica folclórica da Bolívia, o que não apareceu no mapeamento 

realizado pela Coordenação de Políticas para Imigrantes e Promoção do Trabalho 

Decente. Talvez esses grupos e outros não apareceram por opção em não se inscrever, 

ou por dificuldades em acessar o formulário de inscrição online, único meio de 

cadastramento, razão pela qual muito grupos não se cadastraram.   
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 A vivência com a arte enriquece a criatividade e a sensibilidade desses sujeitos, 

permitindo o desabrochar das potencialidades humanas. Na perspectiva da ontologia 

social de Marx (LUKÁCS, 2010), a arte é concebida como uma atividade enriquecedora, 

pois permite ao indivíduo sair de singularidade e se conectar com motivações e valores 

humano-genéricos. Por isso, a arte tem uma função no desenvolvimento humano, e na 

luta pelos direitos humanos, como explica Fuziwara. 

 
A atividade artística pode contribuir para a disseminação de valores 
contrários à exploração e ao aviltamento dos direitos humanos, mas não 
necessariamente. Não ocupa e nem substitui outras forças, como a 
organização política, e nem reverterá a lógica econômica, por terem 
naturezas particulares. A humanidade testemunha que a atividade 
artística tem esse poder de elevar o sujeito, que está preso às suas 
necessidades cotidiana, a outro patamar, em que se reconhece como 
gênero humano e, como tal, herdeiro de todo o legado histórico do 
homem (FUZIWARA, 2014, p. 43). 
 

 Conforme a autora, a arte não substitui a organização política e nem reverte a 

lógica econômica, mas dá a possibilidade aos sujeitos de reflexão e crítica da realidade, 

e oferece subsídios para o enfrentamento das situações do cotidiano. Frederico (2005) 

traz que a arte propicia que a heterogeneidade do cotidiano passe para a 

homogeneidade, ou seja, o primeiro plano do ser genérico. 

 
Daí o caráter evocativo da obra de arte, sua ação sobre o núcleo social 
da personalidade humana. Essa força evocativa deve-se ao fato de que 
na arte o passado é feito presente. Essa presentificação, contudo, não é 
a vida anterior de cada indivíduo, mas a sua vida enquanto pertencente 
à humanidade. O que é posto em relevo pela arte é o caráter social da 
personalidade humana.  O indivíduo, perante a figuração estética, 
pode-se generalizar e, assim, confrontar a sua existência com a epopeia 
do gênero humano, retratado pela arte, num momento determinado de 
sua evolução. Ocorre então uma suspensão da cotidianidade, uma 
elevação da subjetividade do plano meramente singular para o campo 
mediador da particularidade (a síntese do singular e do universal). 
(FREDERICO, 2005, p. 115, grifos do autor). 
 

No Capítulo 2, serão apresentadas duas categorias que estão presentes na vida 

desses (i)migrantes: Trabalho e (I)migração, na perspectiva de como os imigrantes em 

São Paulo foram agentes da sua própria história, lutando por direitos humanos e por 

políticas públicas no município. 
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CAPÍTULO 2 – TRABALHO E (I)MIGRAÇÃO
35  

 
Partem de longe e soltam as amarras. Embarcam numa viagem incerta por  

caminhos sinuosos. Para destinos de esperança que memórias ficaram  
para trás. Que saudades os acompanham. Tudo muda,  

tudo agora é diferente. Sem medo, labutam e lutam. 
A soma dos dias é imensa, para alguns a recompensa.  

Para outros o desalento. A todos o nosso respeito 
 

Ser imigrante, Pereira, 2013 

 

2.1. Trabalho enquanto categoria 

 

Este item traz a reflexão da categoria trabalho, porque, apesar de não ser a 

única motivação no processo migratório, é um conceito essencial na centralidade da 

vida do ser humano, que se desloca e quer recomeçar a vida em outro território. Nesse 

sentido, é importante entender o significado ontológico do trabalho, segundo a definição 

de Marx.  

[...] um processo de que participam o homem e a natureza, processo em 
que o ser humano com sua própria ação, impulsiona, regula e controla 
seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com a natureza 
como uma de suas forças. Põem em movimento as forças naturais de 
seu corpo, braços e pernas, cabeças e mãos, a fim de apropriar-se dos 
recursos da natureza, imprimindo-lhes força útil à vida humana (MARX, 
1988, p. 202). 
 

O trabalho é a mediação da relação do homem com a natureza na (re)produção 

material da vida. “O trabalhador não pode criar nada sem a natureza, sem o mundo 

exterior sensível. Ela é o material no qual o seu trabalho se realiza, no qual este é ativo, 

a partir do qual e por meio do qual produz” (MARX, 2015, p. 306). No trabalho, o homem 

se objetiva em face da natureza: o homem transforma a natureza, a natureza se 

humaniza e transforma o homem tornando-o ser social.  

 
O trabalho é uma forma de práxis. É algo concreto, objetivo, é ação 
humana transformadora de algo (matéria natural ou intelectual) que cria 
um produto (podendo ser um produto material ou intelectual), a fim de 
atender às suas necessidades; estas não são somente as necessidades 

                                                 
35

 O termo (i)migração é usado na perspectiva de que há diferentes movimentos no contexto das 
migrações, que serão explicitados ao longo desta tese.  
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individuais, mas também aquelas determinadas pela sociedade (SILVA, 
2012, p. 23). 
 

Há três fatores que diferenciam o homem do animal no trabalho. Primeiro fator: 

existe mediação em toda ação do homem, estabelecendo uma forma de relação, seja 

entre sujeitos (homem x homem), seja por meio de um instrumento (sujeito x objeto). O 

homem precisa de um objeto/instrumento para executar seu trabalho na matéria 

natural, pressupondo escolhas, meios e fins. Segundo fator: a ação do homem 

demanda habilidades e conhecimentos, o que não ocorre com o animal. E terceiro fator: 

a ação do homem atende a um conjugado de necessidades, decorrendo outras, devido 

às múltiplas formas de como essas necessidades foram atendidas. 

 
O trabalho é, sempre, atividade coletiva: seu sujeito nunca é um sujeito 
isolado, mas sempre se insere num conjunto (maior ou menor, mais ou 
menos estruturado) de outros sujeitos. Essa inserção exige não só a 
coletivação de conhecimentos, mas, sobretudo implica convencer ou 
obrigar outros à realização de atividades, organizar e distribuir tarefas, 
estabelecer ritmos e cadências etc. [...] o caráter coletivo do trabalho 
expressa um tipo específico de vinculação entre membros de uma 
espécie [...] é, substantivamente, aquilo que se denominará de social 
(NETTO; BRAZ, 2011, p. 44). 
 

É por meio do trabalho que surge o ser social, pois o homem não apenas 

transforma algo, como transforma também a si mesmo. O ser social é a transformação 

do indivíduo que é político, histórico, livre, ético e do mundo pelo trabalho. Segundo 

Netto e Braz (2011, p. 44) foi “[...] através do trabalho que, de grupo de primatas, 

surgiram os primeiros grupos humanos – numa espécie de salto que fez emergir um 

novo tipo de ser, distinto do ser natural (orgânico e inorgânico): o ser social”. A relação 

do indivíduo com a natureza é cada vez mais mediada, formando-se grupos, 

comunidade e sociedade. 

A práxis abrange todas as objetivações humanas, tendo como modelo o trabalho. 

Nela, o homem projeta e concretiza suas objetivações, construindo um mundo social e 

humano, revelando-se como um ser autoprodutivo e criativo. Já em relação à negação 

da práxis, pode-se afirmar que é a alienação, na qual o indivíduo perde seu controle, 

sendo dominado por sua criação.  
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A alienação do trabalhador no seu objeto exprime-se, segundo as leis 
nacional-econômicas, em modo tal que, quanto mais o trabalhador 
produz, tanto menos tem para consumir; em que, quanto mais valores 
ele cria, tanto mais sem valor (wertloser) e indigno se torna; em que, 
quanto mais formado o seu produto, mais deformado o trabalhador; em 
que, quanto mais civilizado o seu objeto, tanto mais bárbaro o 
trabalhador; em que, quanto mais potente (machtiger) o trabalho, tanto 
mais impotente (ohnmachtiger) o trabalhador; em que, quanto mais 
espiritualmente rico o trabalho, tanto mais sem espírito (geistloser) e 
servo da natureza se torne o trabalhador (MARX, 2015, p. 307).  
 

Essa alienação também ocorre no contexto da propriedade privada dos meios de 

produção, na divisão social do trabalho e na exploração e dominação de classe, como, 

por exemplo, na desumanização das relações e na exploração entre os homens. A 

alienação desponta-se de diversas formas, conforme Barroco (2008).   

 
No trabalho alienado, ao invés de se reconhecer como sujeito, o homem 
se desconhece; ao invés de se realizar, ele se perde. Além disso, a 
alienação não ocorre apenas em relação ao produto, mas em todo o 
processo de trabalho36. O trabalhador entra no processo de forma 
desigual, uma vez que os meios de trabalho não lhe pertencem; o 
processo de trabalho é fragmentado e parcializado, não lhe permitindo 
se apropriar da totalidade do processo nem desenvolver suas 
habilidades de forma multilateral. Durante o processo, ele cria um valor 
excedente (a mais-valia); sai do processo tendo produzido um produto 
que não lhe pertence e com o qual ele não se identifica (BARROCO, 
2008, p. 33-34, grifos da autora).    
 

O valor do trabalho é a força de trabalho disponibilizada ao patrão por uma 

quantidade de tempo; esse valor é diferente pela função e local em que o indivíduo atua 

e pela quantidade de tempo e qualidade do trabalho. O resultado desse trabalho gera 

uma mercadoria, cujo valor é calculado pelo tempo médio socialmente determinado 

pela produção.   

 
A utilidade de uma coisa faz dela um valor de uso. Mas essa utilidade 
não é algo aéreo. Determinada pelas propriedades materialmente 
inerentes à mercadoria, só existe através delas. [...] O valor de troca 
revela-se, de início, na relação quantitativa entre valores de uso de 
espécies diferentes, na proporção em que se trocam, relação que muda 
constantemente no tempo e no espaço (MARX apud NETTO, 2012, p. 
316-317).  

                                                 
36

 “O processo de trabalho envolve: os meios de trabalho, os objetos de trabalho e a força de trabalho, já 
explicitados anteriormente” (BARROCO, 2008, p. 33-34, grifos da autora). 
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Para obter mais lucro, o patrão precisa do máximo de mais-valia (trabalho 

excedente) dos seus trabalhadores. Quando, além do trabalho excedente dentro da sua 

jornada de trabalho, existe a prolongação da jornada de trabalho sem remuneração 

para tal, essa configuração é chamada de mais-valia absoluta, segundo Marx (1988, p. 

363) e ainda, “Chamo de [...] mais valia relativa [a] decorrente contratação do tempo de 

trabalho necessário e da correspondente alteração na relação quantitativa entre ambas 

as partes componentes da jornada de trabalho”. Assim, quando se diminui o tempo de 

trabalho necessário, pagando menos com a ampliação da produtividade (seja ela por 

via da mecanização ou não) para gerar trabalho excedente e maior lucro da mesma 

forma, aí se dá a mais-valia relativa. Vale citar a reflexão de Marx.  

 
A produção de mais-valia absoluta se realiza com o prolongamento da 
jornada de trabalho além do ponto em que o trabalhador produz apenas 
um equivalente ao valor de sua força de trabalho e com a apropriação 
pelo capital desse trabalho excedente. Ela se constitui o fundamento do 
sistema capitalista e o ponto de partida da produção da mais-valia 
relativa. Esta pressupõe que a jornada de trabalho já esteja dividida em 
duas partes: trabalho necessário e trabalho excedente. Para prolongar o 
trabalho excedente, encurta-se o trabalho necessário com métodos que 
permitem produzir-se em menos tempo o equivalente ao salário. A 
produção da mais-valia absoluta gira exclusivamente em torno da 
duração da jornada de trabalho; a produção da mais-valia relativa 
revoluciona totalmente os processos técnicos de trabalho e as 
combinações sociais (MARX apud NETTO, 2012, p. 375). 
 

A relação entre a mais-valia (o trabalho excedente) e o trabalho necessário 

(aquele que corresponde ao salário), é denominada por Marx de “taxa de exploração”. 

 
O cotidiano37 dos trabalhadores dificulta que os mesmos percebam a 
distinção do trabalho necessário e a mais-valia, pois o ambiente e a 
jornada de trabalho não propiciam essa diferenciação. Para o 
trabalhador assalariado é difícil reconhecer que seu trabalho é 
explorado, pois ele recebe pela sua força de trabalho. Muitas vezes, 
esse trabalhador pode se sentir injustiçado, mas não explorado, pois tem 
a falsa noção de que está sendo remunerado pelo salário e/ou benefício 
(SILVA, 2012, p. 28, grifo da autora). 

 

                                                 
37

 “Segundo Heller (1989), o cotidiano de cada homem é diferente, o que torna a vida heterogênea, pois o 
homem é um ser que se expressa de várias maneiras, sendo também heterogênea devido às escolhas, 
que têm vinculação com valores individuais” (SILVA, 2012, p. 28). 
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Essas configuações de trabalho excedente estão presentes nos trabalhos 

realizados pelos (i)migrantes dos três países estudados nesta pesquisa: seja nas 

oficinas de costura com imigrantes bolivianos em São Paulo, nos bares com imigrantes 

brasileiros na Holanda ou nos cafés com imigrantes angolanos em Portugal38. O patrão 

amplia a intensidade e a jornada de trabalho desses (i)migrantes para ter mais lucro;  

muitas vezes, por despesas relacionadas às necessidades básicas de alimentação, 

moradia, luz e água.   

Há também a junção dos dois tipos de mais-valia, que a torna extraordinária: 

“Depois de 1964, desenvolveram-se tanto a pauperização relativa como a absoluta, de 

tal forma que a burguesia monopolista, nacional e estrangeira, pôde realizar uma 

espécie de mais valia extraordinária” (IANNI, 2019, p. 136). Esse progresso tecnológico 

é obtido por parte de capitalistas, na redução do tempo de trabalho socialmente 

necessário para produção daquele produto que ele está produzindo. Nesse sentido, 

vale o exemplo das montadoras de carros na região do ABC Paulista, das confecções 

de roupas na região central de São Paulo e dos frigoríficos no sul do país, dentre 

outros.  

 
Para a burguesia, a contrapartida da superexploração da força de 
trabalho operária foi o “aumento da produtividade”, a transformação da 
mais-valia potencial em mais-valia extraordinária. Para a classe 
operária, a contrapartida da superexploração da sua força de trabalho foi 
a redução do salário real, a intensificação da velocidade das máquinas, 
a necessidade crescente de trabalhar horas extras para fazer face à 
queda do salário real, a militarização da fábrica, a intervenção 
governamental nos sindicatos, a censura, a repressão policial 
generalizada. Tudo isso configura o caráter fascista da ditadura 
burguesa subjacente à ditadura Militar. Nessas condições, a classe 
operária foi forçada a aumentar a produção de mais-valia absoluta e 
relativa, ou a transformar em mais-valia extraordinária as 
potencialidades das forças produtivas disponíveis. A crescente 
dinamização, “modernização” ou “racionalização” das relações de 
produção, sob ampla proteção do poder estatal, favoreceu largamente a 
acumulação monopolista (IANNI, 2019, p. 140-141). 
 

Com a introdução de novas tecnologias, através de pesquisa e desenvolvimento, 

aumenta-se a produtividade do trabalho individualmente e reduz-se o tempo individual 

de produção de determinada mercadoria. Exemplificando: se antes, um ou vários 

                                                 
38

 Esses exemplos foram presenciados pela pesquisadora durante pesquisa nos três países.  
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metalúrgicos levavam um dia para moldar a porta de um carro com várias ferramentas, 

com o passar do tempo, apenas um metalúrgico leva segundos operando a máquina 

compressora, que molda placa em uma porta39. O mesmo se dá com as confecções e 

os frigoríficos que antes precisavam de várias pessoas para realizar todo o processo e, 

hoje, com a inserção de tecnologias, faz-se o mesmo processo com menos 

trabalhadores em tempo muito mais rápido. Além disso, o que se vê são horas 

excedentes, diminuição dos salários, demissão de antigos funcionários e contratação 

de novos por um valor mais baixo. Isso é a mais-valia extraordinária. “[...] ao intensificar 

o ritmo do trabalho, pela aceleração das máquinas; e ao forçar os operários a 

trabalharem horas extras. Desenvolveu-se a composição orgânica do capital” (IANNI,  

2019, p. 147).  

Trata-se de mecanismo de regulação da produção que premia os mais eficientes 

e castiga os ineficientes – aqueles que gastam um tempo maior que a média da 

sociedade, no caso aqueles que ainda não utilizam as tecnologias que agilizam o 

processo do trabalho. Hoje, pode-se dizer que a mais-valia extraordinária está no motor 

do progresso tecnológico na sociedade capitalista, buscando lucro extra, que leva o 

capitalista a investir em produção e dinheiro.  

Vale apontar que haitianos no sul do país, brasileiros na Europa que trabalham 

nos frigoríficos, nordestinos nas metalúrgicas e na construção civil, bolivianos em São 

Paulo e latino-americanos nos Estados Unidos estão submetidos a esse processo de 

mais-valia. Assim, nessa perspectiva, os (i)migrantes são a moeda de troca preferencial 

dos produtores, uma vez que ao aceitarem trabalhar nesses locais, rejeitados pela 

população local, são obrigatoriamente submetidos a regras muito violentas postas pela  

concorrência capitalista.  

 
Foi assim que se desenvolveu ainda mais o despotismo do capital sobre 
o trabalho, da burguesia sobre a classe operária. Foi assim que essa 
economia política acentuou e generalizou ainda mais a exploração da 
classe operária, fazendo com que passasse a produzir uma taxa 
extraordinária de mais-valia (IANNI, 2019, p. 147).  

 

                                                 
39

 Tive oportunidade de conhecer pessoalmente em visita numa fábrica de carros no Grande ABC, em 
2002. 
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É importante destacar que para Marx (2015), os trabalhadores que não têm 

condições dignas de trabalho (lumpen proletariat (do alemão lumpenproletariat: 

de lump = pessoa desprezível e lumpen  = trapo, farrapo + proletariat = proletariado) 

estão socialmente situados abaixo do proletariado, do ponto de vista das condições de 

vida e de trabalho. É uma população formada por frações miseráveis, não organizadas 

do proletariado, não apenas destituídas de recursos econômicos, mas também, 

desprovidas de consciência política e de classe, portanto, suscetíveis aos interesses 

da burguesia.  

O mesmo trabalho pode ser produtivo ou improdutivo, depende da forma social 

pela qual ele está posto.  Marx traz uma reflexão importante sobre essa questão.  

 
Um mestre-escola que ensina outras pessoas não é um trabalhador 
produtivo. Porém, um mestre-escola que é contratado com outros para 
valorizar, mediante o seu trabalho, o dinheiro da instituição que trafica 
com o conhecimento (Knowledge mongering institution. Ing.) é um 
trabalhador produtivo. Mesmo assim, a maior parte destes 
trabalhadores, do ponto de vista da forma, apenas se submetem 
formalmente ao capital: pertencem às formas de transição (MARX,  
1985b, p. 115, grifos do autor). 
 

O trabalho produtivo é quando gera um valor a mais para o capital, “[...] produz 

mais-valia para o empregador ou transforma as condições de trabalho em capital e o 

dono delas em capitalista, por conseguinte trabalho que produz o próprio produto como 

capital” (MARX apud NETTO, 2012, 404, grifo do autor). O trabalho improdutivo é quando 

não aumenta a mais-valia do capitalista, o empregado recebe seu salário e o lucro do 

patrão não ocorre. Marx (1985b) traz um exemplo da diferença do trabalho produtivo e 

improdutivo com a mesma função.  

 
O mesmo trabalho – por exemplo jardinagem, alfaiataria (gardening, 
tailoring. Ing. ) etc. – pode ser realizado pelo mesmo trabalhador 
(workingman. Ing.) ao serviço de um capitalista industrial ou ao de um 
consumidor direto. Em ambos os casos estamos perante um assalariado 
ou um jornaleiro, porém num caso trata-se de um trabalhador produtivo 
e no outro de um trabalhador improdutivo, porque no primeiro caso esse 
trabalhador produz capital e, no outro, não: porque num caso o seu 
trabalho constitui um elemento do processo de autovalorização do 
capital e no outro, não é assim (MARX, 1985b, p. 116, grifos do autor). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_alem%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Proletariado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Consci%C3%AAncia_de_classe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Burguesia
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Na perspectiva antológica, o grande ethos da sociedade é o trabalho, no qual  o 

homem se reconhece enquanto ser social. Por fim, grande parte dos movimentos 

migratórios e das rotas transnacionais busca trabalho, melhores condições de vida e 

reconhecimento, enquanto ser social, aspectos que serão analisados no decorrer desta 

tese.  

 

 

2.1.1. Trabalho na contemporaneidade e a nova divisão internacional do trabalho 

 

Vocês que fazem parte dessa massa que passa nos projetos do futuro  
É duro tanto ter que caminhar e dar muito mais do que receber 

E ter que demonstrar sua coragem à margem do que possa parecer  
E ver que toda essa engrenagem já sente a ferrugem lhe comer 

 
Admirável Gado Novo, Zé Ramalho, 1979 

 

 

Ao falar de trabalho na contemporaneidade, é essencial resgatar, historicamente, 

desde o final da Segunda Guerra Mundial, período de gestação do capitalismo 

contemporâneo. Naquele momento, houve desenvolvimento da economia mundial, com 

grande aumento na produção industrial e altas de crescimento econômico, denominado 

“Anos Dourados” do capital. 

 
Entre o fim da Segunda Guerra Mundial e a passagem dos anos 
sessenta aos setenta, o capitalismo monopolista viveu uma fase única 
em sua história, fase que alguns economistas designam como “anos 
dourados” ou, ainda, que as “as três décadas gloriosas”. Foram quase 
trinta anos em que o sistema apresentou resultados econômicos nunca 
vistos, e que não se representariam mais: as crises cíclicas não foram 
suprimidas,40 mas seus impactos foram diminuídos pela regulação posta 
pela intervenção do Estado (em geral, sob a inspiração das ideias de 
Keynes) e, sobretudo as taxas de crescimento mostraram-se muito 
significativas (NETTO; BRAZ, 2011, p. 205-206, grifos dos autores). 

 

Após essa fase do capitalismo ficou conhecida como capitalismo financeiro e 

causou modificações na Divisão Internacional do Trabalho (DIT). Muitos países 

                                                 
40

 Nas “três décadas de ouro”, registram-se crises em 1949, 1953, 1958, 1961 e 1970 (NETTO; BRAZ, 
2011, p. 205). 



89 

 

subdesenvolvidos começaram a ser financiados por nações detentoras do capital, cujas 

empresas passaram a espalhar filiais pelo mundo, transformando os países 

subdesenvolvidos em exportadores de produtos industrializados e, dessa forma, 

alterando as relações comerciais que predominavam, até então.  

 
Se o primeiro adeus ao proletariado teve como pano de fundo as 
transformações nos processos de trabalho e o consumo de massa 
característicos dos países imperialistas nos anos de 1950-60, o segundo 
adeus será marcado pelo impacto da nova etapa da crise que se instala 
nos anos de 1970, pela reestruturação produtiva, pela conversão do 
Estado de Bem-Estar no Estado Mínimo do neoliberalismo e pela queda 
do bloco soviético (LESSA, 2011, p. 56). 

 

A partir da década de 1960, esse desenvolvimento começou a cair, crescendo os 

movimentos sindicais, especialmente, nos Estados Unidos, Japão, Alemanha Ocidental, 

França, Grã-Bretanha e Itália, que eram considerados os países principais, na época, 

em termos de desenvolvimento econômico e de organização dos trabalhadores.   

 
[...] reivindicando melhorias salariais e contestando a organização da 
produção nos moldes tayloristas e fordistas. Houve mobilização de 
movimentos culturais da época, sinalizada pela contracultura, 
particularmente, os estudantis, feministas, dos negros, dentre outros. 
Além disso, os movimentos operário e sindical e os partidos ligados aos 
trabalhadores conquistaram direitos, legitimação e dimensão mundial 
(SILVA, 2012, p. 32). 

 

Na conjuntura mundial, de meados dos anos 1960 para 1970, houve uma crise 

profunda no capitalismo. A partir daí, o processo de reestruturação produtiva e as 

profundas transformações no mundo do trabalho marcaram o fim dos “Anos Dourados”,   

do taylorismo e do fordismo. Essas transformações atingiram o mundo do trabalho com 

desemprego, diminuição da produção, redução de salários e de jornadas diárias, 

intensificando-se a mais-valia, conforme se viu no item anterior.  

 
A ilusão dos “anos dourados” é enterrada em 1974-1975: num processo 
inédito pós-guerra, registra-se então uma recessão generalizada, que 
envolve simultaneamente todas as grandes potências imperialistas e a 
que se seguiu outra, em 1980-1982 [...] A onda longa expansiva é 
substituída por uma onda longa recessiva: a partir daí e até os dias 
atuais, inverte-se o diagrama da dinâmica capitalista: agora, as crises 
voltam a ser dominantes, tornando-se episódicas as retomadas (NETTO; 
BRAZ, 2011, p. 224).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filiais


90 

 

 

Com a precarização e flexibilização do trabalho, os trabalhadores começam a 

perder seus postos de trabalho e inicia-se a terceirização, com outro trabalhador 

fazendo a mesma função, mas, ganhando menos e com menos direitos. Houve, 

também, transferência das empresas para locais periféricos ou pouco desenvolvidos, 

segmentando o mercado produtivo, buscando isenções de impostos e acesso rápido a 

matérias-primas nos países subdesenvolvidos para maior exploração de trabalho. Após 

esse movimento pós-crise, vem a financeirização do capital, com o capitalismo 

contemporâneo. 

 

A financeirização do capitalismo contemporâneo deve-se a que as 
transações financeiras (isto é: as operações situadas na esfera da 
circulação) tornaram-se sob todos os sentidos hipertrofiadas e 
desproporcionais em relação à produção real de valores – tornaram-se 
dominantemente especulativas. Os rentistas e os possuidores de capital 
fictício (ações, cotas de fundos de investimentos, títulos de dívidas 
públicas) extraem ganhos sobre valores frequentemente imaginários – e 
só descobrem isso quando, nas crises do “mercado financeiro”, papéis 
que, à noite, “valiam” X, na bela manhã seguinte passaram a valer –X 
ou, literalmente, a não valer nada [...] (NETTO; BRAZ, 2011, p. 242) 

 

 Dessa forma, os salários são menores, sem acompanhamento dos movimentos 

sindicais, sem proteção da legislação trabalhista, distribuindo o seu processo produtivo 

por todo o globo terrestre. Um carro, por exemplo, tem motor produzido em um país, 

para-choques em outro e chassi e montagem em outros. Esses processos associados 

contribuíram para a intensificação de movimentos (i)migratórios, que buscavam trabalho 

e, consequentemente, melhores condições de vida.   

 
[...] cada vez mais homens e mulheres trabalhadores encontram menos 
trabalho, esparramando-se pelo mundo em busca de qualquer labor, 
configurando uma crescente tendência de precarização do trabalho em 
escala global, que vai dos EUA ao Japão, da Alemanha ao México, da 
Inglaterra ao Brasil [...] (ANTUNES, 2015, p. 124). 
 

A ampliação da tecnologia com recursos robóticos e informáticos nos circuitos 

produtivos possibilitou a redução da demanda de trabalho, atingindo diretamente os 

trabalhadores da produção. A partir daí, os perfis dos trabalhadores passam a ser 

coletivos, polivalentes e qualificados. “É o momento de precarização do trabalho, 
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emprego em tempo parcial, flexibilização ou desregulamentação das relações de 

trabalho, cujos termos reduzem, suprimem e não garantem qualquer direito do 

trabalhador” (SILVA, 2012, p.35). Isso contribuiu para que o desemprego aumentasse, o 

número de trabalhadores industriais e de sindicalizados diminuísse, retrocedendo a 

formas de exploração já vividas, como redução ou nenhuma garantia trabalhista; 

salários diferenciados para homens e mulheres; aumento das jornadas diárias; trabalho 

escravo, semiescravo e infantil. 

Antunes (1999) trata da crise do trabalho, na década de 1970, já com o início do 

neoliberalismo. A reestruturação produtiva no interior desses países deu-se nos marcos 

de uma condição subalterna. Com a proletarização, a classe trabalhadora perdeu a 

identidade e houve a massificação com a intensificação do trabalho, o que 

posteriormente fizeram com que os trabalhadores fossem à luta, como por exemplo, os 

metalúrgicos na região do ABC. “Com a derrota da luta operária pelo controle social da 

produção, estavam dadas, então, as bases sociais e ideopolíticas para a retomada do 

processo de reestruturação do capital num patamar distinto daquele efetivado pelo 

taylorismo e pelo fordismo” (ANTUNES, 1999, p. 47). 

A característica mais acentuada desse período do capitalismo contemporâneo é 

a exponenciação da questão social, resultando em grande pobreza, principalmente em 

países periféricos, entre 1980 e o final do século. “[...] Veja a situação dos imigrantes – 

ao longo de toda a história do capitalismo, a superexploração dos trabalhadores 

imigrantes sempre foi acentuada; no capitalismo contemporâneo, a situação desses 

trabalhadores tem sofrido uma brutal deterioração [...]” (NETTO; BRAZ, 2011, p. 230).  Na 

década de 1980, a reestruturação produtiva afetou os Estados Unidos e o Leste 

Europeu, se recuperando na década de 1990; os países asiáticos também sofreram 

com a crise. 

O trabalho braçal diminuiu a partir da informatização e robotização, isto é, como 

já foi dito, com a inserção das tecnologias, o que antes, precisava de vários 

trabalhadores para executar, nesse período, se reduz o número de trabalhadores para 

apenas aqueles que vão operar as máquinas que substitui a mão de obra de vários 

sujeitos. Isso faz com que o capital ganhe mais lucro e os trabalhadores mais 

precarizados ou sem trabalho. 
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Após esse período, houve mudanças nas áreas de entretenimento, 

mecanização, informática, turismo, serviços e publicidade com a ampliação, a 

mecanização, a padronização e a fragmentação do trabalho terceirizado; aumenta o 

número de indústrias que trabalham com redução de custos e introdução de novas 

tecnologias. Segundo Netto e Braz (2011, p. 235), o “[...] capitalismo contemporâneo 

particulariza-se pelo fato de, nele, o capital estar destruindo as regulamentações que 

lhe foram impostas como resultado das lutas do movimento operário e das camadas 

trabalhadoras”. Para o trabalho informatizado e robotizado com tecnologias, necessita-

se de qualificação.  

A maioria do trabalho com tecnologias é destinada aos homens, e o trabalho que 

demanda mais movimentos repetitivos ou com menor qualificação, às mulheres. Isso 

nada mais é que a divisão sexual do trabalho – suporte ao capitalismo. Além disso, a 

mulher possui, quase sempre, dupla jornada de trabalho, isto é, no local que recebe o 

salário e no âmbito familiar que não é remunerado, mas gasta sua força de trabalho 

para executar as tarefas domésticas.  

 
Além de atuar crescentemente no espaço público, fabril e de serviços, 
ela realiza centralmente as tarefas próprias do trabalho doméstico, 
garantindo a esfera da reprodução societal, esfera de trabalho não 
diretamente mercantil, mas indispensável para a reprodução do sistema 
de metabolismos social do capital (ANTUNES, 2005, p. 61).  
 

Vale insistir que a tecnologização dos processos fez com que o trabalho se 

precarizasse e se terceirizasse, ainda mais; isso sem contar com a redução de 

trabalhadores para os processos que passam a ser executados por máquinas que os 

substituem. Em “[...] plena era da informatização do trabalho, do mundo maquinal e 

digital, estamos conhecendo a época da informalização do trabalho, dos terceirizados, 

precarizados, subcontratados, flexibilizados, trabalhadores em tempo parcial, do 

ciberproletariado [...]” (ANTUNES, 2015, p. 127). 

A expansão do neoliberalismo foi elemento fundamental para compreender a 

crise no mundo do trabalho.  

Essa ideologia possibilita que o Estado intervenha na economia e limite 
a ação dos movimentos sociais, cerceando sua ofensiva contra as 
formas de exploração do trabalho e dificultando a organização e as 
lutas. Ao invés de se utilizar de “reformas” para ampliação de direitos, 
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utiliza-se da “contrarreforma” para a redução destes, suprimindo ou 
anulando os direitos e garantias sociais. Com a justificativa de diminuir e 
de reduzir os gastos empresariais, os direitos sociais foram limitados por 
meio da reestruturação produtiva (SILVA, 2012, p. 36-37). 

 

Até os dias atuais, mundialmente, vivencia-se o capitalismo contemporâneo. 

Tem-se, até hoje, a privatização de empresas e de serviços que eram de controle 

estatal, reafirmando o que disseram Netto e Braz (2011, p.237): “Estado mínimo para o 

trabalho e máximo para o capital”. 

 

 

2.2.  (I)migração e deslocamentos forçados 

 
 

Atravessamos o mar Egeu 
O barco cheio de fariseus 

Como os cubanos, sírios, ciganos 
Como romanos sem Coliseu 
Atravessamos pro outro lado 

No Rio Vermelho do mar sagrado 
Os Center shoppings superlotados 

De retirantes refugiados 
 

Onde está meu irmão sem Irmã 
O meu filho sem pai 
Minha mãe sem avó 

Dando a mão pra ninguém  
Sem lugar pra ficar 

Os meninos sem paz. 
Onde estás meu senhor 

Onde estás? Onde estás? 
 

Diáspora, Tribalistas, 2017 

 
Os movimentos (i)migratórios foram se desenvolvendo com a história da 

sociedade mundial determinados por diversos fatores: guerras, fome, perseguições 

religiosas e/ou busca de trabalho, processo que “[...] tem empurrado milhares de 

pessoas para a “estrada” em busca de outros lugares para viver em melhores 

condições ou, pelo menos, para escapar da morte violenta” (MORAIS; SANTORO; 

TEIXEIRA, 2015, p. 10). 
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Nouss (2016) fez uma listagem de termos citados em inúmeros livros e trabalhos 

acadêmicos que, muitas vezes, se misturam, mas todos se relacionam aos movimentos 

de sair de um lugar e ir para outro.  

 
[...] exilados, estrangeiros, emigrantes, imigrantes, migrantes, 
descendentes da imigração, expatriados, repatriados, deslocados, 
desenraizados, refugiados, requerentes de asilo, clandestinos, ilegais, 
apátridas, banidos, proscritos, párias, errantes, excluídos, 
desaparecidos, reprimidos, deportados, internados, relegados41, 
ostracizados, reprovados, fugitivos, desterrados, desplazados, [...] 
nômadas, cosmopolitas, metecos. Seria necessário fazer uma limpeza 
terminológica para colocar em ordem em toda esta litania, onde se 
misturam os registros ontológicos, as inscrições históricas e as 
condições sociais (NOUSS, 2016, p. 23-24). 
 

Nessas terminologias, há uma complexidade de processos que expressam, de 

um lado, as perspectivas teóricas de seus autores, e de outro, as visões que a 

sociedade tem a respeito desses segmentos populacionais, além de apontarem 

concepções preconceituosas.  

Os termos (i)migrante e (i)migração (SILVA, 2012) referem-se ao ato de migrar, 

imigrar e emigrar – três movimentos diferentes, incluídas, portanto: as pessoas que se 

movimentam dentro do seu próprio país – os migrantes (PAULA, 2013; DEDECCA; 

TROVÃO; ARAÚJO, 2015); as pessoas que chegam de outros países – os imigrantes, 

também denominadas emigrantes (SAYAD, 2000; PEREIRA; BÓGUS, 2008, BAENINGER, 

2013; 2015), na medida em que saíram de seus países. Assim, imigrar e emigrar são 

dois pontos de vista sobre um mesmo movimento. Há também os refugiados (MOREIRA, 

2014; KÖCHE, 2015; MORAES, 2016; CALEGARI, 2016), aqueles que entram na categoria 

dos migrantes forçados. Independentemente da terminologia utilizada, pessoas se 

deslocam de um lugar a outro em busca de melhoria de vida e têm direitos definidos 

pelas legislações dos respectivos países.  

 
O direito internacional dos direitos humanos garante a toda pessoa o 
direito de abandonar o país em que se encontra, incluindo o seu. Do 
mesmo modo, é-lhe garantido o direito de regressar a seu país. 
Entretanto, em termos de direito internacional, não é possível assegurar 

                                                 
41

 “A relegatio dos romanos atingiu por exemplo Ovídio, que foi mandado para as margens do Mar negro 
ao mesmo tempo que mantinha os seus direitos e propriedades em Roma. Na sociedade ateniense, o 
ostracismo correspondia a um banimento de dez anos imposto a um cidadão julgado perigoso do ponto 
de vista político” (NOUSS, 2016, p. 23-24, grifo do autor). 
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o direito correspondente de entrar no território de um determinado 
Estado. Isso significa dizer que posso abandonar qualquer país, sem 
que isso signifique que posso ingressar em qualquer país, devendo 
obter autorização deste para poder entrar e permanecer em seu 
território. Universalmente falando, não nos é garantido o direito à livre 
circulação internacional. O que existe são regulamentos específicos que 
autorizam o fluxo de pessoas em determinados Estados. [...] o inicio 
deste milênio está sendo fortemente marcado por migrações de todo tipo 
(KÖCHE, 2015, p. 26). 
 

Nouss, 2016 faz uma pontuação interessante sobre Simmel, Durkheim e Marx, 

quando analisam a questão dos movimentos (i)migratórios.  

 
[...] as análises de Émile Durkheim e de George Simmel, que enquanto 
pioneiros da Sociologia, se debruçaram sobre esta questão. Embora a 
migração sobre que ambos se detiveram no início do século XX, não 
tivesse a dimensão dos movimentos contemporâneos e ainda que, para 
Émile Durkheim, [...] ela ocorresse sobretudo no campo das cidades, a 
diferença de abordagem dos dois sociólogos é hoje ainda válida. Para 
Émile Durkheim, o migrante é visto de acordo com a sua função no seio 
das grandes estruturas sociais e das relações de poder na esfera 
económica, enquanto Georg Simmel chama a atenção para a 
interiorização no indivíduo estrangeiro das ambivalências psicológicas 
causadas pelas deslocações migratórias na modernidade daquela 
época. Para o primeiro, a migração é um fenómeno social; para o 
segundo é uma experiência humana [...] (NOUSS, 2016, p.12).  
 

Baseado nas considerações desses autores, Nouss definiu a utilização do termo 

migração para todos os movimentos (i)migratórios: “Actualmente, para designar uma 

pessoa que já não vive na sua terra natal ou de residência, tenha ela fugido ou não – 

questão em si mesma problemática – utiliza-se a palavra “migrante” [...]” (NOUSS, 2016, 

p. 22-23). Migração é o movimento dentro do país, de um estado para outro, de uma 

cidade para outra.  

Diversos autores (SAYAD, 2000; BAENINGER, 2013, 2015; CUTTI et al. (2015); 

SALLES; BASTOS, 2015) que consideram migração todos os movimentos de um local 

para o outro, independentemente de fronteiras geográficas, como Salles e Bastos que 

abordam a questão da imigração de estrangeiros que vêm de outros países em busca 

de melhoria de condição de vida, de trabalho, de estudos, de melhores oportunidades.   

 
O tema da imigração tem sido objeto de inúmeros estudos importantes 
em diferentes áreas do conhecimento, como a sociologia, a história, a 
ciência política, o direito, etc. centrados, sobretudo, no período da 
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grande imigração, que compreende as décadas do século XIX e as 
primeiras décadas do século XX [...] (SALLES; BASTOS, 2015, p. 113).    
 

O termo emigração diz respeito a um país, cujos cidadãos saem para outros 

países. Pereira e Bógus (2008) exemplificam bem isso ao tratarem de brasileiros em 

outros países.   

 
Mesmo que haja certa dificuldade de se identificar um único “povo 
brasileiro”, é recorrente entre nossos emigrantes serem “brasileiros” 
antes de “gaúchos” ou “mineiros” para facilitar a aceitação no país de 
destino. [...] Os migrantes passam ser chamados de transmigrantes 
quando criam relações entre o local de emigração e a sociedade de 
acolhimento. Mantêm relações – familiares, econômicas, sociais, 
organizacionais, religiosas e políticas – responsáveis pela ampliação das 
fronteiras, inter-relacionando o global e local (PEREIRA; BÓGUS, 2008, p. 
149). 
 

Para Sayad (2000), quem saí de seu país além de se afligir, deixa um sofrimento 

para quem fica, e traz a perspectiva sempre da volta, do retorno: “A emigração deve ser 

realizada e vivida necessariamente na dor, uma dor compartilhada [...] se permite 

pensar como provisória, por mais longa que seja e mais durável que se anuncie, não 

deve ser taxada de renúncia ao grupo [...]” (SAYAD, 2000, p.14). 

Emigração e imigração fazem parte do mesmo processo social, “[...] sendo um 

fenômeno que comporta transformações na esfera social, na dimensão econômica e 

cultural no local de partida e de chegada” (BAENINGER, 2015, p. 28).  

De modo geral, diversos autores (MENEZES, 2012; SILVA, 2012; KÖCHE, 2015; 

MORAES, 2016;) apontam diferenciações entre os movimentos (i)migratórios. Migrações 

espontâneas são aqueles que se deslocam sem qualquer ajuda externa, por fatores de 

melhoria de vida. Essas pessoas também são conhecidas como migrantes econômicos. 

“[...] as questões econômicas do país de origem e destino, razão pela qual, não raras 

vezes, os migrantes espontâneos são chamados também de migrantes econômicos, os 

quais deixam seu lugar de residência habitual a fim de melhorar sua condição de vida” 

(KÖCHE, 2015, p. 27-28). Pode-se dizer que elas, de alguma forma, são atingidas por 

fatores político-econômicos do seu país que não atendem às expectativas e buscam, 

em outro lugar, suprir necessidades, de estudo, trabalho, políticas públicas, etc.  

Já migrações pendulares (KÖCHE, 2015) ou temporárias permanentes (MENEZES, 

2012), são aquelas que também têm a mesma condição da migração espontânea, 
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porém por um determinado tempo, por exemplo, por um período de colheita, período da 

pesca ou período político. “Em muitos casos, ela acontece durante quase toda a vida 

destes agentes sociais” (MENEZES, 2012, p. 26). 

Além das espontâneas têm-se as Migrações forçadas que são movimentos 

migratórios cujos indivíduos estão em situação de risco de vida. Segundo Köche  “[...] 

existe um elemento de coação, normalmente à integridade física, que pode ter origem 

em causas naturais ou provocadas pelo homem. [...] é justamente o afastamento 

forçado que marca a condição dos refugiados e dos deslocados” (KÖCHE, 2015, p. 28) 

Refugiado é aquele que saiu impedido de viver em seu país, porque teve os 

direitos violados de forma violenta e cruel. Diferentemente do (i)migrante, que conta ou 

que deveria contar com a proteção do governo de seu país, o refugiado não tem essa 

proteção porque está sendo forçado a sair, (i)migrar por diversos motivos, como 

perseguições religiosas, conflitos de guerra, extermínios de tribos, entre outros.   

 
Os refugiados são considerados migrantes internacionais forçados, que 
cruzam as fronteiras nacionais de seus países de origem em busca de 
proteção. Eles fogem de situações de violência, como conflitos internos, 
internacionais ou regionais, perseguições em decorrência de regimes 
políticos repressivos, entre outras violações de direitos humanos. 
Questões étnicas, culturais e religiosas, desigualdade socioeconômica, 
altos níveis de pobreza e miséria e, sobretudo, instabilidade política 
estão no cerne dos fatores que levam às migrações de refugiados 
(MOREIRA, 2014, p. 85). 
 

Em diversas leituras sobre refugiados (ACNUR, 2010); MOREIRA, 2014; CALEGARI, 

2016;) afirma-se que, refugiado é diferente de (i)migrante. Refugiado se encontra em 

situação de risco, de perigo. Para Claro (2018)42, pode-se falar de Refugiados 

Ambientais.  

 
[...] são refugiados não convencionais e são migrantes forçados, interna 
ou internacionalmente, temporária ou permanentemente, em situação de 
vulnerabilidade e que se veem obrigados a deixar sua morada habitual 
por motivos ambientais de início lento ou início rápido, causados por 
motivos naturais, antropogênicos ou pela combinação de ambos (CLARO, 
2018, não paginado). 
 

                                                 
42

 Anotações de aula da Profª. Carolina Claro, da Universidade de Brasília, em 17 de março de 2018, na 
UFABC.  
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A condição do refugiado é mais complicada porque está totalmente 

desamparado dos direitos estabelecidos por seu país, em razão do abandono de “[...] 

sua casa, atravessando ou não uma fronteira internacionalmente reconhecida, sem 

que, com isso, alcance o status de refugiado. [...] Estima-se que, em todo mundo, 

existam mais pessoas deslocadas dentro de seu próprio país que refugiados em outros 

países” (KÖCHE, 2015, p. 29). 

Não é o objetivo deste estudo o aprofundamento sobre os refugiados, porém é 

muito importante o apontamento sobre essa categoria. O refúgio não é algo novo, a 

categoria de refugiado foi estabelecida pela Convenção Relativa ao Estatuto dos 

Refugiados, em 1951, e formulada pela Comissão de Direitos Humanos da ONU. 

 
A construção da definição jurídica e política de refugiado remonta ao 
contexto da Europa do pós-guerra. A partir da Convenção Relativa ao 
Estatuto dos Refugiados de 1951, cunhou-se o termo refugiado como 
aquele que possui fundado temor de perseguição por razões de raça, 
religião, nacionalidade, filiação em certo grupo social ou opiniões 
políticas43. O direito de o indivíduo perseguido em seu país de origem 
buscar asilo – ao transpor fronteiras, deslocar-se para outro país e 
solicitar-lhe proteção –, todavia, distingue-se do direito ao asilo, ou seja, 
à concessão desta proteção pelo país de destino44. Tal concessão 
constitui uma decisão soberana, relacionada ao controle sobre território 
e população, bem como sobre acesso e permanência de estrangeiros. 
Dessa forma, como já afirmado, não só os refugiados, como também o 
instituto do refúgio estão ancorados na lógica e dinâmica estatal 
(MOREIRA, 2014, p. 87, grifos da autora). 
 

Em 1984, foi instituída a Declaração de Cartagena, um importante instrumento 

internacional para tratar da questão dos refugiados, pois diferencia os refugiados de 

outros imigrantes internacionais devido à necessidade de uma atenção diferenciada a 

essa categoria. No Brasil, apenas, em 1997, apareceu a definição de refugiado com a 

Lei n. 9.474, de 22 de julho de 1997, o Estatuto Jurídico do Refugiado (BRASIL, 1997), 

que define mecanismos para a implementação do Estatuto dos Refugiados de 1951, e 

determina outras providências45.  

                                                 
43

 “ACNUR. Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados” (MOREIRA, 2014, p. 87).   
44

 “ANDRADE, José Henrique Fischel de. Breve reconstituição histórica da tradição que culminou na 
proteção internacional dos refugiados” (MOREIRA, 2014, p. 87) 
45

 Antes de tudo é preciso fazer uma diferenciação entre refugiado e solicitante de refúgio. No caso do 
Brasil, quando um estrangeiro chega e solicita refúgio na Polícia Federal, o processo é encaminhado ao 
Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE), tornando-se um solicitante de refúgio; nesse momento, 
ele recebe um protocolo de residência provisória que o permite inclusive retirar carteira de trabalho. Até 
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Há também os apátridas, cujas nacionalidades são retiradas pelo Estado, apesar 

de residirem em seus respectivos países, como fez a Alemanha tomando a 

nacionalidade dos judeus à época da Segunda Guerra.  

 
Há muitas maneiras de se tornar apátrida: todos os dias, apátridas 
nascem. Outros se tornaram apátridas devido a acontecimentos do 
passado. Milhões devem sua condição à criação, conquista, divisão, 
descolonização ou libertação do país de onde eles próprios ou os seus 
antepassados são oriundos (ONU BRASIL, 2007). 
 

No Brasil, apenas, no ano passado, o Estado reconheceu pela primeira vez duas 

irmãs libanesas, cujos pais eram apátridas na Síria (VILELA, 2018).   

Aponta-se o caso de (i)migrantes que retornam à terra de onde saíram, 

chamados Retornados46, que muitas vezes passam décadas fora de seus países e 

retornam a eles. Sayad (2000) faz um estudo do retorno como elemento constitutivo do 

imigrante. 

 
Com efeito, esses homens que retornaram da imigração47, homens do 
entre-dois – entre-dois-lugares, entre-dois-tempos, entre-duas-
sociedades, etc. – são também, e principalmente, homens entre-duas-
maneiras-de-ser ou entre-duas-culturas. [...] Evidentemente, o risco é 
maior do lado do mais fraco, do lado daquele que, neste confronto, está 
na posição de dominado, isto é, do lado da emigração; quando a 
ameaça é maior, a acusação – mesmo silenciada e reprimida – é ainda 
mais violenta, e o processo imposto aos emigrantes retornados, 
enquanto portadores desta ameaça, é tanto mais frágil e injustamente 
instruído (SAYAD, 2000, p.19, grifo do autor). 
 

 Para o autor, há situações nas quais o imigrante deseja retornar ao local de 

origem: “[...] é como recuperar a visão, a luz que falta ao cego, eles sabem que esta é 

uma operação impossível. Só lhes resta, então, refugiarem-se numa intranquila 

nostalgia ou saudade da terra” (SAYAD, 2000, p. 11).  

                                                                                                                                                              
que seu caso seja analisado e julgado pelo CONARE, ele permanece nessa condição. O Estatuto Jurídico 
do Refugiado estabelece no “Art. 1º. Será reconhecido como refugiado todo indivíduo que: I –  devido a 
fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões 
políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção 
de tal país; II – não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, 
não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso anterior; III – 
devido a grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de 
nacionalidade para buscar refúgio em outro país” (BRASIL, 1997).  
46

 Mais adiante, no item 2.4, será apontado o caso dos retornados em Portugal. 
47

 “No duplo sentido da palavra voltar, no sentido de retorno e no sentido de despertar de suas ilusões, ou 
de suas esperanças” (SAYAD, 2000, p.19).  



100 

 

Vale destacar que para além dos termos e nomenclaturas utilizadas, 

determinados segmentos sociais tendem a estigmatizar, condenar e criminalizar, mais 

ainda, o indivíduo que está em situação de (i)migração ou refúgio, procurando apontar o 

aspecto  “legal” ou “ilegal”.  

 
Com os termos “migração legal” ou “ilegal”, estamos ainda ao nível de 
uma descrição objectiva, baseada em critérios jurídicos que, embora 
relativos, encontram-se solidamente alicerçados e identificáveis. Por sua 
vez, os adjectivos “regular” ou “irregular” traduzem de imediato uma 
mudança de perspectiva, uma vez que são habitualmente associados a 
“imigração” que, ao invés da “migração”, pressupõe uma organização 
espacial e uma direção (in: de fora para dentro), propícias à 
classificação hierárquica (o dentro será sempre melhor). Na realidade, 
os termos deixam de ser rigorosamente neutros, pois a regularidade não 
é a lei: esta é mais caprichosa e a sua transgressão mais vaga e, 
portanto mais propícia a apoiar a condenação. Uma prática ou um 
indivíduo podem não ser legais, mas a quem o determina como tal? 
(NOUSS, 2016, p. 16, grifos do autor). 
 

Não obstante os termos (i)migrante, refugiado, apátridas, todos são, de modo 

geral, vistos como clandestinos, ilegais, irregulares. “[...] Como “selvagem”, o migrante é 

aquele que desafia duas vezes o código – o código cultural e o código moral – ou seja, 

é duplamente inimigo da sociedade” (NOUSS, 2016, p.17).  

Ainda em relação à nomenclatura, Nouss faz uma crítica às agências/instituições 

de ajuda humanitária que, como forma de publicidade para chamar e manter doadores, 

acabam deixando de atender pessoas, que também estão nos fluxos (i)migratórios, 

passando por diversas situações graves: morte ou desaparecimento durante os fluxos; 

estadas por longos períodos em centros de retenção e atenção; recusa de pedidos de 

regularização e expulsão dessas pessoas. 

 
Mais uma vez, o problema reside na forma de nomear. Para lá de 
estratégia publicitária legitima (não atemorizar os potenciais doadores), 
o ACNUR não reconhece em toda a sua documentação senão refugiados 
e migrantes, ainda que por vezes distinga uma situação mais 
diversificada ao utilizar a designação “migração mista”. São exatamente 
esses dois vocábulos que figuram no “Glossário dos termos relativos à 
migração”, no capítulo sobre “migrações internacionais” da Unesco; na 
página “Palavras-chaves da migração” do site da OIM, assim como no 
opúsculo Glossary on Migration, cujo a segunda edição foi publicada 
pela mesma instituição em 2011. [...] O migrante depende para a sua 
identidade de máquinas administrativas que lhe são totalmente 
estranhas (NOUSS, 2016, p.38-39, grifos do autor). 
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Os (i)migrantes, refugiados e apátridas querem ser acolhidos/as, porém, cada 

vez mais, os países os recusam a ponto de contribuir para ideias xenófobas e 

discriminatórias. No Brasil, isso não é diferente, assim é essencial destacar como as 

políticas públicas e Direitos Humanos se colocam frente à questão da (i)migração. 

 
Estima-se que exista uma quinzena de milhões de indocumentados no 
mundo ocidental, perto de um bilhão se incluirmos os migrantes internos, 
aqueles que não atravessam as fronteiras nacionais, mas cujo destino 
muitas vezes não fica nada a dever ao dos migrantes externos. Um 
bilhão, quer dizer um habitante em sete no planeta. Em rigor, dever-se-ia 
também contar os apátridas, exilados da sua nacionalidade e, nalguns 
casos, sem chegarem a sair do solo nacional. Procurar pensar as 
migrações contemporâneas é ir ao encontro dessa realidade que um 
certo Ocidente não deveria ignorar sem trair o seu modus essendi, pois 
fundou o seu poder na capacidade de exílio, por colonizações internas e 
externas (NOUSS, 2016, p. 27). 

 

 

2.2.1. (I)migração, Direitos Humanos e Políticas Públicas 

 

É pela promessa de tais coisas que desalmados  
têm subido ao poder. Mas, só mistificam! 

 Não cumprem o que prometem. Jamais o cumprirão!  
Os ditadores liberam-se, porém escravizam o povo.  

Lutemos agora para libertar o mundo,  
abater as fronteiras nacionais, dar fim à ganância,  

ao ódio e à prepotência. Lutemos por  
um mundo de razão, um mundo em que a ciência e  

o progresso conduzam à ventura de todos nós.  
Soldados, em nome da democracia, unamo-nos. 

 
O Grande Ditador, Charles Chaplin, 1940 

 

(I)migrar é um fenômeno humano, que implica em movimento. Quais são as 

condições de se movimentar entre territórios, sejam eles regionais, nacionais, 

internacionais ou transcontinentais? As pessoas não se deslocam apenas por questões 

econômicas, mas, também, por outros fatores, como se viu.   

 
Não apenas as condições econômicas colocam os povos em 
movimento, mas também as condições políticas, ambientais, sociais e 
culturais. Um fenômeno tão complexo como as migrações muito 
raramente é definido por apenas uma destas condições (BAENINGER, 
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2012). Pelo contrário: essas condições se revelam como as faces mais 
visíveis de um mesmo processo social. Constituído como tal, um fluxo 
migratório internacional é perpassado, portanto, pela atuação conjunta 
destes fatores, de modo a exigir, para seu estudo, uma análise 
totalizante, que incorpore formulações teóricas específicas destes 
fatores, sob pena de identificar apenas uma de suas múltiplas 
dimensões (MAGALHÃES, 2017, p. 35). 
 

Há mais de 110 anos atrás, os japoneses levavam seis meses para chegar ao 

Brasil. Hoje, com a evolução da tecnologia, se ganha tempo no deslocamento, mas não 

melhora a qualidade dessas viagens. Todos os dias, nos noticiários, veem-se pessoas 

morrendo, quase sempre enganadas e/ou aliciadas para outras finalidades, em troca do 

deslocamento de um lugar para o outro. São muitos exemplos de violações de direitos a 

serem citados nessas situações.  

O sistema de “coiotes” que levam imigrantes para outros países estabelece a 

continuidade de pagamento em forma de trabalho. Como exemplos dessa forma de 

violação dos direitos humanos, podem ser citados aqui apenas alguns casos, dentre 

muitos outros: (i)migrantes bolivianos que vinham a São Paulo trabalhar em oficinas de 

costura em condições sub-humanas (AMARAL; SILVA, AIO, 2008; e SILVA, 2012); haitianos 

vindos para o sul do Brasil para os frigoríficos em condições nas quais nenhum 

brasileiro trabalharia (COSTA, 2015; MAGALHÃES, 2017; MAMED, 2018);  brasileiras que 

iam para os Estados Unidos e Espanha para o trabalho em boates aliciadas por 

cafetões; travestis indo para a Itália trabalhar na  prostituição e, muitas vezes, 

violentadas (VIEIRA; CIUFFOLETTI, 2015).  

A travessia realizada de forma clandestina e superlotada, proporcionada pelos 

“traficantes” também retrata a violação de direitos: “Durante los últimos dos años, más 

de un millón de personas han cruzado el Mediterráneo em embarcaciones con la ayuda 

de traficantes y más de 7.700 han perdido la vida en el mar” (ACNUR, 2015, p.35). 

Os movimentos (i)migratórios, além de acontecerem pelas razões aqui expostas 

podem ocorrer por questões políticas de interesse nas riquezas de regiões. Um 

exemplo é a região do Oriente Médio48, que  também é um território de deslocamentos 

                                                 
48

 “Importante lembrar que a história do Oriente Médio é marcada por deslocamentos, a saber: em 722 
A.C. o território Palestino é conquistado e anexado à Assíria; 634 D.C houve a conquista Árabe (Império 
Bizantino); de 1099 a 1291, houve sucessivas invasões de cruzadas; em 1517, houve a ocupação 
otomana que perdurou até 1917; de 1799 a 1780, Napoleão invade a Palestina e a Síria; em 1948, houve 
a tentativa da ONU de partilhar o território; em 1948, é criado o Estado de Israel; em 1967, houve a 
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populacionais, e não apenas com o objetivo de combate ao terrorismo – desde o 

episódio de 11 de setembro de 2001, ou a grupos terroristas –, mas por possuir mais de 

60% do petróleo do mundo (COCKBURN, 2015). Conforme já apontado, isso é uma 

determinação dos grandes fluxos migratórios no mundo. Espaços de riquezas, como o 

petróleo, são lugares que interessam aos países que querem explorar essas reservas, 

que injetam dinheiro em guerras, portanto, as populações desses territórios se 

deslocam, (i) migram para fugir de conflitos49.  

É importante destacar que os fluxos migratórios podem estar ligados ao contexto 

social, político e econômico dos países, mas não apenas a isso. Magalhães contribuiu 

para essa reflexão. 

 
As migrações internacionais revelam, desta forma, as desigualdades no 
acesso a trabalho, renda, consumo, formação profissional etc. Em 
síntese, a ausência de mobilidade social. Não devemos com isto 
identificar de maneira automática migração internacional com pobreza 
(BAENINGER, 2013): não são apenas os elementos mais básicos da 
reprodução humana os que se distribuem de forma desigual, mas 
também aqueles mais restritos e privados, que põem em movimento, de 
forma crescente, setores sociais mais privilegiados em suas 
estratificações sociais nacionais, como médicos, cientistas e técnicos, 
entre outros trabalhadores qualificados (MAGALHÃES, 2017, p. 34). 
 
 

Nesse contexto, independentemente dos motivos ou situações em que as 

pessoas se deslocam, as condições de acolhimento aos (i)migrantes, podem gerar 

conflitos, especialmente, nos países em crise econômica, dando espaço à rejeição, 

discriminação, preconceito e xenofobia. Marília Calegari afirma que, no século XXI, a 

migração ocorre em razão de novas questões.  

 
A migração aparece no século XXI, com novos contornos, novas 
questões jurídicas e políticas. Os fluxos migratórios de crise vão além 

                                                                                                                                                              
guerra dos 6 dias; em 1987, a primeira Intifada; em 1993, o tratado de Oslo (uma série de acordos na 
cidade de Oslo, na Noruega, entre o governo de Israel e o Presidente da Organização para a Libertação 
da Palestina, Yasser Arafat, mediados pelo presidente dos Estados Unidos na época, Bill Clinton) e nos 
anos 2000, a segunda Intifada” (SILVA, 2016b). 
49

 Não é o objetivo desta tese abordar a  questão dos deslocamentos no Oriente Médio, mas, sim, 
mostrar a violação dos direitos humanos da população dessa região e como isso está ligado não só aos 
grupos religiosos, como ao Imperialismo e à exploração das riquezas naturais dos países. “A falta de 
cobertura chegou a ser conveniente para os governos dos Estados Unidos e de outras nações ocidentais. 
[...] Em junho, ele solicitou ao Congresso 500 milhões de dólares para treinar e equipar membros da 
oposição síria “apropriadamente examinados”” (COCKBURN, 2015, p.44, grifos do autor). 
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das fronteiras nacionais, e tomam uma proporção global. Essa nova 
dimensão socioeconômica do fenômeno traz consequências 
problemáticas, como questionamento do Estado-Nação, xenofobia, 
controle rígido das fronteiras, preconceito estimulado pela mídia, 
criminalização dos movimentos migratórios, acolhimento precário dos 
estrangeiros, e privação dos direitos humanos (CALEGARI, 2016, p. 2). 
 

De acordo com a ACNUR – Alto Comissariado das Nações Unidas para  

Refugiados, em seu relatório de 2018, há informações de que, os números de 

refugiados aumentam a cada ano.  

 
Durante 2018 se desplazó un gran número de personas. A lo largo del 
año, 13,6 millones de personas fueron nuevos desplazados, incluidas 
aquellas que buscaban protección en el extranjero (como solicitantes de 
asilo o bien como refugiados recién registrados) 8 y 10,8 millones que 
fueron forzadas a huir pero permanecieron en sus países. Estos 13,6 
millones de nuevos desplazamientos promediaron 37.000 nuevos 
desplazamientos diarios durante 2018 […]. Muchas otras personas 
regresaron a sus países o zonas de origen para tratar de retomar sus 
vidas, incluidos 2,3 millones de desplazados internos y cerca de 600.000 
refugiados. 
[…] Entre los nuevos desplazados transfronterizos (o nuevos 
registrados), la gran mayoría permaneció cerca de sus hogares. En 
2018, más de medio millón de nuevos registros de refugiado y 
solicitudes de asilo provinieron de la República Árabe de Siria, y la 
mayoría de ellos tuvieron lugar en Turquía […]. Ese número incluye 
tanto a los recién llegados como a quienes permanecían en el país en 
momentos previos al registro. Los venezolanos representaron el 
segundo mayor número de desplazamientos internacionales en 2018, 
con 341.800 nuevas solicitudes de asilo […]. (ACNUR, 2018, p. 6) 
 

Nesses números de 2018, aparece a Venezuela, que foi um estudo de caso no 

relatório desse ano, pois não se expressava nos números da ACNUR anteriormente. 

Em seu relatório de 2015, por exemplo, apareciam nos primeiros lugares nos números 

de refúgio, países em torno da Síria, devido aos conflitos daquela época. 

 A negação, anulação e violação dos direitos humanos nas (i)migrações e nos 

movimentos forçados sempre estiveram presentes na historia da humanidade.  É 

importante frisar, que a defesa dos Direitos Humanos é uma exigência frente a 

processos de criminalização, discriminação, preconceito, xenofobia e estereotipia.   

A violação de direitos pode ser observada, até mesmo, antes das pessoas 

saírem de seus países, na medida em que não tiveram direitos básicos garantidos, 

levando-os a transitar de seu país para outro. Há diferentes formas de violação de 
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direitos de (i)migrantes que chegam ao Brasil: desde a falta de dignidade no 

atendimento às necessidades básicas, em relação à alimentação e moradia, até o 

desrespeito na forma de tratar, que é acentuadamente preconceituosa e discriminatória 

(SILVA, 2012; 2018). 

Apesar de não ser tema de estudo desta tese, no que se refere à legislação de 

proteção para refugiado, é importante dizer que a Convenção das Nações Unidas 

relativa ao Estatuto dos Refugiados foi formalmente adotada, apenas, em 28 de julho 

de 195150 “[...] para resolver a situação dos refugiados na Europa após a Segunda 

Guerra Mundial. Esse tratado global define quem vem a ser um refugiado e esclarece 

os direitos e deveres entre os refugiados e os países que os acolhem (ACNUR, 2019)51.  

Para imigrantes aqui no Brasil, houve acordos bilaterais52 que o país assinou no 

período pós-guerra com a ONU, propiciando ingresso de imigrantes. 

 
[...] Pode-se resumir esses acordos assim: Decreto-Lei n. 7.967, de 
18/9/1945 – Constituição da OIR – e Acordo Relativo às Disposições 
Provisórias sobre os Refugiados e Deslocados (15/9/1946); Acordo de 
Migração entre o Brasil e a Itália (5/7/1950); Legislação para a criação 
do Instituto Nacional de Imigração e Colonização (INIC) – 1945; 
Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados – concluída em 
Genebra, em 1951, e assinada pelo Brasil em 1952; Acordo de Migração 
Brasil e Espanha (1960); Acordo de Imigração e Colonização entre 
Brasil e os Países Baixos (15/12/1950); constituição do Cime 
(19/10/1953), etc. (SALLES; BASTOS, 2015, p. 117). 
 

 O Estatuto do Estrangeiro foi aprovado pela Lei n. 6.815, de 19 de agosto de 

1980, que definiu a situação jurídica do estrangeiro e criou o Conselho Nacional de 

Imigração (CNIG). Essa legislação tem vários equívocos. 

Primeiramente, é importante dizer que ela foi criada nos moldes do contexto legal 

da Constituição Federal de 1967, na qual a Lei de Segurança Nacional era fundamento 

                                                 
50

 No Brasil, a Lei n. 9.474, de 22 de julho de 1997, definiu mecanismos para a implementação do 

Estatuto dos Refugiados de 1951.  
51

 Convenção da ONU para Refugiados foi publicada em 28 de julho de 1951, entrando em vigor em 22 

de abril de 1954, no entanto, essa convenção cobria apenas eventos anteriores a 1º de janeiro de 1951. 

“Art. 1º. (2) Que, em consequência de acontecimentos ocorridos antes de l de Janeiro de 1951, e 
receando com razão ser perseguida em virtude da sua raça, religião, nacionalidade, filiação em certo 
grupo social ou das suas opiniões políticas, se encontre fora do país de que tem a nacionalidade e não 
possa ou, em virtude daquele receio, não queira pedir a protecção daquele país; ou que, se não tiver 
nacionalidade e estiver fora do país no qual tinha a sua residência habitual após aqueles acontecimentos, 
não possa ou, em virtude do dito receio, a ele não queira volta” (ONU, 1951).  
52

 Para aprofundar sobre esses acordos, ver Salles e Bastos (2015). 
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principal, bem como, a suposta defesa do trabalhador nacional, trazia temas que 

abrigavam boa parte dos dispositivos de lei, como deportação e expulsão.  

 
[...] uma legislação produzida no âmbito da ditadura civil-militar e 
pautada, como inexoravelmente, por uma ideologia que se assenta 
ainda mais em um olhar desconfiado do outro, constituído sobre que se 
assenta ainda em um olhar desconfiado do outro, constituído sobre os 
alicerces da ideologia da segurança nacional, a qual serviu de alicerce 
para o golpe de 1964, sob os auspícios da política externa norte-
americana da época, muito bem assimilada pela América Latina como 
um todo (MORAIS; BARROS, 2015, p.164). 
 

Na linguagem, são utilizados, de modo recorrente, termos, como nocivo, 

indesejável, periculosidade, além de estabelecer proibições, por exemplo, de o 

estrangeiro se tornar proprietário, sócio ou acionista de empresa jornalística de 

qualquer espécie, TV e rádio; realizar pesquisa, prospecção e exploração das jazidas e 

demais recursos minerais brasileiros e, também, do potencial de energia elétrica do 

país e da proibição de participar da administração ou representação de sindicato. Por 

fim, traz algumas facilitações, como a de autorização de residência aos estrangeiros 

possuidores de grandes extensões de terras, empresas e indústrias localizadas no 

Brasil.  

 

O Estatuto do Estrangeiro, Lei n. 6815/80, traz as marcas do passado e, 
mesmo que a Constituição brasileira não se iguale as mais recentes 
Cartas Políticas da América Latina, está em desconformidade com a 
marca ideológica de uma lei constitucional que se constrói sobre os 
pilares do Estado Democrático de Direito, da dignidade da pessoa 
humana, do reconhecimento dos direitos humanos como direitos 
fundamentais, do diálogo com o direito internacional dos direitos 
humanos, com a assimilação de jurisdições internacionais, com a paz 
como fundamento para as relações internacionais etc. (MORAIS; BARROS, 
2015, p.164).  
 

Os imigrantes e refugiados no Brasil, ficaram décadas com apenas essas duas 

legislações: a Lei n. 6.815, de 19 de agosto de 1980 (Estatuto do Estrangeiro) e a Lei n. 

9.474, de 22 de julho de 1997 (Lei Nacional de refúgio). Durante esses anos os 

imigrantes e refugiados iam buscar auxílio em ONG’s e pastorais que trabalhavam com 

esse segmento populacional, mas o acesso aos serviços públicos era bem mais difícil, 

muitas vezes, com maus-tratos ou recusa de atendimento (SILVA, 2012; 2018). 
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Vale apontar a realização da 1ª Conferência Municipal de Políticas para 

Imigrantes53 foi realizada, de 29 de novembro a 1º de dezembro de 2013, por iniciativa 

da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo (SMDHC), por 

meio de sua Coordenação de Políticas para Migrantes. Organizada em conjunto com 

outras 13 secretarias municipais e 14 entidades da sociedade civil, essa conferência 

atendeu a uma demanda histórica das comunidades e movimentos sociais de 

imigrantes da cidade, sendo a primeira etapa do processo, em todo o Brasil, da 

construção da 1ª Conferência Nacional sobre Migrações e Refúgio (COMIGRAR). Os 

quatro eixos temáticos que estruturaram os debates e propostas da Conferência na 

época foram: 

I – Promoção e garantia de acesso a direitos sociais e serviços públicos 

II – Promoção do trabalho decente 

III – Inclusão social e reconhecimento cultural 

IV – Legislação federal e política nacional para as migrações e refúgio 

A discussão ampliada sobre a situação dos imigrantes e defesa de seus direitos 

e a presença das secretarias municipais responsáveis pela política pública destinada 

aos imigrantes foram aspectos decisivos para o desencadeamento de um processo de 

mobilização desse segmento e de tomada de decisão em várias instâncias de poder, 

resultando em conquistas desse segmento populacional.  

Um marco histórico dessa luta pelos direitos dos imigrantes em São Paulo foi a 

criação da Política Municipal para a População Imigrante – Lei n. 16.478, de 8 de julho 

de 2016 (SÃO PAULO, 2016a) e sua regulamentação, por meio do Decreto n. 57.533, de 

15 de dezembro de 2016, incluindo a criação do Conselho Municipal de Imigrantes 

(CMI) SÃO PAULO, 2016b). Essas iniciativas contaram com o apoio de organizações não 

governamentais e da sociedade civil organizada e da gestão municipal do governo de 

Fernando Haddad e Eduardo Suplicy à frente da Secretaria de Direitos Humanos na 

época. 

                                                 
53

 Uma das moções dessa conferência foi a de repúdio com recomendação à PUC-SP, a qual colocou, 
impedimento ao direito de alguns alunos/imigrantes de estudar, devido à exigência de revalidação de 
diploma de graduação para inscrição em processo seletivo e para realizar curso de mestrado e doutorado 
(SÃO PAULO, 2014), fato ocorrido em 2013.  
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Assim, a lei que instituiu a Política Municipal para a População Imigrante (SÃO 

PAULO, 2016a), dispõe sobre objetivos, princípios, diretrizes e ações prioritárias, bem 

como, sobre o Conselho Municipal de Imigrantes, sendo a primeira lei do país a instituir 

diretrizes para a política de imigrantes em âmbito municipal. Ela institucionaliza o 

conjunto de políticas públicas que vêm sendo implementadas na cidade de São Paulo. 

O processo elaborativo dessa lei municipal foi realizado por meio do Comitê Intersetorial 

da Política Municipal para a População Imigrante, criado pelo Decreto Municipal n. 

56.353, de 24 de agosto de 2015 (SÃO PAULO, 2015b), que teve o papel de promover e 

articular as políticas públicas migratórias no município, de forma transversal e sob a 

ótica do imigrante. O Comitê, formado por 26 integrantes, sendo treze representantes 

do poder público e treze integrantes da sociedade civil, teve como missão principal a 

elaboração da política municipal para imigrantes, com o apontamento de objetivos e a 

definição de seus princípios e diretrizes, definidos sempre com a participação da 

população.  

As propostas elaboradas pelo grupo foram transformadas em um anteprojeto de 

lei e validadas por meio de consulta pública, antes de seguirem para discussão na 

Câmara Municipal e, posteriormente, para sanção do prefeito. Desse processo 

resultaram, como já foi mencionado, a lei que criou a Política Municipal para a 

População Imigrante (SÃO PAULO, 2016a) e o decreto de regulamentação (SÃO PAULO, 

2016b), no qual chama a atenção os capítulos II e III dentre os quatro estabelecidos. 

Capítulo II: Da participação social, que discorre sobre o Conselho Municipal de 

Imigrantes, sobre o que lhe compete e a composição de representantes. Nessa parte é 

garantido que a metade do conselho seja de mulheres. “Art. 6º O Conselho Municipal 

de Imigrantes terá composição paritária entre Poder Público e sociedade civil, na qual 

pelo menos 50% (cinquenta por cento) devem ser mulheres, conforme Lei n 15.946, de 

23 de dezembro de 2013 [ver SÃO PAULO, 2013]”. 

Capítulo III: Das políticas públicas voltadas para a população imigrantes. 

Discorre sobre a documentação dos imigrantes que deve ser aceita nos departamentos, 

públicos. 

 
Art. 7º Para fins de identificação individual no âmbito dos serviços 
públicos e para fins de participação em editais e nas eleições para 
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órgãos colegiados públicos municipais, serão aceitos documentos 
oficiais com foto, ainda que emitidos em país estrangeiro, ou 
comprovantes de solicitação da emissão de documentos, tais como 
passaporte, cédula de identidade do país de origem, Registro Nacional 
de Estrangeiros – RNE, Protocolo de Solicitação do Registro Nacional 
de Estrangeiros, Protocolo Provisório de Solicitação de Refúgio e 
Carteira de Trabalho e Previdência Social, salvo disposição legal em 
contrário (SÃO PAULO, 2016b). 

 

Em síntese, esses capítulos chamam a atenção, basicamente, porque discorrem 

sobre a participação popular no Conselho Municipal de Imigrantes, dando 50% das 

vagas às mulheres; e para o atendimento aos imigrantes será válido qualquer 

documento com foto, o que antes era inviabilizado se não fosse o Registro Geral (RG) 

ou Registro Nacional do Estrangeiro (RNE) (SILVA, 2012).  

Além disso, é essencial dizer que o Conselho Municipal tem competências 

importantes na organização dos imigrantes, a saber:  

 
Art. 5º I – participar da formulação, implementação, monitoramento e 
avaliação da Política Municipal para a População Imigrante de São 
Paulo, assim como das outras políticas desenvolvidas pelo poder público 
voltadas a esta população; II – defender e promover os direitos das 
pessoas imigrantes, bem como sua inclusão social, cultural, política e 
econômica, por meio da articulação interinstitucional entre os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário e organizações da sociedade civil 
compostas por ou de apoio a imigrantes; III – trabalhar de forma 
articulada com os conselheiros imigrantes eleitos para os Conselhos 
Participativos Municipais, visando à descentralização das políticas 
públicas; IV – pronunciar-se sobre matérias que lhes sejam submetidas 
pela Coordenação de Políticas para Migrantes ou outros entes da 
Administração Pública; V – fomentar e estimular o associativismo e a 
participação política das pessoas imigrantes nos organismos públicos e 
movimentos sociais; VI – convocar e realizar, a cada 2 (dois) anos, as 
Conferências Municipais de Políticas para Imigrantes e audiências e 
consultas públicas que envolvam a população imigrante (SÃO PAULO, 
2016b). 

 

Além disso, essa política municipal discorre sobre o Centro de Referência ao 

Imigrante (CRAI) – primeiro serviço municipal de atendimento ao imigrante. 

 
Art. 9º O Centro de Referência e Atendimento a Imigrantes – CRAI será 
mantido e supervisionado pela SMDHC, e terá como principais objetivos: 
I – promover o acesso a direitos e à inclusão social, cultural e econômica 
da população imigrante, por meio de atendimento especializado e 
multilíngue, de forma articulada com outros equipamentos públicos e 
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organizações da sociedade civil; II – apoiar e promover oficinas, 
seminários e palestras de capacitação e sensibilização de agentes 
públicos em geral, incluídos os Conselheiros Tutelares, para o 
atendimento à população imigrante; III – produzir e compilar dados e 
informações sobre os atendimentos e encaminhá-los anualmente à 
SMDHC, na forma do artigo 8º deste decreto; IV – auxiliar a 
Administração Pública Municipal em situações emergenciais 
ocasionadas pela eventual chegada de grandes contingentes de 
imigrantes e refugiados em situação de vulnerabilidade (SÃO PAULO, 
2016b). 

 

Com relação à atuação das secretarias municipais, o decreto (SÃO PAULO, 

2016b) detalha a atuação e atribuições de cada uma, no que se refere ao atendimento 

e à garantia de direitos dos imigrantes, a saber:  

Assistência e Desenvolvimento Social: “Art. 11. II – assegurar que a rede de 

atendimento em assistência social do Município de São Paulo atenda à população 

imigrante, considerando suas especificidades” [...].   

Mulheres: “Art. 13. I – capacitar o pessoal de equipamentos públicos 

relativamente a questões de gênero e para a atenção às mulheres imigrantes vítimas 

de violência doméstica e familiar, garantindo o acesso à proteção da Lei Federal nº 

11.340, de 7 de agosto de 2006, e à acolhida, tendo em conta a vulnerabilidade 

frequentemente agravada pela ausência de rede familiar no país”.   

Saúde: “Art. 14. V – realizar ações de promoção da saúde voltadas para a 

população imigrante, com campanhas de informação adaptadas em termos linguísticos 

e culturais, nos termos do artigo 3º, inciso V, da Lei nº 16.478, de 2016, inclusive 

diretamente com as comunidades”.   

Desenvolvimento, Trabalho e empreendedorismo:  

 
Art. 15. IV – promoção da sensibilização permanente e orientação nas 
empresas, sindicatos e organizações da sociedade civil sobre a 
contratação de trabalhadores imigrantes, por meio de campanhas de 
divulgação da legislação concernente e de exposição de experiências de 
contratação de trabalhadores imigrantes, dentre outras iniciativas.   
 

Educação:  

 
Art. 19. I – desburocratizar os procedimentos e adaptar os sistemas para 
garantir a inscrição da população imigrante nos estabelecimentos de 
ensino municipais, assim como registrar a nacionalidade dos pais ou 
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responsáveis legais de todos os alunos no ato da matrícula, para fins de 
levantamento estatístico e formulação de políticas públicas.  
  

Cultura: “Art. 21. IX – mapear, reconhecer e valorizar, em parceria com o 

Conselho Municipal de Imigrantes, espaços públicos de relevância histórica, artística e 

cultural para as comunidades de imigrantes da cidade, visando fomentar a integração e 

estimular atividades culturais”.    

Habitação: “Art. 22. VII – promover a divulgação e a fiscalização das condições 

mínimas de habitabilidade nas residências de aluguéis coletivos, nos termos da 

legislação municipal, em articulação intersecretarial e com as Subprefeituras”.   

Esporte, Lazer e Recreação: “Art. 23. II - promover ações e espaços de troca 

entre imigrantes e brasileiros nos equipamentos esportivos municipais, trabalhando pelo 

enfrentamento à discriminação”.   

A partir da lei que criou a Política Municipal para a População Imigrante (SÃO 

PAULO, 2016a) e sua regulamentação, as conferências municipais devem ser 

convocadas e organizadas pelo Conselho Municipal de Imigrantes, órgão colegiado 

vinculado à Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, com o apoio da 

Comissão Organizadora. Para esse ano (2019), será realizada a 2ª Conferência 

Municipal de Políticas para Imigrantes no Município de São Paulo, nos dias 8, 9 e 10 de 

novembro de 2019. Para essa Conferência, foram definidos pelo Conselho Municipal de 

Imigrantes oito eixos de trabalho: 

I. Participação social e protagonismo imigrante na governança imigratória local; 

II. Acesso à assistência social e habitação; 

III. Valorização e incentivo à diversidade cultural; 

IV. Proteção aos direitos humanos e combate à xenofobia, racismo, intolerância 

religiosa, e outras formas de discriminação; 

V. Mulheres e população LGBTI+54: acesso a direitos e serviços; 

VI. Promoção do trabalho decente, geração de emprego e renda e qualificação 

profissional; 

VII. Acesso à educação integral, ensino de língua portuguesa para imigrantes e 

respeito à interculturalidade; 

                                                 
54

  LGBTI+ significa lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, intersexuais e outras identidades de 
gênero e sexualidade. 
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VIII. Acesso à saúde integral, lazer e esporte. 

 

No plano nacional, vale enfatizar que a nova Lei de Migração foi instituída, por 

meio da Lei n. 13.445, de 24 de maio de 2017 (BRASIL, 2017), após cinco anos de luta 

com o objetivo de trazer melhorias à legislação, com caráter bem mais avançado em 

comparação ao Estatuto do Estrangeiro (BRASIL, 1980). Entretanto, o presidente da 

época, impondo retrocessos, dependendo da forma de interpretação e aplicação da lei, 

conforme explicação a seguir. 

O Estatuto do Estrangeiro tinha bases autoritárias, enxergando o estrangeiro 

como ameaça à segurança nacional, mas havia uma interpretação daquela lei baseada 

em direitos fundamentais, o que trazia avanços para o cotidiano dos imigrantes. Com a 

presença de pessoas comprometidas com a garantia de direitos que estavam no 

Conselho Nacional de Imigração, dava-se espaço para acolhida.  

Nos tempos atuais, com a mídia e o jogo político divulgando que os imigrantes 

vão tirar empregos dos brasileiros, isto é, que se têm mais gastos pela presença de  

imigrantes, a nova Lei da Migração, com seus vetos, pode ser induzida e mal 

operacionalizada já que teve vários vetos que cortam as garantias desses imigrantes. 

Esses vetos anulam direitos básicos como do imigrante ser reconhecido como tal: “[...] 

pessoa que se desloca de país ou região geográfica ao território de outro país ou região 

geográfica, incluindo o imigrante, o emigrante, o residente fronteiriço e o apátrida” 

(BRASIL, 2017). Razões do veto:  

 
O dispositivo estabelece conceito demasiadamente amplo de migrante, 
abrangendo inclusive o estrangeiro com residência em país fronteiriço, o 
que estende a todo e qualquer estrangeiro, qualquer que seja sua 
condição migratória a igualdade com os nacionais, violando a 
Constituição em seu artigo 5º, que estabelece que aquela igualdade é 
limitada e tem como critério para sua efetividade a residência do 

estrangeiro no território nacional (BRASIL, 2017).   
 

O veto abre a possibilidade de restringir inclusive a noção de quem pode ser 

enquadrado como imigrante, ou seja, esses vetos indicam obstáculos na garantia dos 

direitos humanos.  
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Outro veto que foi feito foi à livre circulação de povos indígenas entre fronteiras, 

em terras que eram tradicionalmente ocupadas por eles. Ao restringir essa mobilidade, 

a lei obriga o indígena a pedir autorização para circular no país, isto é mais um 

retrocesso.  

A anistia para migrantes que ingressaram no Brasil sem documentos, antes de 6 

de julho de 2016 é outro veto. No caso, a anistia não foi colocada, o que demonstrou 

uma percepção contraditória com o próprio espírito da lei, que tem todo o seu conteúdo 

voltado a não discriminação, não xenofobia,  pensando que os migrantes não têm 

direito a migrar, dentro de uma perspectiva de direitos humanos.  

Apesar de todos os vetos, essa lei é melhor do que a anterior (Estatuto do 

Estrangeiro), cabendo às organizações e a população lutar para que cada vez mais se 

garanta os direitos dos (i)migrantes, refugiados e apátridas, pressionando o poder 

público para que se efetivem os direitos que foram vetados. 

Pode-se dizer que mesmo com todas as dificuldades enfrentadas no cotidiano na 

luta pela efetivação dos direitos dos imigrantes, a cidade de São Paulo, durante os anos 

de 2013 a 2016, foi referência com relação à legislação municipal para essa população. 

Frente às inúmeras ocorrências de violações dos direitos humanos dos 

(i)migrantes, existem alguns locais e organizações que ainda lutam para a garantia 

desses direitos. 

A partir da grande demanda de imigrantes e refugiados chegando a São Paulo, 

não tendo local para ficar, especialmente após o terremoto do Haiti de 201055, e a 

pressão dos movimentos de defesa de direitos dos imigrantes, a Prefeitura de São 

Paulo em parceria com organizações não governamentais sociais iniciaram o 

atendimento. Entretanto, os serviços criados eram insuficientes para o atendimento da 

demanda de imigrantes que chegavam à cidade e muitos foram encaminhados para 

                                                 
55

 É importante lembrar que os imigrantes haitianos, após terremoto de 2012, receberam o visto 
humanitário, conforme Resolução Normativa CNIg de 12/01/2012, que em seu parágrafo único do artigo 
1º diz: “Consideram-se razões humanitárias, para efeito desta Resolução Normativa, aquelas resultantes 
do agravamento das condições de vida da população haitiana em decorrência do terremoto ocorrido 
naquele país em 12 de janeiro de 2010.” (BRASIL, 2012) 
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Centros de Acolhida de População de Rua, causando grande evasão, pela ausência de 

serviço específico para imigrantes56.   

Em São Paulo, imigrantes que não têm onde ficar, incluídos os que estão em 

situação de refúgio57, têm sido atendidos nos seguintes locais:   

 Casa do Migrante, Liberdade.  É o abrigo da Missão Paz com capacidade 

para acolher 110 pessoas. Nele são oferecidos alimentação, material de higiene 

pessoal, roupas, aulas de português, acompanhamento de assistentes sociais e apoio 

psicológico58.  

 Centro de Acolhida para Imigrantes, Bela Vista. É um serviço de 

acolhimento da Prefeitura Municipal de São Paulo, administrado pela entidade 

conveniada Serviço Franciscano de Solidariedade (SEFRAS), com capacidade de 

atender 110 pessoas. 

 Centro de Acolhida para Imigrantes, Bom Retiro. É um serviço de 

acolhimento da Prefeitura Municipal de São Paulo, administrado pela entidade 

conveniada Lygia Jardim, com capacidade de atender 150 pessoas, exclusivamente, 

mulheres e crianças imigrantes. 

 Centro de Acolhida para Imigrantes, Pari. É um serviço de acolhimento da 

Prefeitura Municipal de São Paulo, administrado pela entidade conveniada Missão 

Scalabriniana, com capacidade de atender 200 pessoas. 

 Centro de Acolhida para Imigrantes, Penha. É um serviço de acolhimento 

da Prefeitura Municipal de São Paulo, administrado pela entidade conveniada 

                                                 
56

 Ao participar de reunião da rede assistencial na região da Zona Leste de São Paulo, a pesquisadora 
ouviu de técnicos de serviços de acolhimento destinados à população de rua relatos de que (i)migrantes 
não queriam permanecer nesses serviços pela dificuldade de comunicação, pois dividem os quartos com 
pessoas usuárias de álcool e drogas e com egressos do sistema prisional, não conseguindo dormir direito 
devido às brigas que acontecem todas as noites, por diversos motivos. Além disso, os técnicos dos 
serviços de população de rua têm dificuldades de comunicação (não é exigido que o profissional fale 
outra língua, nesses serviços), dificultando o trabalho e resultando na evasão; muitos (i)migrantes vão 
dormir na porta da Casa do Migrante, aguardando vaga. 
57

 Os serviços que são de atendimento exclusivo a refugiados não são citados nesta tese, porque não é o 
foco deste trabalho.  
58

 A pesquisadora realizou visita a instituição, em 2018, para conhecer o trabalho da Casa do Migrante, 
da Missão Paz. No momento da visitas, foi recebida pelo padre Paolo Parise, que disse que durante 
muitos anos, todos os dias têm imigrantes que dormiam na porta da Casa do Migrante com esperança de 
conseguir uma vaga lá, pois não queriam ir para os Centros de Acolhida que não eram específicos para 
imigrantes. 
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Associação Palotina, com capacidade de atender 80 pessoas, exclusivamente, 

mulheres e crianças imigrantes. 

Os Centros de Acolhida para Imigrantes não têm disponibilizado os endereços 

desses locais no site da Prefeitura de São Paulo, mas apenas as seguintes 

informações.  

Para acessar os serviços dos Centros de Acolhida Bela Vista e Bom 
Retiro, os/as interessados/as deverão entrar em contato com o CREAS 
Bela Vista, Rua Santo Antonio, 800/ Bela Vista, telefone +55 (11) 3129-
9216 / 3129-9235. E para acessar os serviços dos Centros de Acolhida 
Pari e Penha, os/as interessados/as deverão entrar em contato CREAS 
Mooca, Rua Síria, 300, Tatuapé, telefone +55 (11) 2225-1302. 

 

Vale lembrar, entretanto, que os dias e horários de funcionamento do CREAS são 

de segunda a sexta-feira das 8 às 18 horas. Além desses locais de acolhimento, já 

mencionados, existem outros serviços, espaços de auxílio para atendimento aos 

imigrantes, são eles59: 

 Instituto de Reintegração do Refugiado (ADUS), localizado na Av. São 

João, 313, República. É uma ONG que apoia refugiados, solicitantes de refúgio e 

imigrantes em geral em seu processo de integração local. Oferece aulas de português, 

cursos de qualificação profissional, inserção no mercado de trabalho, ações culturais e 

de lazer, entre outras. 

 África do Coração, localizado na Rua do Carmo, 56, na Sé. É uma ONG, 

entendida como rede da federação das comunidades africanas, em São Paulo, para 

ajudar e defender os direitos dos imigrantes africanos. 

 Além das Fronteiras é um coletivo que possui site e aplicativo com 

informações em vários idiomas sobre a regularização migratória. 

(www.alemdasfronteiras.org>. Facebook: <Alemdasfronteiras>. 

 Aliança Empreendedora, localizado na Av. São Luís, 50, conj. 171C, 

República. É uma ONG que possui um programa institucional chamado Tecendo 

Sonhos, que busca integrar micro e pequenos empreendedores da cadeia têxtil, 

                                                 
59

 A listagem das organizações, a seguir, foi elaborada, a partir das informações do “Mapeamento dos 
grupos de imigrantes ou ligados à temática migratória” (SÃO PAULO, 2019). Com base no último 
documento de janeiro de 2019, estão listados os serviços que atendem a imigrantes que é o objeto de 
estudo desta tese; os serviços de atendimento exclusivo a refugiados não foram citados nesta lista.  

http://www.alemdasfronteiras.org/


116 

 

organizações sociais que trabalham com migração, governo, redes, pesquisadores e 

tecnologias.  

 Alinha é uma ONG que trabalha na assessoria de oficinas de costura a se 

tornarem “alinhadas” e conectando confecções e estilistas interessados em contratar 

uma oficina, garantindo preços e prazos justos, bem como, relações de trabalho justas 

na cadeia da moda. <https://www.alinha.me>. 

 Associação Beneficente 30 de Setembro, localizada na Rua Gomes de 

Carvalho, 823, Vila Olímpia. É uma associação de imigrantes húngaros, que se dedica 

à continuidade e melhoria das operações do Lar de Idosos Pedro Balázs e da sede 

social, cujos objetivos são, respectivamente: promover projetos e programas de caráter 

cultural, recreativo, educacional e social focados na terceira idade.  

 Associação de Empreendedores Bolivianos da Rua Coimbra 

(ASSEEMPBOL), localizada na Rua Coimbra, 189. Brás. Essa associação tem o objetivo 

de ajudar aos empreendedores bolivianos de oficinas de costura.  

 Associação de Moradores e Comerciantes do Bairro de Vila Zelina 

(AMOVIZA), localizado na Rua das Giestas, 966, Vila Bela. É uma entidade comunitária 

sem fins lucrativos, religiosos, políticos e econômicos que trabalha com o aspecto 

cultural forte do Leste europeu como tema, em benefício da qualidade de vida da 

comunidade e da cidade de São Paulo. 

 Associação dos Senegaleses de São Paulo (ASENSP). Essa associação tem 

como objetivos: reunir os senegaleses presentes em São Paulo, independentemente da 

religião ou afiliação política; promover a solidariedade e o trabalho em rede entre os 

membros; contribuir para o desenvolvimento e integração de novos imigrantes 

senegaleses na sociedade paulistana e estabelecer uma cooperação com outras 

comunidades étnicas de modo a contribuir para o multiculturalismo. Facebook 

<Associação Senegalesa do São Paulo Brasil>. E‐mail <asenspbr@gmail.com>. 

 Associação Gastronômica Cultural Folklorica Boliviana Padre Bento – 

Feira Kantuta, localizada na Praça Kantuta, Pari. A Feira Boliviana Kantuta é uma 

associação que procura fomentar atividades culturais, folclóricas, religiosas, 

gastronomia boliviana, e realiza atividades, como palestras e campanhas de saúde. A 

Feira Kantuta acontece todo domingo na Praça Kantuta. 

https://www.alinha.me/
mailto:asenspbr@gmail.com
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 Associação Russo Brasileira, localizada na Rua Barão de Juparaná, 381, 

Vila Zelina. Essa associação representa os estados de São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Goiás e Pernambuco, 

como o objetivo de disseminar o aspecto cultural forte presente no Brasil da cultura 

imigrante russa. 

 Associação Salvador Allende, Chile. É uma associação chilena que 

participa das passeatas dos imigrantes todos os anos, junto com ONGs e o Centro de 

Apoio e Pastoral de Imigrantes em São Paulo. E‐mail para contato: 

<migtel@ig.com.br>. 

 Associações Cristãs dos Trabalhadores Italianos (ACLI). A sede está 

localizada na Avenida Ipiranga 318, Bloco A, 13º andar.  Seu objetivo é estender a 

prestação de serviços à comunidade local, não somente italianos e descendentes, 

através de atividades sociais vivas, criando laços ainda maiores com todos os 

representantes religiosos, políticos e sociais, de modo a garantir o desenvolvimento 

completo das pessoas enquanto cidadãs do mundo. 

 Biblioteca e Centro de Pesquisa América do Sul / Países Árabes 

(BIBLIASPA), está localizada na Rua Baronesa de Itu, 639, Santa Cecília. É uma ONG 

que tem sede em São Paulo, realiza cursos de português para refugiados, cursos de 

árabe, espanhol, história da África e do Oriente Médio, conta histórias árabes, africanas 

e sul‐americanas, entre outros. A BibliASPA também promove exposições, mostras de 

cinema, oficinas, acervo bibliográfico especializado e tradução, criação, edição e 

publicação de obras em diversos idiomas, incluindo árabe, francês, inglês, espanhol e 

português. Possui o maior acervo de documentos e fotografias sobre a presença árabe 

e muçulmana na América do Sul. 

 Bolívia Cultural, localizada na Rua General Jardim, 76, conj. 31. É uma 

agência de notícias, promotora da diversidade cultural boliviana através do site e 

Facebook. Concentra em particular três prioridades globais: igualdade de gênero, 

promoção da família e valorização do diferente. 

 Bom Samaritano Tidarfit, localizada na Rua dos Lavapés, 300, Cambuci. É 

uma ONG que tem como objetivo acolher, orientar, proteger e integrar o imigrante e o 

mailto:migtel@ig.com.br


118 

 

refugiado no Brasil, mais especificamente em São Paulo, independente da sua origem, 

sexo, religião, cor e etnia.   

 Casa das Áfricas, localizada na Rua Padre Justino, 60, Vila Pirajussara. É 

uma associação que desenvolve iniciativas relativas à pesquisa e de promoção de 

atividades culturais relacionadas ao continente africano. 

 Centro Cultural Missão Imigrante (MIM), localizado na Rua Araújo, 216, 

República. É um coletivo que atua na promoção de eventos culturais relacionados a 

refúgio e imigração e debates científicos sobre o assunto. Busca oportunidades para a 

comunidade imigrante e refugiada; atua junto aos setores públicos e privados para 

conseguir parcerias para bolsas de estudo, cursos profissionalizantes e empregos para 

imigrantes e refugiados; e luta por direitos e discussão de políticas públicas para 

população de imigrantes e refugiados (documentação, habitação, trabalho, acesso à 

educação, saúde, xenofobia, etc.). 

 Centro de Apoio e Pastoral do Migrante (CAMI)60, localizado na Alameda 

Nothmann, 485, Campos Elíseos. É um serviço que oferece orientação jurídica 

especializada; auxílio para regularização migratória; promoção cultural e atividades de 

formação para a cidadania, inclusão social e digital com cursos de informática, 

português, modelagem, musica, eletricidade e empreendedorismo.  

 Centro de Direitos Humanos e Cidadania do Imigrante (CDHIC), localizado 

na Rua Dr. Alfredo Ellis, 68 B, Bela Vista. É uma organização da sociedade civil que 

atua por meio de ações diretas em assessoria jurídica, social e em 

regularização migratória, bem como, através de atividades de formação e publicação de 

material informativo, visando, assim, promover a sustentabilidade dos empreendimentos 

das pessoas migrantes e a garantia de condições dignas de trabalho a todos. 

 Centro de Integração da Cidadania – CIC do Imigrante, localizado na Rua 

Barra Funda, 1.020. Equipamento estadual que oferece serviços em diferentes áreas, 

como a Defensoria Pública da União, Defensoria Pública Estadual, cursos de idiomas e 

qualificação profissional e Posto de Atendimento ao Trabalhador. 

                                                 
60

 A pesquisadora teve a oportunidade de conhecer esse serviço em 2008 para a realização da sua 
pesquisa da graduação. 
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 Centro de Estudos Migratórios (CEM)61, localizado na Rua do Glicério, 226,  

Liberdade. É um espaço de estudo e pesquisa da Missão Paz. Possui biblioteca 

especializada em migração; publica a revista Travessia; oferece cursos à distância; 

organiza seminários; assessora momentos de formação e organiza visitas monitoradas 

para que estudantes e pesquisadores possam conhecer a estrutura e atuação da 

Missão Paz. 

 Centro de Referência ao Imigrante (CRAI), localizado na Rua Major Diogo, 

834, Bela Vista. É um equipamento público municipal, administrado pelo SEFRAS, de 

referência na atenção especializada à população imigrante da cidade de São Paulo; 

independentemente da situação migratória e documental, oferece orientação jurídica 

aos imigrantes.  

 Centro Pastoral e de Mediação dos Migrantes (CPMM)62, localizado na Rua 

do Glicério, 226, Liberdade. É um dos outros eixos da Missão Paz, que oferece 

atendimento e serviços votados aos imigrantes, estruturado nos seguintes temas: 

documentação e jurídico; trabalho, capacitação e cidadania; saúde; Serviço Social; 

família e comunidade. 

 Chilenos en São Paulo. Grupo localizado na Rua Domingos de Morais 1867, 

Vila Mariana.  É um grupo dedicado à interação de chilenos residentes em São Paulo, 

que realiza eventos ligados à música, cultura, dança, folclore, culinária e 

entretenimento.  

 Coletivo Conviva Diferente, localizado no CEU Jambeiro, na Av. José 

Pinheiro Borges, 60, Guaianases. É um grupo independente e multidisciplinar atuante 

na garantia de direitos de imigrantes que compõem o novo fluxo migratório na cidade 

de São Paulo. 

 Comitês dos Italianos no Exterior (COMITES), localizado na Av. Higienópolis, 

436. É uma associação que pode representar instâncias da coletividade italiana 

residente na circunscrição consular, junto às autoridades e instituições locais. Além 

                                                 
61

 A pesquisadora visita esse espaço há, desde 2006, para realizar pesquisas sobre movimentos 
migratórios. 
62

 A pesquisadora conheceu o trabalho desenvolvido, em 2016, no NEPEDH, com a apresentação da 

assistente social do serviço e posteriormente visitou a instituição. 
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disso, contribuem para a identificação das exigências de desenvolvimento social, 

cultural e civil da comunidade italiana. 

 Confederação Sindical das Américas, localizada na Rua Formosa, 367, 4º 

andar, conj. 450. É um sindicato que possui um GT sobre migrações para cooperação e 

apoio aos trabalhadores migrantes, a partir de suas organizações afiliadas. 

 Conselho da Comunidade Luso‐Brasileira do Estado de São Paulo, 

localizado na Av. Liberdade, 602, Liberdade. É uma associação, com a missão central 

de difundir valores históricos e culturais que unem Brasil e Portugal, representando a 

comunidade luso‐brasileira e o movimento associativo, no estado de São Paulo, em 

assuntos de interesse público, apoiando a tolerância e se opondo a atitudes 

discriminatórias de qualquer espécie.  

 Croatia Sacra Paulistana, localizada na Avenida General Valdomiro de Lima, 

650. A Sociedade Croatia Sacra é uma ONG que tem como principal objetivo promover, 

difundir e preservar as tradições, os valores e a cultura croatas.  

 Cruz Vermelha Brasileira de São Paulo, localizada na Avenida Moreira 

Guimarães, 699, Indianópolis. É uma ONG de restabelecimento de laços familiares de 

migrantes internacionais. 

 Diversidades em Espiral (DIVESP), localizada na Av. Lúcio Martins Rodrigues, 

travessas 3 e 4, s/n, Cidade Universitária. O coletivo DIVESP é formado por estudantes 

de Pós‐Graduação da USP, que tem apoiado educadores e comunidades escolares no 

fortalecimento de políticas linguísticas que valorizem a diversidade cultural e que 

implementem de modo eficaz o ensino de línguas como, por exemplo, o de português a 

imigrantes em diferentes zonas da cidade. 

 Educar para o Mundo, localizado na Av. Lúcio Martins Rodrigues, travessas 

3 e 4, s/n, Cidade Universitária.  O Educar para o Mundo (EPM) é um coletivo de 

extensão universitária popular criado por estudantes do Instituto de Relações 

Internacionais da USP, que atua com educação popular em direitos humanos, junto à 

população migrante da cidade de São Paulo; e com educação dialógica e intercultural 

com alunos da rede pública de ensino. 

 El Guia Latino. É um projeto de Integração da cultura e da comunidade latino-

americana na cidade de São Paulo, através de um portal na internet, que conta com 
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informação atual completa sobre essa comunidade e suas expressões culturais. 

<www.elguialatino.com.br>.  Facebook: <El Guia Latino>. 

 Equipe de Base Warmis – Convergência das Culturas, localizado na Rua 

Vergueiro, 819, sala 01, Liberdade. São mulheres voluntárias que querem transformar 

suas realidades e melhorar as condições nas quais vivem, desenvolvendo e 

promovendo atividades em suas comunidades, atendendo mulheres imigrantes. 

 Espanhóis no Brasil Sociedade Beneficente e Cultural, localizado na Rua 

Fradique Coutinho, 634, s.31.  Entidade beneficente, assistencial e cultural, direcionada 

a todos os espanhóis e descendentes brasileiros ou não, em especial, àqueles mais 

velhos, que se encontram em situação de indigência, necessitando de proteção e de 

assistência;  

 Federação de Residentes Bolivianos no Brasil, localizado na Rua São 

Benedito, 86, Alto da Boa Vista. É uma associação orientada a atividades formais de 

relação com as instâncias políticas do Estado brasileiro. 

 Guia do Imigrante. É um site com uma linguagem simples e acessível, para 

atender as dúvidas dos imigrantes. Assim, o Guia tem o objetivo de ser fonte de 

contatos e orientações, principalmente, para imigrantes latino-americanos, para que 

consigam enfrentar as situações cotidianas de adaptação a um novo país. Ele é uma 

ferramenta facilitadora, que contribui para maior integração dessas pessoas na 

sociedade brasileira. O Guia do Imigrante foi criado e produzido por imigrantes do 

"Coletivo Planeta América Latina", com patrocínio do "Programa VAI-TEC" da Prefeitura 

de São Paulo, e está disponível no <https://www.guiadoimigrante.com.br/>. 

 Grupo de Refugiados e Imigrantes Sem‐Teto (GRIST) é um coletivo que 

comporta membros de nacionalidades diferentes. Uma parte dos integrantes mora nas 

ocupações e outra não. Dentro do GRIST. há formação de quatro bandas musicais e um 

grupo de teatro. Realizam eventos culturais semanais chamados “Cultura e Refúgio”, 

que além de resgatar e compartilhar a cultura do refugiado é uma maneira de divulgar o 

talento dos músicos e gerar renda para os que vendem pratos típicos, roupas e 

artesanato. O GRIST também organiza palestras nas escolas públicas e universidades 

sobre África e questões relacionadas ao tema. E‐mail: <grist.brasil@gmail.com>. 

http://www.elguialatino.com.br/
https://www.guiadoimigrante.com.br/
mailto:grist.brasil@gmail.com
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 Grupo Veredas – migração e refúgio: intervenções clínico‐institucionais. 

É um coletivo com um projeto inscrito no Fundo de Cultura e Extensão Universitária da 

Universidade de São Paulo, com atuação em três grandes campos: a) Intervenções 

clínico‐institucionais no abrigo Casa do Migrante; b) Atendimentos e intervenções 

clínicas na Pastoral da Missão Paz; e c) Constituição e Coordenação da Rede de 

Cuidados em Saúde a Migrantes e Refugiados em São Paulo. 

 Istituto Nazionale Confederale de Assistenza – Confederazione Generale 

Italiana del Lavoro – INCA CGIL, localizado na Rua Dr. Alfredo Ellis, 68, Bela Vista.  O 

instituto está vinculado à CGIL Italiana, bem como, aos sindicatos da América Latina e 

atua na proteção e seguridade social em convênio com Institutos de Previdência Social 

(como o INSS) e acordos internacionais de seguro social. Sua presença, em todas as 

regiões do mundo, garante um serviço de assistência aos trabalhadores e 

trabalhadoras migrantes para obtenção dos direitos sociais previstos na legislação de 

qualquer país.  

 Mi Luta. É um coletivo que tem como objetivo trabalhar as relações de gênero 

na construção de políticas públicas para uma educação inclusiva. E-mail: 

<cris.torres2014@gmail.com> ou <milutaeducacao@gmail.com> Facebook: <MI Luta ‐  

Mulheres Migrantes em Luta>. 

 MigraCultura, localizado na Rua Juiz de Fora, 980, Vila Ema.  É um coletivo 

que tem como objetivos: promover ações que de pesquisa e prática que contribuam 

para manter viva a memória das trajetórias culturais de migrantes e imigrantes; auxiliar 

o imigrante a manter viva sua cultura linguística, através da promoção de master class, 

rodas de conversa e minicursos na língua do imigrante para a comunidade escolar; e 

em contrapartida receber aulas de português; promover anualmente um “Festival Arte” 

dos Imigrantes (música, teatro, cinema e artes plásticas) da região; estimular ações de 

Economia Solidária, promovendo a inserção dos imigrantes no comércio e serviços 

locais através da criação de um banco de dados em rede (anúncio) com descrições das 

aptidões profissionais dos imigrantes e onde estão localizados. 

 MigraMundo. É um canal através de site e Facebook que pretende ser um 

espaço para abordar e debater as múltiplas facetas que permeiam as migrações no 

mailto:cris.torres2014@gmail.com
mailto:milutaeducacao@gmail.com


123 

 

Brasil e no mundo. A grande premissa do MigraMundo é tratar e defender a migração 

como um direito humano. <http://migramundo.com/>.   Facebook: <MigraMundo>. 

 Mulher Latina, você é parte: não fique aparte. Coletivo de mulheres latino-

americanas imigrantes e residentes na América Latina. A parceria entre a Presença da 

América Latina (PAL), o Museu da Pessoa (com sua metodologia) e Serviço Nacional 

do Comércio (SENAC) com apoio educativo resultou em quatro publicações: “Chilena Tu 

Eres Parte: no te Quedes Aparte (2010); Uruguaya Tu Eres Parte: no te Quedes Aparte 

(2011); Colombiana Tu Eres Parte: no te Quedes Aparte (2012) e Argentina vos sos 

parte, no te quedés aparte (2018). E-mail: <orianajaramaculet@gmail.com>. 

 Presença da América Latina (PAL), localizada na Praça da Sé, 371, 7º 

andar, sala 704.  É uma ONG da sociedade civil, cultural, educativa, assistencial sem 

fins de lucro que pretende ser um instrumento de coesão para um grupo de 

comunidades que têm uma história, uma língua, uma cultura e muitos traços em 

comum.  

 Programa de Promoção dos Direitos de Migrantes (PROMIGRA), localizada 

no Largo de São Francisco, Departamento de Direito Internacional, um grupo de 

extensão universitária vinculado à Faculdade de Direito da USP, mas conta com 

membros de diversas instituições e áreas de formação. Faz o atendimento ao público 

em questões jurídicas e de documentação e promove pesquisa e publicações 

acadêmicas, palestras, oficinas de conscientização de direitos para migrantes e sobre a 

temática migratória para universitários, secundaristas e jovens aprendizes.  

 Projeto Ponte: atendimento psicanalítico para imigrantes e migrantes, 

localizado na Rua Ministro Godoy, 1484. Perdizes. É um grupo de psicanalistas que 

atende (i)migrantes, refugiados, brasileiros retornados que necessitem de apoio 

psicológico. Atua dentro da Clínica Psicológica do Instituto Sedes Sapientae. Não tem 

um país específico, atendendo imigrantes de qualquer nacionalidade.  

 Projeto Sí! Yo Puedo, localizado na Praça da Kantuta, Pari.  É um coletivo de 

um grupo de voluntários de várias nacionalidades, que a partir da construção de um 

espaço de acolhida (o mais antigo na Feira Kantuta), busca promover a real integração 

de jovens e adultos imigrantes na cidade de São Paulo, por meio da democratização de 

informações sobre regularização civil e trabalhista, e pelo acesso à educação. 

http://migramundo.com/
mailto:orianajaramaculet@gmail.com
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 Red Espacio Sin Fronteras (ESF), localizado na Rua Conselheiro Ramalho, 

945, sala 12, Bela Vista. É uma rede internacional formada por organizações sul‐

americanas que trabalham na promoção dos direitos humanos e defesa dos imigrantes, 

lutando por sua integração e defendendo o direito de uma cidadania universal.  

 ONG Repórter Brasil – Programa "Escravo, nem pensar!, localizada na 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 1058/104, Jardim Paulista. Esse Programa realiza 

formação para servidores públicos, sobretudo da Educação e Assistência Social, sobre 

os temas da prevenção ao trabalho escravo e direitos dos imigrantes no Brasil. Além 

das atividades formativas, são produzidos materiais didáticos impressos e em formato 

audiovisual sobre os temas mencionados. Os conteúdos são disponibilizados 

gratuitamente no site: <www.escravonempensar.org.br>. 

 União Malinesa em São Paulo no Brasil (UMSPB MALIDEW), localizada na 

Rua Visconde de Parnaíba, 1117, Mooca.  É uma ONG que tem como motivação unir 

todos filhos ou filhas do Mali, para manter a solidariedade a todos que precisam de 

apoio.  

 Uruguayos en São Paulo. É um coletivo de imigrantes uruguaios, sejam  

trabalhadores ou estudantes residentes na cidade de São Paulo. E-mail: 

<juan.plassaras@gmail.com> Facebook: <Uruguayos en São Paulo>. 

São Paulo é a cidade do país que mais recebe solicitações de refúgio63, por 

consequência, é a cidade que mais possui refugiados; isso não é diferente com os 

imigrantes.  

Segundo o Censo Demográfico elaborado pelo Observatório das Migrações em 

São Paulo (NEPO; UNICAMP, 2019), o estado de São Paulo possui 234.370 mil 

imigrantes, conforme Gráfico 1. 

                                                 
63

 Segundo o Atlas Temático Observatório das Migrações em São Paulo: Migração Refugiada, entre 
2000-2015, São Paulo estava em primeiro lugar no ranking de imigrantes internacionais com a condição 
de refúgio com 2.789 registros, seguido do Rio de Janeiro com 739 e Paraná 199 (BAENINGER; 
FERNANDES, 2018, p. 39).  

http://www.escravonempensar.org.br/
mailto:juan.plassaras@gmail.com
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Gráfico 1 – Imigrantes internacionais residentes no estado de São Paulo em 2010, 

segundo principais países de nascimento 

 

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 
 

Segundo o Gráfico 1, o maior contingente de população imigrante no estado de 

São Paulo era a portuguesa, seguida da japonesa e boliviana. Esses dados estão 

baseados no Censo Demográfico de 2010 (NEPO; UNICAMP, 2019, não paginado), ou 

seja, o ano em que aconteceu o terremoto no Haiti, e o Brasil se torna a nova rota 

desses imigrantes.  Milhares de haitianos vieram para São Paulo (MAGALHÃES, 2017; 

UEBEL, 2018; OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018); talvez esses imigrantes à época não tenham 

sido registrados pelo Censo IBGE 2010.   

Em 2014, ano da Copa do Mundo no Brasil, tudo se voltava ao país. O estado do 

Acre que recebera um número alto de imigrantes haitianos, contratou dezenas de 

ônibus para trazer os haitianos para São Paulo, como forma de resolver a superlotação,  

alegando falta de estrutura para acolhê-los. 

 
[...] período de maior ebulição dessa imigração na capital paulista, 
quando dezenas de ônibus deixaram o Acre rumo à São Paulo, 
conduzindo centenas de imigrantes haitianos a essa cidade, à revelia do 
governo estadual (Geraldo Alckmin – PSDB) e municipal (Fernando 
Haddad – PT), em abril e maio de 2014 (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018, p. 
434). 
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Entretanto, fica também a imprecisão dos dados apresentados no Gráfico 1, 

porque imigrantes indocumentados podem não ter respondido ao Censo IBGE 2010 

com medo de serem  “entregues” para a fiscalização, como é o caso de imigrantes 

bolivianos (SILVA,  2012), ou os que vivem na “invisibilidade” (MALDONADO, 2015), como 

os paraguaios.  

 
A invisibilidade dos paraguaios nesta cidade talvez seja conveniente 
para aqueles que lucram com o trabalho dos imigrante4. Por isso, a 
minguada presença do Paraguai na impressa é apropriada para calar e 
para desqualificar uma nação que, na verdade, pouco tem a ver com as 
falsificações chinesas, mas que, seguramente, mostra-se muito 
proveitosa. Os paraguaios em São Paulo são invisíveis, pois aqueles 
que “não existem de fato” não podem exigir seus direitos, mesmo que 
ajudem uma das indústrias que mais lucram no país a prosperar 
(MALDONADO, 2015, p. 108). 
 

O Gráfico 2 traz dados entre 2010 a 2016 como base no Sistema Nacional de 

Cadastros e Registros de Estrangeiros (SINCRE).   

 
O Sistema de Cadastramento de Registro de Estrangeiro (SINCRE), de 
responsabilidade da Política Federal, contempla todos os imigrantes 
internacionais com Registro Nacional de Estrangeiro (RNE). Por permitir 
desagregação a nível municipal, identificação dos amparos legais que 
garantem a permanência dos/das imigrantes no país, local de 
nascimento, tipo de visto, data de entrada e unidade da federação de 
ingresso, entre outras variáveis, essa base representa uma importante 
fonte de informação sobre imigração no Brasil. Dentre as suas principais 
limitações, destaca-se: não contempla indocumentados64 e solicitantes 
de refúgio65; problemas de preenchimento da informação; grande 
quantidade de perguntas sem respostas; e a não compatibilidade do 
quesito Ocupação com a Classificação Brasileira de Ocupação NEPO; 
UNICAMP, 2019, não paginado, grifos dos autores).  

 

                                                 
64

 “É importante destacar o crescente acesso à documentação na dinamização dos fluxos migratórios 
internacionais recentes para o Brasil (FERNANDES et al, 2014). Seja em função de acordos multilaterais 
(tais como os firmados entre os países do Mercado Comum do Sul), das concessões especiais de visto 
(como o visto de ajuda humanitária conferido aos haitianos), ou das garantias previstas a todos os 
solicitantes de refúgio, Fernandes et al. (2014) pontuam a diminuição considerável de imigrantes 
internacionais em situação de indocumentação” (NEPO; UNICAMP, 2019, não paginado). 
65

 “O estoque de solicitações de refúgio à espera de julgamento no Comitê Nacional para Refugiados, ao 
final de 2017, era próximo a 86 mil pedidos. Informação disponível em:  
<http://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/04/refugio-em-numeros_1104.pdf>. Acesso 
30/5/2018” (NEPO; UNICAMP, 2019, não paginado). 

http://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/04/refugio-em-numeros_1104.pdf%3e.%20Acesso%2030/5/2018
http://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2018/04/refugio-em-numeros_1104.pdf%3e.%20Acesso%2030/5/2018
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Gráfico 2 – Imigrantes internacionais registrados no Sistema Nacional de 

Cadastros e Registros de Estrangeiros (SINCRE), entre 2000-2016,  residentes no estado 

de São Paulo, por país de nascimento  

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 

 

No Gráfico 2, aparecem os haitianos em 3º lugar no ranking, após os bolivianos e 

chineses, nos 1º e 2º lugares respectivamente. Portugal, não aparece especificado 

nessa pesquisa, diferentemente do Gráfico 1, no qual aparece em 1º  lugar, porém 

podem ter sido contabilizados na opção “outros países”. 

A seguir, serão apresentados com base nos dados do Censo IBGE 2010, os 

imigrantes residentes no estado de São Paulo, segundo o nível de instrução. 
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Gráfico 3 – Imigrantes internacionais residentes no estado de São Paulo em 2010, 

segundo nível de instrução  

 

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado    
 
 

A maioria desses imigrantes não se apresentam com ensino fundamental 

completo, segundo o Censo IBGE 2010, mas pode ser observado, um número 

significativo de imigrantes que possuem o ensino médio e superior, isto é, mais de 120 

mil pessoas. 

O Gráfico 4 aponta os vínculos de empregos formais, segundo grupos 

ocupacionais no estado de São Paulo. Vale ressaltar que esses números são dos 

empregos formais, no entanto, a maioria da população imigrante hoje está trabalhando 

sem registro, em empregos informais (SILVA, 2012; OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018). Muitos 

imigrantes, por não estarem documentados, ainda, no Brasil, apresentam dificuldades 

de encontrar empregos com registro em carteira de trabalho; o mesmo tem ocorrido até 

mesmo com quem possua RNE.   
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Gráfico 4 – Vínculos ativos de empregos formais de imigrantes internacionais, em 

31 de dezembro de 2016, no estado de São Paulo, segundo grupos ocupacionais  

 
Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 

 

Em 2016, a maioria dos imigrantes com empregos formais trabalhavam no 

campo das ciências e das artes; esse ranking é seguido por trabalhadores da produção 

de bens e serviços industriais, por membros do poder público e dirigentes de 

organizações e serviços e vendedores do comércio, lojas e mercados. Vale destacar 

que esses dados são dos trabalhadores formais, entretanto, se sabe que a maioria dos 

imigrantes, hoje, trabalham informalmente. Há informações dos trabalhadores do 

conhecimento66, no Gráfico 5.  

 

                                                 
66

 “No que diz respeito à categoria de imigrantes Trabalhadores do Conhecimento é importante ressaltar 
o recorte metodológico relativo à escolaridade, ocupação e nacionalidade. Portanto, foram consideradas 
as seguintes variáveis: Nacionalidade; Escolaridade e CBO (2002), de modo a selecionar os não 
brasileiros e não naturalizados; com ensino superior, mestrado ou doutorado e que exerçam ao menos 
uma das ocupações” [conforme CBO] (NEPO; UNICAMP, 2019, não paginado). 
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Gráfico 5 – Vínculos ativos de empregos formais de imigrantes trabalhadores do 

conhecimento internacionais, em 31 de dezembro de 2016, no estado de São Paulo, 

segundo nacionalidade 

 

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 

 

À frente do ranking está a imigração boliviana, seguida da portuguesa e 

argentina, e ao final do ranking, os países europeus: Alemanha e França, cujas razões 

de deslocamento provavelmente não dizem respeito às condições de trabalho nos 

países de origem.   

Até o presente momento, foram apresentados dados quantitativos a respeito de 

imigrantes, sem distinção de sexo, porém esse dado é importante, pois reflete nas 

relações sociais da cidade, no perfil dos trabalhadores, nas matrículas na escola de 

educação básica de crianças e adolescentes, filhos de imigrantes. A seguir, no Gráfico 

6,  apresenta esse panorama de imigrantes, segundo sexo, em 2010. 
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Gráfico 6 – Imigrantes internacionais residentes no estado de São Paulo em 2010, 

segundo sexo 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado) 
 

Em 2010, era quase meio a meio a população feminina da população masculina: 

Antes, os imigrantes homens vinham primeiro para trabalhar e sua família vinha em 

seguida; esse processo pode ter se invertido e as mulheres também começam a vir, 

muitas vezes, antes dos homens e depois trazem o restante da família67. 

As condições socioeconômicas se refletem no atendimento às necessidades 

básicas como se viu, anteriormente. Ao mesmo tempo, influenciados pela ideologia 

dominante, essas imigrantes colocam as finalidades do trabalho e da educação em 

função da aquisição de bens de consumo tidos como fundamentais. As mulheres 

imigrantes têm experiências, trajetórias, estratégias, expectativas, inserções no 

mercado de trabalho, diferentemente, que as dos homens. Isso traz dimensões 

importantes para a análise do processo migratório.  

 
 

                                                 
67

 Para aprofundar, ver Peres (2014), um estudo que traz a discussão da visibilidade das mulheres nos 
processos migratórios.  
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Compreender a classe trabalhadora hoje significa perceber também o 
significativo processo de feminização do trabalho, que atinge mais de 
40% ou 50% da força de trabalho em diversos países, e que tem sido 
absorvido pelo capital, preferencialmente no universo do trabalho part-
time, precarizado e desregulamentado. No reino Unido por exemplo, o 
contingente feminino superou, dede 1998, o contingente masculino na 
composição da força de trabalho (ANTUNES, 2005, p. 61).  
 

Peres (2014) aponta a necessidade de aprofundar a reflexão sobre as migrações 

de homens e mulheres, principalmente, no âmbito da dinâmica familiar.  

 
Constrangimentos, como ganho ou perda de autonomia, o debate entre 
a permanência e o retorno, renegociações entre os sexos, são fatores 
importantes para o estudo da migração, uma vez que é através dessas 
transformações que as mulheres, especialmente, afirmam-se como 
agentes de equidade no fenômeno (PERES, 2014, p. 3). 
 

A desigualdade de gênero, por muitas vezes, foi encarada como normal, 

principalmente quando se refere à imigração. Com o discurso de respeito à cultura do 

local de onde veio, é balizada por ditames morais e regras relacionais, associadas, 

nesse caso, às configurações de valores religiosos, de caráter apriorístico, coletivo e 

imperativo. 

As mulheres teriam sua sexualidade controlada pelos homens, embora 

elementos femininos possam intermediar e, mesmo, implementar certos projetos, como 

é o exemplo das migrações. Evidentemente, quando se estabelece um padrão de 

exercício do papel feminino em uma sociedade, a ele corresponde um paradigma para 

o exercício do papel masculino (SAFFIOTI, 2009). 

Segundo o Gráfico 7, baseado na Relação Anual de Informações Sociais – 

RAIS68, em 2016, a maioria dos empregos formais eram dos homens, sendo que as 

mulheres representam quase a metade da população imigrante.  

 

 

                                                 
68

 “Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) – 2016.  As informações contidas na RAIS derivam das 
declarações obrigatórias que empresas registradas no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) 
fazem anualmente junto ao sistema eletrônico do Ministério do Trabalho brasileiro. A base contempla 
todos os registros de trabalho no mercado formal em 31 de dezembro do ano de referência. As 
informações disponíveis, segundo nacionalidade presente no registro, apresentam periodicidade anual e 
abrangência nacional, sendo possível desagregá-las até o nível municipal” (NEPO; UNICAMP, 2019, não 
paginado). 
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Gráfico 7 – Vínculos ativos de empregos formais de imigrantes internacionais, em 

31 de dezembro de 2016, no estado de São Paulo, segundo sexo 

 

-  

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 

 

É complexo o processo de saída das mulheres da invisibilidade dos processos 

migratórios. Há que definir a figura do migrante e compreender as especificidades 

decorrentes dessa diferenciação. “Encarar as mulheres como agentes secundários de 

processos migratórios, invisíveis em suas especificidades, implica em ignorar 

complexidades e heterogeneidades” (PERES, 2014, p.5). Independentemente, das 

expectativas, as trajetórias migratórias estão intimamente ligadas aos ciclos de vida das 

mulheres imigrantes. Uma mulher quando pensa em se deslocar, ela faz todo um 

planejamento que tem a ver com a vida pessoal e das pessoas que estão a sua volta. 

Os homens, quando se deslocam, vão sozinhos e ficam em casa de amigos, se 

arriscam mais sem ter o local certo para ficar. Já a mulher tem certa previsibilidade,  

porque migram com familiares e contam com parentes. Marília Calegari (2016) afirma 

que a migração internacional é realizada por laços ou redes familiares e sociais.  
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-Sendo assim, as motivações e implicações do movimento estão 
relacionadas a toda família durante o processo migratório. O próprio 
caráter individual ou familiar da migração é reflexo desse coletivo, afinal 
mesmo quando apenas um indivíduo migra há impacto sobre a família 
que ficou na origem, e quando diversos membros da família migram há 
estratégias e riscos para todos dentro do projeto migratório. A família 
torna-se dimensão essencial para o entendimento de processos 
migratórios, fluxos migratórios, modalidades migratórias, e 
deslocamentos de população (CALEGARI, 2016, p. 3-4). 
 

Essas mulheres acabam contribuindo na renda familiar, ou se tornam 

responsáveis financeiramente pela família, passando a tomar decisões na família, até 

com mudanças de expectativas temporais nos fluxos migratórios. Crianças e 

adolescentes, filhos(as) desses imigrantes, fazem parte desse planejamento que a 

mulher imigrante fez, em trazer junto, pois diferentemente do homem é muito difícil ela 

transitar sozinha, principalmente sem os filhos (PERES, 2014; CALEGARI, 2016). 

Em 2016, houve um número alto de mulheres gestantes chegando com seus 

filhos na cidade de São Paulo, no feriado do Carnaval. Para exemplificar, nove 

mulheres imigrantes gestantes chegaram a São Paulo, sendo uma delas com cinco 

filhos. Pela situação de gestação, elas são encaminhadas ao Amparo Maternal69, porém 

nesse período esse serviço estava lotado e não comportou todas as gestantes e seus 

filhos, sendo encaminhadas para serviços de acolhimento de imigrantes ou população 

de rua70 na época. As crianças e adolescentes filhos(as) desses imigrantes foram  

inseridas na escola e fazem atividades oferecidas pelo serviço de acolhimento. O no 

Gráfico 8 mostra os imigrantes matriculados na educação básica, a partir do Censo 

Escolar 2017.71 

 

 

                                                 
69

 O Amparo Maternal foi fundado em 1939, com o objetivo de acolher gestantes que não tinham um local 
para dar à luz, muitas delas vivendo em situação de rua na cidade de São Paulo. 
70

 A nota de rodapé 20 explica a dificuldade dos serviços da população de rua atender aos (i)migrantes. 
71

 “O Censo Escolar é a- principal fonte de dados sobre educação básica no país, com informações 
de escolas, turmas, alunos e professores, realizado, anualmente, e de competência do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Ministério da Educação. O período 
selecionado refere-se ao ano de 2017 e as variáveis utilizadas são: Nacionalidade: são considerados 
imigrantes internacionais todos os estrangeiros e brasileiros naturalizados; País de origem do aluno; 
Idade e sexo; Etapa de ensino: se matriculado no ensino infantil, fundamental, médio, técnico ou EJA 
(Ensino de Jovens e Adultos); Dependência administrativa: se a escola é federal, estadual, municipal ou 
privada” (NEPO; UNICAMP, 2019, não paginado).  
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Gráfico 8 – Imigrantes internacionais matriculados na Educação Básica do estado 

de São Paulo em 2017, segundo principais países de origem 

 

-  

Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado 
 

 

O Gráfico 8 mostra que o maior número de imigrantes matriculados nas escolas 

de Educação Básica são os bolivianos, seguidos pelos japoneses e angolanos. 

Entretanto, o número de outros países é alto, podendo ter uma nacionalidade específica 

com um número alto. Importante lembrar que esses números são de crianças 

imigrantes, ou seja, filhos de imigrantes, que nasceram aqui no Brasil, mas não foram 

contabilizados nesses números.  O Gráfico 9 aponta dados de crianças e adolescentes 

imigrantes, segundo a idade matriculada na Educação Básica do Estado.  
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-Gráfico 9 – Imigrantes internacionais matriculados na Educação Básica do estado 

de São Paulo em 2017, segundo idade 

 

 

 Fonte: NEPO/UNICAMP, 2019, não paginado  
 

Mais de 50% estão das crianças estão entre de 6 a 14 anos. Os adolescentes a 

partir dos 15 anos, por sua vez, estão inseridos na educação básica, com 17,25%, e 

acima de 17 anos, apenas 8,08% se inserem. Um dos motivos desse número ser baixo 

quando são mais velhos, pode ser o início precoce no mercado de trabalho. 

Vale apontar que, para os imigrantes que chegam ao Brasil e não são atendidos 

institucionalmente a inserção na escola e em serviços de proteção é mais demorada; 

algumas vezes, nem mesmo ocorre, pois os pais, além de não terem orientação, 

receiam serem denunciados e até presos. Nesses casos, a violação desses direitos 

começa na própria moradia (muito frequentemente, no próprio local de trabalho), que é 

bastante precária: dormem no chão, trancados, vulneráveis a doenças pulmonares, 

respiratórias e infectocontagiosas; sem alimentação adequada, trabalhando até mais de 

vinte horas diárias, no caso dos bolivianos, por exemplo. A seguir, o depoimento de 
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uma imigrante boliviana que veio para o Brasil ainda criança, e passou por isso quando 

chegou.  

–– Pra dormir nos lugar que eu trabalhei é [...] A dona deixava tomar 
banho só uma vez por semana, só sábado [...] Que horrível, né? Tomar 
banho só uma vez por semana e lençol podia trocar só uma vez por 
mês, não podia ficar lavando muito a roupa, lava só uma vez por 
semana – Tânia (SILVA, 2012, p. 86). 
 

Por não estarem sendo acompanhados por serviços seja acolhimento ou outro,  

pode ocorrer violação de direitos dessas crianças e adolescentes, em especial, na  

negação de acesso aos direitos básicos garantidos pela Constituição, como o Art. 6º 

“São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a seguridade, 

a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos 

desamparados, na forma desta Constituição” (BRASIL, 1988). 

Podem ocorrer humilhação e desrespeito no atendimento dessas crianças e 

adolescentes, seja na escola, ou em outros equipamentos de atendimento, por pessoas 

que abusam do poder, ao invés garantirem direitos, oprimindo e reprimindo, apenas 

pelo fato de serem filhos de imigrantes. O relato a seguir mostra isso: –– “[...] mesmo 

assim ele por ser filho meu, eles sofria também, né? Porque eu era a mãe, eu não tinha 

documento, eles tinham documento, mas, eu não [...] Ai eles sofria junto. Tânia” (SILVA, 

2012, p.106). 

O abuso de poder (SILVA, 2012; 2016) é explícito quando se trata do imigrante 

não documentado com o RNE, por funcionários dos equipamentos e serviços públicos 

que deveriam fazer valer a lei e os direitos. “Tinha um menino que a professora não 

queria que ele participasse da atividade” (SILVA, 2016, p. 13).  O que deveria ser um 

atendimento respeitoso, acabava se tornando motivo para ameaçar, impor a repressão, 

assustar os atendidos ou ignorar a existência deles, deixando-os esperar. “[...] –– O 

Conselho Tutelar falou, a moça brasileira falou que as crianças não estiverem na 

escola, eu quase fui para a cadeia por causa das crianças que não estavam no 

segmento da escola. – Maria” (SILVA, 2012, p. 102) 

Por isso, mesmo com todas as vitórias que vem sendo conquistadas na garantia de 

direitos de imigrantes, há ainda muito para ser feito, frente aos desafios e 

enfrentamentos cotidianos, para efetivação das políticas postas. As conquistas 

asseguraram algumas ações que garantem igualdade, reconhecimento das demandas 
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específicas de imigrante, mas a existência de desigualdades sociais impõe novas 

mudanças de paradigmas e de conceitos. A luta é para que efetivamente haja uma 

articulação entre os diversos órgãos públicos, para que se efetivem políticas públicas 

que atendam a esses imigrantes e famílias com qualidade, respeitando-os como 

cidadãos de direito. 

 

 

2.3. (I)migração e Trabalho no Brasil 

 

A terra do sonho é distante 
E seu nome é Brasil 

Plantarei a minha vida 
Debaixo do céu anil 

 
Aqui sou povo sofrido 
Lá eu serei fazendeiro 

Terei gado, terei sol 
 

O frio não é muito frio 
Nem o calor muito quente 
E falam que quem vive lá 

É maravilha de gente 
 

Sonho Imigrante, Fernando Brant e Milton Nascimento, década de 1970  

 

Antes de tudo, é bom dizer que as expectativas ditas em Sonho Imigrante falam 

muito dos sentimentos dos imigrantes em relação ao futuro e tudo que o espera nesse 

deslocamento. Silva (2012) relata que sempre houve imigração, no Brasil, desde o 

descobrimento.  

Para contextualizar a imigração atual no Brasil, é necessário analisá-la 
na perspectiva da formação histórica do Brasil, que registra a chegada 
de portugueses, que vieram se apropriar da riqueza existente nas terras 
dos indígenas, os primeiros habitantes desse território72. Posteriormente, 
africanos foram trazidos forçadamente para trabalhar como mão de obra 

                                                 
72

 “Pode-se- dizer que a formação histórica do território brasileiro teve início no século XVI com o 
desembarque de navegadores portugueses no litoral oriental da América do Sul. A princípio, esses 
exploradores vieram tomar posse das terras partilhadas com os espanhóis, divisão esta estabelecida pelo 
Tratado de Tordesilhas, documento assinado pelas duas potências marítimo-mercantes da época, 
Portugal e Espanha, no ano de 1494. Esse tratado que estabeleceu uma linha imaginária (cerca de 370 
léguas de distância a oeste das ilhas de Cabo Verde, na África), que dividia as terras a serem exploradas 
por Portugal (leste) e pela Espanha (oeste). Esse foi o primeiro movimento de imigração para o Brasil” 
(SILVA, 2012, p. 43). 
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escrava. A partir da segunda metade do século XIX, povos de outras 
etnias começaram a imigrar para o Brasil, como os europeus e asiáticos, 
que fugiram das guerras e vieram para o Brasil em busca de melhores 
condições de vida (SILVA, 2012, p. 43). 
 

Pode-se dizer que a formação histórica do território brasileiro teve início, no 

século XVI, com a chegada de navegadores portugueses no litoral oriental da América 

do Sul. A partir daí, teve o primeiro movimento de imigração para o Brasil, que sempre 

recebeu imigrantes em vários períodos históricos.  

Na região Nordeste, no período das capitanias hereditárias, foi solicitado ao 

governo português a vinda compulsória da mão de obra africana ao Brasil, com a 

justificativa de que os indígenas não se adaptaram ao cultivo da cana-de-açúcar. Cerca 

de 4,4 milhões de africanos foram trazidos para o Brasil do século XVI, até o final do 

século XIX.  

Já no início do século XVIII (entre 1709 e 1720), a descoberta de minas de ouro, 

diamantes- e esmeraldas impulsionou a migração para os estados de Minas Gerais, 

Mato Grosso e Goiás, surgindo movimentos migratórios. Nessa época, muitos 

portugueses vieram para o Brasil, por causa dessas pedras preciosas.  

 
A migração da Metrópole para a Colônia tornou-se tão intensa que o 
governo, por lei de 1720, resolveu regulamentá-la. Só podiam embarcar 
para o Brasil os funcionários designados para desempenhar aqui suas 
funções e os eclesiásticos que tivessem aqui suas casas pertencentes 
às suas ordens (SOUZA, 1980, p.48).  
 

No final do século XIX, o mercado da cana-de-açúcar entra em crise e estimula a 

população nordestina a migrar para a Amazônia que era a maior reserva de seringais 

para atender à demanda de borracha. Os trabalhadores foram para os seringais em 

troca de pagamento com armas e mantimentos, criando assim uma relação de 

dependência do empregado ao empregador. Esse momento é considerado: “[...] como 

um período de grandes movimentos migratórios, tais como, a imigração estrangeira 

para o Brasil Meridional, a abolição da escravatura e a migração do Nordeste para o 

Amazonas” (SOUZA, 1980, p. 50).  

Ainda nesse período, povos de outras etnias começaram a imigrar para o Brasil, 

como os europeus, asiáticos e latino-americanos, igualmente fugindo das guerras 

como: Guerra do Pacífico entre 1879-1881; Primeira Guerra dos Bôeres entre 1880-
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1881; Primeira Guerra Sino-Japonesa entre 1894-1985; Guerra Hispano-Americana em 

1898; Segunda Guerra dos Bôeres entre 1899-1902 e Guerra dos Boxes entre 1900-

1901, ou em busca de melhores condições de vida.  Dessa forma, vê-se que o Brasil no 

final do século XIX e inicio do século XX, faz parte da rota das imigrações 

internacionais.  

Köche apresenta um parâmetro de como se deu esse processo, a partir da 

segunda metade do século XIX. 

 
A partir da década de 70 do século XIX, a imigração internacional 
ganhou força no Brasil. Se entre 1820 e 1876 pouco mais de 350 mil 
estrangeiros entraram no País, no período 1872-1930 o número de 
imigrantes internacionais foi da ordem de 4,1 milhões. A crise da 
economia mundial, em 1929, e a consequente crise do café conduziram 
à passagem para outra etapa. [...] Até a década de 60 do século 
passado, o País apostava em meios de colonização por estrangeiros, 
com destaque para os portugueses, japoneses, italianos, alemães e 
espanhóis. A Segunda Guerra Mundial foi decisiva para a migração de 
um volume expressivo de pessoas da Europa meridional para o Brasil, 
que, até 1990, representavam cerca de metade do número de 
estrangeiros no País (KÖCHE, 2015, p. 31-32). 
 

Ainda no final do século XIX, até a década de 1930, os senhores do café da 

região sudeste passaram a contratar espanhóis, italianos e portugueses em regime de 

colonato, chegando a milhares de europeus, que desembarcavam no Porto de Santos e 

subiam para a Hospedaria de Imigrantes73. Lá os imigrantes eram encaminhados para 

as fazendas de café que ficavam na região sudeste do país.  

 
Resumidamente, o período é marcado pela política de imigração 
subsidiada e pela direção do fluxo às lavouras cafeeiras do oeste do 
estado de São Paulo, marcado pela entrada maciça de imigrantes, em 
sua maioria, italianos. Esse período coincide com a crise da economia 
cafeeira, que se desencadeou no final do século XIX (SALLES; BASTOS, 
2015, p. 115). 
 

Esses imigrantes posteriormente fizeram parte do processo de industrialização 

em São Paulo em virtude do “projeto desenvolvimentista” e para povoamento de outras 

regiões que -não fossem centrais como São Paulo. “O bom imigrantes continuava 

                                                 
73

 Essa hospedaria foi inaugurada, em 1887, localizada na região da Mooca se tornou o principal abrigo 
de estrangeiros, funcionando até 1978, hoje, Museu da Imigração do Estado de São Paulo, pertencente à 
Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo.  
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sendo o agricultor, mas aparecia claramente a necessidade do novo, do técnico, do 

individuo qualificado para o trabalho industrial” (SALLES; BASTOS, 2015, p. 118). 

Já na região sul do país, mais especificamente no Paraná, iniciou-se o processo 

migratório, com a vinda de duas companhias japonesas e a ascensão dos preços do 

algodão, o que resultou no desenvolvimento da cultura do algodão por imigrantes 

japoneses. O desgaste do solo paulista posteriormente nas áreas produtoras do café 

fez com que proprietários de terras paulistas vendessem para comprar terras mais 

baratas no Paraná. 

 
O desenvolvimento de atividades agrícolas (plantação de cana, algodão, 
café, etc.) em várias regiões do país obrigou o governo brasileiro a 
ampliar as vias de acesso ao interior, criando novos caminhos, estradas 
de terra e ferrovias, que esboçaram os primeiros eixos de comunicação 
e integração no território brasileiro. A partir de 1930, com o 
desenvolvimento da economia no período pós-guerra e o 
desenvolvimento da industrialização e dos centros urbanos, a economia 
foi deslocada do campo para a cidade. Esse processo propiciou a -
migração de pessoas de outros estados, (especialmente do Nordeste 
para o Sudeste) em busca de melhores condições de trabalho e de vida. 
Nesse sentido, a relação entre migração e trabalho fica evidente (SILVA, 
2012, p. 46). 
 

É importante destacar que, no período entre 1930 a 1950, se intensifica o 

processo de migração interna dentro do Brasil, principalmente, para o estado de São 

Paulo.  

As migrações dos nordestinos e dos norte-mineiros para o Sudeste entre 
as décadas de 1930 e 1950 eram realizadas de duas formas: através da 
“estrada líquida”, ou seja, do rio São Francisco; e através da cidade de 
Montes Claros, que já era o maior ponto de concentração de 
trabalhadores com destino ao sul do país. Montes Claros fazia a ligação 
direta, através da rodovia Rio-Bahia, com o Norte, com o Centro-Oeste e 
Nordeste do Brasil (PAULA, 2013, p. 56-57)  
 
 

Além do processo de migração interna dentro do Brasil, nesse período no estado 

de São Paulo, simultaneamente, ocorre à concentração de imigrantes em pontos 

específicos da cidade.  

A concentração dos imigrantes em determinados bairros da cidade 
revela uma aproximação com suas comunidades anteriormente 
presentes, como se verifica no estudo de Araújo (1940), em que há 
evidente concentração de sírio-libaneses, judeus e japoneses nos 
bairros centrais da cidade de São Paulo, particularmente nos distritos da 
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Sé de Santa Ifigênia. A concentração/ dispersão dos imigrantes pelos 
bairros na cidade de São Paulo aponta caminhos percorridos nas -
primeiras fases, nas quais a busca de empregos e moradia era 
determinante (SALLES; BASTOS, 2015, p. 121). 
 

Os movimentos (i)migratórios no Brasil foram se desenvolvendo pela busca de 

trabalho. “Muitos saíram das cidades de origem para trabalhar. Alguns direto para São 

Paulo, outros passaram por capitais de outros estados ou cidades médias brasileiras ao 

longo do percurso” (ROSA, 2005, p. 118). 

A construção de Brasília também contribuiu para a história dos movimentos 

migratórios no país. “Para Brasília e as cidades-satélites, emigraram 

predominantemente pessoas da classe operária do Nordeste e elementos da classe 

média e burguesa de Minas Gerais, Bahia, Goiás e Rio de Janeiro” (SOUZA, 1980, p. 

63).  

Nos anos de 1970, São Paulo, mais especificamente, a região central da cidade 

começa a receber imigrantes coreanos para trabalhar para judeus no ramo das 

confecções. Em seguida, os coreanos iniciam-se no competitivo mercado das 

confecções em São Paulo com a contratação de mão de obra boliviana74; suas oficinas 

de costura sobrevivem e eles chegam a dominar esse ramo.  

Muitos imigrantes bolivianos conseguem economizar certa quantia de recursos e 

aos poucos vão comprando maquinário para suas oficinas, passando a empregar 

outros bolivianos que já estão no Brasil, que por sua vez indicam outros. Instala-se um 

ciclo vicioso: o boliviano (empresário) reproduz com outros bolivianos o mesmo 

processo a que foi submetido quando empregado.  

Muitos desses empregados são geralmente da família dos empregadores e não 

os denunciam por serem gratos pelo acolhimento, mas isso não diminui as tensões e os 

conflitos: “Simultaneamente à acomodação, integração e participação em curso nos 

locais de trabalho e de convívio social, emergem e ressurgem tensões e conflitos” 

(IANNI, 2004, p.96). 

- 

                                                 
74

 Com base na dissertação de mestrado da pesquisadora (SILVA, 2012), muitos desses imigrantes 
bolivianos planejam trabalhar, voltar para sua terra para montar seu próprio negócio; ou permanecer no 
Brasil com sua própria oficina, na maioria das vezes, reproduzindo a mesma exploração de trabalho com 
outros compatriotas. 
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Nas últimas décadas do final do século 20, o Brasil reabriu suas portas 
para o debate acerca da imigração internacional. Em um primeiro 
momento, tratou-se de focalizar o país como emissor de população para 
países desenvolvidos [...]. Na rota das migrações internacionais 
contemporâneas, e em suas articulações com a reestruturação 
econômica internacional, o Brasil passou a conviver com a emigração e 
a imigração internacionais (BAENINGER, 2012, p. 7). 

 
Nas décadas de 1980 e 1990, chega um número expressivo de imigrantes para o 

Brasil em busca de trabalho e por melhores condições de vida e da família, com 

destaque aos imigrantes latino-americanos, cujo número vai aumentando, como aponta 

Köche (2015, p. 33), com expressiva presença de “[...] migrantes provenientes da 

América do Sul, que passaram a representar certa dos 30% dos estrangeiros residentes 

no Brasil, ou seja, o dobro do percentual de 1990, com especial destaque para a 

participação do Paraguai e da Bolívia nesse cenário”. Esses imigrantes que acabaram 

permanecendo no Brasil constituíram famílias, formando a segunda, terceira ou quarta 

geração de famílias, -porém, os que nascem aqui não são imigrantes, mas, sim, filhos e 

netos de imigrantes – objeto de estudo desta tese, os/as filhos/as desses imigrantes.  

No contexto de intensificação dos deslocamentos das populações, a imigração 

ocorre pelo país, principalmente, em São Paulo, conforme Baeninger (2012, p. 15) “[...] 

historicamente predominante na fronteira, ganha novos contornos em sua distribuição 

no Brasil, com destaque para sua importância no cotidiano da metrópole paulista”.  

O estado de São Paulo sempre é retratado nos filmes e novelas de época 

quando se trata de Imigração75. Por ser a maior economia do país, ter as maiores 

possibilidades de trabalho, a cidade de São Paulo é considerada uma “cidade global” e 

isso acaba refletindo nos movimentos (i)migratórios. Pezoti comenta a respeito. 

 
Apesar das divergências apontadas quanto à inclusão de São Paulo 
como uma “cidade global”, a importância econômica da cidade é 

constantemente associada ao conceito de “cidade global”, sendo 

incorporada pela mídia, pela academia, pelo mercado e pelo poder 
público. A defesa dessa ideia baseia-se, além do fato de a cidade ter a 
maior economia do país, na proliferação de edifícios de escritórios na 
região da Marginal Pinheiros com tecnologia avançada de cabeamento; 
de receber um fluxo de executivos a negócios; de possuir um moderno 

                                                 
75

 Algumas novelas de época que retratam São Paulo: A Padroeira (2001-2002) que retrata o período do 
século XVIII; Esperança (2002-2003) e Terra Nostra (1999) que retratam da metade do século XIX até 
metade do século XX; Éramos Seis (1974) e o Cravo e a Rosa (2000-2001) que retratam a década de 
1920. 



144 

 

aeroporto e universidades de ponta, criando um consenso generalizado -
de que a cidade teria capacitação para ser global. Com isso, os 
esforços, tanto do poder público quanto dos empresários, é de fortalecer 
a vocação terciária da cidade voltada aos negócios e aos interesses 
globais. Também de requalificar a região central, tornando-a atrativa, 
principalmente no campo da cultura e do lazer, àqueles que a 
frequentam (PEZOTI, 2012, p. 59-60). 
 

 Em 2010, observa-se a presença em massa de imigrantes haitianos após o 

terremoto no Haiti.  “O Brasil, por exemplo, destaca-se na imigração de haitianos, na 

casa de 56 mil imigrantes – econômicos e portadores de visto humanitário” (UEBAL, 

2018, p. 161), referindo-se à população haitiana entre 2010 a 2016. 

 Os pesquisadores Magalhães (2017), Uebal (2018) e Oliveira e Araújo (2018) 

acreditavam que os motivos dessa vinda expressiva de haitianos para o Brasil eram à 

época, seriam: propaganda de que o país estaria em expansão com empregos para 

todos, principalmente na construção civil por ser sede da Copa do Mundo de 2014,  

distância e facilidade de entrar no país, via ônibus, trajeto a pé ou taxi boliviano ou 

peruano e pelo acordo de visto humanitário concedido para os haitianos.  

 Nos primeiros anos de movimento migratório do Haiti para o Brasil, o país que 

está em expansão no ramo da construção civil e dos frigoríficos, recebe milhares de 

imigrantes haitianos (mão de obra barata) que vêm em busca de melhores condições 

de vida, em relação ao país destroçado de onde vinham. Mamed, 2018, traz em 

números o que a população haitiana significou nesses primeiros cinco anos. 

 
No ciclo de cinco anos (2010–2015) em que o país se tornou um dos 
destinos mais procurados pelos haitianos [...] esse grupo passou a ser a 
principal nacionalidade no mercado formal de trabalho interno, com 
14.579 pessoas empregadas em 2013, posição que foi reconfirmada em 
2014, com 17.577, e em 2015, com 33.154, estando o maior percentual 
vinculado às atividades da indústria frigorífica. Trata-se do primeiro fluxo 
significativo de estrangeiros para o Brasil desde 1930, pois, conforme 
indicou o Censo de 2000, o país permaneceu longo tempo sem 
renovação [...] (MAMED, 2018, p. 69).  

 

Em 2014, com a Copa do Mundo no Brasil, onde todos os olhos estavam 

voltados para o país, o estado do Acre que recebia um número alto de imigrantes 

haitianos e pela falta de estrutura para acolhê-los, os enviou em dezenas de ônibus 

para São Paulo como forma de resolver a superlotação.  
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[...] período de maior ebulição dessa imigração na capital paulista, 
quando dezenas de ônibus deixaram o Acre rumo a São Paulo, 
conduzindo centenas de imigrantes haitianos a essa cidade, à revelia do 
governo estadual (Geraldo Alckmin-PSDB) e municipal (Fernando 

Haddad-PT), em abril e maio de 2014 (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018, p. 434). 
 

Após o ano de 2015, grande parte dos haitianos que vieram para o Brasil vão 

direto para a região sul do Brasil para trabalhar no setor frigorífico que continua 

empregando esses imigrantes. 

 
Por esse conjunto de características, o trabalho em frigorífico não é uma 
ocupação atrativa, conforme já foi evidenciado e denunciado por 
diversos estudos [...] foi a constância do fluxo de haitianos para o Brasil 
que parece ter atendido em grande parte as demandas de força de 
trabalho do setor. Os dados coletados pela pesquisa de campo no Sul 
do país, no primeiro período de imersão, em 2015, e no último, em 2017, 
no interior de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, respectivamente, 
expressam isso (MAMED, 2017, p. 89-90). 

 
 Em 2016, intensifica-se o fluxo de venezuelanos na fronteira com o Brasil, 

fazendo com que seja criado, nesse ano, em Roraima, o Gabinete Integrado de Gestão 

Migratória, gerido pela Defesa Civil, que presta apoio aos chamados Centros de 

Referência ao Imigrante (abrigos improvisados), dirigidos pela organização ecumênica 

“Fraternidade – Federação Humanitária Internacional”. 

 
A acentuação da migração de venezuelanos/as para a cidade de Boa 
Vista, Roraima, vem revelando peculiaridades do deslocamento 
humano. A busca pela comida coloca o indivíduo em movimento, 
expondo fragilidades, mas também revelando capacidades. Por um lado, 
gera relações de dependência econômica com os/ as brasileiros/as, por 
outro, ocasiona o empoderamento de provedores/as de famílias 
transnacionais e contribui para a comunhão entre pessoas de origens 
diferentes que enfrentam dificuldades semelhantes (VASCONCELOS, 
2018, p. 136) 
 

Bógus e Magalhães (2018) trazem esse panorama em São Paulo, sem 

contabilizar as solicitações de refúgio, apenas com números de imigrantes 

venezuelanos: “A imigração venezuelana correspondeu 0,76% do total da imigração 

para a Macrometrópole Paulista76, com 3.052 imigrantes residentes em São Paulo, com 

situação documentada na Polícia Federal” (BÓGUS; MAGALHÃES, 2018, p. 377). 

                                                 
76

 “A Macrometrópole Paulista (MMP) é um dos maiores aglomerados urbanos do Hemisfério Sul. Abriga 
a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) ─ entre as seis maiores do mundo, segundo a 
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O Brasil está -inserido no contexto da circulação do capitalismo internacional, 

bem como na divisão internacional do trabalho, em três perspectivas: 1. Na saída de 

brasileiros para outros países (França, Canadá, Austrália, Inglaterra, Itália, Portugal, 

Suíça, Alemanha, Bélgica, Holanda, Israel, Nova Zelândia, além de EUA, Japão e 

Paraguai que sempre foram os destinos de brasileiros); 2. Na inserção de (i)migrantes 

em espaços urbanos, além das metrópoles, dando maior visibilidade; 3. Nas entradas 

de novos contingentes de (i)migrantes não atrelados aos vínculos históricos dos 

grandes contingentes de imigrantes (latino-americanos, asiáticos, haitianos altamente 

qualificados; americanos, europeus e asiáticos) . 

Assim, o século XXI anuncia expressiva circulação de imigrantes, em face de 

intensificação da circulação do capital e de mercadorias. A redefinição do papel 

brasileiro na circulação de latino-americanos; a formação de novas rotas, estratégias, 

trajetórias e redes com novos contingentes e novos destinos são elementos importantes 

para a interpretação do cenário (i)migratório brasileiro no século XXI. 

 

 

2.4.  Alguns aspectos sobre (i)migração e trabalho em Portugal 

 

Tantos sonhos são desfeitos, 
Uma mãe que afaga o peito, 

Seu filho que vai partir. 
Pra longe vai o imigrante, 

Pra outra terra distante, 
Outro caminho a seguir. 

Mal ele sobe ao navio, 
Ao coração dá-lhe um frio 
Das saudades que já tem, 
E olhando o lenço branco 

Que se agita, vem o pranto, 
E acena para ninguém. 

 
 O imigrante, Roberto Leal,  

- 

                                                                                                                                                              
Organização das Nações Unidas (ONU) ─, além das RMs da Baixada Santista, de Campinas, de 
Sorocaba e do Vale do Paraíba e Litoral Norte, as Aglomerações Urbanas de Jundiaí e de Piracicaba e a 
Unidade Regional Bragantina, ainda não institucionalizada”. Fonte: Disponível em:  
<https://emplasa.sp.gov.br/MMP>. Acesso em: 7 ago. 2019.  

https://emplasa.sp.gov.br/MMP
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Portugal durante sua história teve o movimento de emigração para colonizar 

outros países, aspecto já apontado no item anterior, de como isso se deu no Brasil que 

recebeu os imigrantes portugueses desde seu descobrimento.  

A (i)migração em Portugal é uma história com muitas idas e vindas, invasões e 

“descobertas”, portanto, este item trata da (i)migração em Portugal a partir da 

independência das colônias portuguesas na África77. Com exceção de Guiné-Bissau 

que conquistou a independência, em 1973, as demais colônias portuguesas tornaram-

se independentes após a Revolução de 25 de abril de 1974, conhecida como a 

Revolução dos Cravos.   

 
Até o 25 de abril de 1974, quando eclodiu a “Revolução dos Cravos”78, a 
população estrangeira residente em Portugal era representada por cabo-
verdianos (trabalhadores da construção civil e vendedores ambulantes), 
brasileiros (na maioria estudantes) e nórdicos (aposentados que se 
encantavam com o clima e se instalavam no sul do país). Assim, 
Portugal manteve a tradição de país de emigrantes até os movimento- 
dos “capitães de abril”, que tirou o país do ostracismo de 40 anos do 
regime autoritário inspirado por António de Oliveira Salazar (VITORIO, 
2015, p. 212, grifos da autora). 

 

Angola tornou-se autônoma, em 1975, quando as forças independentistas de 

Angola – União das Populações de Angola (UPA), Movimento Popular de Libertação de 

Angola (MPLA) e a União Nacional para Independência Total de Angola (UNITA) – se 

reuniram contra as forças armadas de Portugal na guerra conhecida como Guerra de 

Independência de Angola ou Luta Armada de Libertação Nacional. Após 14 anos (de 

1961 a 1975) essa guerra teve fim com a assinatura do Acordo de Alvor entre as quatro 

partes do conflito. 

Com o objetivo de conquistar a Independência de Moçambique, a guerra teve 

início, em 25 de setembro de 1964, e durou 10 anos, terminada pelo acordo de Lusaca, 

assinado, em 7 de setembro de 1974, portanto, uma independência negociada, 

conseguindo a Independência em 1975, com a Revolução dos Cravos. 

                                                 
77

 A escolha em falar da (i)migração a partir desse período histórico se deu pelo fato de a pesquisadora, 
durante o estágio sanduíche, em Portugal, participar de diversos eventos sobre migrações e estudar 
diversos textos que demarcam esse período importante para os movimentos migratórios em Portugal. 
78

 “Como ficou conhecido o Movimento das Forças Armadas (M.E.A.) articulado a partir da Colônia de 
Guiné-Bissau, liderado pelo General António Spíndola, que derrubou o regime salazarista em Portugal”. 
(VITORIO, 2015, p. 212). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/25_de_Setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1964
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Após esse período, milhares de portugueses que estavam nesses países- 

regressaram a terra natal. “O número de retornados não é certo, mas do total registado 

nos censos de 1981 – 505. 078 – cerca de dois terços vinham de Angola, e grande 

parte dos retornados era natural de Angola” (GARCIA, 2011) . 

Essas pessoas chegaram destituídas, muitas apenas com a roupa do corpo, e, 

no caso, de quem vinha de Angola chegavam com a moeda local que não tinha valor 

em Portugal (conhecido como dinheiro Macaco).  

Muitos portugueses que regressaram ao país, de barco ou de avião, traziam 

milhares de caixotes que ficavam espalhados pela cidade de Lisboa, no Porto de 

Alcântara. As pessoas que não iam para casa de familiares, ficavam albergadas em 

pensões e hotéis pagos pelo Instituto de Apoio ao Retorno de Nacionais, como o Inatel 

da Costa da Caparica ou em cadeia, que serviu de local de moradia para essas 

pessoas. 

Entende-se por retornado aquele que nascido em Portugal viveu em 
Angola. Essa definição abrangeu-se aos filhos no momento em que 
estes portugueses, nascidos nas colônias portuguesas na África tiveram 
que sair destes territórios em virtude das independências e tumultos 
gerados por este processo. Moçambique e Angola foram os países com 
o maior número de retornados. Os jornais da época usavam este termo 
para diferenciá-los dos portugueses que viviam na ‘metrópole’. Porém, 
muitos dos ditos retornados, especialmente os já nascidos nas 
províncias ultramarinas, não aceitam esta definição dada pelo governo 
português, por entenderem que não estavam retornando a lugar nenhum 
(GUEDES, 2016, p. 10). 

 

A imigração brasileira inicia em um período anterior, na década de 1960, mas 

como teve pouco impacto no panorama social português, em relação aos países 

descolonizados do continente Africano, apenas ganha destaque na década de 1980 

quando o número de brasileiros chega a ser significativo, devido à crise econômica no 

Brasil e pela influência de Portugal com a entrada na Comunidade Europeia, em 1986. 

Apesar dessa entrada de imigrantes, Portugal via diminuir a população com 

portugueses indo embora. - 

 
Na primeira, iniciada em 1980, as saídas foram crescendo mais que as 
entradas populacionais, diminuindo o saldo migratório até atingir valores 
negativos na ordem das 40 mil pessoas ao ano. Desde o início dos anos 
90 até ao ano 2000, Portugal registra a tendência contrária: as saídas  
de pessoas vão sendo superadas pelas entradas, aumentando o saldo 
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migratório até culminar, em 2000, em valores superiores a 65 mil 
pessoas ao ano. Depois de 2000 a tendência volta a inverter-se, ainda 
que numa trajetória menos regular. Desde 2010 que se registram saldos 
migratórios negativos em Portugal, o que corresponde ao 
recrudescimento da emigração na sequência da crise económica 
recente (OLIVEIRA et al. 2017, p.30).  
 

A pesquisadora durante o estágio sanduíche que realizou em Portugal de março 

a junho de 2017, realizou visitas ao Observatório da Imigração; ao Centro Nacional de 

Apoio ao Imigrante (CNAI) e ao Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) de Lisboa e 

Coimbra, e participou de diversos seminários, debates, encontros que tratavam da 

questão da imigração para Portugal. Existem estudos, como o Relatório Estatístico 

Anual do Observatório das Migrações (OLIVEIRA; GOMES, 2016) e o Migrações e 

sustentabilidade demográfica: perspectivas de evolução da sociedade e economia 

portuguesas (MALHEIROS; OLIVEIRA, 2017), que comprovam que se Portugal não receber 

imigrantes em algumas décadas o país não existirá mais. “[...] E ainda bem, porque 

Portugal tem estado a envelhecer rapidamente e a imigração pode ter um papel positivo 

para contrabalançar os efeitos da crise demográfica, contribuindo para aliviar o sistema 

da segurança social e tornando-o mais sustentável” (OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 5)  

O Gráfico 10 mostra como a população estrangeira, em Portugal, foi caindo entre 

2011 e 2014. 

 

Gráfico 10 – População estrangeira residente em Portugal entre 2011 e 2014 

 

            Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 33 
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Portugal é um país que envelhece, pois tem um número alto de emigração e um 

número baixo de natalidade, além disso, os imigrantes estão procurando outros países 

da Europa para viverem, os jovens portugueses também emigram para outros países 

da Europa.  

Devem considerar-se três causas fundamentais para o envelhecimento 
demográfico verificado em Portugal. Por um lado a retração do número 
de filhos, com efeitos evidentes na perda de importância relativa dos 
primeiros grupos etários. Por outro lado, a diminuição da mortalidade ou 
o controlo da mortalidade precoce tem induzido ao aumento da 
esperança média de vida, conduzindo a um maior número de indivíduos 
com idades mais avançadas. Finalmente, uma terceira causa (mais 
indireta) que diz respeito aos fluxos migratórios – a saída de população, 
especialmente de determinados grupos etários (em idade ativa), não 
compensada pela entrada de imigrantes, conduz a um aumento da 
importância relativa de população envelhecida no país, induzindo ainda 
a uma diminuição dos nascimentos. É no contexto destas três causas do 
envelhecimento demográfico que se analisa o papel da imigração para 
Portugal (OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 19).   
 

No Brasil, o estado de São Paulo (capital e outras cidades) é o local que mais  

recebem imigrantes, por ser considerado lugar de oportunidades; em Portugal, Lisboa é 

a cidade mais procurada pelos imigrantes.   

 

Tabela 1 – População estrangeira residente em Portugal, nos dez municípios com 

maior número de estrangeiros residentes em 2014. 

-  

                Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 34. 



151 

 

 

Os dados da Tabela 1 estão apresentados por municípios e não por distritos, 

entretanto os municípios com maior número de imigrantes fazem parte do distrito de 

Lisboa. Dos dez municípios que estão no ranking, oito municípios são distritos de 

Lisboa. Lisboa concentra 12,7% do total de estrangeiros residentes no país; Sintra, 

8,3%; Cascais, 5,1%; Amadora, 4,5%; Loures, 4,2%; Odivelas, 3,3%; Almada, 2,4% e 

Oeiras 2,3%. Há  dois municípios do distrito de Faro: Loulé, 2,8% e Albufeira, 2,3%. 

Pode-se comparar com o Brasil, no sentido de que a maioria da população estrangeira 

imigra para áreas urbanas, especialmente, em áreas metropolitanas, onde os 

imigrantes buscam oportunidades de emprego e de mais rápida inserção no mercado 

de trabalho. 

Para o enfrentamento dessa questão o país aposta no conceito de migrações de 

substituição. 

 
O conceito de migração de substituição surge no contexto do debate 
sobre o papel das migrações no processo de envelhecimento 
populacional. O tema ganha particular destaque na viragem para o 
século XXI, com a publicação do relatório da Organização das Nações 
Unidas (ONU) (2000) intitulado Migrações de substituição: Uma solução 
para populações em declínio e envelhecimento? A publicação é 
considerada um marco fundamental sobre o tópico, ainda que seja 
possível identificar pesquisas baseadas no conceito de migração de 
substituição desde os anos 80 do século XX (CRAVEIRO; PEIXOTO, 2017, 
p.16)79.  
 

Isso já vem sendo aplicado, tanto que há municípios de Portugal em que a 

população imigrante chega a ser mais de 14% do total da população local, como se vê 

na Tabela 2.   

 

Tabela 2 – População estrangeira residente em Portugal, para os dez municípios 

onde assume maior importância relativa face ao total de residentes nos municípios em 

2014. 

                                                 
79

 João Peixoto, um dos autores dessa citação, e um dos organizadores do estudo: “Migrações e 
Sustentabilidade demográfica” (PEIXOTO et al., 2017), falou que esse “[...] conceito de migrações de 
substituição é dos demógrafos, que é difícil, mas a lógica é simples: Se poucas pessoas nascem e 
morrem mais pessoas, quantos imigrantes precisam para manter a população? Para manter a demografia 
equilibrada?” fala de Peixoto realizada no dia do lançamento desse estudo, dia 22 de maio de 2017, na 
Fundação Manuel dos Santos em Lisboa, onde a pesquisadora esteve presente. 
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Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 35. 
 

 

Mais da metade dos municípios apresentados tem mais de 14% da sua 

população imigrante. Ou seja, Portugal precisa de imigrantes e refugiados, porque essa 

população que vem é mais nova do que a população portuguesa que fica no país. 

Segundo o Alto Comissariado para Migrações80, a população imigrante que está 

chegando é mais qualificada que a população portuguesa, porém trabalham em áreas 

em que os portugueses não querem trabalhar, porque são vistas como inferiores. 

Foram levantadas informações de que os imigrantes e refugiados que estão chegando 

a Portugal são mais saudáveis que os portugueses, pelo fato de serem mais novos.  

 

Tabela 3 – População estrangeira residente em Portugal, segundo o sexo, entre 

2011 e 2014 

 

Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 37. 

                                                 
80

 Essas informações foram verbalizadas por Pedro Calado, diretor do Alto Comissariado das Migrações 
no “Seminário Migração e Saúde: O que sabemos hoje, quais lacunas na compreensão do problema e 
quais perspectivas futuras”, realizado no dia 8 de junho de 2017, na Fundação Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa, (onde a pesquisadora esteve presente). 
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Em 2014, diferentemente do Brasil no qual as maiorias das pessoas que chegam 

ao país são do sexo masculino, em Portugal a predominância é de mulheres. Em 2011, 

os homens eram a maioria, mas a partir de 2012, as mulheres lideram o ranking, isto é, 

a maioria que migra pra Portugal é constituída por mulheres. 

 

Gráfico 11 - Distribuição por sexo das principais nacionalidades estrangeiras 

residentes em Portugal em 2014 (%) 

 

Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 38. 

 

O Gráfico 11 indica que as mulheres são a maioria no Brasil, Cabo Verde, 

Ucrânia, Angola e São Tomé e Príncipe; e os homens, na Romênia, China, Guiné-

Bissau, Reino Unido e Espanha.  

Uma estratégia para acolher minimamente bem esses imigrantes, o Alto 

Comissariado dispõe de três núcleos de atendimento, localizados em Lisboa, Porto e 

Faro, e um serviço telefônico com tradução eletrônica em 62 línguas para ajudar as 

pessoas que atendem a população imigrante e refugiada, em especial os trabalhadores 

da saúde. 

A Tabela 4 aponta os imigrantes que mais chegam a Portugal e a variação 

desses números entre os anos de 2013 e 2014.  
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Tabela 4 – Variação registrada nas dez principais nacionalidades residentes em 

Portugal entre 2013 e 2014 

 

Fonte: OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 39.  

 

A população imigrante que majoritariamente chega a Portugal é a brasileira 

(22,1% em 2014). Em segundo lugar, no ranking, estão os imigrantes de Cabo Verde 

(10,4% em 2014) e Ucrânia (9,6% em 2014). Percebe-se que de 2013 a 2014 teve uma 

queda dos números de imigrantes, com exceção da China com aumento de 14,8%, de 

Guiné-Bissau de 0,8% e, por fim, um aumento de 1,6% da Espanha. 

Um dado interessante81 que foi apreendido pela pesquisadora durante seu 

estágio sanduíche foi que Portugal é o 4º país que mais recebe e tem a melhor lei para 

refugiados, mas não a  aplica. O resultado disso, é que apenas 20% dos refugiados que 

chegam, acabam permanecendo no país. Todos os refugiados têm direito a ter o 

número de contribuinte (como se fosse um CPF aqui no Brasil), mas é uma providência 

bastante demorada.  

Mesmo com todas essas questões apresentadas e outras, como a questão da 

xenofobia que existe em Portugal, o país precisa desses imigrantes e refugiados e ao 

mesmo tempo que quer manter as tradições do país, tem que abrir suas fronteiras para 

não ser um país em extinção daqui a algumas décadas. E como diz Malheiros e Peixoto 

(2017, p. 65): “Portugal precisa de imigrantes”. 

                                                 
81

 Informações apresentadas no Seminário Internacional: “Como apoiar pessoas refugiadas: Abordagens 
e iniciativas de trabalho voluntário na Europa”, realizado no dia 9 de junho de 2017, no Goethe Institute 
em Lisboa, no qual a pesquisadora esteve presente. 
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2.5. Alguns aspectos sobre (i)migração e trabalho na Holanda 

 

Uma fila de camiões espera a sua vez de entrar.  
De um deles salta um holandês gordo, de barba ruiva,  

com um martelo na mão. A gritar, furioso, dirige-se 
 à parte de baixo do atrelado,a desferir violentos golpes de martelo  

nalguma espécie de parasita que ali se tinha instalado.  
Era um homem magro, de bigode e calças muito sujas, que se tinha 

 introduzido entre o eixo das rodas e o chassis do veículo.  
«No! No! No!», gritou o marroquino, que acabou  

por ser arrancado à martelada do seu sonho de aço,  
algemado e levado, a chorar, pela polícia 

 
 “Passaporte para o céu”, Moura, 2006. 

 

Antes de apresentar a (i)migração e o trabalho a partir do período histórico da 

independência do Suriname, colonizado pela Holanda, segue breve retrospectiva 

histórica no que se refere aos fluxos migratórios.   

 
A Holanda desempenhou um papel importante no comércio de escravos 
e no colonialismo na África. Estendendo-se por três séculos, o 
empreendimento escravagista holandês gerou milhões em lucros e 
consolidou, tanto nas colônias quanto na metrópole, discursos de 
racialização dos africanos, justificando a sua escravização. Africanos 
escravizados e seus descendentes cultivavam, colhiam e processavam 
café, cana de açúcar, cacau e algodão nas Antilhas holandesas (Aruba, 
Curaçau, Bonaire, São Martinho, Santo Eustáquio e Sabá) e no 
Suriname (Nimako; Willemsen, 2011). A renda da exploração do 
trabalho nessas colônias, e também na Indonésia, construiu a economia 
holandesa no sistema global, enquanto solapava a infraestrutura das 
colônias (Horton; Kardux, 2005; Nimako; Willemsen, 2011). O 
abolicionismo era praticamente ausente na Holanda, e corsários 
holandeses (leia-se piratas) comercializavam homens, mulheres e 
crianças escravizadas mesmo após a proibição do tráfico em 1814 
(Drescher, 1994; Nimako; Willemsen, 2011). A Holanda aboliu 
legalmente a escravidão em 1863, mas exigiu um período de 
“aprendizagem” de dez anos, que os holandeses brancos afirmavam ser 
necessário para que os escravizados aprendessem o significado e as 
responsabilidades da liberdade (Drescher, 1994; Nimako; Willemsen, 
2011). O governo holandês então compensava financeiramente 
senhores de escravos por sua perda de “propriedade” (WEINER, 2015, p. 
219, grifo da autora). 

 

Apesar de a escravidão ter sido abolida no Suriname, em 1863, os escravos do 

só foram efetivamente libertos em 1873 (período durante o qual eram obrigados a 
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trabalhar), quando definitivamente abandonaram as plantações onde tinham sofrido ao 

longo de gerações. Entretanto, a Independência das colônias holandesas começam a 

partir da década de 1940, com a imigração de indonésios e, posteriormente, na década 

de 1960 o país recebe turcos, marroquinos e italianos. Em 1975, o Suriname tem sua 

independência e sua população começa imigrar para seu antigo colonizador.  

 
A Holanda foi um dos países mais afetados pela estagnação económica 
de finais da década de 70 em termos de desemprego, défice orçamental, 
falência de empresas privadas, decréscimo do rendimento interno e 
perda da sindicalização. Perante a interpretação dominante de que a 
baixa criação de emprego era causada pela rigidez do mercado de 
trabalho, parecia existir apenas uma solução possível: a flexibilização 
(ABRANTES, 2011, p. 191). 

 

A legislação na Holanda determinava desde 1974 que só se pode recrutar um 

trabalhador imigrante se não existir um trabalhador com as competências desejáveis 

dentro da União Europeia.   

 
Antilhanos, surinameses, turcos e marroquinos representam atualmente 
os quatro maiores grupos de minorias não ocidentais na Holanda, a 
maioria dos quais reside nas suas quatro maiores cidades, Amsterdã, 
Roterdã, Haia e Utrecht. Embora tenha sido por muito tempo uma nação 
receptiva a imigrantes, essa “nova” imigração de turcos e marroquinos, 
iniciada na década de 1960, e de surinameses e antilhanos, na década 
de 1970, gerou considerável xenofobia entre a população holandesa, 
estimulada e exacerbada por figuras políticas de direita. Comparando-se 
esses grupos com os holandeses brancos nativos, revela-se uma 
hierarquia racial, com os antigos súditos coloniais situados entre os 
holandeses, do topo, e os turcos e marroquinos da base. Tal hierarquia 
resulta no acesso correspondente, ou na falta dele, aos recursos sociais 
e oportunidades (WEINER, 2015, p. 223). 
 

Em 1998, houve uma revisão na legislação da Holanda que introduziu uma 

distinção entre trabalhador migrante (arbeidsmigrant) e trabalhador migrante qualificado 

(kennismigrant). Essa distinção é relacionada aos rendimentos, pois caso o salário 

ultrapasse determinado montante, o trabalhador é considerado um migrante qualificado.  

[...] o empregador não é obrigado a provar a superioridade das 
capacidades do migrante sobre qualquer candidato de cidadania 
europeia; além disso, o migrante não necessita de passar no exame de 
língua holandesa imposto a todos os trabalhadores migrantes como 
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condição para residirem legalmente na Holanda82 (ABRANTES, 2011, p. 
194). 

 

Hoje, há imigrantes do mundo inteiro na Holanda. Segundo dados do site 

Wikipédia83, em 2012, a composição de Amsterdam era de 49,5% de holandeses e 

50,5% de estrangeiros; destes, 34,9% são pessoas de origem não europeia e 52,6% 

são menores de idade. “De acordo com dados do Consulado do Brasil na Holanda, 69% 

dos naturais brasileiros a viver actualmente em território holandês são do sexo 

feminino” (ABRANTES, 2011, p. 200). Foi tentado pela pesquisadora buscar dados sobre 

a imigração na Holanda, porém teve dificuldade por não encontrá-los em língua 

portuguesa.  

A União Europeia, nomeadamente através do Programa de Estocolmo 
(2010-2014) e a Declaração de Zaragoza (abril de 2010), tem 
recomendado aos Estados-membros que definam como prioridade a 
consolidação de sistemas de monitorização da integração de imigrantes, 
nomeadamente recorrendo a indicadores de integração. Nesse âmbito 
foi proposta a definição dos ‘indicadores comuns de integração’ 
desenvolvidos a partir de quatro grandes áreas relevantes: (1) emprego, 
(2) educação, (3) inclusão social, e (4) cidadania ativa, reconhecidas 
essas como áreas fundamentais de um processo de integração e 
passiveis de medição nos vários Estados-membros. [...] Nesses 
relatórios estatísticos internacionais de indicadores de integração de 
imigrantes a opção foi sempre a de medir o resultado da população 
imigrante em cada indicador por comparação ao resultado da população 
nativa de cada país para esse mesmo indicador. Por outras palavras, a 
integração dos imigrantes foi medida atendendo à diferença ou 
proximidade de resultados entre os imigrantes e o grupo de referência 
(nacional) no mesmo contexto. Essas diferenças foram objetivadas nas 
comparações em pontos percentuais (OLIVEIRA; GOMES, 2016, p. 19).  
 

Na Holanda, quando esses imigrantes chegam, já encontram moradia 

rapidamente ou ficam em casa de parentes ou amigos. E assim que a criança chega, 

ela já é inserida na escola e tem aulas de holandês após o horário da aula. Muitas 

dessas crianças se tornam os tradutores de seus pais que não conseguem aprender o 

holandês, apenas a língua de seu país de origem e um pouco de inglês84.  

                                                 
82

 “Esta distinção económica entre duas categorias legais de imigrantes apresenta similaridades com o 
esquema do blue card actualmente em discussão ao nível da EU, que visa ampliar e estandardizar as 
condições privilegiadas para cidadãos naturais de países não membros, com vista à obtenção de 
emprego altamente qualificado” (ABRANTES, 2011, p. 194).  
83

 Disponível em<https://pt.wikipedia.org/wiki/Amesterd%C3%A3o>. Acesso em: 7 ago. 2019.  
84

 Tive contato, em uma das escolas, em Amsterdam, com aluna que falava apenas inglês e estava fora 
da sala de aula. Então, a convidei para participar da atividade sociopedagógica que estava fazendo com 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Amesterd%C3%A3o
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O que pode ser considerado positivo por atender tão rapidamente as 

necessidades dessa criança, filho(a) de imigrante, por outro lado mascara que esse 

país não tem uma legislação específica e tampouco políticas públicas para criança e 

adolescente. Na Holanda a única legislação de proteção para crianças e adolescentes é 

a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, aprovado em 195985. 

Se casar ou estabelecer uma relação com um residente legal é uma forma de 

obter uma autorização de residência na Holanda. “Em 2007, a relação e o casamento 

constituíram 49, 1% de todos os pedidos de residência temporária na Holanda” 

(ABRANTES, 2011, p. 198). 

A Holanda anualmente acolhe imigrantes, que formam comunidades - é um país 

“liberal” para questões como legalização das drogas, aborto, prostituição, recebe 

milhares de turistas em Amsterdam; porém no âmbito escolar é o contrário, é regrado, 

impositivo, e que reforça a segregação entre povos (SILVA, 2019), como se verá adiante 

no Capítulo 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                              
os alunos que participam do programa de música dentro da escola puxando uma conversa com a ajuda 
de um professor que ia traduzindo. A menina contou que tinha sete anos, que era do Congo e que estava 
no novo país há uma semana. Perguntei se ela gostava mais da Holanda ou do Congo. Sua resposta foi 
a Holanda, e surpresa voltei a perguntar as razões. Seu país estava em guerra. Após essa pequena 
conversa o professor que estava traduzindo explicou sobre as escolas oferecerem aulas de holandês 
para as crianças imigrantes, e que em menos de seis meses ela estaria falando fluentemente a língua, 
podendo ser a tradutora dentro da família.  
85

 “P. que nos contou que apenas a Carta dos Direitos da Criança e Adolescente é a legislação que 
defende os direitos das crianças e adolescentes na Holanda. A única figura que defende os direitos é um 
defensor para o país inteiro que é mais uma figura que faz fala para a sociedade dos direitos. É uma 
figura pública” (SILVA, 2016, p. 18). 
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CAPÍTULO 3 – RESULTADOS E ANÁLISE DA PESQUISA  

 

3.1. Metodologia da pesquisa de campo  

 

Essa tese foi orientada pelos pressupostos teórico-metodológicos da teoria social 

de Marx, que fornece as bases históricas e dialéticas para o entendimento do 

significado do trabalho, como fundamento ontológico da vida humana, e da arte, como 

atividade que enriquece e humaniza a vida dos indivíduos. Essa orientação é buscada 

nas fontes da produção de Marx e Engels (2010) e Marx (2015), e em autores que 

desenvolveram suas ideias, resgatando a perspectiva ontológica na análise do trabalho 

e da arte, como Lukács (2010), Konder (2013), Frederico (2005; 2013a), Netto e Braz 

(2011), entre outros. No âmbito do Serviço Social, buscou-se referências em pesquisas 

sobre o recurso da arte no desenvolvimento do trabalho profissional, como Fuziwara  

(2014) e Borri (2015), que foram essenciais para a construção desta tese. A posterior 

construção dos capítulos da tese esteve referenciado nesses autores. 

O processo de delimitação da pesquisa de campo levou em conta o cotidiano 

vivenciado com crianças e adolescentes que estudam música, com seus familiares e 

com demais profissionais atuantes nesse trabalho, bem como, minha trajetória, 

enquanto pesquisadora e trabalhadora com a população (i)migrante. 

Setúbal aponta um caminho.  

 
[...] ao lado do instigante espírito científico, o pesquisador precisa ser 
original e criativo, sem contudo se afastar dos princípios fundantes da 
metodologia adotada. São fases que, apesar de se desenvolverem 
cronologicamente, abarcam todo o processo de investigação, não dentro 
dos princípios da causalidade e efeito, do mais importante ao menos 
importante, mas de uma relação íntima, onde a “prioridade ontológica” 
se manifesta como elemento norteador das diferentes operações no 
plano da análise (SETÚBAL, 1999, p. 75, grifo da autora). 
 

Em 2012, durante o trabalho de campo para o Mestrado, o contato com as 

crianças e adolescentes nas oficinas de costura de imigrantes já me despertara para 

um forte interesse de estudo nessa área. Entrei no Doutorado, em 2015, com o projeto 

de pesquisa ““Ajuda” ou Trabalho: a exploração de crianças e adolescentes filhos(as) 

de imigrantes bolivianos nas oficinas de costura da cidade  de São Paulo”. 
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O conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados conectados 
por uma teoria explicativa. O pesquisador é integrante do processo do 
conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. 
O objeto não é um dado inerte e neutro; está possuído de significados e 
relações que sujeitos concretos criam em suas ações. A pesquisa, como 
define Demo (1993:128), é vista como um diálogo crítico e criativo com a 
realidade, culminado com a elaboração própria e na capacidade de 
intervenção. Em tese, pesquisa é a atitude de “aprender a aprender” e 
como tal, faz parte de todo o processo educativo e emancipatório 
(BAPTISTA, 1999, p. 35, grifos da autora). 

 

Em 2016, através do Programa Guri Santa Marcelina tive a oportunidade de 

trabalhar no Programa Leerorkest Amsterdam, realizando, assim, oficinas 

socioeducativas com crianças e adolescentes dos dois programas. Os alunos de um 

programa escreviam cartas para os alunos do outro, ensejando aproximação entre eles 

e descoberta de interesses comuns, apesar de diferenças culturais e distância entre os 

países.  

Além dessa atividade com os alunos do programa, realizei essas mesmas 

oficinas no Simpósio Nacional: Música para Educar Crianças (“Music to Educate 

Children”), realizado em 27 de maio de 2016, com os participantes do simpósio, 

educadores e trabalhadores de Educação Musical do país inteiro. Foi emocionante vê-

los empolgados, participantes da atividade e interessados em conhecer as pessoas 

para as quais escreviam as cartas; muitos as pediam de volta para refazerem texto e 

desenho. 

A realidade é uma construção social da qual o investigador participa. Os 
fenômenos são compreendidos dentro de uma perspectiva histórica e 
holística – componentes de uma dada situação estão inter-relacionados/ 
e influenciados reciprocamente, e se procura compreender essas inter-
relações em um determinado contexto (BAPTISTA, 1999, p. 35). 

 

Essa experiência me levou a mudar, de comum acordo com a orientadora, o foco 

central da pesquisa de Doutorado, iniciado na Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP), em agosto de 2015. Assim, a proposta de pesquisa teve como eixo a 

presença e importância da arte através da música na vida das crianças e adolescentes 

filhos de (i)migrantes. “A identificação e análise do objeto de estudo, tal como aparecem 

ao pesquisador, refletem valores; suas significações são resultados de um método de 
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interpretação e de um determinado modo de pensar o homem e o mundo” (DINIZ, 1999, 

p. 51). 

A partir daí, portanto, para a realização desta tese optou-se pela abordagem 

qualitativa e quantitativa, contemplando pontos chaves para a construção da pesquisa: 

“[...] a relação entre pesquisa quantitativa e qualitativa não é de oposição, mas sim de 

complementariedade e de articulação” (MARTINELLI, 1999, p. 27).  

A investigação qualitativa trabalha com crenças, hábitos, atitudes, representações, 

opiniões e aprofunda a complexidade de fatos e processo particulares e específicos a 

indivíduos e grupos. Segundo Minayo (1993, p. 22), “[...] a abordagem qualitativa 

aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um lado 

perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas”.  

 São muitos os métodos e as técnicas de coleta e de análise de dados na 

abordagem qualitativa. A técnica utilizada nesta pesquisa é a história oral, por meio da 

qual se pode captar o que acontece na intersecção do individual com o social, 

permitindo que elementos do presente fundam-se a invocações passadas, ou seja, que 

o tempo presente torne possível uma compreensão mais aprofundada de um momento 

passado. 

Neste trabalho, é essencial destacar que a pesquisa qualitativa através da história 

oral trabalha com as memórias dos sujeitos, interagindo com o que acontece no 

encontro do particular com o social no momento atual.  

Para aprofundar, vale a reflexão de Lang. 

 
[...] a História Oral busca conhecer a História de fatos passados através 
do testemunho de pessoas que dele participaram, está recorrendo à 
memória do entrevistado. [...] E ainda, que lembrar é reconstruir o 
passado com os olhos e os valores de hoje, somando-se ao fato 
passado as experiências da vida do narrador (LANG, 1996, p. 1). 
 

A pesquisa quantitativa se deu a partir de dados secundários obtidos em  

estudos de instituições reconhecidas, como o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o Banco Interativo do Observatório das Migrações em São Paulo,  

bem como, os relatórios anuais de instituições portuguesas. “A abordagem quantitativa, 

quando não exclusiva, serve de fundamento ao conhecimento produzido pela pesquisa 

qualitativa” (BAPTISTA, 1999, p. 34). 
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Em março de 2017, recebi Bolsa de Estudos de Estágio Sanduíche pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para  realizar 

estudos em Portugal sob a supervisão do Instituto Miguel Torga com a Profª. Draª. 

Alcina Martins e aplicar parte da pesquisa. Na busca de programas que oferecessem a 

crianças e adolescentes contato com a arte, mais especificamente, com a música, 

encontrei a Orquestra Geração que, de acordo com as pesquisas, tinha um trabalho de 

10 anos, considerado respeitável e de excelência – uma das melhores práticas sociais 

europeias.  

Como estaria na Europa, por meio da Bolsa Sanduíche, fornecida pela CAPES, 

tomei a iniciativa de elaborar uma proposta de pesquisa e enviar às três instituições que 

aceitaram participar de imediato: o Guri Santa Marcelina em São Paulo, a Orquestra 

Geração em Coimbra86 e o Leerorkest em Amsterdam (ANEXOS 1, 2 e 3). Com a 

aprovação da proposta construí os instrumentais, que foram aplicados na pesquisa de 

campo nessas instituições. 

 
O investigador, na verdade, tem um caminho a trilhar diante do objeto a 
ser pesquisado, utilizando-se de recursos metodológicos e pressupostos 
teóricos, procurando compreender e explicar a realidade, que ele torna 
explicável a partir dos procedimentos adotados. Além disso, ele tem a 
tarefa de selecionar a amostra (DINIZ, 1999, p. 50). 
 

O trabalho de campo foi realizado por meio de entrevistas com pais e 

responsáveis dos alunos e professores com um roteiro norteador (ANEXOS 6 e 7); de 

visitas e observações das aulas; de apresentações dos alunos e de atividades 

socioeducativas com as crianças e adolescentes. Para ter mais embasamento nas 

dinâmicas e rotina dos programas pesquisados, participei dos ensaios das aulas 

(observação participante) durante um período negociado com os responsáveis pelos 

programas, tendo momentos com as crianças, os adolescentes, as famílias e os 

professores envolvidos.  

 
Definimos observação participante como um processo pelo qual um 
pesquisador se coloca como observador de uma situação social, com a 
finalidade de realizar uma investigação científica. O observador, no 
caso, fica em relação direta com seus interlocutores no espaço social da 

                                                 
86

 Não obtive resposta da sede em Lisboa, porém, graças à Profª. Alcina Martins, muito respeitada e 
conhecida em Coimbra, consegui contato com o núcleo de Coimbra e foi aceita a proposta. 
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pesquisa, na medida do possível, participando da vida social deles, no 
seu cenário cultural, mas com a finalidade de colher dados e 
compreender o contexto da pesquisa. Por isso, o observador faz parte 
do contexto sob sua observação e, sem dúvida, modifica esse contexto, 
pois interfere nele, assim como é modificado pessoalmente (MINAYO, 
1993, p.70, grifo da autora). 
 

Em síntese, foram realizadas dezoito entrevistas com sujeitos (professores e 

familiares dos alunos) dos três países envolvidos, sendo seis entrevistas em cada 

programa do Brasil, Portugal e Holanda. Os nomes dos entrevistados são 

representados pelas notas musicais: Dó, Ré, Mi, Fá, Sol e Lá para a preservação das 

identidades dos mesmos. Cada entrevistado assinou um Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (ANEXOS 4 e 5), autorizando a gravação e o uso da entrevista nesta tese. 

“O gravador tem contribuído bastante no registro não só das palavras, como também 

dos silêncios, vacilações, tons de voz do narrador, que posteriormente contribuem para 

a análise do conteúdo” (ROJAS, 1999, p. 91) 

A vivência dos entrevistados associada aos depoimentos advindos das trajetórias 

de vida dos sujeitos dos três programas – Programa Guri Santa Marcelina (São Paulo), 

Orquestra Geração (Coimbra) e Programa Leerorkest (Amsterdam) são as principais 

fontes de pesquisa. O objetivo da história oral é levar ao leitor a reflexão sobre o tema a 

partir dos depoimentos. “Trabalhando com a Historia Oral, estamos fazendo uso da 

palavra do outro, o que traz sérias implicações do ponto de vista ético e convida a 

reflexões” (LANG, 1996, p. 4). 

A proposta do trabalho de campo, além das entrevistas com os responsáveis e 

professores dos programas, foi dar voz aos principais atores desta pesquisa: crianças e 

adolescentes. Devido às dificuldades de se realizar entrevistas com menores de idade, 

pensei como alternativa realizar atividades socioeducativas, por meio da troca de cartas 

entre crianças e adolescentes dos três países, resultando em um material para análise. 

“Transformar esses conteúdos indizíveis, dos quais não se fala oficialmente, em 

conteúdos dizíveis é, de fato, um fazer válido, minucioso, sérios nas ciências sociais 

que, na verdade, sempre se valeram dessas reproduções orais” (ROJAS, 1999, p. 88).   

  Por isso, mais uma vez realizei oficinas socioeducativas com os alunos do 

Programa Guri com o objetivo de levar as cartas para os alunos da Orquestra Geração 

– Núcleo Coimbra e para os alunos do Programa Leerorkest de diversas escolas, nas 
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quais eu já tinha trabalhado, em 2016. Fiz um esquema de troca de cartas entre os três 

programas: alunos de um programa de um país recebiam cartas dos alunos dos outros 

dois programas, propiciando assim integração e sociabilização das crianças e 

adolescentes dos programas a serem estudados para identificar e analisar as 

diferenças e semelhanças encontradas na vida delas a partir do contato com a arte, do 

significado de fazer parte de um grupo, como é ser filho(a) de (i)migrante e do plano 

para o futuro na perspectiva do trabalho. 

Realizei esse trabalho com os alunos dos três programas envolvidos, de 

elaboração de cartas, auxiliando-os nas traduções e nas dúvidas que aparecessem, 

sempre conversando com eles, pedindo que escreverem as respostas. Assim, tive a 

oportunidade de trabalhar com filhos de (i)migrantes de diversas partes do mundo. “A 

transmissão do saber implica, necessariamente, a existência de um narrador e de um 

público ouvinte. A escrita é posterior ao relato oral, como o é também o desenho. O 

relato oral, tanto como a escrita e o desenho, precisa de um intermediário” (ROJAS, 

1999, p. 90). 

As categorias de análise foram escolhidas a partir da realidade vivenciada, isto é, 

atuação e pesquisa nos três programas de Educação Musical, a saber: a arte através 

da música na vida de crianças e adolescentes; o que significa ser filho de (i)migrante; o 

trabalho dos educadores nos três programas e a importância do Serviço Social nos 

programas de educação musical.   

 
Tratando-se de um conceito histórico, a própria definição de categoria 
não poderia abster-se dos movimentos vividos pela sociedade e das 
matizes dadas a cada momento às expressões que são categorias 
lógicas  do movimento ontológico do ser. [...] Apesar da inter-relação 
entre os elementos dos complexos, as categorias manifestam as 
diferentes determinações constitutivas do ser, ou seja, totalidades 
parciais que só conseguem reconhecimento e compreensão científica, 
pelo menos no plano do materialismo histórico-dialético, quando são 
visualizadas dentro de totalidades mais abrangentes (SETÚBAL, 1999, p. 
79-80). 

 

 Por fim, a vivência da pesquisa em campo observando, atuando, entrevistando e 

trocando experiências com as crianças, familiares e professores (I)migrantes me 

possibilitou crescer enquanto pessoa e pesquisadora. 
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3.2. Ambiente da pesquisa  

 
A pesquisa se deu em três Programas Sociais de Educação Musical nas três 

metrópoles: São Paulo, Amsterdam e Lisboa que oferecem o ensino da música para 

crianças e adolescentes que, em sua maioria, vivem em áreas mais vulneráveis e não 

têm o acesso ao ensino da música, gratuitamente. Essas instituições fazem o que 

deveria ser responsabilidade do poder público para todos: acesso à cultura e à 

educação.  

O município de São Paulo – considerado o centro financeiro do país e uma das 

cidades mais populosas do mundo, com 11.253.503 de pessoas segundo o Censo 

(IBGE, 2010) –, tinha, em 2017, apenas 2,55 equipamentos públicos de cultura para 

cada 100 mil habitantes e, em 2018, 3.531.749 pessoas frequentaram equipamentos 

municipais de cultura (OBSERVASAMPA, 2019)87, ou seja, a maioria da população de 

umas das maiores cidades do mundo não tem acesso à cultura. A seguir, um pouco 

dessas realidades. 

 

São Paulo 
 
 

A pesquisadora trabalhou como assistente social durante oito anos no Programa 

Guri Santa Marcelina – Polo CEU Jambeiro, localizado em Guaianases88, hoje 

supervisora social. Essa organização social atende, em quase sua totalidade, alunos, 

filhos de migrantes oriundos de diversos estados do Brasil e de imigrantes.  

Esse Programa que completa 11 anos, em 2019, tem como missão a educação 

musical e a inclusão sociocultural de crianças e adolescentes de 46 polos89 de ensino 

na capital e na Grande São Paulo.  

                                                 
87

 Importante lembrar que, nesses números, estão contabilizadas as crianças da Educação Infantil, 1º e 
2º Grau que acessam esses equipamentos junto às escolas, por isso o número não é menor. 
88

Essa região tem um dos piores índices de vulnerabilidade do município de São Paulo, segundo o Mapa 
da Vulnerabilidade Social (CEM, 2019). Concentram-se os maiores números de genocídio da juventude 
negra, violência, escolas mais precarizadas, entre outros. O Polo CEU Jambeiro não atende apenas à 
população de Guaianases, mas também, Lajeado, Cidade Tiradentes, Inácio Monteiro, Jardim Robru, 
Itaim Paulista, Itaquera, entre outra regiões mais vulneráveis, conforme mapa da vulnerabilidade, além de 
Ferraz de Vasconcelos, Mogi das Cruzes e Suzano. 
 
89

 São locais ou unidades de ensino onde se aprende música.  
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Além das aulas de música, é realizado concomitantemente um trabalho social 

com os alunos e famílias, através do qual se busca criar condições para uma ambiência 

favorável ao melhor aproveitamento do aprendizado. Para esse trabalho, conta-se com 

uma equipe interdisciplinar formada por um assistente social; um analista pedagógico, 

com formação preferencialmente, na área de humanas; e um auxiliar pedagógico com 

formação mínima no ensino médio, para dar suporte ao trabalho dos professores.  

Para tanto, o Serviço Social realiza o trabalho de acompanhamento 

individualizado das crianças e adolescentes matriculados, por meio de monitoramento 

da frequência; atendimentos individuais aos alunos e seus familiares com 

desdobramentos, através de visitas domiciliares, encaminhamentos e contato com a 

rede socioassistencial; e oficinas socioeducativas com estímulo ao exercício da 

cidadania, ao conhecimento, apropriação e garantia dos direitos. No item 3.6 será mais 

bem detalhado esse trabalho. 

Dos universos da pesquisa, apenas o Programa Guri Santa Marcelina conta com 

assistente social para os atendimentos e encaminhamentos das demandas trazidas 

pelos alunos, familiares e professores.  

 

Amsterdam 
 

Em 2016, em parceria com o Guri Santa Marcelina, a pesquisadora trabalhou 

com os participantes do Programa Leerorkest Amsterdam, atendendo crianças e 

adolescentes das escolas públicas, localizadas na periferia de Amsterdam; em 2019, o 

programa completa 12 anos. O objetivo é oferecer música para todos, já que na 

Holanda o ensino da música é pago e a grande maioria do público atendido não teria 

condições de pagar para aprender música.  

O grande desafio do trabalho realizado, em 2016, no Leerorkest, foi enfrentar a 

ausência de suporte, uma vez que a equipe era formada por apenas professores de 

música.  Há uma plataforma on-line com materiais de ensino de música, disponibilizada 

para os professores do Leerorkest e ampliada para outros programas. Não havia 

espaço de discussão ou equipe de apoio para o debate das demandas que aparecem 

durante as aulas, nem para o aprofundamento de outras temáticas com as crianças e 

adolescentes. Assim, há uma boa estrutura, no que se refere ao ensino da música com 
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materiais impressos, oficina de conserto de instrumentos, que atendem outras 

instituições, além do próprio Leerorkest, contudo, sem suporte social. Durante os dias 

em que a pesquisadora trabalhou lá, vários professores pediram auxílio em situações 

do cotidiano das aulas, pois não tinham ninguém para atender ou orientar.  

 –– Aí suporte não existe, às vezes quando havia problema no final da aula ia falar com 

a professora e falava isto aconteceu, mas ela dizia, vou falar com ele, vou tentar resolver, 

suporte não. [...] Às vezes vai um professor que tem mais experiência e falamos essas 

situações, mas não estamos preparados para lidar com essas situações na escola – 

professor(a) Fá do Programa Leerorkest90.  

 

Lisboa 
 

Em 2017, durante o estágio sanduíche, foi realizado parte desta pesquisa com os 

trabalhadores, familiares, crianças e adolescentes, na sua grande maioria filhos de 

(i)migrantes, alunos da Orquestra Geração, projeto que faz 13 anos de existência, neste 

ano, com diversas escolas em Lisboa e em outras regiões do país91.  

 
A Orquestra Geração segue estes princípios fundamentais. O que faz 
dela ao mesmo tempo um desafio aos métodos convencionais de ensino 
artístico; uma proposta de estratégia para a promoção da integração e 
do sucesso educativo de crianças e adolescentes oriundos de meios 
sociais com fraco capital; e um instrumento para a melhor inserção da 
instituição escolar nesses meios (MOTA; LOPES, 2017, p. 8). 
 

A Orquestra Geração conta com apenas a equipe de professores e coordenação 

que tem formação musical, não tendo para quem apresentar ou pedir auxílio quando 

aparecem demandas externas trazidas pelos alunos e refletidas em sala de aula. 

–– [...] as notas baixaram todas e a avó decidiu tirá-lo [da orquestra] e foi o maior erro 

que fez, pronto, mas como foi tudo em concordância com  a coordenação do projeto, pronto, eu 

não pude fazer nada – professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

Muitas vezes, os pais dos alunos (na sua grande maioria imigrante) trazem 

demandas sociais para os professores e coordenação e os mesmos não sabem lidar, 

                                                 
90

 Em 2017, a pesquisadora teve a oportunidade de retornar ao Leerorkest, através do estágio sanduíche 
realizado, em Portugal, para colher material para a pesquisa de Doutorado. 
91

 Foi possível vivenciar de maneira próxima o trabalho desenvolvido pela Orquestra Geração de 
Coimbra, pelo fato de o Instituto Superior Miguel Torga, que acolheu a Bolsa Sanduíche, ficar na mesma 
cidade. 
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encaminhar para algum serviço que os atenda. Era notória a angústia dos profissionais 

em relação a essa questão92. Raros são os casos de funcionários que conhecem a 

família. 

–– [...] esse menino parecia com uma noda [mancha] negra, no olho e no braço [...] 

normalmente [eu] perguntava: – A. está tudo bem? E ele dizia sempre que tinha caído, 

normalmente comentava com as minhas colegas, principalmente com a Profª. L. que está acá, 

desde do ano passado, para ver se notava se tinha algum tipo de comportamento diferente, 

pronto, estranho. E também há aqui um senhor funcionário [da escola Jaime Cortesão] Sr. M. 

que também trabalha na escola lá debaixo e que conhece o miúdo e que conhece a família – 

professor(a) Sol da Orquestra Geração.  

Pretende-se conhecer mais detalhadamente cada realidade dos universos 

pesquisados. “Apesar de as cidades estarem situadas em países tão distintos, criança é 

criança em qualquer lugar do mundo, gosta de brincar, quer ir à escola, fazer novos 

amigos e quer viver com a família” (SILVA, 2019, p. 43). 

 

 

3.2.1. O Programa Guri Santa Marcelina em São Paulo  

 

Em 1995, a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo lançou o Projeto Guri 

que oferece ensino de música nos períodos de contraturnos escolares para crianças e 

adolescentes de 6 a 18 anos. O início se deu com a Oficina Mazzaropi93, polo que 

ficava na região do Brás; posteriormente outros polos foram se abrindo.  Em 1996, 

surge o primeiro polo na Fundação Casa (antiga FEBEM), no Complexo Tatuapé com a 

mesma proposta de trabalho e, no ano seguinte, foi inaugurado o primeiro polo do 

interior, em Indaiatuba. Ainda, em 1997, voluntários criaram a Sociedade Amigos do 

Projeto Guri, hoje, Associação Amigos do Projeto Guri (Amigos do Guri) que, em 2004, 

passou a gerir o projeto através de um contrato de gestão firmado com a Secretaria do 

Estado de Cultura.  

                                                 
92

 Tive contato com inúmeras situações dessa natureza.  
93

 Hoje, o Polo Amácio Mazzaropi localizado na região da Liberdade é um dos 46 polos administrados 
pela Santa Marcelina Cultura e um dos locais de pesquisa desta tese. 
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Alguns professores que, atualmente, dão aula no Programa Guri Santa Marcelina 

estudaram no Projeto Guri como se vê a seguir. 

–– Eu comecei [...] estudando violão, era no Guri AAPG [Associação Amigos do Projeto 

Guri] quando eu tinha dezessete anos e eu queria violão na época, e aí não tinha vaga [...] me 

falaram pra fazer aula de viola, porque tinha vaga naquele momento de viola, e era no Guri da 

AAPG ali no polo Júlio Prestes, e ai eu comecei a estudar lá que era perto da Sala São Paulo, 

viola. E ai comecei no mundo da música pela viola, mesmo, fiz um tempo lá e ai entrei na 

escola Tom Jobim, que hoje é a EMESP [...] antigamente era ULM, eu fiz um pouco de ULM lá, 

aula de viola com professor individual, ai depois passei por orquestras também, depois eu me 

formei bacharelado em viola na Santa Marcelina, também a faculdade Santa Marcelina, eu 

ganhei uma bolsa de estudo lá [...] – professor(a) Ré do Guri. 

 Em 2008, o governo do Estado convida a Santa Marcelina – que possui 

experiência na área da música na Faculdade Santa Marcelina – para administrar a 

Universidade Livre de Música (ULM), que passou a se chamar Escola de Música do 

Estado de São Paulo (EMESP). Nesse mesmo ano, foram inaugurados 20 polos do 

Programa Guri nos Centros Educacionais Unificados (CEU’s) no município de São 

Paulo.  

Em 2008, o Santa Marcelina faz uma opção pela mudança da nomenclatura, que 

a diferencia da outra gestão: Programa Guri Santa Marcelina. A partir daí, ficam, 

portanto, duas administrações para o Projeto Guri: a Associação Amigos do Projeto 

Guri que administra os polos do interior, do litoral e das fundações Casa do estado de 

São Paulo e a Associação de Cultura, Educação e Assistência Social Santa Marcelina 

(a Santa Marcelina Cultura), qualificada como organização social de cultura que se 

responsabiliza pelos polos do município de São Paulo e Grande São Paulo. Os 

professores entrevistados falam um pouco como foi essa época. 

–– Comecei em 2008, eu lembro que eu trabalhava na orquestra com o R., e ele 

comentou comigo sobre o programa, depois ele saiu e me falou “ó vai ter um projeto assim, 

assim” e eu pensei “nossa que legal, ensino de música” e depois ele falou “ó vai ter seleção”. 

Foi muito legal, porque eu não imaginava que ia ter isso aqui. Ai fiz a seleção em 2008, no final 

do [1º] semestre e, em agosto de 2008, comecei a trabalhar [...] – professor(a) Dó do Guri. 

–– Então, estou há 11 anos no programa, eu entrei na primeira leva de professores e na 

minha carteira está 4 de agosto de 2008 e, durante esse tempo, eu passei por vários polos. Eu 

comecei nos polos São Carlos e Curuçá e depois eu assumi o Inácio Monteiro e o Jambeiro e ai 
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depois foi mudando [...] ai eu sai do São Carlos fui trocando porque eles foram pedindo pra ir 

para outros polos ou grade. Era um pouco melhor mais perto de casa e ai eu fui trocando e eu 

passei por vários polos. Acho que não cheguei a contar quantos polos eu passei até hoje – 

professor(a) Mi do Guri. 

 Além da mudança no nome, a Santa Marcelina Cultura faz uma mudança no 

campo musical no que se refere ao registro em carteira de trabalho dos músicos no 

estado de São Paulo; ao invés de contratar via contrato, como os outros espaços, 

começaram a contratar seus funcionários com carteira de trabalho assinada com o 

pagamento de todos os direitos trabalhistas. Essa decisão por parte da instituição 

desencadeou uma transformação positiva na vida dos músicos e, por consequência, 

avanços na qualidade da formação musical destinada aos alunos.  

–– [...] entre vários aspectos positivos que o Guri tem pra mim, foi primeiro valorizar o 

músico e o professor de música enquanto profissional.  Como era antigamente, era bico, você 

dava umas aulinhas ali na escola, paga seu INSS por fora se quiser pagar, você dava suas 

aulinhas pagava as taxas da escola se tiver, o resto é seu, trabalhei assim, nesse aspecto, não 

desmerecendo, mas era o que a escola tinha para oferecer, fundo de garantia era tudo por sua 

conta, tudo problema seu. Você toca em casamento, tudo, sexta-feira, esse dinheiro não tem 

registro e tal, e era assim que o músico era visto, né, o cara fazia bico, tanto que o músico em 

alguns aspectos era assim “ah é musico” era o folgadão que só ficava lá tocando. O Guri 

chegou pra mudar isso ai, eu lembro a fala dos professores: “– “Registro em carteira? Vale-

transporte? Vale-alimentação? CLT? Fundo de Garantia?” O Guri revolucionou, eu falo com 

vários músicos e os professores falavam [...] “– Vou ter um emprego, carteira assinada, vou ser 

valorizado, vou ser professor de música”. Hoje ele é valorizado no mercado, não valorizado 

como as outras profissões. [...] Ouvi os professores falar “– Cara, você tem registro, tem férias? 

Fundo de garantia?” “-Tenho”. Nossa que legal, então o Guri nesse aspecto, por isso quero que 

ele continue (risos), porque ele fez muita diferença no meio paulistano e infelizmente podia ter 

em todos os estados do Brasil, na minha concepção porque mudou a vida dos músicos na 

capital [...] – professor(a) Dó do Guri.  

Segundo o Anexo Técnico I – Plano de Trabalho da Associação de Cultura, 

Educação e Assistência Social Santa Marcelina – Ano 2018-2022 no Contrato de 

Gestão nº 04/2017 – Referente ao “Projeto GURI na Capital e Grande São Paulo”, o 

Programa Guri participa desse contrato com o seguinte objetivo.   
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Administrar em Parceria com a Secretaria da Cultura do Estado de São 
Paulo por meio da Unidade de Formação Cultural, o Programa GURI na 
Capital e Grande São Paulo que tem por atribuição a oferta de cursos 
gratuitos de iniciação musical objetivando, além do ensino musical, a 
inclusão sociocultural de crianças e adolescentes (PROGRAMA GURI, 
2017, p.37). 

 

 O Programa Guri Santa Marcelina, como já foi falado, existe desde 2008, hoje 

com 46 polos de ensino no município de São Paulo e nos municípios da Grande São 

Paulo, atendem treze mil alunos por ano.  Seus objetivos gerais (PROGRAMA GURI, 2017, 

p. 38-39) são: 

 Valorizar, por meio do ensino da música e do trabalho social, a vida de 

crianças, adolescentes e jovens da Capital e Grande São Paulo, bem como de suas 

famílias;  

 Fomentar o respeito às diferenças socioculturais e estimular a prática da 

tolerância, em relação à diversidade entre todos os envolvidos, de forma direta – 

alunos, professores, assistentes sociais, monitores de polo, agentes de apoio e demais 

profissionais do programa – e indireta – familiares e comunidade; 

 Ampliar e resignificar o sentido da atuação sociopedagógica voltada para a 

realidade brasileira e fundamentada em experiências concretas; 

 Investir na construção de uma nova mentalidade sobre educação musical e 

inclusão sociocultural; 

 Impulsionar a formação permanente e a capacitação técnica de profissionais 

engajados em programas de natureza artística e socioeducativa; 

 Incentivar a aplicação de melhorias nas ações sociopedagógica voltadas para 

a construção de um cidadão consciente de sua singularidade e de suas possibilidades 

de atuação no meio; 

 Possibilitar reflexões a respeito da cultura e história, de pertencimento a uma 

comunidade cultural, de intercâmbios, influências, hibridismos e de fenômenos 

multiculturais; 

 Estimular o exercício da análise e da crítica como forma de garantir escolhas e 

opções conscientes; 

 Defender o direito de todos ao desenvolvimento da sensibilidade, do senso 

estético, do potencial criativo e da imaginação transformadora.  
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Dentre os objetivos específicos (PROGRAMA GURI, 2017, p. 39-40) estão: 

 

 Proporcionar às crianças e adolescentes um ensino musical de qualidade 

conjugado a ações de intervenção social que favoreçam seu desenvolvimento afetivo, 

físico, cognitivo, pessoal, familiar e comunitário; 

 Oferecer condições para que os alunos se apropriem com segurança da 

linguagem musical e que compreendam, tanto como fruição e atividade cultural, quanto 

objeto de estudo; 

 Desenvolver conhecimentos, habilidades e competências práticas e teóricas 

na área musical que garantam se for o desejo do aluno, o encaminhamento profissional; 

 Manter e estimular os Grupos Artísticos-Pedagógicos do GURI; 

 Propiciar reflexões a respeito da história, contexto e ambiente, presentes na 

contemporaneidade, por meio do cultivo de repertório musical brasileiro e internacional 

popular e erudito; 

 Incentivar o exercício da criatividade, da curiosidade e do pensar como formas 

de combater a passividade e a indiferença; 

 Levar os alunos às vivências singulares que o ensino das artes favorece, tais 

como o exercício do questionamento sobre o saber já estabelecido, a prática da busca 

constante de valores, conceitos e sentidos, o reposicionamento do sujeito 

contemporâneo na tradição, na história e a convivência com o impulso construtivo da 

criação; 

 Proporcionar experiências e vivências estéticas que incitem os envolvidos a 

procurar outros modos de estar no mundo, a compreender maneiras diferentes de ser e 

conceber a vida, favorecendo o exercício da tolerância, da flexibilidade e da vontade de 

estar como outro e com ele estabelecer um verdadeiro diálogo. 
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Figura 1 – Apresentação de encerramento de semestre no Programa Guri Santa 

Marcelina – Polo CEU Jambeiro 

 

      Foto: Fabiana Silva, 2010. 

 

Tanto nos objetivos gerais como nos específicos, o trabalho social é mostrado de 

forma superficial, uma vez que está mais voltado à questão pedagógica do programa. 

Inicialmente, em 2008, pensou-se nas crianças e adolescentes virem a estudar música 

todos os dias, porém, não era um projeto de contraturno escolar, no qual os 

participantes ficam o período contrário da escola e ganham refeição, como nos Centros 

para Crianças e Adolescentes (CCAs). Assim, no Programa Guri, ficou inviável a 

presença dos alunos todos os dias, como se vê no depoimento que segue.  

–– [...] então quando começou o projeto, ou não sei se você já estava, queríamos que 

eles viessem todos os dias, mas vimos que não dava, porque todo dia o aluno vir, os que 

moram pertinho dá pra vir a pé, mas têm os que pegam condução e é uma grande dificuldade 

nesse sentido [...] – professor(a) Dó do Guri. 

Os professores trazem as experiências de como foi inicialmente trabalhar no 

programa. 

–– O Guri sem pretensão disso, ele está mostrando o que é ser educador. Eu lembro 

que nas primeiras palestras o pessoal falava “– A gente precisa planejar a aula”. Os caras 

falavam “– O que é isso? Planejar aula? Professor não planeja aula, fala assim, faz assim, 

assopra assim, na outra aula estudou? Vamos lá o que você estudou?” Nesse caso, não tinham 
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planejamento, não tinha, era tudo muito informal, e o Guri foi chegando, foi chegando e “ó 

planejamento de aula, estratégia”. “Estratégia? O que é isso?” Estratégia, planejamento, 

conteúdo programático, essas falas não existiam, exceção, claro, têm suas exceções, mas não 

era do palavreado do músico [...] – professor(a) Dó do Guri. 

–– Eu tô há sete anos e meio [...] eu entrei aqui no Guri em 2012, eu tava finalizando o 

bacharelado, e ai na época eu assumi dois polos inicialmente, era um que já foi fechado lá na 

cidade Tiradentes [Polo Acetel] e o Brasil-Itália [na região do Butantã], com aula só de violino e 

viola. No mesmo ano, eu assumi o Curuçá [Polo CEU Vila Curuçá] com o conjunto de cordas 

também, e depois posteriormente eu assumi, no Mazzaropi, aula de teoria musical. Então 

assim, foi agregando as matérias, [primeiro] era só violino e viola, e ai aumentou pra conjunto e 

depois a teoria [...] Atualmente tô dando essas quatro aulas, conjunto, violino e viola e teorias, 

em quatro polos, trabalho em quatro polos – professor(a)  Ré do Guri. 

O Programa Guri Santa Marcelina é dividido em três áreas: Pedagógico, Artístico 

e Social. Para que ocorra o trabalho no Programa Guri, além das três áreas de atuação 

dentro do Programa, têm-se as áreas meio, que dão suporte para todas as três áreas 

de atuação. São elas: Compras, Comunicação, Desenvolvimento Institucional, 

Financeiro, Logística, Manutenção, Produção, Recursos Humanos, Relacionamento 

Institucional e Tecnologia da Informação.  

O Pedagógico trabalha com as questões dos cursos e aulas, matriz curricular, 

estrutura dos polos; o Artístico trabalha com as apresentações, concertos e vivência 

artística dos alunos; e o Social com o monitoramento de presença, atendimentos 

individuais e oficinas socioeducativas com os alunos e famílias. A área pedagógica que 

dá suporte aos polos dispõe de: uma Gestão, uma Coordenação, um assistente de 

Coordenação, cinco supervisores das áreas musicais, uma Supervisão de polos, uma 

Supervisão Acadêmica, três assistentes administrativos e dois jovens aprendizes. Os 

cursos oferecidos nos 46 polos são: 

 Iniciação Musical Infantil I e II – para crianças de 6 a 9 anos com duas horas 

semanais de curso: uma hora de prática vocal e uma hora de prática de ritmo-melódica 

que trabalha a teoria e alfabetização musical. As crianças de 6 e 7 anos estudam na 

turma de Iniciação Musical Infantil I e as crianças de 8 e 9 anos estudam na turma de 

Iniciação Musical Infantil II. Nessas aulas, as crianças têm contato com diversos 

instrumentos para que futuramente possam estudar no curso sequencial. 
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 Sequencial – para crianças e adolescentes de 10 a 18 anos que desejam 

aprender algum instrumento específico. Para estudar no sequencial, é obrigatório fazer 

três disciplinas de uma hora cada: Instrumento94, Coral95 e Teoria96. A partir do 

momento que sai do Sequencial I e vai para o II, inclui-se mais uma disciplina de Prática 

em Conjunto97, que é o estudo em grupo. O curso Sequencial tem três níveis: I, II e III e 

cada nível é de acordo com o desenvolvimento de cada aluno; não há tempo específico 

para cada um e sim o que o aluno consegue desenvolver, conforme matriz curricular 

para ir para o próximo nível. 

 Cursos Modulares – Curso intergeracional oferecido para alunos do Guri ou 

não, uma vez por semana durante uma hora. Cada turma pode ter até 25 participantes 

e os cursos modulares podem ser temáticos.  

 
A cada semestre os cursos propõem o desenvolvimento de diferentes 
temas/assuntos, possibilitando a continuidade nos módulos seguintes 
caso desejem. [...] Conhecimentos práticos, teóricos e competências 
musicais básicas são desenvolvidos por meios de vivências e de 
discussões ligadas aos temas trabalhados (PROGRAMA GURI, 2017, p. 
45). 
 

 Iniciação Musical para Adultos – Curso oferecido para pessoas acima de 18 

anos, uma vez por semana durante uma hora. Cada turma pode ter até 25 participantes 

e “[...] tem o objetivo de trazer os pais, familiares e comunidade em geral para uma 

convivência mediada pelo fazer musical e constitui-se em um desafio para propostas 

que almejam muito mais que o simples passatempo ou uma ocupação 

descompromissada” (PROGRAMA GURI, 2017, p. 45). 

                                                 
94

 Atualmente, o programa tem as seguintes habilitações: canto, violão, violino e viola, violoncelo, 
contrabaixo erudito, flauta transversal, flauta doce, fagote, oboé, clarinete, saxofone, trompete, trompa, 
trombone, tuba, eufônio, percussão, bateria, piano, bandolim, guitarra, elétrica, contrabaixo elétrico e 
cavaquinho. 
95

 “[...] aulas em grupos de até 40 participantes, ponto de encontro de todos os alunos. Por meio de 
músicas que estudam o gosto pelo cantar em conjunto, nesta disciplina os alunos tem a oportunidade de 
desenvolver, também, habilidades musicais globais como senso ritmo e melódico, consciência corporal, 
afinação, espírito crítico, entre outros. O professor desta disciplina conta com a atuação presencial de um 
pianista acompanhador” (PROGRAMA GURI, 2017, p. 43). 
96

 “trata do aprendizado dos elementos teóricos que compõem a música, do desenvolvimento do ouvido 
musical, do domínio da escuta e da leitura musicais. Aulas em grupos de até 40 alunos”. (PROGRAMA 

GURI, 2017, p. 43) 
97

 “Aula em grupos de até 30 alunos, reúne cantores ou diferentes instrumentistas para desenvolver 
habilidades necessárias à execução da música feita em conjunto e para reforçar os conteúdos técnicos 
aprendidos. Repertório variado será trabalhado para ser apresentado ao público em concertos e eventos” 
((PROGRAMA GURI, 2017, p. 44). 
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 Curso de Luteria – Oferecido para alunos ou não do Guri com duas horas 

semanais, apenas no polo Brooklin. Esse curso tem por objetivo desenvolver as 

habilidades técnicas necessárias à manutenção, regulagem, limpeza, armazenamento e 

transporte de instrumentos. 

Os 46 polos do Programa Guri Santa Marcelina estão localizados no município 

de São Paulo e municípios da Grande São Paulo e realizam os seguintes cursos 

respectivamente.  

 

Quadro 2 – Polos e dias de funcionamento do Programa Guri Santa Marcelina e 

cursos oferecidos 

Nomes dos polos98 
e dias da semana de 

funcionamento 
Cursos oferecidos 

Achiropita 
2ª e 4ª (Bela Vista) 

Iniciação Musical I e II; Madeiras99; Metais100; Violino/Viola; 
Violoncelo/Contrabaixo Acústico Violão; Cavaco; Percussão. 

Amácio 
Mazzaropi 
2ª, 4ª e 6ª 

(Liberdade) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical de Adultos; Madeiras; Metais; 
Violino/Viola; Violoncelo/Contrabaixo acústico; Cordas dedilhadas 

(Violão e Cavaquinhos); Violão; Guitarra; Contrabaixo elétrico; Canto; 
Percussão. 

AME Osasco 
6ª 

Iniciação Musical I; Iniciação de Adultos; 
Cordas dedilhadas (Violão e Cavaquinho); Percussão. 

Arujá 
6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação de Adultos; Violino/Viola. 

Biritiba Mirim 
3ª e 5ª 

 

Iniciação Musical I e II; Violão; Guitarra; Contrabaixo elétrico; Canto; 
Percussão. 

Brooklin 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Flauta Doce; Clarinete; Saxofone; Oboé; Fagote; Trompete; 

Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; Violão; Cavaco; 
Contrabaixo elétrico; Guitarra; Canto; Percussão; Piano. 

                                                 
98

 Os nomes dos polos normalmente são os nomes dos locais em que estão localizados; nos demais, os 
bairros onde os polos estão localizados estão entre parênteses. . 
99

  A família das Madeiras no Guri é composta dos seguintes instrumentos: flauta transversal; clarinete; 
saxofone; oboé e fagote. 
100

 A família dos Metais no Guri é composta dos seguintes instrumentos: trompete; trompa; 

trombone/tuba/eufônio. 
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Caieiras 
4ª 

Iniciação Musical I e II; Flauta Doce; Violino/viola; 
Violoncelo/Contrabaixo acústico. 

CCA Itaquera 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Metais; Cordas Dedilhadas; 

Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; Violão; Cordas 
dedilhadas (Violão e Cavaquinho); Contrabaixo elétrico; Guitarra; Canto; 

Percussão. 

CEU Alvarenga 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Flauta transversal; Clarinete; Saxofone; Metais; 
Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 

Violão; Canto; Percussão. 

CEU Caminho do 
mar 

 4ª e 6ª (Jabaquara) 

Iniciação Musical I e II; 
Violão; Canto; Percussão. 

CEU Campo Limpo 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; 

Trompete; Trompa; Trombone/Tuba/ Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; 
Contrabaixo acústico; Violão; Canto; Percussão. 

CEU Capão Redondo 
5ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; 
Cordas Dedilhadas (Violão e Cavaquinho). 

CEU Casa Blanca 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Oboé; Fagote; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 
Violão; Canto; Percussão. 

CEU Cidade Dutra 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; 

Trompete; Trompa; Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; 
Contrabaixo acústico; Violão; Cordas dedilhadas (Violão e Cavaco); 

Canto; Percussão. 

CEU Inácio Monteiro 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 
Violão; Canto; Percussão. 

CEU Jambeiro 
2ª a 6ª 

(Guaianases) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Flauta Doce;  Clarinete; Saxofone; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio;  Violão;  Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo 
acústico; Canto; Percussão; 

CEU Jardim 
Paulistano 

6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Cordas 
dedilhadas (Violão e Cavaquinhos) 
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CEU Meninos 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Madeiras; Metais; Violino/Viola; 
Violoncelo/Contrabaixo acústico;  Violão; Contrabaixo elétrico; Guitarra; 

Canto; Percussão. 

CEU Navegantes 
2ª a 6ª (Grajaú) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Trompete; Trombone/Tuba/ Eufônio; 

Violino/Viola; Violoncelo; Violão; Canto; Percussão. 

CEU Paraisópolis 
4ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; 
Cordas Dedilhadas (Violão e Cavaquinho). 

CEU Parelheiros 
3ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Violão. 

CEU Parque 
Anhanguera 

2ª 

Iniciação Musical I e II; 
Iniciação Musical para Adultos; Violão. 

CEU Pêra Marmelo 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; 
Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; Violão; Canto; 

Percussão. 

CEU Perus 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Oboé; Fagote; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 
Violão; Canto; Percussão; 

CEU Pq. São Carlos 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Metais; Trompete; Trompa; 

Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo; Violão; Canto; Percussão; 

CEU Pq. Veredas 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 
Violão; Canto; Percussão; 

CEU Quinta do Sol 
2ª 

(Cangaíba) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; 
Madeiras. 

CEU Rosa da China 
2ª a 6ª (Jd. São 

Roberto) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Trompete; Metais 

Violão; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; Canto; 
Percussão. 

CEU São Mateus 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação de Adultos; Flauta transversal; 
Clarinete; Saxofone; Trompete; Trompa; Trombone/Tuba/Eufônio; 

Violino/Viola; Violoncelo; Violão; Canto; Percussão; 
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CEU São Rafael 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Adultos; Flauta transversal; Clarinete; 
Saxofone; Metais; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 

Violão; Canto; Percussão. 

CEU Sapopemba 
2ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Metais 

CEU Três Pontes 
6ª 

Iniciação Musical I e II;Iniciação Musical para Adultos;Violão 

CEU Vila Atlântica 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Saxofone; 
Madeiras; Metais; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 

Violão; Canto; Percussão. 

CEU Vila Curuçá 
2ª a 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Flauta 
transversal; Clarinete; Saxofone; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino; Viola; Violoncelo; Contrabaixo 
acústico; Violão; Canto; Percussão. 

CEU Vila do Sol 6ª 
Iniciação Musical I e II;Iniciação Musical para Adultos; Cordas 

Dedilhadas (Violão e Cavaquinho). 

CEU Vila Rubi 
3ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical para Adultos; Madeiras. 

Embu das Artes 
4ª 

 

Iniciação Musical I e II; Iniciação de Adultos; 
Madeiras; Cordas Dedilhadas. 

Espaço Aberto 
Jd. Míriam 

3ª e 5ª 

 

Iniciação Musical I e II; 
Iniciação Musical para Adultos; Violino/Viola. 

Guararema 
4ª 

Iniciação Musical I e II; Violão 

Júlio Prestes 
2ª a 6ª (Bom Retiro) 

Iniciação Musical I e II; Iniciação Musical de Adultos; Flauta transversal; 
Flauta Doce; Clarinete; Saxofone; Oboé; Fagote; Trompete; Trompa; 

Trombone/Tuba/Eufônio; Violino/Viola; Violoncelo; Contrabaixo acústico; 
Violão; Cavaco; Contrabaixo elétrico; Guitarra; Canto; 

Percussão; Piano. 

Osasco 
3ª e 5ª 

Iniciação Musical I e II; Madeiras; Metais; Violino/Viola; 
Violoncelo/Contrabaixo acústico Violão; Cavaco; Cordas dedilhadas; 

Contrabaixo elétrico; Guitarra; Percussão. 

Penha 
4ª e 6ª 

 

Iniciação Musical I e II; Madeiras; Metais; Oboé; Fagote; Violino/Viola; 
Violoncelo/Contrabaixo acústico; Violão; Percussão. 

Poá 
2ª e 4ª 

Iniciação Musical I e II; Cordas dedilhadas (Violão e Cavaquinho); 
 Guitarra; Contrabaixo elétrico; Percussão. 
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Rio Grande da Serra 
3ª  e 5ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação de Adultos; Madeiras; Metais; 
Cordas dedilhadas; Percussão. 

Santa Cruz 
Guarulhos 

3ª e 5ª 

Iniciação Musical I e II; Madeiras; Metais; Violão; Contrabaixo elétrico; 
Guitarra; Percussão. 

Santo André 
2ª e 6ª 

Iniciação Musical I e II; Iniciação de Adultos; Madeiras; Violão; 
Contrabaixo elétrico; Guitarra. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora com base no Programa Guri Santa Marcelina 

 

Além dos cursos nos polos do Guri, há ações de responsabilidade do 

departamento artístico que dispõe de: uma Gestão, uma Supervisão e dois Analistas 

Artísticos para dar suporte às equipes que trabalham nas ações desse departamento.  

 
Os grupos artístico-pedagógicos foram criados com o objetivo de 
contribuir com a formação musical dos alunos, dando-lhes a 
oportunidade de vivenciar a experiência de palco e de prática coletiva. 
Visando esse objetivo, serão mantidas duas categoriais de grupos de 
difusão – artístico-pedagógicos – de bolsistas, chamados de Grupos 
Infantis e juvenis, compostos por alunos que passam por seleção anual 
e cujos ensaios acontecem regularmente aos sábados e em horários 
extras quando necessário; e os grupos de alunos, também chamados de 
Grupos de Polo, cujo funcionamento se dá em horário regular, durante a 
semana, nos polos do programa e reúnem alunos de um polo específico. 
Além destas duas categoriais, o programa GURI também oferecerá 
atividades pedagógico-musicais aos pais dos alunos por meios da 
manutenção de um Coral de Familiares (PROGRAMA GURI, 2017, p. 52).  

 

Conforme foi relatado acima, uma das ações desse departamento diz respeito 

aos Grupos Infantis Juvenis (GIJ), que além de os alunos estudarem durante a semana 

nos polos, eles estudam um repertório específico para o tipo de grupo do qual fazem 

parte, durante quatro horas, aos sábados, no prédio da EMESP para apresentações em 

diversos locais do Estado de São Paulo; essas experiências oferecem vivência artística 

na música diferentemente do estudo no polo. Para isso, eles recebem uma bolsa auxílio 

que compõe de: vale-transporte para estudar aos sábados, lanche, uniforme de ensaio 

e uniforme de apresentação. Os Grupos Infantis Juvenis contemplam 390 alunos de 

todos os polos do Programa. Esses alunos estão distribuídos em nove grupos artísticos, 

a saber:  
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Quadro 3 – Nomes dos Grupos Infantis e Juvenis do Guri e formação 

Nomes dos grupos  Formação 

Banda Sinfônica Infanto-
Juvenil 

Alunos dos cursos de madeiras, metais e percussão com idade 
entre 10 e 15 anos; 

Banda Sinfônica Juvenil 
Alunos dos cursos de madeiras, metais e percussão com idade 

entre 10 e 18 anos; 

Big Band Infanto-Juvenil 
Alunos dos cursos de madeiras, metais, percussão, guitarra, 
contrabaixo elétrico e piano com idade entre 10 e 18 anos; 

Camerata de Violões 
Infanto-Juvenil 

Alunos do curso de violão com idade entre 10 e 18 anos; 

Coral Infantil do Guri 
Alunos dos cursos de Iniciação Musical e Sequencial com idade 

entre 7 e 12 anos; 

Coral Juvenil Alunos do curso de canto com idade entre 12 e 18 anos; 

Regional de Choro Infanto-
Juvenil 

Alunos dos cursos cordas dedilhadas101, madeiras, metais e 
percussão com idade entre 10 e 18 anos; 

Orquestra de Cordas 
Infanto-Juvenil 

Alunos dos cursos cordas agudas102 e cordas graves103 com idade 
entre 10 e 18 anos; 

Orquestra Sinfônica 
Infanto-Juvenil 

Alunos dos cursos cordas agudas, cordas graves, madeiras, 
metais e percussão com idade entre 10 e 18 anos; 

Fonte: Elaboração da pesquisadora com base no Programa Guri Santa Marcelina 

 

Nesses grupos de polos, além das disciplinas do curso, os alunos têm uma hora 

a mais de aula dentro de seu grupo para estudarem um repertório específico que será 

apresentado à comunidade. Esses alunos não recebem bolsa, pois geralmente esses 

encontros realizam-se nos mesmos dias das aulas.  

                                                 
101

 No Guri, as cordas dedilhadas compõem os seguintes instrumentos: violão, cavaquinho, guitarra 
elétrica e contrabaixo elétrico. 
102

 No Guri, as cordas agudas compõem os seguintes instrumentos: violino e viola. 
103

 No Guri, as cordas graves compõem os seguintes instrumentos: violoncelo e contrabaixo acústico. 
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O Coral de familiares é formado por parentes dos alunos ou alunos da Iniciação 

Musical de Adultos, que estudam uma vez por semana, aos sábados, na EMESP, como 

os alunos dos GIJs. Por esse motivo também ganham o auxílio transporte, lanche e 

uniformes de ensaio e de apresentação. 

A última área de trabalho Programa Guri Santa Marcelina a ser apresentada é a 

área Social – objeto de estudo dessa tese – que possui a menor equipe de suporte para 

todo o programa. Os profissionais assistentes sociais contam apenas com uma 

Coordenação, uma Supervisão e uma Analista Social. No Plano de Trabalho está 

descrita como Eixo 4 - Desenvolvimento Social: “Os assistentes sociais trabalham 

simultaneamente com os alunos e suas famílias auxiliam professores de música na 

aplicação de uma pedagogia social104 na qual autonomia e construção de projetos de 

vida estejam presentes” (PROGRAMA GURI, 2017, p. 58).  

No documento Anexo Técnico I – Plano de Trabalho da Associação de Cultura, 

Educação e Assistência Social Santa Marcelina (PROGRAMA GURI, 2017), o trabalho 

realizado pelos assistentes sociais é descrito como pedagogia social. 

 

O GURI Capital e Grande São Paulo oferecerá na área musical duas 
modalidades de cursos regulares para a faixa etária de 6 a 18 anos, 
denominados Iniciação Musical para Crianças e Curso Sequencial, e 
três modalidades de cursos livres – o Curso Modular, Iniciação Musical 
para Adultos e Luteria . Além disso, de forma integrada, o trabalho social 
atuará cotidiana e incisivamente por meio das oficinas socioeducativas, 
evitando evasões e contribuindo para a criação de um ambiente 
favorável ao aprendizado, trabalhando simultaneamente junto aos 
alunos e suas famílias e auxiliando os professores de música na 
aplicação de uma pedagogia social na qual autonomia e construção de 

projetos de vida estejam presentes (PROGRAMA GURI, 2017, p. 41).   
 

Entretanto, o próprio plano de trabalho prevê que o trabalho social do programa 

seja desenvolvido por profissionais com ensino superior completo no curso de Serviço 

                                                 
104

 Chama a atenção que no Plano de Trabalho da Associação de Cultura, Educação e Assistência Social 
Santa Marcelina (Anexo Técnico I), o trabalho realizado pelos assistentes sociais seja descrito como 
pedagogia social. Inicialmente no Plano de trabalho era tratado como trabalho social como pode ser visto 
nos objetivos gerais, mas posteriormente no plano e nas futuras citações, está conceituado como 
pedagogia social, inclusive no site <www.gurisantamarcelina.org.br>. Apesar de essa questão ter sido 
reiteradamente apontada pela pesquisadora, prevalece a visão de que o trabalho social está assentado 
na perspectiva de uma pedagogia social, causando incômodo aos assistentes sociais.  

http://www.gurisantamarcelina.org.br/
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Social com inscrição ativa no Conselho Regional de Serviço Social (CRESS)105; portanto 

o trabalho social tratado como pedagogia social é um equívoco com relação à profissão 

de assistente social. Montaño traz a discussão esclarecedora na perspectiva de o 

Serviço Social não ter um papel notadamente definido. 

 
O assistente social parece ser um profissional cujo papel não é tanto 
definido pela disputa com a burocracia institucional, quanto por uma 
função social, determinada macroscopicamente, a partir dos projetos 
veiculados pelas lutas de classes. Trata-se, portanto, como afirma 
Iamamoto, "de intelectual subalterno, de um profissional da coerção e do 
consenso” (ibidem), o que o coloca numa tensão imanente à sua prática 
(MONTAÑO, 2009, p. 110, grifos do autor).   
 

Esse engano está mais presente em instituições, como é o caso do Santa 

Marcelina Cultura, que exige que o assistente social atue complementariamente a 

outras categorias profissionais, ou seja, no caso, a  artística e pedagógica. E por não ter 

a compreensão da profissão do Serviço Social, a instituição se equivoca na 

nomenclatura, funções e atribuições do profissional106. 

 
Essa tensão que vive todo profissional na sua atividade de campo 
aparece mais como marcada na realidade do assistente social (em 
especial na empresa, no Estado, mas também nas ONGs e demais 
instituições públicas e privadas) na medida que geralmente este 
profissional é contratado por uma classe (ou representante dela), 
categoria social, segmento, para intervir na realidade de outra classe etc 
[...] se dá ao fato de ele atuar profissionalmente entre os diferentes 
interesses, entre as necessidade e de demandas diversas que provêm 
de categorias distintas [...] (MONTAÑO, 2009, p. 111).   
 

Isso posto, apesar de todas as dificuldades de entendimento, por parte da 

instituição do que seja o Serviço Social, além das aulas de música, os alunos e as 

famílias têm o acompanhamento social com as seguintes estratégias de Trabalho 

Social:  

                                                 
105

 Vale enfatizar que, inicialmente, nos objetivos gerais explicitados no Plano de Trabalho, a terminologia 
usada era trabalho social, como já foi apontado anteriormente; todavia, posteriormente foi alterada para 
pedagogia social, assim, constando das futuras citações, incluído o site. Disponível em: 
<www.gurisantamarcelina.org.br>. Acesso em: 25 out. 2019.  
106

 A área social tem passado por uma reestruturação e, nesse movimento, o Serviço Social tem se 
posicionado nos debates internos com outros profissionais, utilizando-se do Código de Ética e de 
legislações pertinentes à profissão, na tentativa de convencer sobre a natureza do trabalho, 
especialmente, contrário a que o Serviço Social seja uma forma de pedagogia social.  
 

http://www.gurisantamarcelina.org.br/
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 Monitoramento da presença dos alunos – É o acompanhamento 

individualizado das crianças e adolescentes matriculados, realizado por meio de contato 

direto – via telefone, entrevista, visita domiciliar com os alunos e famílias, para garantir 

a atenção e o acompanhamento individualizado para cada aluno do Programa; 

 Estudo social familiar (Cadastro Social) – É a caracterização 

socioeconômica, cultural e da dinâmica familiar, ou seja, o estudo de acesso à rede de 

apoio informal (familiares, amigos, vizinhos, igrejas) e formal (sistemas de segurança 

social) feito por meio de entrevista e visita domiciliar, além da realização do prontuário 

dos alunos; 

 Atendimento de alunos – É o atendimento individualizado das crianças e 

adolescentes matriculados, podendo ser demandado pelos próprios alunos ou por 

necessidade apontada pelos professores, equipe de polo, família e comunidade. Este 

atendimento pode incluir orientação, encaminhamento e acompanhamento, de acordo 

com a necessidade apresentada;  

 Atendimento às famílias dos alunos – Trata-se do atendimento 

individualizado das famílias das crianças e adolescentes matriculados, na mesma 

perspectiva do atendimento com os alunos; 

 Oficinas socioeducativas com crianças e adolescentes – Dizem respeito 

ao atendimento coletivo de crianças e adolescentes, objetivando contribuir no 

desenvolvimento integral; 

 Oficinas socioeducativas com as famílias das crianças e adolescentes – 

É o atendimento a coletivos de famílias, para que elas se envolvam e se comprometam 

com o desenvolvimento dos filhos junto ao Programa. Ademais, contribui para o 

fortalecimento das famílias, auxiliando-as na capacitação e exercício de sua função 

protetiva.  

 Oficinas socioeducativas de integração entre polos – São encontros de 

intercâmbio entre alunos de diferentes polos, propiciando a troca por meio de vivências, 

relatos de experiências e atividades lúdicas nas áreas cultural e social. 
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Figura 2 – Apresentação dos alunos em comemoração aos 10 anos do Polo CEU 

Jambeiro – umas das atividades da Oficina Socioeducativa com os alunos, adolescentes 

e famílias. 

 

    Foto: Fabiana Silva, 2018. 
 

 Integração do programa com entidades de atenção e proteção social da 

sociedade civil e poder público – É realizado por meio de visitas institucionais, da 

participação em fóruns, reuniões, conselhos de direitos e promoção de ações conjuntas 

de interesse das comunidades.  

 Atividades Culturais – As atividades culturais proporcionam inserção social, 

acesso cultural e formação de público. Com objetivo principal de ampliar as linguagens 

artísticas os alunos são levados a diferentes equipamentos culturais. 

Além dessas atividades da prática profissional na ótica da demanda institucional, 

o Serviço Social trabalha com outras estratégias perante a realidade apresentada.  

Iamamoto (2013) faz uma reflexão essencial para a compreensão do Serviço 

Social nas instituições. 

 
O Serviço Social, como uma das formas institucionalizadas de atuação 
nas relações entre os homens no cotidiano da vida social, tem como 
recurso básico de trabalho a linguagem. Embora os serviços sociais 
sejam o suporte matéria, e as entidades sejam a base organizacional 
que condiciona e viabiliza a atuação profissional, esta atuação dispõe de 
características peculiares. Trata-se de uma ação global de cunho 
socioeducativo ou socializadora, voltada para as mudanças na maneira 
de ser, de sentir, de ver e agir dos indivíduos, que busca a adesão dos 
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sujeitos; incide tanto sobre as questões imediatas como sobre a visão do 
mundo dos clientes (IAMAMOTO, 2013, p. 118-119). 

 

Nos demais programas, a seguir não há área social, o que é ruim para os 

trabalhadores e famílias entrevistadas, os quais consideram área essencial para o 

desenvolvimento musical e social dos alunos dos programas.  

 

 

3.2.2. A Orquestra Geração em Coimbra  

 

A Orquestra Geração (OG) é um projeto de intervenção social através da prática 

orquestral, criado no início do ano letivo de 2007/2008107 na Escola Básica Miguel 

Torga no Casal de São Brás em Amadora, considerado um território de alto índice de 

vulnerabilidade social108. Nessa época, houve uma conversa entre o diretor do 

departamento de educação e cultura da Câmara Municipal de Amadora (um dos 

distritos de Lisboa) da época, Jorge Miranda e o presidente do Conselho de Gestão do 

Conservatório Nacional, Antônio Wagner Diniz, que decidiram acrescentar ao projeto 

Geração já implantado na primeira escola, uma orquestra que aplicasse, em Portugal, o 

Sistema de Orquestras Infantis e Juvenis da Venezuela, isto é, a metodologia do El 

Sistema109 criado pelo maestro venezuelano José Antônio Abreu em 1975.  

 
Surge então, a OG sob a orientação pedagógica e administrativa da 
Escola de Música do Conservatório Nacional (EMCN) e inspirada 
sobretudo no Programa de Orquestras Sinfónicas Juvenis e Infantis da 
Venezuela, mas também  noutros projetos como o Programa de Cordas 
de Harlem (EUA) e o Vibrato (Rosário-Argentina). Através de prática 
coletiva de música, o programa da OG visava contribuir para a 
integração entre jovens, inicialmente do 2º ciclo de escolaridade, 

                                                 
107

 O ano letivo escolar em Portugal começa em setembro. 
108

 “A Amadora é uma cidade portuguesa pertencente ao distrito e área metropolitana de Lisboa. É sede 
de um dos mais pequenos municípios de Portugal, com apenas 23,79 km², mas 175 136 habitantes, 
sendo o mais densamente povoado do país e a quarta cidade mais populosa de Portugal, dividindo-se 
em seis freguesias”. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Br%C3%A1s_(Amadora)>. 
Acesso em: 19 out. 2019. 
109

 “Iniciado como um projeto que visava promover a formação de músicos venezuelanos, rapidamente se 
revestiu de um caráter predominantemente social encarando a prática orquestral – e sobretudo a sua 
dimensão de trabalho coletivo – como forma de intervenção pessoal e social. Este sistema encontra-se 
presente em todo país, através de núcleos orquestrais e corais que podem chegar a ter mais de 1500 
alunos” (CALDAS; MOTA, 2017, p. 50). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Br%C3%A1s_(Amadora)
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inseridos em contextos sociais e educativos precários, criando 
ambientes de socialização atrativos que pudessem ajudar a combater o 
abandono escolar e a estimular a mobilidade social de populações 
inseridas em meios particularmente marcados por fenómenos de 
exclusão social (CALDAS; MOTA, 2017, p. 42). 

 

Esse sistema visa essencialmente dar apoio social a crianças e jovens oriundos 

de locais com altos índices de vulnerabilidade. A prática intensiva de orquestra 

(trabalho de conjunto por excelência) faz aumentar a autoestima, a frequência escolar e 

o respeito pelo outro, de forma a se atingir um desenvolvimento harmonioso na sua 

comunidade, integrando crianças e jovens.  

A seguir, os professores da orquestra relatam esse início e as diferenças dos 

núcleos de Lisboa e Coimbra. 

–– A única coisa é que a Orquestra Geração começou em Lisboa [...] a realidade dos 

miúdos lá [referindo-se a Lisboa] é muito diferente, eles lá os professores vão a sítios é muito 

complicado e os professores têm medo de lá entrar [referindo-se às comunidades de onde os 

núcleos de Lisboa estão inseridos] e nós aqui temos sorte de ter funcionários disponíveis e 

simpáticos e que estão conosco [...] – professor(a) Sol da Orquestra Geração.  

Hoje, a orquestra funciona em 22 escolas básicas e secundárias nos municípios 

de Almada, Amadora, Lisboa, Loures, Oeiras, Sesimbra, Vila Franca de Xira (Orquestra 

de Vialonga) e em Coimbra. O público atendido são alunos da pré-primária (Orquestra 

de Afectos) até ao 12º ano (Orquestra Juvenil Geração) com aproximadamente 1.170 

crianças e jovens dos 6 aos 20 anos de idade, distribuídos pelos vários instrumentos da 

orquestra sinfônica, de sopro, de percussão e coro. Os objetivos do projeto são: 

 
[...] – Promover a inclusão social das crianças e jovens de bairros social 
e economicamente mais desfavorecidos e problemáticos; – Combater o 
abandono e o insucesso escolar; – Promover o trabalho de grupo, a 
disciplina e a responsabilidade para uma melhor cidadania; – Promover 
a autoestima das crianças e das suas famílias; – Aproximar os pais do 
processo educativo dos filhos; – Contribuir para a construção de projetos 
de vida dos mais novos; – Promover o acesso a uma formação musical 
que seria impossível para a maioria das crianças e jovens que vivem em 
contextos de exclusão social e urbana (ORQUESTRA GERAÇÃO, 2019). 

 

Os professores envolvidos são dos vários instrumentos acima indicados e ainda 

de formação musical/coro e de expressão dramática. Esses 
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professores  são remunerados pelo Ministério da Educação, através da Escola 

Artística de Música do Conservatório Nacional que assegura a coordenação 

pedagógica geral, sendo a  administrativa e executiva do projeto de responsabilidade 

da Associação das Orquestras Sinfónicas Juvenis Sistema Portugal (AOSJSP).  

Os professores entrevistados falam sobre a forma de contratação, que resulta 

num contrato de trabalho precário, porque é exigida prova anual para a continuidade.  

–– Tenho sim. O contrato que tenho da Orquestra Geração e o trabalho profissional 

fazem parte do Contrato Conservatório. [...] Todo ano tenho que fazer concurso para permissão 

– professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

–– Corre o risco [de não entrar], embora haja alguns parâmetros que tenham peso, 

como o tempo de serviço o número de anos que já lecionei aqui, isso tem algum peso na 

contratação dos candidatos, um dos fatores também é a formação que eles querem agora 

também Mestrado [...] – professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

Para fazer parte do projeto, o aluno pode se inscrever voluntariamente ou ser 

encaminhado por escolas de entidades parceiras. As aulas ocorrem normalmente na 

própria escola em que os alunos estudam, podendo ter alunos de outras escolas. Cada 

aluno tem mais de seis horas de aula por semana: “[...] três horas de orquestra, duas 

horas de naipe110, uma hora de formação musical e trinta minutos de aula individual, por 

semana” (CALDAS; MOTA, 2017, p. 50).  

A apresentação pública regular é um aspecto importante ao desenvolvimento de 

toda a metodologia, potenciando o conhecimento dos alunos e trazendo a comunidade 

para se envolver com o projeto. Isso, em muitos casos, propicia a aproximação da 

população, a qual, algumas vezes, possui histórico de conflitos, como, por exemplo, no 

caso de imigrantes de diversas nacionalidades e compatriotas vivendo no mesmo 

território.  

Neste contexto, destacam-se outros dois aspectos centrais no programa 
da OG – as apresentações públicas e o envolvimento da comunidade. 
Os concertos são de facto uma componente fundamental do projeto na 
medida que permite, aos alunos incorporar resultados  do trabalho 
investido, recompensando-os desse esforço e criando visibilidade para o 
público, família, escolas e mesmo financiadores do projeto. Pretende-se 
que este seja um momento regenerador para o estudante e para a 
comunidade em que se insere, promovendo a autoestima dos 
intervenientes e quebrando paradigmas e ciclos guetificados de práticas 

                                                 
110

 Aulas específicas por instrumentos.  
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culturais. Tal como já foi referido, estes são objetivos que vêm 
complementar o intuito de contribuir para a diminuição do abandono 
escolar e da exclusão social (CALDAS; MOTA, 2017, p. 53). 

 

Além de apresentações nas comunidades, os alunos também se apresentam em 

outros espaços como sala de espetáculos, entidades, universidades e teatros. A 

orquestra participa com apresentações em eventos marcantes do campo político, 

cultural e econômico de Portugal como, por exemplo, as comemorações oficiais da 

entrada de Portugal na União Europeia; o lançamento do programa de fundos 

estruturais Portugal 2020; a Final da Champions League, em Lisboa; a atribuição do 

Prêmio Europa Nostra (com presença do Presidente da República português e dos Reis 

de Espanha) e a recepção ao Presidente do Parlamento Europeu, entre outros. 

A Orquestra Geração não possui assistente social, porém, investe na 

aproximação e motivação das famílias dos alunos através das apresentações, no 

sentido de se integrarem progressivamente às atividades da orquestra, motivando e 

responsabilizando todo o “agregado familiar” na obtenção dos resultados dos alunos. “O 

envolvimento da família e restante comunidade é de facto considerado no projeto um 

alicerce base, para o qual estão inclusive desenhadas algumas atividades específicas” 

(CALDAS; MOTA, 2017, p. 53). 

Alunos, professores e maestros dos diversos núcleos encontram-se durante os 

estágios, realizados em períodos de férias e feriados das escolas de educação regular 

(Natal, Carnaval, Páscoa e férias de verão) para aprofundar estudos e trocar 

experiências “[...] durante as férias de Verão, alguns alunos são selecionados para 

integrar um estágio do Sistema Europa, juntando-se a muitos outros alunos cujos 

países implementaram também a metodologia da ES [El Sistema]” (CALDAS; MOTA, 

2017, p. 52). 

Conforme foi citado anteriormente, a Orquestra Geração participa de atividades 

ligadas ao Sistema Europa111 com a presença de professores e alunos, divulgando a 

                                                 
111

 Fundado em 2012, o Sistema Europa é uma rede para todas as organizações e indivíduos europeus 
inspirados no Sistema e no Sistema que aspiram a realizar atividades fiéis aos princípios do El Sistema 
da Venezuela (consulte a articulação do Sistema Europe sobre esses princípios). Consistindo na Rede do 
Sistema Europa e na Associação do Sistema Europa (veja os detalhes da rede e da associação abaixo), 
o Sistema Europa existe para levar adiante a visão do Sistema criada por JA Abreu e aplicá-la em seus 
diferentes cenários europeus”. Disponível em: <https://www.sistemaeurope.org/About-Us/>. Acesso em: 
21 out. 2019. 

https://www.sistemaeurope.org/Sistema_Europes_vision_mission_and_principles/
https://www.sistemaeurope.org/About-Us/
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experiência na perspectiva de implementação da orquestra em países onde a 

percentagem de população jovem é muito grande, nomeadamente junto dos Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOPS).  

Além das aulas de música, estágios, apresentações para os familiares,  

comunidade,  espaços culturais e educacionais, a orquestra desenvolve outras 

atividades, mesmo que de forma pontual. 

 
[...] Aulas de expressão dramática, coros, óperas, visitas de estudo, 
assistência a concertos são alguns exemplos de atividades que têm 
vindo a ser implementadas. Dada a sua continuidade e transversalidade 
aos vários agrupamentos da Área Metropolitana de Lisboa, destaca-se o 
grupo Gerajazz que desenvolve quinzenalmente as suas atividades com 
alunos de vários núcleos. Hoje, a OG conta ainda com o projetos 
experimentais como o Geracoros, desenvolvido com os alunos do 
primeiro ciclo em escolas de Loures, ou o GeraEncontros, que junta 
alunos de escolas, bandas filamónicas ou outros agrupamentos 
musicais, não pertencentes à OG. Destaca-se ainda o trabalho 
desenvolvido pelo grupo de sopros e percussão – o Gerasopros – ou o 
recém-criado Geratchimpum com alunos da percussão (CALDAS; MOTA, 
2017, p. 53-54). 
 

O desenvolvimento da orquestra assentou-se em dois vetores fundamentais: a 

formação de formadores aptos a aplicar a metodologia venezuelana do El Sistema e a 

busca de parceiros financeiros que garantissem sua continuidade. Inicialmente, a 

Orquestra Geração foi financiada pelo programa EQUAL, pela Câmara da Amadora e 

pela Fundação Gulbenkian, cabendo ao Conservatório Nacional a responsabilidade 

pedagógica e administrativa. Posteriormente, outras entidades privadas foram se 

associando, como a Associação Orquestras Sinfónicas Juvenis Sistema Portugal 

(AOSJSP) e a Associação de Amigos da Escola de Música do Conservatório Nacional 

(AAEMCN); além dessas, empresas foram virando parceiras para investir na orquestra. 

O exemplo de parceria entre as Câmaras Municipais, Ministério da 

Educação, Ministério da Administração Interna e parceiros privados tem contribuído 

para o financiamento da aquisição dos instrumentos e outras iniciativas que 

complementam as atividades da orquestra, reforçando sua influência na estrutura 

humana dos alunos.  

Entretanto, o início foi difícil como os professores relatam, em particular, pela  

falta de instrumentos. 
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–– Eu comecei no primeiro ano como professor de contrabaixo há quatro anos atrás, 

ainda não havia contrabaixos, mas conseguimos ganhar fundos para mandar virem um 

contrabaixo, vieram seis alunos e esse contrabaixo não dava para seis, construímos 

contrabaixos em cartão, fizemos o molde em cartão, para ensinar a posicionar o instrumento. 

No ano seguinte, conseguimos arrecadar fundos e tivemos também a colaboração do 

conservatório e conseguimos comprar mais alguns instrumentos e, depois, no terceiro ano com 

mais instrumentos para toda a gente. Em quatro anos de estudo, basicamente já estamos 

precisando de mais instrumentos [...] – professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

–– [...] esses alunos que começaram conosco na altura de uns trinta e poucos alunos, 

tinha também um outro colega nosso de violino que não está mais a cá e o projeto começou 

assim, devagarinho, não tínhamos materiais, não tínhamos instrumento, mas fomos fazendo 

aos poucos e depois, no final, fizemos um estágio, foi uma espécie de intensivo de trabalho, 

com um concerto no conservatório e pronto, esse foi o primeiro realmente, foi ai que o projeto 

arrancou – professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

A verba da orquestra está dividida da seguinte forma: 85% do total das despesas 

são de responsabilidade dos ministérios da Educação e da Administração Interna 

(contratos locais de segurança) e dos municípios de Amadora, Loures, Oeiras, 

Sesimbra, Sintra, Vila Franca de Xira, Lisboa e Almada, bem como, a Junta 

Metropolitana de Lisboa, a Escola de Música do Conservatório Nacional (como 

coordenadoria pedagógica do projeto) e  o restante de 15% da verba é mantido através 

dos parceiros, como fundações Gulbenkian e Share; Associação D. Pedro V; TAP; 

BNPParibas; Antena 2; Radio Comercial; Rodoviaria de Lisboa; PLMJ advogados; 

Banco Santander Totta; Banco Caixa Geral de Depósitos; Associação S. Bartolomeu 

dos Alemães e Goethe Institut.  

 
[...] o projeto enfrenta ainda desafios importantes, nomeadamente no 
que diz a respeito à sua discriminação nacional, à sua sustentabilidade 
financeira e à estabilidade dos seus recursos humanos. Poderá dizer-se 
que o percurso ainda é longo para a sedimentação da sua estrutura e 
para a definição da sua identidade, face  a uma metodologia que embora 
marque as suas principais características, não encerra as múltiplas 
adaptações que as particularidades do contexto português convocam 
(CALDAS; MOTA, 2017, p. 58). 
 

Mesmo com desafios e dificuldades, durante a sua existência, a Orquestra 

Geração recebeu diversas premiações: em 2010, o Prêmio Nacional de Professores 
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(inovação); em 2013 e 2014 foi considerada uma das 50 melhores práticas de 

intervenção social de toda a União Europeia; em 2017, foi menção honrosa da 

Fundação Mota Engil; em 2018, foi considerado o projeto do ano e recebeu da 

Assembleia da República a medalha de ouro comemorativa dos 50 anos da Declaração 

Universal dos Direitos da Humanidade.  

Vale dizer que a Orquestra Geração criou um núcleo em Coimbra, em 2011, sob 

a direção do conservatório de música local. 

–– Aqui, em Coimbra, temos um conservatório público que é onde nosso projeto está 

associado [...], portanto, é um projeto de inclusão social, que não funciona no conservatório. O 

objetivo é irmos até as escolas dos alunos, mas é publico, gratuito e os alunos não pagam – 

professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

Inicialmente, as aulas do projeto no núcleo de Coimbra aconteciam na Escola de 

São Silvestre. Os entrevistados contam um pouco sobre esse início.  

–– Eu comecei desde o inicio no Núcleo aqui de Coimbra, em 2011, eu e a professora 

S.. Depois fizemos um técnico e regressamos agora faz dois anos – professor(a) Lá da 

Orquestra Geração. 

–– [...] em 2011. Trabalhávamos as duas juntas porque o diretor M. ligou dizendo que ia 

abrir esse projeto e que a gente tinha que concorrer e então nós concorremos. Eu fiquei como 

professora de violino que era minha obrigação e a L. como professora de violoncelo. Foi ai que 

nos conhecemos e trabalhávamos em São Silvestre que é longe daqui [no momento da 

entrevista estava na região central de Coimbra] [...] Depois, no ano seguinte, eu tive horário 

completo no privado ai não concorri mais para o público, entretanto ano passado fiquei com 

outro horário e decidi concorrer outra vez e inclusive é viola porque meu grupo de violino 

também dá pra viola e então concorri para os dois e como tinha ficado no horário de seis no 

horário de doze que é de viola então decidi ficar e comecei a dar aulas aqui e gosto mesmo de 

trabalhar [...] – professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

As aulas nas escolas de ensino regular em Portugal não são como no Brasil, 

onde há períodos da manhã, tarde e noite. Pela proporção da população ser menor, as 

aulas ocorrem no que eles chamam de período integral, entram de manhã e saem 

dependendo do dia no início da tarde. A equipe da Orquestra Geração vai às escolas 

de Coimbra e divulga as vagas no projeto e quem tiver interesse, se inscreve e participa 

das aulas na Escola Jaime Cortesão, no período da tarde. 
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–– A orquestra vai e prega lá para você entrar e ai eles levam uma folha, você preenche 

ai você vem aqui e ai “– Qual instrumento ela vai tocar?” Pelo tamanho, por serem menores, 

ficaram todas no violino. Ai todo mundo começando no mesmo nível ai foi tranquilo pra ela, ela 

gostava muito, ela acha um pouco puxado na quarta, porque na quarta você entra umas quatro 

e meia e só sai as sete, e ela acha um pouco cansativo também, e tocando o tempo todo, então 

ela acha bem cansativo – responsável Fá da Orquestra Geração. 

–– O F. andou em uma escola que tinha convênio com a Orquestra Geração e a D. na 

São Bartolomeu e então ela é uma escola que tem projeto com a Orquestra Geração e eles não 

são obrigados, os pais não são obrigados a escrever nas aulas de música, mas eu achei que 

seria bom pra minha filha se ela aprendesse mais uma arte porque música é arte e então 

pensei que seria muito bom – responsável Dó da Orquestra Geração.   

 

Figura 3 – Aula antes do recesso de férias do Projeto Orquestra Geração – Núcleo 

Coimbra no Conservatório de Música de Coimbra 

 

 
                   Foto: Fabiana Silva, 2017. 

 

Como foi dito anteriormente, Coimbra tem um conservatório de música, cujo 

espaço possui uma ótima estrutura, com estúdios e salas apropriadas para aulas de 

música. Durante um tempo, as aulas do projeto aconteceram no conservatório, aos 

sábados, porém a maioria dos alunos possuía outras atividades e faltava às aulas.  

–– No conservatório, nós chegamos a dar aulas, mas era de sábado e terminava as 

coisas muito mais tranquilas porque grande parte dos pais não trabalham aos sábados e podem 

ir buscar os meninos – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 
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–– Não, tínhamos mais ou menos os mesmos só que a chatice do sábado é que muitos 

tinham outras atividades esportivas, balés e as atividades acabam com o tempo livre e os 

meninos por quererem andar em todas as atividades acabavam faltando uma vez aqui, uma vez 

acolá [...] – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

Na época da aplicação da pesquisa, apenas uma aula antes do recesso de férias 

acontecia no conservatório, para os alunos terem a vivência de salas e auditório 

apropriados para a música. Nessa época, o projeto estava sendo executado na Escola 

Jaime Cortesão que fica na região central de Coimbra, local de fácil acesso. 

–– Foi, porque grande parte dos alunos são de escolas que estão aqui nesta região, o 

que permite que os funcionários das escolas os venham trazer. Se a aula for num horário em 

que os pais não podem vir os funcionários da escola vêm trazer e depois os pais passam e 

pegam – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

 

Figura 4 – Aulas do Projeto Orquestra Geração – Núcleo Coimbra – Escola Jaime 

Cortesão 

 
                     Foto: Fabiana Silva, 2017. 

 

–– Tocam todos juntos, e ai eles conhecem, fazem novas amizades e é sempre bom 

juntá-los e fazerem esse meeting – professor(a) Mi da Orquestra Geração. 
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3.2.3. O Programa Leerorkest em Amsterdam  

 

O Programa Leerorkest Amsterdam começou em 2005/2006 com o piloto do 

primeiro “Leerorkest” para crianças da escola primária, no sudeste de Amsterdã, o que 

acabou sendo o início de uma pequena revolução no mundo da educação musical por 

proporcionar o acesso à música às crianças e adolescentes das escolas nas regiões 

periféricas.  A iniciativa do diretor Marco de Souza da escola de música de Bijlmer 

recebeu apoio do prefeito, do ministro da Educação e, por último, mas não menos 

importante, da Família Real. 

–– [...] O M. me telefonou, porque era preciso um professor de trompete para a escola 

de música. Eu comecei a trabalhar na escola de música, e um ano e meio depois o M. começou 

com o Leerorkest, e também comecei a trabalhar como professor lá. Nos primeiros anos do 

Leerokest, era um projeto muito pequeno, despendia uma hora de trabalho por semana, duas 

horas no segundo ano [...] O M. dizia que tínhamos problemas com partituras, porque música 

para orquestra de crianças não existe. Os professores escreviam as músicas, mas tudo no 

papel, e em muitos concertos muitos professores não tinham partituras [...] A música era feita 

por profissionais, mas os papéis [as partituras] eram feitas a mão. O M. me pediu pra que eu 

confeccionasse essas partituras no computador para fazer livros para os professores e os 

alunos. E assim começou o desenvolvimento do projeto. Junto com o trabalho que a L.  fez, 

cuidando das filmagens – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Sim, começou nas escolas. A ideia era dar aulas de orquestra nas escolas. Talvez 

dois anos depois começamos a ter aulas de orquestra após o horário letivo das escolas – 

professor(a) Dó do Leerorkest. 

O Programa Leerorkest é um programa de inclusão musical dentro da grade 

curricular de alunos das escolas em áreas periféricas que estão no ensino fundamental. 

Os alunos têm aulas de música uma vez por semana durante quatro anos (que no 

Brasil seria da quarta a oitava série). O objetivo do programa é que toda criança tenha 

acesso à música, o que na Holanda é privado. Em 2016, iniciou-se a tentativa de 

proporcionar música também nas escolas secundárias (que seria no Brasil o ensino 

médio). 
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Atualmente, existem mais de 30 escolas Leerorkest em Amsterdã em todos os 

cantos da cidade: norte, leste, novo oeste e sudeste. Cerca de 10% das escolas 

primárias de Amsterdã participam.  

 
De Souza [se referindo ao Diretor do Leerorkest] enfatiza que a idéia do 
Leerorkest é verdadeira começou com crianças em áreas carentes, mas 
esse é o princípio destinado a todas as crianças. Solicitações para falar 
sobre integração e ele, portanto, rejeita a sociedade multicultural. The 
Leerorkest não se trata de integração, embora promovê-lo seja um dos 
belos efeitos colaterais que surgem naturalmente. O que importa está 
criando oportunidades iguais e o que a música pode significar para 
crianças, independentemente de sua origem étnica, social ou cultural 
(HEIJLTJES, 2014, não paginado). 
 

O Leerorkest atinge cerca de 5.000 crianças somente na capital. Como já foi 

falado, existem orquestras e pilotos de talentos (grupos musicais menores) depois da 

aula nas escolas no ensino médio.  

Os professores contam como ingressaram no programa. 

–– Depois em 2014, encontrei o M. que também me ajudou e disse que dava aulas no 

Leerorkest, [...] Me perguntei: "Será que vou conseguir fazer isso?", afinal de contas, nunca 

havia dado aulas numa escola de verdade, mas ela queria. Eu queria desenvolver essa técnica 

de professor até saber ministrar aulas. Comecei em uma escola, mas recebeu uma proposta em 

outra escola. Agora no terceiro ano, sou professora em três escolas – professor(a) Mi do 

Leerorkest. 

–– Como eu já dava aula de flauta aqui nessa escola e dava aula de música, depois 

comecei a estudar fagote barroco no conservatório e aí eu comecei a ser professora de fagote 

já Leerorkest e aí eu dei uns três ou quatro anos de aula na Leerorkest – professor(a) Fá do 

Leerorkest.  

–– Decidi me devotar também à educação. Eu toquei música de câmara com a 

Orquestra Simon Bolívar. Então, eu percebi, uau, que coisa maravilhosa a música pode fazer 

com os jovens, então eu decidi que queria fazer algo com isso, também, e foi assim que eu vim 

a Leerorkest – professor(a) Ré do Leerorkest. 

O objetivo do Leerorkest é que todas as crianças aprendam a tocar um 

instrumento musical através de aulas semanais de música de professores profissionais 

de música em sua própria escola, durante o horário escolar. Eles aprendem a tocar os 

instrumentos musicais habituais da orquestra sinfônica: violino, viola, violoncelo, 

contrabaixo, harpa, flauta, clarinete, oboé, fagote, trompete, trombone, trompa, trompa 
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e percussão. Cada aluno que participa do programa que estuda em escola primária fica 

quatro anos no Programa Leerorkest.  

–– Bem, em geral, a maioria dos meninos não tem outra educação musical e há casos 

muito raros em que muitos aprendem a ler, tocar um instrumento e também conhecer outro 

repertório, em geral a música que ouvem é muito global, no Youtube [...] Bem, você conhece 

outro repertório que é do Leerorkest, que tem músicas infantis, não só holandês, mas também o 

Suriname, Brasil, Argentina também, é muito bom isso. – professor(a) Sol do Leerorkest. 

 

Figura 5 – Aulas do Leerorkest Amsterdam – Escola primária Beozoek KLO 

 
                     Foto: Fabiana Silva, 2016. 

 

As escolas de ensino primário e secundário na Holanda são muito organizadas, 

com ótimas estruturas. Essa organização se reflete até na hora do recreio/intervalo. As 

crianças podem brincar, mas não em ações coletivas, o que para os educadores de lá é 

considerado bagunça.  

 
[...] fui ao pátio lá fora ver as crianças brincando. E desde que chegamos 
vi as crianças pulando corda uma por uma. E eu propus de pularmos em 
dupla. Elas ficaram receosas e olharam para as professoras que 
permitiram acenando a cabeça. Começaram a pular em dupla, depois 
trio e chegou até seis crianças pulando cordas de uma vez. Acredito que 
as crianças gostaram pelos sorrisos. Fui embora do pátio exterior e elas 
continuaram brincando. Só por isso valeu a pena a visita (SILVA, 2016, p. 
9). 
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Essas regras são tão seguidas à risca, que na hora do recreio as crianças saem 

da escola e brincam na praça em frente à escola, na hora do lanche do meio-dia a 

criança pode ir em casa comer e volta para a escola depois. Os portões são abertos e 

as escolas possuem muros baixos de grade vazada. 

Em Amsterdam, existem escolas que possuem o Programa Leerorkest que é um 

prédio, porém com três divisões: islâmica, cristã e outra sem distinção de religião. Por 

isso, tem entradas diferentes, separadas por portas que restringem o acesso de todas 

as crianças e com recreios separados. “Os alunos estudam separadamente, mas uma 

hora por semana, na aula da música, que é realizado pelo Programa Leerorkest, eles 

se encontram e se misturam” (SILVA, 2019, p. 48). 

É nesse momento da aula que eles aproveitam para conversar, se conhecer, 

brigar e brincar, possibilidade de encontro propiciado pela música, diferentemente das     

aulas regulares da escola, nas quais eles ficam separados. Da mesma forma, nas 

apresentações finais, os pais os assistem todos juntos e misturados.  

 

Figura 6 – Apresentação do Leerorkest Amsterdam – Escola Koggeschip 

 

                   Foto: Fabiana Silva, 2016. 

 

Existem também orquestras de talentos depois do horário da escola e programas 

de acompanhamento no ensino médio. A duração no programa para esses dois grupos 

é diferente: para essas turmas são apenas 12 aulas durante o ano e no final um 
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concerto para a comunidade – seria parecido com o curso Modular no Guri; não é como 

nas escolas primárias cujos alunos têm aulas por quatro anos,  

A metodologia de ensino do Programa Leerorkest é trabalhar em conjunto com 

os alunos durante as aulas: o instrumento e o coral. As peças que as crianças 

aprendem a tocar são bem curtas comparativamente ao Programa Guri e à Orquestra 

Geração. Esse é o método de ensino nas escolas, porque tem apenas uma hora por 

semana de aula, e nessa uma hora tem que trabalhar instrumento, teoria e coral. 

Depois de algumas aulas, os alunos vão ensaiar com o grupo todo dos outros 

instrumentos, ou seja, na orquestra.  

Os materiais impressos são muito bons, são livros coloridos com ilustrações. 

Cada aluno tem o seu livro, o que nos outros dois programas desta pesquisa não têm. 

O repertório dos livros é construído pela equipe do Leerorkest, mas os professores 

podem trabalhar outras músicas, depois de avançar no conteúdo do livro. Em 2016, 

existiam mais de 100 músicas que eles podiam tocar em grupo, com a orquestra. Além 

dos livros, tem CDs que são disponibilizados aos alunos para estudar em casa.  

A Holanda por ser um país global, possui imigrantes do mundo inteiro. Durante o 

trabalho nas escolas que têm o Programa Leerorkest, conheci crianças de diversos 

continentes, cujos pais eram imigrantes. Foi identificado um número grande de crianças 

filhos imigrantes do Suriname: algumas já nasceram na Holanda ou vieram muito 

pequenas com os pais. “Participamos da aula tocando junto e quando nos 

apresentamos falando que éramos do Brasil, um aluno abriu o sorriso e disse que 

amava o Brasil. Seu nome era Robinho. Perguntei de qual país ele era, e o mesmo 

respondeu que era do Suriname” (SILVA, 2016, p. 5). 

Os professores entrevistados também falam sobre os alunos imigrantes ou filhos 

de imigrantes. 

–– Nas escolas que trabalham com o projeto do Leerorkest, quase 90% dos alunos são 

imigrantes – professor(a) Dó do Leerorkest. 

Quando chegaram a Amsterdam, os imigrantes constituíram famílias e já estão 

na segunda e terceira geração. Silva (2018; 2019) aponta que a Holanda tem uma 

estrutura importante de acolhimento aos imigrantes e de rapidez na integração das 

crianças 
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–– Estamos falando de imigrantes e como isso afeta a educação musical e artística em 

suas vidas. Primeiro, há um grupo de imigrantes que não sabem o idioma holandês, que vai 

para um grupo especial [referindo-se a aulas de holandês depois das aulas]  quando a criança 

aprende e começa a  falar, vai para os outros grupos com outras crianças – professor(a) Sol do 

Leerorkest. 

Entretanto, vale sublinhar a ausência de legislações que protejam as crianças e 

adolescentes.  

Na Holanda, se de um lado, o atendimento às necessidades de 
filhos(as) de imigrantes é considerado positivo pela rapidez desse 
acolhimento, de outro encobre questões importantes que dizem respeito 
à ausência de legislação específica de proteção social e de políticas 
públicas para crianças e adolescentes (SILVA, 2019, p. 44). 

  

A Fundação Leerorkest desempenha papel pioneiro importante em todo o 

país. Além do Programa Leerorkest Amsterdam, tem o “Expertise Center” e a 

“Orchestra in the Classroom”, que são plataformas virtuais, nas quais todo 

conhecimento e experiência são compartilhados com outros projetos de educação 

musical na Holanda; são gratuitas e qualquer um pode acessar. Os professores podem 

usar até em sala de aula os vídeos, porque cada sala tem lousa eletrônica. O site é: 

<www.orkestindeklas.nl>. Além disso, os professores têm acesso a um sistema, no qual 

todo material está digitalizado, para que apreendam os diferentes métodos e técnicas 

na aplicação de ensino em sala de aula, uma vez que no conservatório, a ênfase é 

dada na formação de musicista e não de professor.  

O Programa Leerorkest está disponível no Youtube vídeos para auxiliar os 

alunos estudarem e aprenderem a abrir o case112, montar o instrumento, ficar na  

postura correta, praticar a embocadura113, etc. Há vídeos e filmes para todos os níveis 

de estudantes, seja iniciantes ou avançados.  

  A Fundação Leerorkest possui como suporte do Programa Leerorkest o 

“Instrument Devolp” que foi criado a partir de um projeto escrito e contemplado, que 

possibilitou ganharem todos os móveis, maquinários e ferramentas do ateliê. É um 

espaço no qual instrumentos quebrados do programa e de outros projetos podem ser 

                                                 
112

 Local que guarda o instrumento, como se fosse uma capa mas é de um material bem mais duro para 
proteger o instrumento. 
113

 Técnica para os instrumentistas/alunos de sopros fazerem com a boca para melhor o som do 
instrumento. No Brasil os professores costumam falar para os alunos que é fazer “a abelhinha”. 

http://www.orkestindeklas.nl/
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consertados e reformados aqueles vindos, a partir de campanha nacional de doação de 

instrumentos114, realizada a cada dois anos. Os três coordenadores desse Programa 

(metais, madeiras e cordas) foram treinados na Inglaterra para aprender a fazer a 

manutenção dos instrumentos e coordenam os voluntários que atuam na arrumação 

dos instrumentos ou na parte administrativa.  

 

 

3.3. Como é ser filho de (i)migrante  

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu artigo XIII, garante: “[...] 

Toda pessoa tem o direito de livremente circular e escolher a sua residência no interior 

de um Estado. Toda pessoa tem o direito de abandonar o país em que se encontra, 

incluindo o seu, e o direito de regressar ao seu país” (ONU, 1948). 

Durante a pesquisa de campo e no trabalho com as crianças e adolescentes foi 

identificado um dado importante para a pesquisa, isto é, de que não somente elas 

poderiam ser (i)migrantes ou filhos/as de (i)migrantes, mas também havia professores 

dos três programas, (i)migrantes, que vieram em busca de melhores condições de vida, 

conforme depoimentos. 

–– Bom, eu nasci no Paraná e cheguei recém-nascida em São Paulo meus pais vieram 

à procura de trabalho porque não conseguiam mais trabalho lá. E cresci aqui em São Paulo 

nunca mudei de cidade [...] – professor(a) Mi do Guri. 

–– Fiquei com minha família até os 15 anos [referindo-se à Finlândia seu país de 

origem], depois me levaram pra Suécia e lá foi para o conservatório estudar violino, [...] Como 

musicista na orquestra, fiz uma turnê passando por toda a Holanda, fazendo trabalhos para 

Holiday on Ice e Cirque du Soleil, e depois fez aulas de acrobacia. Viajei com o Cirque de Soleil 

e, em 2008, voltei grávida, ficando na Holanda – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Eu comecei a estudar música quando eu tinha quatro anos, em Portugal em Tomar e 

fiquei até os 18 anos e fui para Lisboa no Conservatório Escola Superior de Música de Lisboa 

[...] quando tinha vinte e quatro fui para Holanda estudar também flauta e aí já faz onze anos 

                                                 
114

 Os instrumentos que são ganhos na campanha também são emprestados para outras instituições e 

para pessoas que estudam música que se cadastram no site e pedem emprestado e cobrado uma taxa 
de 10 euros por ano. 
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estou aqui [...] sempre gostei de trabalhar em grupos grandes de crianças e comecei também a 

dar aula de música geral – professor(a) Fá do Leerorkest. 

–– Aos 12 anos eu estudei em uma escola especializada em música, uma escola em 

Portugal, nasci na França, mas estudei em Portugal, me mudei quando fiz cinco anos porque 

meus pais são portugueses – professor(a) Lá do Leerorkest. 

–– Sou Argentina, de Buenos Aires, e moro na Holanda, desde agosto de 2009. [...] na 

Argentina, também trabalhei como professora em uma aula de música da escola primária, mas 

não na aula de instrumentos. [...] vim estudar e quando terminei de estudar, comecei a trabalhar 

no Leerorkest e também como musicista tocando em concertos – professor(a) Sol do 

Leerorkest. 

–– Eu nasci em Johanesburgo [África do Sul] e estive lá dois anos e oito meses, vim 

para Portugal para Santa Maria da Feira que é perto de Porto [...]  minha mãe é moçambicana, 

e por causa das guerras civis foi para África do Sul e meu pai saiu de Portugal para não fazer 

serviço militar e então foi para África do Sul e conheceram-se lá [...] – professor(a) Lá da 

Orquestra Geração. 

Assim como os familiares das crianças dos programas pesquisados, os 

professores também encontraram dificuldades para legalização e fixação nos países 

pelo fato de serem imigrantes. 

–– [...] porque é muito difícil viver na Argentina [...] primeiro trabalhei em outros 

empregos que não tinham nada a ver com a música [...] também cuidando de crianças e então 

depois, eu consegui  trabalhos na área da música – professor(a) Sol do Leerorkest. 

–– [...] levam muito tempo, estão a tentar mudar a legislação para ver se mudam o 

tempo de pedir a cidadania e inclusive para pessoas que nascem no país sendo filhos de 

estrangeiros, eles vão tentar mudar essa legislação – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

–– [...] Você tem que pagar várias taxas. Para quem tinha passaporte europeu mais ou 

menos mil por ano, e o caso [referindo-se ao que não era europeu] era de cinco mil por ano, 

uma diferença muito diferente – professor(a) Sol do Leerorkest. 

Baeninger (2015, p. 35) destaca os desafios para as migrações internacionais no 

século XXI: “[...] implica revisões conceituais acerca das novas mobilidades, 

modalidades e explicações desse fenômeno social”.  

Alguns dos entrevistados, responsáveis das crianças e adolescentes fizeram 

esse movimento migratório durante a vida toda, outros já fizeram direto para outro país, 

onde se encontram. 
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–– Eu nasci em Goiânia, [porém] minha família é de Minas, [...] fiquei um tempo em Ouro 

Preto, mas me formei em Goiânia, voltei e me formei em Geografia, casei e me mudei para 

Brasília, [a entrevistada estava morando em Coimbra] – responsável Fá da Orquestra Geração.  

–– Eu nasci em Lubango [Angola] e depois fui para Namibe com 12 anos, lá fui viver 

com um irmão mais velho e de lá me casei com 21 anos e depois do casamento tive três filhos 

e depois decidi continuar meus estudos aqui em Coimbra – responsável Dó da Orquestra 

Geração. 

Durante a pesquisa, encontrei alunos dos programas, cujos avós eram 

(i)migrantes e não os pais.  

–– [...] acho que foi em 1957 que ele [referindo-se ao avô da aluna do Guri] chegou aqui, 

por conta da migração que estava ocorrendo com o número de fabricas crescendo em São 

Paulo e eles vieram para cá e meu pai começou a trabalhar [...] Já os pais da P. [esposa do 

entrevistado] vieram para São Paulo com o mesmo objetivo, tinha muitas fabricas aqui, 

procurando melhorar de vida [...] eles são do estado de Pernambuco cidade de Miracica – 

responsável Fá do Guri. 

 As condições socioeconômicas em seus locais de origem foram motivos para 

que (i)migrassem em busca de melhores condições de vida.  

 
Umas das principais razões são os fatores políticos e econômicos 
(oriundos da violência, fome e pobreza). Os econômicos são sem dúvida 
os fatores predominantes. Muitas vezes, as pessoas imigram em busca 
de trabalho e por melhores condições de vida por causa da estagnação 
da economia ou da falta de maiores perspectivas de progresso e da 
ocorrência de crises econômicas no país de origem (SILVA, 2012, p. 41). 
 
 

–– [...] aqui a qualidade de vida é bem melhor, não tem luxo não tem nada, [...] não tem 

negocio de casa chique, tudo é simples, custo de vida é barata, comida é barata, escola é dada 

praticamente, né, saúde, transporte, segurança então provavelmente nem sei se a gente volta 

não, pra falar a verdade [...] (Risos) – responsável Fá da Orquestra Geração. 

Esses responsáveis quando chegaram ao local de destino, passaram por 

necessidades e dificuldades. 

–– Fiz, fiz contrato, uma das coisas que também você tem que aprender, você faz 

contrato, você paga caução de energia, de tudo e ai o apartamento deu uma infiltração e tava 

todo mofado, e eu sou alérgica, minha filha é alérgica, e eu reclamando, reclamando e ela 

levando na boa, e eu falei: [...] “– você me alugou o apartamento com defeito, foi começar a 

chover, mofou tudo eu não sou obrigada” – responsável Fá da Orquestra Geração. 
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–– Sim, pago também a renda da casa todas as despesas e não é fácil. Nós somos 

imigrantes e não é fácil, porque estamos afastados em um momento um pouco difícil por conta 

das divisas, nosso dinheiro vem de Angola, eu não trabalho aqui, então é uma vida um pouco 

sacrificada, mas contente.  Eu, quatro filhos e uma sobrinha que eu crio e ela me ajuda em 

algumas atividades de casa. E meu marido [mora em Angola] que de vez em quando tem férias 

para vir – responsável Dó da Orquestra Geração. 

–– [...] não tenho família aqui, viemos aqui atrás de um sonho, foi muito difícil, perdia 

sempre as minhas aulas porque não tinha cabeça de fazer trabalho, eu ia pra lá e não sabia, 

ficava distante e na questão do menino, [referindo-se ao aluno da Orquestra Geração] ele 

começou a me dar força e falava “mãe não fica triste, vamos passear mãe, vamos sair[...]”   – 

responsável Dó da Orquestra Geração. 

Estando no novo local para viver, esses responsáveis passaram por diversos 

enfrentamentos e dificuldades para integração, que para a Baeninger (2015, p. 31): 

“Esse contingente somente passará a ter direitos à medida que se “integrar”, “assimilar-

se” à sociedade de destino”.  

–– Até eu na faculdade até sinto um pouquinho assim, porque às vezes fico sentada 

sozinha quando tem formação dos grupos sempre sou a última, nunca falto às aulas, mas 

sempre sou a última em ser escolhida. Isso às vezes mexe com a minha autoestima. [...] O 

melhor termo é “fingem que não veem”. Porque, às vezes, os trabalhos eu já fiz sozinha, 

apresentei sozinha [...] Às vezes até com dificuldades, mas nunca estão dispostos, nunca 

percebem, e isso às vezes causa um pouco de confusão. Nunca tem uma aceitação. – 

responsável Dó da Orquestra Geração. 

–– [...] uma vez eu peguei um ônibus, estava com muita coisa e o ônibus também estava 

lotado. Aí, eu girei a catraca falei para o cobrador se podia descer pela frente, e o motorista 

ficou falando “não, não pode” alguma coisa eu já tinha girado a catraca, e o motorista ficava 

falando lá pro outro passageiro, ficava xingando a minha pessoa me olhava com muita raiva. 

Ele abriu a porta e ainda não tava chegando ao ponto e [motorista disse]: “i- Desce aqui, 

desce!”. E eu desci mesmo, tive que descer mesmo [...] E eu fiquei assim, muito triste, porque já 

tinha passado meu bilhete tudo e ficou assim [...] Eu tive que levar até o outro ponto a minha 

sacola, né, tava pesado [...] às vezes no ônibus tem motorista que não gosta de boliviano, sei lá 

– responsável Sol do Guri.   

–– [...] só senti um pouco de discriminação na escola particular, que eu fui olhar vaga 

para ela porque é em frente à minha casa. Então assim, a mulher me atendeu e falou “– Vou 

chamar a diretora”. Aí ela perguntou: “– Você é brasileira?” Eu disse “sim” ai voltou um 
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pouquinho e falou “não tem vaga, viu”. Mas eu “– Não falei nem a turma da menina”, ai ela 

“Não, nós não temos vaga para turma nenhuma” ai eu peguei e falei “gente tem alguma coisa 

estranha” [...] – responsável Fá da Orquestra Geração. 

–– Comigo já, foi no trabalho, o fato de ser imigrante eles acham que não nos podem por 

num cargo mais acima, mesmo em questão salarial, eu tive que mostrar que realmente eu não 

sou nenhuma incompetente, que eu não sou nenhuma deficiente, que somos todos iguais, não 

há raça, nem pretos, nem brancos, somos todos raça humana [...] foi o que eu fiz, mostrei pra 

eles que o fato de ser imigrante isso não me parava e nem me dificultava [...] – responsável Dó 

da Orquestra Geração. 

Os alunos que participam dos três Programas Sociais de Educação Musical 

também acabam passando por essas dificuldades pelo fato de serem filhos(as) de 

(i)migrantes, ou mesmo por serem (i)migrantes.  

–– [...] como o período aqui é diferente [as aulas iniciam em setembro], ela tava fazendo 

o segundo ano, mas já terminando, ela teve que voltar e começar o segundo de novo, [...] no 

começo tava gostando não, agora ela já está mais adaptada, porque primeiro, ficava o dia 

inteiro na escola e ela não estava acostumada com isso [no Brasil as aulas são meio período], 

segundo, é o jeito português, né? Sincero de ser [...] (risos) – responsável Fá da Orquestra 

Geração. 

Um dado importante que apareceu nos três países é que os filhos de (i)migrantes 

ficam muito sozinhos depois da escola, pois os responsáveis trabalham em empregos 

ou subempregos com carga horária extensa. 

–– [...] Os pais estão trabalhando e aí ficam em casa sozinhos depois da escola e tem 

quatro, cinco anos e o irmão tem seis e eles ficam ali em casa sozinhos jogando videogame até 

os pais chegarem do trabalho. Pra mim, é o pior que acontece aqui. [...] acho que elas não 

podiam por ser pequenas, elas têm a responsabilidade de não perder a chave, para não perder 

elas põem no pescoço por que criança perde tudo, os pais colocam no pescoço para não perder 

a chave de casa – professor(a) Fá do Leerorkest. 

–– É, eu ensinei ele a ser esse tipo de pessoa porque realmente no mundo em que 

estou a trabalhar e tem uma mãe de uma aluna que o traz e eu também agradeço essa 

senhora, porque sem ela não seria possível, porque eu trabalho o dia todo, chego em casa 

tarde, e tem sido assim, quando não posso buscar eu já aviso, “– Olha filho, a mãe vai sair mais 

tarde, és grandinho, a mãe vem te buscar, mas ficas aí […]” – responsável Dó da Orquestra 

Geração. 
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–– [...] não tinha nada, nem televisão para assistir nem nada [referindo-se às crianças 

estarem sozinhas e nem com televisão para entretê-las]. Então ficou muito apertado esse 

tempo, né [...] Ai, eu saí porque não estava dando bem com minha família, assim, então sai dali 

para outro lugar pior [...] Fiquei ainda mais apertada na casa de uma moça que ela falou que ia 

me dar um quarto mais grande e tudo, e chegado no momento não foi assim, a gente ficou na 

cozinha dela e vivia ali mesmo na cozinha, nós todos [...] – responsável Sol do Guri. 

Na Holanda, filhos de imigrantes raramente estudam em escolas da região 

central, cujo ensino é melhor; eles permanecem nas escolas da periferia como foi 

apresentado no item 3.2.3. Os professores do Leerorkest apontaram a existência de 

atritos e conflitos entre os próprios alunos que são de nacionalidades, ou 

descendências diferentes, como se verifica a seguir. 

–– [...] Sempre entre os marroquinos e os turcos, é o que mais acontece. Era o que eu 

via mais [...] uma vez eu estava na pausa e ouvi muita gente gritar dentro da sala, um aluno que 

era de Marrocos e outro que era da Turquia estavam brigando “Você e da Turquia, não presta” 

e cadeiras voando. Entre as crianças existe, e se existe entre as crianças, vêm de casa, são 

coisas que os pais dizem [...] – professor(a) Fá do Leerorkest. 

–– Sim, eu lembro de uma tensão uma vez tínhamos um aluno que era Indiano e estava 

em uma aula e o outro era marroquino ou turco, chamavam de vários nomes: “Ah, tu és indiano, 

és estúpido” – professor(a) Lá do Leerorkest.  

Nos outros programas, o fato de os alunos terem nacionalidades diferentes, 

também traz dificuldades de integração e conflitos em sala de aula, situações 

apresentadas também pelos entrevistados. 

–– Quanto à aceitação, primeiro por causa da cor isso que faz muita confusão, nossa cor 

não é muito reconhecida e eles também acham e veem essa diferença porque uma vez a D. foi 

chamada de chocolate e ela disse: “ – Por que me chamam de chocolate?” E então eu tinha que 

dizer ninguém pediu pra nascer, o que é então, tem que seguir em frente e aceitar o que vocês 

são que acima de tudo é Deus – responsável Dó da Orquestra Geração. 

–– Assim que vemos já corrigimos, o primeiro contato que as crianças têm [referindo-se 

a outras crianças imigrantes], há um estranhamento e há uma tentativa de bullying, a gente teve 

aqui mesmo o caso dos haitianos que eles não conseguiam falar direito, a comunicação era 

difícil por causa da língua. No primeiro momento, as crianças riram e foram tirar barato e a 

gente conversou que eles estavam vindo de outro lugar e aí a situação se reverteu.  – 

professor(a) Mi do Guri. 
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–– [referindo-se à escola formal] sempre gritam para ele: “- índio” ou fala para ele: “- 

índio, parece índio” ou chama:  “– Oh Bolívar, eita Bolívar eh” e eles falam: “- mãe por quê eles 

falam Bolívar para mim? Nós somos de Bolívar?” [A mãe responde: ]“ –  Não, não somos, 

somos bolivianos, mas Bolívar és um libertador de Américas que ele libertou, outros países e 

esse é Bolívar, ele tem o nome de Bolívar, mas não somos Bolívar, nós somos bolivianos”. [Os 

filhos respondem:] “– Ah mãe, mas eu não gosto quando me chamam de Bolívar” [...] – 

responsável Sol do Guri. 

–– [...] Não faço ideia, mas acho que já aconteceu uma vez, estávamos num parque e 

minha filha estava brincando no balanço e estavam outras meninas, quando minha filha se 

aproximou as meninas se retiraram e isso foi um grande choque pra ela.  – responsável Dó da 

Orquestra Geração. 

Marília Calegari destaca que no século XXI, a migração vem com novas 

questões.  

A migração aparece no século XXI, com novos contornos, novas 
questões jurídicas e políticas. Os fluxos migratórios de crise vão além 
das fronteiras nacionais, e tomam uma proporção global. Essa nova 
dimensão socioeconômica do fenômeno traz consequências 
problemáticas, como questionamento do Estado-Nação, xenofobia, 
controle rígido das fronteiras, preconceito estimulado pela mídia, 
criminalização dos movimentos migratórios, acolhimento precário dos 
estrangeiros, e privação dos direitos humanos (CALEGARI, 2016, p.2). 
 
 

Negação, anulação e violação dos direitos humanos sempre estiveram presentes 

na historia da humanidade, bem como, discriminação, preconceito, xenofobia, 

estereotipia também fazem parte dessas violações como se vê nos três campos de 

pesquisa. 

–– [...] eu acho que há pelo que eu converso com o pessoal, eles [referindo-se aos 

portugueses] falam muito de brasileiro, de angolano: “– Que os africanos isso”, mas o que eles 

odeiam mesmo, são os ciganos, são os romenos, eles têm um ódio mortal pelos romenos [...] – 

responsável Fá da Orquestra Geração. 

–– [...] é por ser negra talvez, porque eles têm mais preconceito com as negras e isso é 

muito forte. [...] eles diferenciam bastante – responsável Dó da Orquestra Geração. 

–– [...] você tem o direito a reclamar, outra coisa que também é que chega a assim com 

medo, você tem que chegar e falar alto entendeu? Porque senão eles não te respeitam, [...] 

você vai explicar para ela: “– Olha ela vem do Brasil”.  [referindo-se quando vai conversar com a 

professora do ensino formal e a professora responde:] “– Não interessa, ela veio do Brasil, mas 
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ela tá morando em Portugal, ela tem que falar como todos nós, agora tô dando um desconto e 

tô só cortando as questões, mas a partir da segunda nota eu vou tirar os pontos por cada erro 

de diferença” – responsável Fá da Orquestra Geração.  

–– [...] apesar de pessoas que acham mal, acham que viemos roubar, não viemos 

roubar nada, estamos a aprender uns com os outros, [...] porque no caso é poucos negros lá 

em Coimbra é uma cidade pequenina é poucos negros, [...] – responsável Dó da Orquestra 

Geração. 

Na Holanda, como já foi abordado, dentro de algumas escolas há uma 

separação entre os alunos com as divisões estruturais da escola, não encarada pelos 

educadores como discriminação, podendo, entretanto, influenciar diretamente na 

questão da xenofobia.  

 
Fomos recebidos pela coordenadora M. que conversou conosco sobre 
como funciona essa escola. São três escolas juntas: Islâmica, Cristã e 
sem distinção de religião. Cada um estuda em uma parte da escola e 
apenas na hora da música que essas crianças se encontram e se 
misturam (SILVA, 2016, p. 4). 
 

Conforme a criança vai crescendo vai sendo influenciada por tipo de 

discriminação e passa a fazer isso também.  

 
[...] pude perceber que quando criança ela não faz distinção de religião, 
cultura, cor ou condição social, elas brincam e na hora da aula de 
música elas se misturam e não ligam para essas separações que são 
impostas. Porém, quando adolescentes, elas já sentam separadas em 
seus grupos mesmo estando na mesma sala e a própria escola é 
segregada fazendo que reforce ainda mais esses grupos. Isso deve 
refletir no futuro adulto que virá se tornar e cada vez mais estará 
“europeu” (SILVA, 2016, p. 24). 

 

Durante a pesquisa, houve depoimentos de professores que não presenciaram 

diferenças entre os alunos. 

–– Não em minhas aulas, é bastante internacional, não apenas estudantes, mas também 

como alguns professores  são de outros países, não é considerado um eixo de discriminação, 

mas se, por exemplo, é uma questão de imigrantes ou filhos de imigrantes e um princípio que 

podemos contar como discriminação, mas isso ocorre em outros tipos de trabalho, isso é uma 

questão social, mas não é o caso que eu vi essas situações aqui. Eles têm religiões diferentes, 

procedimentos [referindo-se a costumes] diferentes Mas nunca presenciei  problemas, nem 

nada – professor(a) Sol do Leerorkest. 
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–– Aliás, têm alguns alunos imigrantes, sim, principalmente da Angola, um que é do 

Brasil, toda a classe adora o C., e é incrível e o C. é mais velho, então todos gostam, todos 

querem ficar com o C., e é muito pelo contrário e principalmente por ser mais velho, e não por 

ser brasileiro, eu até brinco com ele às vezes falo com sotaque brasileiro na brincadeira com ele 

e os miúdos reagem muito bem, mesmo os miúdos que temos são da Angola também, muito 

entrosados também com os colegas, nunca houve nenhum tipo de discriminação por nenhum 

motivo – professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

Silva (2016; 2018; 2019) indica que as crianças não apresentam de forma 

explícita a questão do preconceito e da xenofobia, mas conforme ela vai crescendo “[...] 

eles mesmos se dividem em grupos diferentes, seja ele de religião ou cor de pele” 

(SILVA, 2018, p. 55). O depoimento a seguir traz isso à tona. 

–– Os contatos que eu tive foi mais na EMEF, aqui no Guri nem tanto, lá tinha muito 

aluno boliviano, peruano, mas não tive nenhuma situação não, pelo menos na escola que eu 

dei aula não, eu já dei aula para esse público mas não teve problema. [...] talvez por causa da 

faixa etária, eu costumava a dar aula para o ensino fundamental dois, [...] são mais fáceis de 

agregar estrangeiros, talvez porque para eles, na minha leitura, eles têm menos preconceito de 

que adolescentes, porque criança é criança, eles pegam na mão, vão juntos, eles não veem 

cor, cabelo, se tem olho puxado, se não têm, eles não veem isso, em minha opinião eu sentia 

isso. O adolescente que começa assim a entender a diferença “ah ele é peruano” o que é um 

peruano para uma criança de sete ou oito anos, num é, não faz diferença, o adolescente que 

começa “ah é boliviano, não sei o que, olha o cabelo dele” pra mim é mais para adolescente 

isso, isso na minha visão, e eu dei aula na EMEF eu dava aula pra pré-adolescentes, então nos 

primeiros anos iniciais não vi problemas – professor(a) Dó do Guri.  

A questão do trabalho sempre se apresentou como um dado importante de 

conhecimento e análise, indicando, portanto, o aprofundamento desse aspecto na 

presente tese.  

–– Sim, sim, tive alunos aqui, estavam indo muito bem e ai começou “– Ah professor tô 

trabalhando numa bomboniere”. Aí começou a ter problema de frequência tudo, por outro lado 

tem os pais que começam a questionar também né, “e ai não vai trabalhar, fazer algo em casa” 

porque alguns pais não enxergam lá na frente, ele só vê que ele tá vindo pra cá, tocando aqui, 

não tá trabalhando, né, na cabeça de alguns. [...]  Tinha uma aluninha, eu era regente de uma 

banda [referindo-se à fanfarra da escola municipal], ela tinha dez anos no máximo, poucas 

crianças que eu dei aula até hoje, que tinha a facilidade com que ela chegou, a musicalidade, 
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[...] um dia a menina some, cadê ela? Não apareceu mais, a J. sumiu [...] e encontrei a J., ai 

perguntei “– Por que você não tá vindo mais?” Aí ela disse: “– Preciso cuidar do meu irmão”. 

“Quantos anos tem seu irmão?” “Dois”. Aí, eu fiquei preocupado por que uma menina de dez 

anos cuidar de uma criança de dois anos, é nossa situação hoje. É o que eu falo da 

vulnerabilidade, isso influencia. [...] – professor(a) Dó do Guri. 

–– Sim o G. e J. [referindo-se a dois alunos do Programa] direto lá na Paulista, já fizeram 

e fazem isso daí de ir lá [tocar na rua] levar o instrumento, até mesmo dentro do case do 

instrumento ali para recolher [dinheiro], e eles falaram que já conseguiram recolher até uma 

graninha boa... [...] eu já tive um que trabalhava como ajudante de pedreiro, [...] Para poder 

ajudar em casa, [...] às vezes pela criança em si, pelo adolescente em si, nem trabalharia, mas 

a pressão da família, “– Você tem que trabalhar fora, você tem que trazer algum dinheiro aqui” 

então isso eu noto bastante [...] – professor(a) Ré do Guri. 

 Esses depoimentos são pano de fundo para os profissionais que atendem essa 

demanda nos três programas visitados. Além dos desafios comuns a uma realidade em 

sala de aula, há desafios e dificuldades de lidar com situações advindas pelo fato de 

terem crianças e adolescentes (i)migrantes ou filhos/as  de (i)migrantes.  

 

 

3.4. Trabalho dos profissionais que atendem filhos(as) de (i)migrantes através 

da música: realização pessoal, desafios e precarização  

 

Para os professores entrevistados, trabalhar nos programas de educação 

musical é uma realização pessoal, principalmente por contribuírem através da música 

para na formação das crianças e adolescentes, dentre diversos outros motivos. 

–– Na apresentação, os pais vêm junto e procuram a gente. Na comunidade, esses dias 

mesmo, estava na rua e ai chegou uma mãe “– Oh professor” e me abraçou “– Lembra do 

menino do clarinete o O., ele está trabalhando numa multinacional” – professor(a) Dó do Guri. 

–– Muitas coisas [...] uma coisa especial sobre o Leerorkest, é que os professores 

participam do desenvolvimento das crianças durante um ano nas escolas normais, mas como 

professor de música você segue a criança por quatro anos, dos 8 aos 12, e em determinadas 

ocasiões até os 16 anos. Você acompanha muito mais a criança em seu desenvolvimento – 

professor(a) Dó do Leerorkest. 
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–– Eu deixava meu filho escutar músicas de ninar (músicas infantis), e eu achava tão 

lindo que sentiu a vocação de trabalhar com crianças, e educar crianças com música. Comecei 

a dar aulas de música para crianças, e continuei a ter esse ofício como mãe até 12 anos do 

meu filho. Então, eu dava aula de viola, piano e canto, todos os tipos de aulas até a adultos. Eu 

fiquei muito feliz, sentia que essa coisa de dar aulas a crianças era a coisa que realmente me 

fazia feliz – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Eu quero formar cidadãos, não quero deixar onde eles estão “deixa aqui certinho”, 

não. Eu quero que como educador que a estadia dele aqui, ele forme um futuro, eu tive uma 

diferença pra melhor, não quero dizer que se ele não tiver o Guri ele não vai conseguir, não é 

isso, mas quero que ele diga assim “Eu passei pelo Guri e tive melhorias” coisas que talvez não 

tenha pensado, mas é um caminho que a gente vai ajudar ele no futuro [...] – professor(a) Dó do 

Guri. 

Os professores desses programas são muito reconhecidos pelas respectivas 

comunidades, nas quais estão inseridos e se sentem realizados nessa relação de troca.  

–– E às vezes passando na rua assim, veja que legal: “– Oi professor é a N.” então eu 

passava e ouvia: “– Olha o professor da N”. Eu nasci aqui [referindo-se à comunidade], então 

na minha vida inevitavelmente me orgulho de contribuir [...] – professor(a) Dó do Guri. 

Na construção da trajetória acadêmica e profissional a ênfase do desempenho 

do professor se dá muito mais na importância do papel de educador, do que o de 

instrumentista.  

–– [...] o intercâmbio foi importante de ver que na minha cabeça “não se eu tivesse dado 

aula na Europa tinha sido melhor” [acreditando que na Europa o ensino, os alunos são 

melhores], que nada, criança é criança não tem nada a ver isso, nós temos a missão de formá-

la [...] eu sou educador musical isso é um titulo que eu tenho orgulho – professor(a) Dó do Guri.  

–– [...] durante seis anos 6 anos [referindo-se ao tempo de estudo em conservatório de 

música] fiz o vestibular e fiz quatro anos em violino. Depois vim para Holanda tive alguns meses 

de aula privada e depois tive a oportunidade de fazer Mestrado em Londres em Royal Trinity 

College e fiz um Mestrado em artes de aproximadamente dois anos – professor(a) Lá do 

Leerorkest.  

Além das realizações, os profissionais lidam com desafios que são postos no dia 

a dia, como o desafio de ser educador com a formação rígida recebida. 

–– Essa é a primeira fala: “– Você nunca tocou?” [em orquestras, e professor responde:] 

“– Não, eu toco com meus alunos, sou educador musical”. Mas isso tá mudando um pouco, a 
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partir do momento que a faculdade começou a oferecer a licenciatura, a formação superior para 

o professor que vai se dedicar [...] – professor(a) Dó do Guri. 

–– Eu me sentia muito aberta, que queria aprender muito. Eu tinha o dom para tocar, 

não para educar, então eu não tinha a educação pedagógica pra lidar com a situação. Às vezes 

me se sentia insegura por não ter essa educação pedagógica. Sou entusiasmada, tenho um 

alto nível de conhecimento musical, mas não tinha a expertise de ensino. Como o Leerorkest dá 

aulas, era isso o que eu queria aprender. Levou menos de um ano pra entender tudo. [...] Em 

um dado feriado, comprei livros para estudar, vindo a se sentir mais forte para realizar esse 

papel no segundo ano – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Eu sou educador musical, então sou músico ruim [referindo-se à concepção dos 

músicos em geral], não presto, a visão antiga aquele cara que tentou tocar numa sinfônica e 

não conseguiu, então ele foi dar aula foi ser “professorzinho de conservatório” já ouvi isso 

dentro da escola Municipal de Música [...] sou educador, sou professor de banda, eu sou 

professor de banda [afirmando e demonstrando orgulho] não sou nem regente, regente no 

sentido que o brasileiro conhece, [...] mas sou regente dos meus grupos aqui do polo, sou 

educador”. É isso então, me considero um regente nesse aspecto, então, o Guri teve essa 

mudança, então, assim, não existe mais briga de bacharel com licenciado. [...] – professor(a) Dó 

do Guri. 

Existe também o desafio de mostrar aos alunos as inúmeras possibilidades no 

campo da música e não apenas da formação rígida de orquestras e grupos artísticos de 

grandes espetáculos. 

–– [...] hoje eu fico com medo de conversar com o aluno sobre música profissionalmente 

“Professor, o que você acha faço música ou não?” Hoje, eu tenho um receio, banda sinfônica, 

tchau. Orquestra de São José, acabou, Professores de banda da Prefeitura de São Paulo, todos 

exonerados. O que eu falo para esse aluno? Então, assim, [...] eu tenho que ter uma conversa 

muito franca com ele: No Brasil, a música tá assim, assim [...] “– eu quero tocar numa banda 

sinfônica” Qual? Profissional, fala qual de São Paulo? não tem [...] Qual a banda municipal do 

estado de São Paulo? São Paulo é uma das maiores metrópoles do mundo e não tem uma 

banda municipal, você vai naquelas cidadezinhas do interior, sei lá da onde lá e tem uma banda 

municipal lá, a maior metrópole aqui e não tem uma banda municipal, [...] meio que vou falando: 

“- faça como eu, fui inspetor, arquivista musical” [...] – professor(a) Dó do Guri. 

 O fato de os programas oferecerem poucas horas por semana de aulas de 

música é um desafio, uma vez que compromete a qualidade e continuidade do trabalho. 
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–– A única coisa que vou dizer é que eu acho uma pena que essas crianças tenham só 

um dia de aula e o trabalho é um pouco superficial, nós não passamos muito tempo com as 

crianças, uma vez eu contei a quantidade de aulas que tive com eles e foram 15 aulas [ao ano). 

É muito pouco, eles precisavam de algo mais aprofundado. Sinto uma frustração da minha 

parte, poderia aprofundar mais para outros lados. Mais de 15 aulas, três, quatro ou cinco ensaio 

de orquestra por ano é muito melhor que nada. [...] – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

–– Comecei numa escola que não tem planejamentos pedagógicos com nada, pronto, foi 

mais ou menos dentro da ideia da Orquestra Geração e do Guri, e só mais tarde quando a 

escola viu que tinha muitos alunos a querer prosseguir estudos é que pediu para o ministério da 

educação autorização para lecionar aula para instrumentos e formação musical e os outros 

tipos de aulas teóricas, mantive-me lá, pois não tinham corpo docente para poder prosseguir os 

estudos [...] – professor(a) Lá da Orquestra Geração.  

–– O que acho que pode ser melhorado no núcleo de Coimbra tem a ver com o cativar 

mais alunos, nós podemos sem dúvida alguma passar para além dos alunos que nós temos cá, 

sem eles o projeto não faz sentido e nós precisamos efetivamente fazer mais promoção junto às 

escolas, juntas da comunidade, e para isso também temos que ter alguma segurança da 

continuidade do projeto que infelizmente as leis não permitem, nós temos que concorrer todos 

os anos e estamos sujeitos ou não a aprovação [...] é uma constante tensão – professor(a) Lá 

da Orquestra Geração. 

A partir desses desafios, alguns professores procuram formas de superação, 

através de cursos, especializações e materiais para que possam suprir as necessidades 

do cotidiano. 

–– Agora eu aceitei fazer um curso, no "Músico sem Fronteiras", onde existe um curso 

sobre "educar sem violência", dar aulas de música de uma maneira aberta, pacífica – 

professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Sim, sim, são adaptados para realidade dos miúdos e pro nível para os outros miúdos 

que temos aqui, mas nós só podemos usá-las aqui [risos] e daí a minha tese [de Mestrado que 

está criando um site para auxiliem as crianças estudarem em casa] é completamente o 

contrário [...] o meu site é exatamente ao contrário, eu ponho todas as informações de todos os 

alunos, todos os exercícios e depois todos os alunos podem acender diretamente para o 

capitulo um, capitulo seis, dependendo da dificuldade técnica que ocorre naquele momento 

especifico, depois eles fazem o registro do que fizeram, quantas vezes semanais fizeram o 

estudo, se tem dúvidas tem meu contato direto que eu respondo, e a comunicação torna-se 
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completamente diferente, tanto é que aulas presenciais e também o ensino a distância [...] – 

professor(a) Lá da Orquestra Geração.  

Dos três programas pesquisados, apenas o Guri registra os profissionais em 

carteira com salário, 13º salário, férias duas vezes por ano, convênio médico, 

odontológico (opcional), vale-refeição e vale-transporte. 

–– O Guri no cenário de educação musical transformou em São Paulo [se referindo ao 

registro em carteira], [...] fiquei lá na ULM que chama ULM ainda, depois passou a ser ULM 

Tom Jobim, depois passou a ser CEM e agora EMESP né?  [...] – professor(a) Dó do Guri. 

Os professores dos outros dois programas, apontaram a precarização dentro dos 

programas pesquisados, começando pela forma de contratação dos profissionais, com 

contratos de trabalho temporários. 

–– No momento, todos os professores do Leerorkest são freelance, mas eu tenho um 

contrato para realizar trabalhos na sede. Também tenho um contrato para ser professor – 

professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Bem, todos nós temos que trabalhar para Leerorkest, em geral a maioria somos 

freelancers, assim podemos faturar os serviços que executamos, isso é a coisa ruim que isso 

tem. Eu me lembro de que quando trabalhei na Argentina assim, era extinto, não tínhamos 

direitos sociais, não tínhamos realização, não tínhamos paz. Na Holanda, quando trabalhamos, 

cobramos ou prestamos serviços, fornecemos uma fatura. Somos autônomos – professor(a) Sol 

do Leerorkest. 

–– Mas no freelance você precisa uma porcentagem para a sua aposentadoria. Na 

Holanda, o aposentado guarda ele mesmo o dinheiro, mas existe um valor que todos ganham, 

um valor guardado pelo governo [...] não é muito. Eu, por exemplo, não nasci aqui, não tenho 

muitos anos de trabalho. Sim, trabalhei bastante, mas não vou ganhar muito, então deveria 

guardar dinheiro – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Os contratos daqui da Orquestra Geração temos que fazer concursos todos os anos 

e temos que passar no concurso para podemos lecionar, e depois o contrato é feito assim que 

somos admitidos por um ano – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

Os professores trazem também a necessidade de maior acompanhamento para 

questões pertinentes ao cotidiano da sala de aula. Todos os três programas oferecem 

formação/capacitação da área musical, mas eles enfrentam muitas questões dentro de 

sala que não são musicais. No Guri, os assistentes sociais dão suporte aos professores 

e atendem às demandas, mas nos outros dois programas não; mesmo assim, a maioria 
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dos professores entrevistados trouxe a importância de preparação dessas situações 

que possam vir acontecer. 

–– Existem os cursos com os professores. Às vezes existem conteúdos voltados 

somente para a música, e às vezes temos estudos sobre o assunto de como lidar com essas 

situações sociais. Existem professores que são muito bons em sua área: música. Mas depois 

existe a questão mais difícil, que é ser professor e lidar com uma situação social... Existe 

também o tipo de situação em que crianças com dificuldades psicológicas como Autismo ou 

problemas para ler, recebem auxílio ou serviços específicos. – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Bem, com as colegas do Leerorkest a gente conversa [referindo-se aos professores 

que buscam entre eles se ajudarem com as demandas que aparecem em sala de aula]. Em 

2015, houve um curso sobre como lidar com essas situações, mas eu não estava presente, 

apesar de querer muito fazer o curso. Mas, eu sinto a vontade de ter mais suporte vindo da 

instituição – professor(a) Mi do Leerorkest.  

–– Não temos supervisão, nós temos uma coisa que se chama Manias de Estudo e 

todas às vezes elas convidam pessoas especialistas naquele assunto para nos ajudar – 

professor(a) Lá do Leerorkest. 

–– Então, eu acho que falta muito dos professores em geral de como saber agir naquele 

primeiro momento que aconteceu uma situação, e agora? Depois você vai passar sim para o 

assistente social, mas na bucha ali naquele momento e ai? Eu acharia legal se tivesse um 

momento dos encontros que são direcionados ter um dia, algumas horas que fosse pra isso 

especificamente – professor(a) Ré do Guri. 

–– São específicos para aprendizagem do instrumento [referindo-se às formações e 

capacitações], eu trabalhei na prática pedagógica todo dia, tirei Mestrado sim para músico, mas 

tem muitas equivalências ao curso de educação musical, mas sempre sinto falta de instrução 

para lidar com as pessoas – professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

–– Na técnica de instrumento ou em nível de como ajudar e com o comportamento das 

crianças, na concentração das aulas [referindo-se às formações]. E lembro que houve uma 

manhã de estudos, no ano passado, que era sobre um projeto que eles têm que se chama 

Escola Pacífica que tem em várias escolas e, então, a ideia da escola pacífica é ter um 

mediador que cria um ambiente mais calmo e que ajuda a resolver conflitos. Então, eu achei 

muito distante de ser como funciona a escola pacífica no sentido de que se tiver algum 

problema vão tentar encontrar o mediador da escola e fazer com que esse aluno resolva seus 

problemas de forma imparcial – professor(a) Lá do Leerorkest.  
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–– Pelo menos uma vez por ano realizamos algumas formações, todos os anos vêm um 

maestro e faz aqui alguma ação, método de tocar, mas, essas formações [referindo-se a como 

lidar em situações e demandas sociais]  também fazem bastante falta, são bem-vindas [risos] – 

professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

–– Na Orquestra, temos formações de como dar aulas do nosso instrumento, como 

abordar determinadas temáticas com esses alunos que não tem especializados dentro da aula 

da música, de forma que eles adquiram os conhecimentos mais rapidamente possíveis e dentro 

de um prazo de um ano, porque nunca sabemos se esse aluno que está a frequentar esse ano 

vai continuar no outro anos [...] É muito específico para a área instrumental, para gestão de 

conflitos, situações diferentes não temos no contexto da orquestra geração, podíamos procurar, 

que existem formações para isso, mas que ainda não tivemos – professora Lá da Orquestra 

Geração. 

A precarização nos programas na Holanda e Portugal também se dá pelo 

acúmulo de funções do professor: ministra aulas, atende os responsáveis, conversa 

com os demais funcionários de onde está acontecendo o ensaio, arruma os 

instrumentos, organiza as turmas, como aponta o depoimento a seguir. 

–– Então eu demorei a ver isso que a F. [referindo-se à professora que também é 

coordenadora de núcleo] ela tava pegando os alunos novos e ela tinha que atender as mães e 

tinha os alunos que antigos com os pais que ela tinha as demandas com os alunos antigos, 

então é tudo ao mesmo tempo [...] ai depois ela falava pra mim: “– Não, fica aqui na sala 

comigo, fica ai na sala porque as meninas até respeitam mais” – responsável Fá da Orquestra 

Geração. 

Nos três programas aqui analisados o trabalho com as crianças e adolescentes 

que estudam nos Programas de Educação Musical traz um enorme desafio para os 

trabalhadores que lidam diretamente com todas essas questões de vulnerabilidade, 

dificuldade e preconceito presentes dentro da sala de aula durante o ensino da música.  

 

 

3.5. Arte através da música na vida de crianças e adolescentes, filhos(as) de 

(i)migrantes  

 

Enquanto as condições de risco e vulnerabilidade que essas crianças e 

adolescentes vivem empobrecem as potencialidades, a vivência com a música os 
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enriquece culturalmente, socialmente, permitindo a evolução deles enquanto ser 

humano-genérico. 

–– Ah [...] Então, princípio das aulas elas não conseguem se mexer, não conseguem 

dançar e eu noto que você vai fazendo, e fazendo e elas começam a dançar, já gostam, já 

mexem o corpo, elas não têm coordenação motora. Um aluno na sala tinha autismo e ele não 

participava muito bem das atividades em grupo, muitas vezes estava sentado na mesa ou no 

chão e nas aulas de música eu sempre dançava com ele e fazia assim “gesto com os dedos” 

ele gostava de dançar e gostava de música. E também em casa eu acho que ajuda por que a 

gente canta uma canção para eles e na outra aula ele vem dizer “Eu cantei essa canção para 

meus pais” e aí eu acho muito legal, essas coisas que eu noto – professor(a) Fá do Leerorkest. 

Como foi explicitado no Capítulo 1, para Lukács (2010), baseado na perspectiva 

da ontologia social de Marx, a arte é uma atividade enriquecedora, pois permite ao 

sujeito sair da sua singularidade para conectar com motivações e valores humano-

genéricos. A arte possui uma função essencial no desenvolvimento humano, como 

explica Frederico.  

 
A arte [...] educa o homem fazendo-o transcender a fragmentação 
produzida pelo fetichismo da sociedade mercantil. Nascida para a refletir 
a vida dos homens, a arte produz uma “elevação” que a separa 
inicialmente do cotidiano para, no final, fazer a operação de retorno. 
Esse processo circular produz um contínuo enriquecimento espiritual da 
humanidade (FREDERICO, 2013a, p. 133, grifos do autor). 
 

 Os depoimentos a seguir trazem as percepções dos entrevistados em relação ao 

enriquecimento das crianças e adolescentes. 

–– [...] a música é uma arte e isso pode educar as pessoas e às vezes eu própria 

quando todo um instrumento, gosto de demonstrar sentimentos que nem sempre consigo 

através das palavras e quando vejo que um aluno consegue tocar uma música ou peça que eu 

ouve em uma rádio ou uma peça de Beethoven eu vejo brilho nos olhos é uma satisfação muito 

grande e o mais legal é ver música em conjunto com outras pessoas, o trabalho em equipe é 

uma coisa que acho que é essencial para formação de qualquer pessoa – professor(a) Lá do 

Leerorkest.  

–– [...] quando pega o instrumento e vê que tem que centrar no que está fazendo, 

dedicar, parar é nesse aspecto eles que mudam, [...] tenho escutado isso de pais: “Meu filho tá 

marcando horário pra estudar”. Legal, eles estão aprendendo a organizar, porque eles têm 

muita informação, tem o Guri, e tem um monte de coisa para fazer ai.  Eles se perdem, quando 
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eles se acham e se organizam, eles começam a perceber que o caminho é esse, organizar, se 

dedicar e conseguir superar – professor(a) Dó do Guri. 

–– Um ano é pouco tempo, [...] mas aquilo que noto dos meus alunos é que eles 

começam a ganhar mais regras, mais nível de instrumento, desenvolvem muito e tem sido uma 

evolução sempre constante, principalmente daqueles que estão desde o ano passado, que 

tinham dois ou três alunos que vinham de anos anteriores, e noto evolução daqueles que 

começaram comigo e que estão neste ano, continuaram esse ano é fundamental que um 

professor faça um trabalho de continuidade isso é uma diferença maior – professor(a) Sol da 

Orquestra Geração. 

–– Com certeza uma grande melhora, né, tanto no comportamento deles, na forma que 

eles se enxergam como pessoa muda muito e na relação entre eles sempre começa de um jeito 

mais conflitante, às vezes, eles vão aprendendo a respeitar o espaço um do outro então eu 

acredito que tem uma melhora significativa no comportamento, na vida dessas crianças – 

professor(a) Mi do Guri. 

––- Ele [referindo-se ao filho] sempre foi uma criança muito comunicativa, sempre foi 

uma criança muito agitada, muito energética, e eu achei que a música acalmava e fazia ele 

bem, ele precisava mesmo da música, não quis por natação, não quis pôr no futebol porque se 

não piorava porque ele já é muito [...] Então. coloquei na música assim acalma e trabalha muito 

com seu psicológico, porque realmente não tem, não tem [...] Ele começou a ficar mais calmo, 

parou de ser aquela criança agitada, mesmo nos termos de audição – responsável Dó da 

Orquestra Geração. 

A arte através da música, além de trazer concentração, educação, organização, 

conforme os depoimentos anteriores, traz a socialização/integração entre os 

participantes dos programas nos contextos familiar, escolar e fora do programa. Tem 

sido um instrumento de construção de vínculos para o enfrentamento de uma série de 

situações vivenciadas pelo público beneficiado pelos programas. A seguir os 

entrevistados relatam sobre esse fator. 

–– As relações sociais sim, também eles têm amigos aqui e fazem amizades e gostam 

de vir para conviver uns com os outros, em tudo é uma coisa benéfica e temos também alguns 

alunos que, de fato, em casa não têm um ponto de apoio, e vêm aqui e ficam contentes por 

virem, e estão ansiosos por virem – professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

–– Sim, acredito que contribui, sim, acredito que aqui eles aprendem a conviver em 

grupo, eles aprendem a agir em grupo, individualmente, no rendimento do instrumento 

especifico em grupo, no trabalho dos corais nas orquestras que é um todo, eles aprendem a 
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respeitar as pessoas que a gente vê que é uma ordem aqui dentro do programa, eles aprendem 

que existe uma hierarquia até mesmo dentro da orquestra, na prática de conjunto, eles 

aprendem a galgar os degraus mesmo para eles atingirem os objetivos – responsável Fá do 

Guri. 

–– [...] o diretor dizia que, no Leerorkest, os alunos [que eram rivais] das duas escolas 

tocavam juntos e se tornavam amigos depois – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Lembro-me de uma garota que não é do grupo cinco, é romana e começou na escola 

em novembro e não falava holandês. Então, eu acredito que Leerorkest foi muito importante, 

porque quando foi a primeira vez que ela entrou na escola com outras crianças que são 

holandesas e falam holandês ou também são de famílias de imigrantes, mas falam holandês e 

bom foi. A primeira atividade dentro da escola que ela fez com outras crianças, me lembra de 

que nos primeiros dias ela não falava uma única palavra, mas estava na aula de música, o que 

contribuiu para ela aprender depois mais facilmente, devido a ficar integrada com as outras 

crianças –  professor(a) Sol do Leerorkest. 

–– Então eu acho bom a música, a arte no geral, para desenvolver, hoje ela desenvolve 

bem, hoje ela [referindo-se à filha] tá igual a todo menino, brinca igual, senta, a gente ensina, a 

gente cobra muito, a gente tem dó das crianças, aqui as crianças são muito abusadas [no 

sentido de não aceitar as coisas], respondonas, eles se estranhavam muito no começo, e ela 

pegou isso, pegou rapidinho [...] (risos) – responsável Fá da Orquestra Geração. 

–– Sim, são maioria e todos eles vivem muito bem, o meu aluno G. que tem deficiência 

auditiva poderia ser um, que poderia ficar mais à margem do grupo e não ficou, entende, por 

essa questão auditiva não sinto que há nenhum tipo de discriminação, é um grupo pequenino, 

mas que todos se dão muito bem – professor(a) Lá da Orquestra Geração. 

No Guri, hoje existem alunos que são professores de música. Isso é motivo de 

orgulho dos professores, os quais acreditam que, além de aprender música, os alunos 

tenham vontade de ser educadores como eles. 

–– A gente tem um orgulho disso, a gente ama a profissão que faz é claro que vai ter 

orgulho, que hoje um aluno nosso está junto com a gente [referindo-se aos alunos que viraram 

professores de música] [...] no fundo eu gostaria só de saber que fez diferença de melhor para 

eles lá fora, e encontrei alunos também que não são músicos hoje, mas os pais falam: “– a 

partir do momento que meus filhos tiveram aula contigo ele mudaram a maneira de pensar, 

mudaram ações dentro de casa”.  Encontrei uma mãe outro dia que falou: “– Meu filho dentro de 

casa é outro agora, é organizado, fala do horário de estudo e não sei do que é, organiza o 

tempo dele e na conversa de mesa [referindo-se à hora das refeições] seu nome entra, cai no 
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professor A.” Então isso é gratificante [...] o que eles fizeram comigo teve coisas que teve 

melhoria para levar pra vida, a integração, o respeito com o outro, entendimento do que é 

necessário, estudar, se dedicar, organizar a vida, respeitar o outro, nesse sentido para mim eu 

tenho visto bastante resultado – professor(a) Dó do Guri.  

–– [...] Temos dois casos de duas meninas que entraram no polo crianças, cresceram 

sobre nosso olhar e eu imagino que foi em algum momento que a gente parou para conversar e 

acho que consigo até lembrar dos momentos que a gente conversou disso em sala de aula que 

elas vieram com duvidas e eu incentivei, dizendo “– se é isso que vocês querem [...]”  Tinha a 

questão da família não aceitar a profissão tão bem e eu falei “– se é isso que você quer você vai 

ter que enfrentar a família e arrumar os meios de conseguirem o que vocês querem” e elas 

fizeram isso, foram atrás, correram, arrumaram empregos pra pagar a faculdade e hoje são 

professoras junto comigo, são minhas parceiras de trabalho, então acho que esse é um ótimo 

exemplo – professor(a) Mi do Guri. 

Os entrevistados também relataram que a música é uma boa influência para a 

vida não só dos alunos, mas de todos os envolvidos nos programas: alunos, familiares 

e profissionais. Sete depoimentos seguidos 

–– [...] nós somos espelhos, então aquilo que meu aluno vê da minha pessoa dentro da 

aula, ele vai reproduzir aquilo né, então a forma com que eu trato ele com que eu falo, com que 

eu lido no ensino, se eu tenho paciência, se eu não tenho, como é que eu explico aquela 

matéria e tudo né, e a minha conduta também né, não só da parte técnica, mas também o lado 

né da minha conduta, de também fazer com que esse aluno depois vá ter uma atitude com 

outra pessoa por que ele viu a professora fazer. – professor(a) Ré do Guri. 

–– Ocorreu um fato em doze de julho, o professor A., chamou eu e ela para tocar como 

convidados numa formatura do grupo de regência [entrevistado fica orgulhoso ao contar que 

tocaram nesse evento] [...] Muito chique (risos) eles apresentaram individualmente, “Ó eles são 

convidados” então, tinha uma pessoa, meu vizinho, que nós fomos ensaiar, e nós estava igual 

duas baratas tontas olhando uma grade de uma música e ai a M. pegou e falou: “– Não, você 

faz isso, vai por aqui, eu vou vindo aqui” então ela vai tomando a postura. Mais tarde foi meu 

primeiro ensaio que eu tive com o professor A, ela tava igualzinha ele com os jeitos falando o 

que tinha que fazer, foi ai que eu vi, aquilo que eu disse pra você o professor têm que ser 

exemplar, por que a criança, ela pega do professor –  responsável Fá do Guri. 

––- De início, a música é muito importante pra mim. Então, se eles entendem o prazer 

de fazer música juntos, é algo muito valioso pra se ter na vida, experimentar toda a alegria e as 

emoções de se tocar juntos. [...] Esse elemento, essa persistência em não desistir para as 
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crianças serve pra que elas percebam que podem atingir algo que não achavam possível. – 

professor(a) Ré do Leerorkest. 

–– Eu sempre pensei que a aula é mais que ensinar música. É confiança e respeito com 

todos. É sobre não ter vergonha de poder se abrir. É fazer eles desenvolverem suas habilidades 

musicais, mas também tem que ir muito mais do que só a coisa técnica. [...] Eu espero que, 

através das minhas aulas, durante o desenvolvimento do aluno, eu possa forçar esse lado 

bonito dele – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– [...] Eu sempre procuro fazer um trabalho de maneira responsável e respeitá-los, 

companheiros e alunos e acreditei que quando existe uma educação dessa maneira eles 

reconhecem valores, respeito, responsabilidade de entender que o que estamos fazendo é algo 

importante e também direito para a sociedade. Desejo que haja força coletiva para que todo 

esse projeto continue nas escolas, e também tentamos transmitir que eles busquem  valorizar 

ou trabalhar com seus pais, com seus avôs, multiplicando como funciona, muitas vezes esse é 

o bom senso que sempre falamos – professor(a) Sol do Leerorkest. 

–– [...] eu sinto que sou uma referência para meus alunos e eles sempre sentem-se a 

vontade de se expor em qualquer temática [...]  tudo que eu possa fazer vai marcá-los tanto 

positivamente quanto negativamente dependendo da minha forma de linguagem – professor(a) 

Lá da Orquestra Geração. 

–– Eu acredito por causa da música, porque agora eles estão em Portugal né?! E deu 

oportunidade deles estarem aqui em Portugal, amanhã ou depois eles se dão bem e irão ter 

outras oportunidades ir tocar na Holanda e enfim isso é muito bom! É uma formação para o 

futuro – responsável Dó da Orquestra Geração.  

Em maio de 2016, através do Programa Guri Santa Marcelina – Polo CEU 

Jambeiro, foram realizadas oficinas socioeducativas com os alunos do programa para 

que eles escrevessem cartas aos alunos do Programa Leerorkest. Nessas cartas, os 

alunos se apresentavam, falavam quais instrumentos estudavam, contavam um pouco 

sobre o programa, o que gostavam de escutar e origem de suas famílias. No caso dos 

alunos do Programa Guri, a maioria são filhos de migrantes, ou seja, seus pais vieram 

de outros estados do Brasil. 

Vale destacar que no processo de elaboração das cartas, os alunos dos dois 

programas Guri e Leerorkest apresentaram dificuldades de escrever, sendo necessário 

inclusive auxiliá-los com um roteiro. Talvez pelo fato de ter a tecnologia muito acessível: 
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iniciar a escrita e já vir o restante da palavra ou escrever abreviado, além de as 

pesquisas escolares estarem totalmente vinculadas à internet e não mais a bibliotecas. 

 

Figura 7 – Atividade das cartas com os alunos do Guri – Polo CEU Jambeiro 

 
Foto: Fabiana Silva, 2016. 

 

Em cada programa, esse trabalho se deu de forma diferente, que será 

apresentado e terão seis cartas de cada programa no item 3.5 (com os nomes cobertos 

para a garantia do sigilo), seguindo a mesma lógica de número de entrevistados em 

cada programa. 

 

 

Figura 8 – Atividade das cartas com os alunos do Leerorkest Amsterdam 

 
               Foto: Fabiana Silva, 2016. 
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Para enfatizar, a partir desse processo e elaboração das cartas, realizei um 

trabalho com crianças e adolescentes, em sua maioria (80%) filhos(as) de imigrantes, 

em diversas escolas públicas da periferia de Amsterdam que possuíam o Programa 

Leerorkest Amsterdam115.  

Durante esse trabalho de troca de cartas, observou-se que independente da 

nacionalidade, essas crianças e adolescentes têm os mesmos sonhos, as mesmas 

responsabilidades e através da música se integram, socializam e convivem com as 

diferenças culturais. Esse trabalho foi apresentado no Simpósio Nacional: Música para 

Educar Crianças (“Music to Educate Children”) realizado em 27 de maio de 2016, no 

Voldel CS, Voldepark – Amsterdam.  

 

 

Figura 9 – Cartas dos alunos dos Programas: Guri Santa Marcelina e Leerorkest 

Amsterdam 

 

 
                        Foto: Fabiana Silva, 2016. 

 

 

A carta azul foi escrita por um aluno do Guri Santa Marcelina e a branca, a 

resposta da aluna do Leerorkest Amsterdam.  

 

                                                 
115

 Na volta ao Brasil, as respostas das cartas foram entregues aos alunos do Guri Santa Marcelina. 
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No Guri como tinha vínculo com os professores e trabalhava há anos com eles, 

obtive as aulas disponibilizadas para realizar as atividades. Muitos alunos tinham 

participado da atividade do ano anterior e estavam felizes por terem a possibilidade de 

enviar cartas novamente.  Em 2016, os alunos do Guri escreveram as cartas em inglês 

com o auxílio da equipe de professores e do polo. Em 2017, como as cartas iam 

também para Portugal, deixamos opcional que as cartas fossem escritas em português 

ou inglês.  

A seguir, as cartas (escritas em inglês) de alunos do Programa Guri que foram 

para os outros dois programas. 
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Figura 10 – Carta 1 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 
                  Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Nessa carta, escrita por adolescente que estuda no Guri, desde 2009, há relatos 

de sua trajetória no programa, do que pretende seguir na carreira (professora de 

música) e que a música os une. 
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Figura 11 – Carta 2 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 
                   Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

  

Esse aluno possui deficiência e não sabe ler e escrever, fez sua carta com um 

desenho da sua rotina no Guri: ele, professores, equipe de polo e instrumento que ele 

estuda. Escrevi as legendas e os dados sobre ele.  
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Figura 12 – Carta 3 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 
                  Fonte: Fabiana Silva, 2016. 

  

Essa carta escrita por um(a) aluno(a) de 12 anos possui informações básicas 

sobre dados pessoais e o que estuda no programa. Fez o desenho tocando trompete. 
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Figura 13 – Carta 4 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 

                          Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

As cartas escritas por alunos(as) até 12 anos trazem, principalmente, em seus 

desenhos, a rotina do polo e as informações básicas sobre dados pessoais que tinham 

como sugestão no roteiro.  
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Figura 14 – Carta 5 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 
                    Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Como se vê na carta acima, adolescentes discorrem mais na escrita sobre outras 

coisas do seu cotidiano e fazem outros desenhos, mas não a sala de aula. 
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Figura 15 – Carta 6 – aluno(a) do Programa Guri Santa Marcelina 

 
                   Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta desenrola mais em querer saber sobre como são as aulas lá e 

explicar como funcionam as aulas aqui; aponta a curiosidade em saber como é a rotina 

no outro lado do oceano. 
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No Leerorkest, como as aulas são apenas uma vez por semana, porém já 

conhecia os professores e a direção do programa por ter trabalhado lá, em 2016, 

quando fui fazer a atividade das cartas com os alunos, em 2017, a equipe do Leerorkest 

montou gentilmente um roteiro/escala para me acompanhar. Nas atividades sempre me 

disponibilizavam um tempo no final das aulas para conversar com os alunos e fazer a 

atividade das cartinhas; isso tanto em 2016 quanto em 2017. “O profº. B. ajudou as 

crianças nessa atividade e me auxiliou na tradução, pois muitas crianças não sabiam 

inglês. Tive contato principalmente com as crianças da Turquia e Marrocos nas turmas 

do Profº. Bruno nessa escola” (SILVA, 2016, p. 11). Em 2017, fui novamente às escolas 

que tinha trabalhado, em 2016, para realizar entrevistas, porém as atividades com as 

cartas, fiz apenas nas escolas primárias, locais que têm a maioria do Programa 

Leerorkest, pois as escolas secundárias estavam no ensaio final para apresentação. 

As cartas dos alunos do Leerorkest que serão apresentadas a seguir são de 

crianças de 9 e 10 anos. Todas elas possuem desenhos e foram escritas em holandês 

que é a língua utilizada no ensino primário na comunicação oral e na escrita, A partir do 

ensino secundário que as os adolescentes falam, escrevem e se comunicam na língua 

inglesa na escola. 

Quase todas as cartas são de alunos que são filhos de (i)migrantes, cada uma 

traz a origem da sua família e os desenhos são relacionados a essa descendência.  
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Figura 16 – Carta 1 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam

 

              Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta é de uma criança de nove anos que nasceu na Holanda, cujos pais 

são de Curaçao (Suriname) e escreve sobre o que gosta de fazer: jogar futebol, 

videogame e jogar bola fora. 
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Figura 17 – Carta 2 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam 

 
           Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta é de uma criança de nove anos que nasceu no Suriname e os pais 

são também do Suriname. Ela se desenhou (no dia da atividade, ela estava da cabelo 

com coque e com corrente no pescoço). 
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Figura 18 – Carta 3 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam 

 

 
             Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta é de uma criança de nove anos que nasceu na Holanda e os pais são 

da África.  
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Figura 19 – Carta 4 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam 

 

 
                   Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta é de uma criança de nove anos que nasceu na Holanda, cujos pais 

são de Gana. Desenha as bandeiras de Gana e do Brasil, e disse que ama o Brasil. 
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Figura 20 – Carta 5 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam 

 
            Fonte: Fabiana Silva, 2017. 
 

Essa carta é de uma criança de 10 anos que nasceu na Holanda, cuja família é 

holandesa. Escreve que gosta de cantar, porém a família brinca com isso e lutará para 

realizar o seu sonho (nesse momento desenha uma luta de espadas: ela contra os 

pais). Pede desculpas por não ter Facebook e WhatsApp para passar. 
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Figura 21 – Carta 6 – aluno(a) do Programa Leerorkest Amsterdam 

 
              Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 Essa carta é de uma criança de 10 anos que nasceu na Holanda e os pais são 

do Marrocos. Escreve que toca trompete e faz o desenho das duas bandeiras: Holanda 

e Marrocos. 



238 

 

Na Orquestra Geração, como não os conhecia eu observava as aulas de música, 

ajudava na organização das turmas, conversava com os alunos nos intervalos entre as 

aulas, entregava as cartas e eles as levavam para responder em casa e traziam na aula 

seguinte.  

 

Figura 22 – Carta 1 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 
     Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

 A carta acima mostra que a criança optou por não desenhar, apenas escrever. 

Essa carta é de uma criança de 10 anos que nasceu em Luanda, quando sua família 

morava em Angola. Está em Portugal, desde 2015, com a mãe, e o pai está em Angola 

trabalhando. 
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Figura 23 – Carta 2 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 

                 Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Essa carta é de uma criança de nove anos que também optou em apenas 

escrever. Ela nasceu e vive em Portugal com a avó. Na carta, faz uma crítica sobre as 

crianças sempre estarem no celular. Presenciei essa discussão pessoalmente entre as 

crianças,  durante a pesquisa de campo. 
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Figura 24 – Carta 3 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 

                   Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Essa carta é de uma adolescente de 13 anos. Ela é de Angola e está com a mãe 

e os irmãos em Portugal para estudar. Tem mais familiares em Portugal. Escreve o 

significado da música na vida dela. 
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Figura 25 – Carta 4 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 

    Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Essa carta é de uma criança cuja mãe nasceu em Lubito e o pai - em Luanda, 

cidades de Angola. Escreve que vai ser um grande violinista. 
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Figura 26 – Carta 5 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 

              Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Essa carta é de uma criança de 10 anos que optou pela escrita. Ela nasceu e 

vive em Portugal. Na carta, diz que quer ser educadora infantil e estando na Orquestra 

Geração vai ser uma grande profissional. 
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Figura 27 – Carta 6 – aluno(a) da Orquestra Geração 

 

 
    Fonte: Fabiana Silva, 2017. 

 

Nessa carta não aparece, mas os pais dessa criança são de Angola. Fala das 

diversas atividades que faz e que, no ano seguinte, irá mudar de escola. 
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3.6.  Importância do Serviço Social nos Programas Sociais de Educação Musical 

 

Durante o trabalho de campo e nas entrevistas foi notado que a maioria das 

crianças e adolescentes atendidos pelos Programas Sociais se encontrava em 

situações de vulnerabilidade em vários aspectos: moradia, saúde, questão de gênero, 

segurança pública, assistência social, educação, entre outros. Essas questões, para 

Iamamoto (2015), significam campo de atuação dos assistentes sociais que vendem 

sua força de trabalho especializada, “[...] um trabalho combinado ou cooperativo, que 

assume perfis diferenciados nos vários espaços ocupacionais” (IAMAMOTO, 2015, p. 

421). 

Nos três programas, as famílias apresentam demandas e situações de risco 

social. 

–– [...] a localização deles [referindo-se ao local de moradia dos alunos] o local onde 

eles moram, tudo isso por mais que o aluno queria isso influencia muito, então chegaram alguns 

casos que eu percebia que não era  o aluno, era a questão da vulnerabilidade mesmo, o local 

que ele vinha, as condições da morada dele [...] isso compromete o estudo dele, queira ou não 

queria, isso ele traz pra gente: “– Ah não consegui estudar, meu pai trabalha a noite e precisava 

dormir”. Não tem espaço e então isso tudo influencia – professor(a) Dó do Guri. 

–– Desculpa [a entrevistada chora] [...] Uma vez que me marcou bastante foi uma 

menininha acho que ela tinha 6 anos e eu reparei [...] que a cabeça chegava até ter uma certa 

altura, os piolhos estavam andando pela testa pelo pescoço eu nunca tinha visto dessa forma. 

Mexeu muito comigo aquele dia, a gente chamou a Assistente Social e ela chamou a mãe foi 

até o posto de saúde pegou remédio enfim. Depois disso a gente viu que a menina veio um 

pouco mais limpinha para o Guri, e eu não tinha ideia que iria chegar a essa situação – 

professor(a) Mi do Guri. 

–– [...] uma menina que era adotiva e antes estava em um abrigo que as coisas eram 

bastante complicadas, mas não sei quanto, sei pela professora dela que era bastante 

complicado. E outra garota que era muito concentrada e gostava muito de tocar fagote, que 

participou outros concertos tão especiais, que gosta muito [de tocar e estar no Programa], ela 

tem uma mãe alcoólatra, muito problemática. Às vezes chegava à aula muito cansada e diz 

dizendo que não conseguiu dormir porque a mãe chegou às 6 da manhã gritando – professor(a) 

Sol do Leerorkest. 
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–– Desde novembro [de 2018], ela não está bem [referindo-se à esposa], ela não aceita, 

ela não aceita passar no psicólogo, acho que vai chegar um momento que ela vai pensar sobre 

isso, mas ela não aceita, vejo que ela foi a mais abalada, mais que a viúva, a mãe dela [...] Mais 

do que a mãe [...] – responsável Fá do Guri.  

–– [...] teve o caso bem forte que um aluno chegou pra mim e começou a conversar que 

ele não se via naquele corpo e eu fiquei muito preocupada por que ele falou de se cortar, de 

procurar um lugar pra fazer cirurgia de retirada [do órgão genital] Para mudança de sexo, só 

que ele não tinha condições, não tinha acesso e provavelmente ele iria num lugar clandestino e 

isso me preocupou demais, foi um caso que eu acompanhei e encaminhei para a Assistente 

Social também isso, acho que eu fui uma das primeiras pessoas que ele se sentiu confortável 

de falar que faria isso, e isso também mexeu bastante comigo – professor(a) Mi do Guri. 

–– [...] os pais não queriam saber, mas dizia que ele [referindo-se ao aluno] não sabia 

fazer nada direito, comentário quando eu dizia “– Pode fazer assim” ele dizia: “– Pois a minha 

mãe está sempre a dizer que eu não sei fazer nada direito” esse tipo de coisas.  Às vezes [os 

alunos] estranhavam algumas atitudes boas que eu tenho com eles, deles acharem estranhos e 

não estarem habituados à determinada conduta, inclusive esse menino A., volta e meia 

aparecia com uma noda negra no olho ou no braço, pronto, esse tipo de coisa [...] – 

professor(a) Sol da Orquestra Geração) 

–– [...] tenho bastante aluno homossexuais que escondem da família, a família não sabe, 

então é bem problemático. Eles não querem nenhuma interferência, por conta de alguém, para 

não cair no saber dos pais, dos familiares, eles temem: “- o que vai acontecer comigo depois 

que souber” – professor(a) Ré do Guri. 

–– Eu vi uma pessoa [se referindo à mãe de aluna] com um comportamento um pouco 

alterado com uma aluna e tinha percebido que algo não estava em seu perfeito estado estava 

claramente com cheiro de álcool, ela estava embriagada. Eu tive comunicar a coordenadora 

para tentar mudar o comportamento e melhorar [...] – professor(a) Mi da Orquestra Geração. 

As situações de risco social não ocorrem apenas na questão de alta e média 

complexidade, mas também na negação do acesso aos direitos básicos que é garantido 

pela Constituição. A seguir depoimentos de situações de vulnerabilidade ocorridas com 

(i)migrantes. 

–– Meu sogro foi assassinado [migrante do Nordeste do país], vítima de latrocínio, ele foi 

morto por causa de um dinheiro que ele tinha [foi morto por parente de São Paulo que sabia 

que ele tinha dinheiro e da simplicidade do senhor], enfim essa situação acarretou um monte de 
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coisa, na M. [referindo-se à aluna] eu não consegui ainda mensurar tudo o que afetou ela, ela 

não aparenta – responsável Fá do Guri. 

–– O diretor da escola construiu/arranjou um lugar para a prática [se referindo para as 

aulas do programa], mas duas escolas utilizavam o espaço. Havia uma competição de uma 

escola contra a outra todos os dias. Uma vez, houve um incêndio na escola, acho que alunos 

da outra escola causaram isso, muito ruim – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Quando tenho problema tanto de saúde como na área econômica ou financeira, a 

única pessoa que tenho como braço direito é meu marido [que está em Angola], ligo para ele, 

ele faz mais transferências [de dinheiro], aviso logo os professores para se manterem um pouco 

mais informados e assim consigo superar os meus problemas – responsável Dó da Orquestra 

Geração. 

–– No período da manhã, as duas de manhã [referindo-se ao horário que as alunas 

imigrantes são] uma comigo na viola e a outra com o professor G. de Violoncelo, inclusive tem 

até uma, a L. do Violoncelo tem até alguma coisa de cognição que ela é meio mais lenta, que 

ela tem algumas coisas que precisam ser vistas, precisam ser acompanhadas do que acontece 

com ela – professor(a) Ré do Guri. 

–– Às vezes temos um grupo onde cinco alunos são marroquinos e um é turco... eles 

brigam, acham que o outro é ruim ou algo do tipo. Eles fazem parte de três escolas dentro de 

um mesmo prédio [...] Então, num grupo de cinco crianças, elas brigavam pra decidir quem 

ficaria excluído num canto da sala – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Tinha um quartinho e eles tinham que ficar ali [referindo-se aos filhos que são alunos] 

[...] eles tinham ficar ali, não podiam sair. [...] eles não podiam sair porque tinha que quase toda 

a casa tava ocupada com máquinas, trabalhadores, não podiam [referindo-se aos alunos que 

ficam presos em um quartinho] – responsável Sol do Guri. 

–– [...] eu vi um aluno que era bastante novo e tinha a chave de casa no pescoço e 

ainda levava o irmão mais novo para casa. [...] Com seis anos eu vejo aqui muitas crianças com 

chaves para ir pra casa sozinha com bicicletas sozinhas e às vezes ainda levam o irmão – 

professor(a) Fá do Leerorkest. 

 “O assistente social ao atuar na intermediação [...] coloca-se na linha de 

intersecção das esferas públicas e privada, como um dos agentes pelo qual o Estado 

intervém [...] dos conflitos presentes no cotidiano das relações sociais” (IAMAMOTO, 

2015, p. 428) Apenas o Programa Guri Santa Marcelina possui assistente social para 

atender aos alunos, famílias e dar suporte aos professores das demandas que 

aparecem nas aulas. Em 2016, quando trabalhei no Programa Leerorkest, além das 
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atividades com as crianças e adolescentes, conversava, orientava os professores a 

partir da demanda trazida por eles. No último dia de trabalho, participei do Simpósio 

“Música para educar crianças” para apresentar o trabalho social desenvolvido no 

Programa Guri e sobre as impressões e observações das duas semanas de trabalho no 

Programa Leerorkest.  

O Serviço Social no Programa Guri Santa Marcelina trabalha com o atendimento 

individualizado das crianças e adolescentes matriculados e de familiares, podendo ser 

demandado pelos próprios, e/ou por necessidades apontadas pelos professores, equipe 

do polo, família e comunidade. Nesse atendimento, pode incluir a orientação, 

encaminhamento e acompanhamento, de acordo com a demanda apresentada. 

Iamamoto (2013) destaca que ações do Serviço Social são “[...] a partir das 

manifestações imediatas das relações sociais no cotidiano da vida dos indivíduos. [...] 

mas que também são gestadas as bases de uma prática inovadora” (IAMAMOTO, 2013, 

p. 119). 

Os depoimentos a seguir são de contribuições do Serviço Social identificados 

pelos entrevistados. 

–– Nós temos o trabalho dos assistentes sociais, e tem também uma supervisão dos 

assistentes sociais que orienta esses assistentes sociais como fazer o atendimento com esses 

alunos, e aí dessa forma que é feito o atendimento, os professores enfim, passam a demanda e 

os assistentes sociais entram em contato com as famílias, com os alunos e fazem o 

atendimento, fazem o trabalho – professor(a) Ré do Guri. 

–– Ah o elo é a assistente social, né, [...] então tenho vocês pra recorrer: ele [referindo-

se aos alunos] tá tendo dificuldade ou ele tá trazendo dificuldade de fora [...] então tem esse 

espaço aqui e consegue encaminhar melhor. – professor(a) Dó do Guri.  

–– Olha já teve casos de a gente suspeitar não de chegar, pelo menos pra mim, a ter 

violência. Levantamos algumas questões e achamos que está acontecendo algum tipo de 

violência e então eu passava para a assistente social e ela investigava para ver se havia 

alguma situação – professor(a) Mi do Guri. 

–– Até agradeço, foi no dia 26 de novembro [morte do sogro], e no dia 27 que seria seu 

sepultamento, seria a apresentação individual de trompete da M. [se referindo à aluna] e ela 

não participou. O pessoal preparou na outra terça feira, que ela se apresentou individualmente, 

foi muito legal isso, que, ela deu continuidade na vidinha dela, ela não parou ali, embora a 

gente sinta, não podemos parar né? – Responsável Fá do Guri. 



248 

 

O trabalho social também é realizado por meio de visitas domiciliares, 

encaminhamentos e acompanhamento junto às famílias em organizações públicas e/ou 

privadas, quando necessário.  

Além desse acompanhamento de caso a caso, família por família, há 

atendimento aos coletivos de alunos e famílias, através das oficinas socioeducativas. 

Abreu (2011) refere-se a essa função pedagógica na prática do assistente social como 

mediações nas relações sociais que viabilizam processos contraditórios na sociedade, 

“[...] como processo concreto, de forma mais aproximada da realidade, desenvolve-se a 

partir de mediações que concretizam a prática profissional na sociedade brasileira” 

(ABREU, 2011, 30-31). O Serviço Social trabalha diversas temáticas advindas do 

cotidiano das comunidades, nas quais o programa está inserido, objetivando o 

envolvimento, o comprometimento dos mesmos no acompanhamento do 

desenvolvimento de seus filhos junto ao Programa.  A seguir, os depoimentos falam 

desses momentos. 

–– No dia de apresentação e reuniões [se referindo as oficinas com as famílias] é o dia 

que a gente costuma conhecer às vezes um pai, uma mãe, um irmão, [...] às vezes dá até pra 

compartilhar, mas isso mais quando alguém da família fica e às vezes vem se apresentar “olha 

eu sou o pai de fulano de tal” – professor(a) Ré do Guri. 

–– Com boa parte das famílias a gente acaba conversando nos corredores nos 

momentos que eles vêm trazer ou levar esses alunos, mas também nas festinhas que a gente 

faz, nos encontros [referindo-se às oficinas com as famílias], nos momentos de descontração do 

polo e nas apresentações, principalmente nas apresentações em que a família vem, assiste, vê 

como é bonito o trabalho e geralmente é o momento que eles se aproximam da gente vem 

conversar, vem agradecer, então são esses os momentos que a gente tem contato com as 

famílias – professor(a) Mi do Guri. 

–– Acho que é legal registrar o trabalho que é feito com as crianças com necessidades, 

temos muitos casos de alunos com autismo ou com algum tipo de deficiência que vem e ele é 

bem acolhido, bem recebido e também não sofre nenhum tipo de descriminação dentro do 

programa e isso é bem valido ressaltar – professor(a) Mi do Guri. 

–– Após dessa visita ao Brasil, ele [referindo-se ao professor de orquestra – regente] 

não fez um ensaio [...] ele fez todos os alunos sentar num círculo durante a hora do ensaio. 

Durante toda a aula eles conversaram, o regente conversou com os alunos e os professores. 

Perguntaram: "Por que você está nessa orquestra? O que você gosta / não gosta?" Eles 
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notaram que os alunos que não davam muita atenção falavam que estavam na orquestra 

porque "- a minha mãe quer". [...] Ao final, eles ficaram, mas com muito mais interesse, 

demonstrando que eles realmente queriam isso, não somente os pais. Isso é algo que condiz 

muito com o método do Guri. Nós professores não vamos lá só pra dar uma hora de aula de 

música, e o resto dos problemas os outros professores/pais resolvem. Eles perceberam que é 

preciso lidar com todo o conjunto da criança – professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– A visita ao Guri foi uma honra enorme. Eu pude observar métodos e aprender muito, 

até a relação do aluno com o professor, pois na Holanda às vezes existe esse problema, onde 

outros colegas tem o problema de motivação do aluno. Então, nas aulas em que participei [se 

referindo as aulas no Guri], era tudo muito pacífico, tranquilo – professor(a) Mi do Leerorkest. 

 As demandas apresentadas para o Serviço Social são as mesmas nos três 

países onde os Programas de Educação Social estão inseridos. Importante ressaltar 

que em proporções diferentes, mas nos três países apresentam-se expressões da 

questão social. 

[...] a questão social internaliza-se na ordem econômica, tornando-se 
alvo das políticas sociais, suportes da ordem sociopolítica e da imagem 
social do Estado como mediador dos conflitos. Por meio dessas 
políticas, o estado passa a administrar as expressões da questão social, 
que é fragmentada e parcializada a partir de suas sequelas, 
metamorfoseadas em “problemas sociais” (IAMAMOTO, 2015, p. 170, 
grifos da autora). 
 

Além das demandas nos três países serem advindas das expressões da questão 

social, o público atendido também era similar: crianças, adolescentes, famílias e 

profissionais que atuam nos programas. Criança é Criança em qualquer lugar do 

mundo: ela brinca, briga, tira notas ruins, às vezes, e gosta de carinho. Com os 

adolescentes e famílias não são diferentes. Tentei mostrar para todos os professores 

que trabalhei nos três programas que os desafios do dia a dia são similares. Os 

depoimentos falam de situações, nas quais seria importante o acompanhamento de 

um(a) profissional do Serviço Social.  

–– Eu falei [referindo-se à situação ocorrida na EMEF]: “– Se eu tivesse no Guri, ia 

acionar a assistência social para conversar com a mãe”. [...] se tivesse um assistente social 

provável que ia chegar nesses pais e nessas mães e conversar. E hoje quem sabe essa aluna 

teria vencido a dificuldade de com dez anos cuidar de uma criança [referindo-se ao irmãozinho 

da aluna] e tudo e ainda fazer música, ir pra escola, tivesse um apoio, de alguém que nem você 

[se referindo a assistente social] – professor(a) Dó do Guri.  
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–– Às vezes os alunos me contam coisas, sobre como vão pra casa para assistir filmes 

pornôs, e eu noto que não existe ninguém monitorando o que eles fazem.  Existem tantos 

problemas [...] como, por exemplo: durante a aula, a cada vez você deve ser mais criativo para 

lidar com essas coisas, lidar com problemas diferentes  –  professor(a) Dó do Leerorkest. 

–– Eu tive que levar em consideração seus problemas sociais se quisesse aceitar o 

desafio, e compreender. [...] Em muitos casos, eu ouvia relatos desses problemas, e é 

importante saber deles, porque só o fato de ter conhecimento disso pode me ajudar a ter uma 

conexão mais profunda com a criança – professor(a) Ré do Leerorkest. 

–– Aqui estamos sozinhos não temos quem nos apoie nesse tipo de situação social, [...] 

lá tem miúdos que passam situações complicadas, sei lá, de muitas situações complicadas [...] 

– professor(a) Sol da Orquestra Geração. 

–– Minha intuição diz que existe algo errado, mas não crio uma situação de pressão 

onde a criança talvez comece a chorar. Tento entender se a criança quer se comunicar ali, na 

sala de aula, se ela quer falar somente comigo ou com todo mundo. Se for possível falar com 

toda a classe, tudo bem. [...] Às vezes percebo que a criança precisa de um pouco de atenção, 

e eu arranjo uma forma de cuidar da situação – professor(a) Mi do Leerorkest. 

–– Eu tive duas irmãs, uma irmã precisava de muita atenção ela tinha seis anos e queria 

sempre minha atenção [...] nunca mais vi as irmãs, perguntei para professora [do ensino formal] 

o que aconteceu e ela disse “acho que muitos problemas em casa, elas foram tiradas dos pais, 

foram para três irmãos uma foi para uma casa em uma cidade e a outra foi para casa separada" 

– professor(a) Fá do Leerorkest. 

–– Os contactos que nós mantemos são aqui na escola, quando eles vêm trazer os 

meninos ou quando vão buscar os meninos e aproveitamos esses tempos entre as aulas para 

passarmos informações para fazer algum tipo de pedido, e por isso sempre temos contacto por 

telefone, se tiver alguma situação que tenha necessidade desse contacto e o e-mail, Facebook, 

e o contacto é mesmo muito próximo, caso seja um contacto mais especifico escolar, ai eu 

espero a semana do vestibular onde podemos passar a informação – professor(a) Lá da 

Orquestra Geração. 

 Em Portugal e na Holanda, a presença do assistente social é lembrada quando o 

direito já foi violado, muitas vezes, esse profissional é acionado para tirar a criança da 

família. Durante minha permanência nos programas nos dois países demorou um pouco 

para conseguir a confiança dos professores, responsáveis e alunos quando souberam 

que eu era assistente social. 
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–– A assistência social aqui na Holanda é um pouco extinta, é apenas quando  tem algo 

consumado, não para a prevenção, o que  para nós é muito difícil, mesmo que desejemos fazer 

algo, não sabemos como, sabemos que há algo irregular que não está certo, que nas histórias 

que te contei, mas não sabemos como avaliar, como devemos fazer, se devemos avisar a 

escola, que nem sabe como proceder, a quem notificar quando tema essas questões – 

professor(a) Sol do Leerorkest 

Em 2016, na Holanda, vendo a dificuldade de interação tive que mudar a minha 

estratégia: apresentava meu nome e apenas no final da atividade falava que era 

assistente social e explicava qual era a característica do assistente social no Brasil, de 

garantia de direitos e, no meu caso, trabalhava com a prevenção de situações de risco. 

Na Orquestra Geração, inicialmente, senti a mesma dificuldade, porém em ambos os 

programas, depois dos envolvidos conhecerem meu trabalho, conviverem comigo e 

realizar as mediações necessárias, era solicitada sempre, atendendo aos familiares, 

professores e alunos. É importante destacar a contribuição de Montaño (2009) “[...] as 

práticas de intervenção em realidades comuns podem manter, com certa estabilidade, 

um conjunto de procedimentos, de intenções e de instrumentos operativos que 

conformam uma estratégia determinada” (MONTAÑO, 2009, p. 141, grifo do autor). 

 O Serviço Social é de extrema importância nesses programas de Educação 

Musical para o atendimento dos alunos, familiares e demais profissionais envolvidos, 

para a superação de questões postas pela realidade social. Faleiros (1996) traz a 

importância tanto para os usuários quanto para as instituições. 

 
À medida que os vários usuários de serviços sociais vão se percebendo 
como sujeitos de prestações, serviços, de direitos, de articulação 
política, de palavra, seu poder vai aumentando e as relações com a 
instituição vão se tornando menos opressoras, mais autônomas, mais 
independentes, mais estruturadas em torno de seus interesses, 
permitindo-lhes considerar e enfrentar (tomar distância, decidir, 
contestar) a estratégia institucional para si (FALEIROS, 1996, p. 16). 

 

 Por fim, espero que em um futuro não distante, todos os campos de atuação nos 

quais haja a presença de população vulnerabilizadas tenham assistentes sociais para a 

concretização dos direitos dos atendidos pelos programas, e espero ter contribuído de 

alguma forma com isso, a partir da reflexão aqui apresentada.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa procurou conhecer os aspectos de como a arte através da música 

reflete na vida de filhos de (i)migrantes, famílias e profissionais dos três Programas 

Sociais pesquisados em São Paulo, Coimbra e Amsterdam, cujas experiências 

relatadas revelam a tentativa de superação de violações de direitos, apontando para a 

carência da atuação do Estado, que é omisso na efetivação da legislação, das políticas 

e dos direitos desse segmento populacional.  

Esta tese utilizou como orientação teórica os pressupostos teórico-metodológicos 

da teoria social de Marx, apreendendo e colocando na sua totalidade, mediações e 

contradições. Além disso, procurou trazer elementos de compreensão dos movimentos 

(i)migratórios de povos; da questão do trabalho como categoria fundante, da  

(re)produção da vida material e as demais esferas da vida social, incluídas as relações 

entre a arte e os indivíduos.   

A arte foi apresentada como emancipadora, isto é, a que enriquece o homem, 

eleva o ser e o humaniza, fazendo-o transcender enquanto ser social (LUKÁCS, 2010; 

MARX; ENGELS, 2010; FREDERICO, 2005; 2013a;  KONDER, 2013; BORRI, 2015). Ou seja, 

na perspectiva da ontologia social de Marx, a arte permite ao indivíduo sair de 

singularidade e se conectar com motivações e valores humano-genéricos. Isso a define 

como uma atividade enriquecedora, tendo uma função no desenvolvimento humano, 

como explica Celso Frederico: “Nascida para refletir a vida dos homens, a arte produz 

uma “elevação” que a separa inicialmente do cotidiano para, no final, fazer a operação 

de retorno. Esse processo circular produz um contínuo enriquecimento espiritual da 

humanidade” (FREDERICO, 2013, p. 133). 

A arte é também uma ferramenta de sociabilização entre os indivíduos, pois faz 

parte do processo de evolução entre eles (LUKÁCS, 2010; Marx; Engels, 2010),  

contribuindo para o desenvolvimento da sociedade, desde os primórdios em que os 

homens se expressavam através das pinturas nas cavernas e no corpo. Isso 

historicamente fez parte da construção do ser social (FREDERICO, 2015; LUKÁCS, 2010; 

MARX; ENGELS, 2010); assim, ao longo do Capítulo 1, foi apresentado que os indivíduos 
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se expressavam através de atividades artísticas que contribuíram com a sociedade e 

com a evolução do ser social.  

O que mais me emocionou ao estudar a arte foi constatar (o que na experiência 

eu já presenciava) que, através dela, barreiras culturais preconceitos e violação de 

direitos podem ser enfrentados e, até, eliminados (FUZIWARA, 2012; FREDERICO, 2005; 

SÃO PAULO, 2019). Com relação às famílias de (i)migrantes é ainda mais gratificante, já 

que muitas não conseguem se adaptar com facilidade aos locais de chegada. 

Além disso, o acesso à arte e à cultura pelas crianças e adolescentes coloca em 

debate a questão dos direitos humanos, conforme preconiza o Art. 71 do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA): “A criança e o adolescente têm direito a informação, 

cultura, lazer, esportes, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua 

condição peculiar de pessoa em desenvolvimento” (BRASIL, 1990, p.53).  

Dessa forma, a arte contribui para o desenvolvimento, a sociabilização e a 

inserção dessas crianças e adolescentes em países com costumes e culturas diferentes 

(MARX, 1988; 2015; NETTO; BRAZ, 2011; SILVA, 2012; BARROCO, 2008).  

O trabalho e a arte são categorias fundantes na provisão das necessidades 

humanas e (re)produção do ser social. Assim, os indivíduos se reconhecem no trabalho, 

fato observado nos resultados da pesquisa, uma vez que é a primeira coisa que se 

pretende conseguir quando se chega a um local novo.  

Em relação ao trabalho em sua configuração na contemporaneidade e com a 

nova divisão internacional do trabalho (LESSA, 2011; NETTO; BRAZ, 2011; SILVA, 2012), 

durante a pesquisa ficou evidente que os imigrantes e/ou filhos, nos três países, são 

pessoas que trabalham na área de serviços, locais nos quais os compatriotas não 

querem trabalhar. Isso é reflexo da questão da crise do trabalho e da precarização 

(ANTUNES, 1999; 2015), as quais com a tecnologia só dificulta mais ainda a inserção dos 

imigrantes no mercado de trabalho.  

A busca de uma vida melhor por parte desses (i)migrantes está quase que 

frequentemente relacionada a problemas de desigualdades decorrentes do desemprego 

e dos limites do mercado de trabalho em seus países, reproduzidos na falta de acesso 

à educação e a outras necessidades básicas. Isso reflete na família, na medida em que 

“[...] filhos de imigrantes buscam outros modos de vida: estudam para ter uma profissão 
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e uma vida melhor e qualificam-se para o mercado de trabalho para não reproduzirem 

as situações vividas pelos pais” (SILVA, 2019, p. 49). 

É importante destacar a reflexão de Noss (2016) ao apontar uma infinidade de 

termos, cujos significados, apesar de diferentes referem ao ato de sair de um lugar ara 

o outro, implicando em direitos que devem ser respeitados.  “Toda pessoa tem o direito 

de livremente circular e escolher a sua residência no interior de um Estado. Toda 

pessoa tem o direito de abandonar o país em que se encontra, incluindo o seu, e o 

direito de regressar ao seu país” (ONU, 1948). Esse preceito estabelecido na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu Art. XIII, ajuda à luta por direitos e 

ao enfrentamento de preconceitos e discriminação.  

Foram apresentados os mais diversos motivos de deslocamento das pessoas e 

as violações de direitos que os imigrantes sofrem (AMARAL; SILVA; AIO,  2008; SILVA, 

2012; COSTA, 2015; MAGALHÃES, 2017; MAMED, 2018; VIEIRA; CIUFFOLETTI, 2015), 

apontando para a dimensão e gravidade da questão (i)migratória.  

 
Segundo a Organização Internacional para Migrações (OIM) não houve 
outro momento da história da humanidade em que tantas pessoas 
estiveram em trânsito. Hoje, temos mais de 232 milhões de pessoas 
vivendo fora de seu país de origem, ou seja, pouco mais 3,2% da 
população mundial. Isso equivale a dizer de 1 em cada 35 habitantes do 
planeta é migrante (SOUZA, 2015, p. 49). 
 

 Este trabalho apontou que as legislações existentes são ainda insuficientes na 

defesa e total garantia de direitos das pessoas imigrantes (SALLES; BASTOS, 2015; 

MORAIS; BARROS, 2015; SILVA, 2012; 2018; SÃO PAULO, 2013; 2016a; 2016b; BRASIL, 

1980; 2017; ONU, 1948; 1951; 1959). As políticas sociais e públicas nos três países 

deveriam pensar em estratégias para atender com qualidade, e pautadas na legislação 

vigente de proteção à criança e ao adolescente, conforme apresenta Silva.  

 
O acesso aos direitos desses imigrantes apresentam limites pela 
ausência de políticas públicas e as poucas ações previstas são 
ineficazes; há limitações, também, na efetivação de políticas públicas 
permanentes; nas condições de acesso a programas de geração de 
emprego e renda; nos serviços públicos da rede de ensino, como 
creches e escolas, proteção social, entre outros; na criação de 
mecanismos de controle, de participação social e na superação dos 
preconceitos e da discriminação (SILVA, 2012, p. 107-108). 
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Para o enfrentamento das violações é essencial à pressão das diversas instâncias 

da sociedade civil para que o Estado comece a trabalhar no cumprimento dos direitos 

de cidadania.   

 
[...] muitos desafios ainda devem ser vencidos, como a superação da 
suposta neutralidade do Estado em relação às desigualdades presentes 
na sociedade, assumindo a construção de políticas que visem à 
igualdade, ao reconhecimento das demandas específicas dos imigrantes 
e à admissão da existência dessa desigualdade, necessitando de 
mudanças de paradigmas e conceitos (SILVA, 2019, p.49). 
 

Tendo em vista à articulação entre os diversos órgãos públicos, é necessário que 

se elabore e efetive políticas públicas que atendam a esses (i)migrantes e famílias. Esta 

tese chama a atenção para que haja mecanismos de enfrentamento dessa 

problemática, conforme preconiza o princípio II da Declaração Universal das Crianças. 

 
A criança gozará proteção social e ser-lhe-ão proporcionadas 
oportunidades e facilidades, por lei e por outros meios, a fim de lhe 
facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, de 
forma sadia e normal e em condições de liberdade e dignidade. Na 
instituição das leis visando este objetivo levar-se-ão em conta, 
sobretudo, os melhores interesses da criança (ONU, 1959). 
 

É fundamental destacar que o Estado por mais que esteja respaldado em 

legislações, como é o caso de São Paulo, ou tenha uma estrutura adequada nos 

espaços, como em Amsterdam e Lisboa, todas apresentam a mesma questão: a 

omissão do Estado em efetivar os direitos dessas crianças e adolescentes que são os 

atores centrais deste trabalho. Isso reforça o círculo vicioso na sociedade: “[...] a falta 

de políticas públicas empurra os jovens pobres para comportamentos socialmente 

excludentes; quanto mais excluídos, menos as políticas atuais atingem mudanças de 

comportamentos necessárias para sua inclusão social” (LOSACCO, 2010, p. 73). 

A experiência acumulada como assistente social no Guri Santa Marcelina trouxe-

me o aprendizado de como lidar com os professores de música nos outros programas e 

conseguir me aproximar deles que, inicialmente, estavam desconfiados em ter uma 

assistente social, observando e tentando ajudá-los nas aulas. Apesar de realidades 

diferentes, o trabalho social nos programas de Educação Musical pode ter as mesmas 

estratégias, independente do país em que esteja inserido, como foi aqui mostrado. 
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Realizar os atendimentos aos alunos e suas famílias e contribuir com os professores 

propiciaram um fortalecimento de vínculos não somente nos programas, mas nas 

comunidades e nas famílias, garantindo, assim, os direitos de todos os envolvidos. 

Propiciar esse pertencimento faz com que as atividades realizadas tenham mais 

consistência e efetividade.  

O período de estágio sanduíche foi de extrema importância, pois foi a partir da 

minha vivência e experiência nos Programas Sociais de Educação Musical em outros 

países que pude constatar que mesmo com realidades distintas as crianças e 

adolescentes têm os mesmos sonhos, gostam de brincar, curtir as mesmas tendências 

musicais; e os professores passam pelas mesmas situações em sala de aula, lidam 

com situações sociais que não sabem o que fazer.  

As entrevistas foram de uma riqueza muito grande! Difícil foi escolher quais os 

depoimentos iriam compor este trabalho, porque me lembrava de cada história, 

vivenciava cada entrevista para além do interesse de elaboração da tese. Tornei-me 

ouvinte das histórias de vida que foram tocadas pela música e de como a arte 

contribuiu para o enriquecimento do ser humano-genérico. Considero que fazer a 

observação participante foi também difícil, no sentido de manter distanciamento  

enquanto pesquisadora.  

De todo o processo de pesquisa o que mais me tocou e me fez sentir realizada 

foram às atividades das cartas com as crianças, adolescentes e no Simpósio Nacional 

realizado na Holanda. Nesse mundo globalizado com a tecnologia ao alcance de todas 

as formas, fez com que os envolvidos apresentassem dificuldades, nesse processo, por 

não saberem escrever uma carta. Escrever uma carta a próprio punho trouxe aos 

participantes um significado de desvelar-se e se expor.  

Tentei durante a tese trazer um pouco da emoção e do significado da arte 

através da música na vida de milhares de pessoas. A pesquisa revelou que as crianças 

e adolescentes que estão em processo de desenvolvimento se enriquecem com o 

contato com a arte, contribuindo para o processo de formação. E os familiares e 

profissionais acabam também tendo esse enriquecimento em seu repertório para a vida. 

Ainda, o Serviço Social também se enriquece com a prática nessa área que é nova e no 
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caso dos outros países pesquisados, inexistente. Iamamoto (2015) traz a contribuição 

sobre a importância do Serviço Social nos Programas Sociais de Educação Musical.  

Pensar o projeto profissional supõe articular uma dupla dimensão de um 
lado, as condições macrossocietárias, que estabelecem o terreno  sócio-
histórico em que se exerce a profissão, seus limites e possibilidades; e 
de outro, as respostas sócio-históricas, ético-políticas e técnicas de 
agentes profissionais a esse contexto, as quais traduzem como esses 
limites e possibilidades são analisados, apropriados e projetados pelos 
assistentes sociais (IAMAMOTO, 2015. p. 222). 
 

Um exemplo que gostaria de trazer sobre a importância do fortalecimento do 

Serviço Social com os alunos, famílias e profissionais, foi em 2016, quando uma 

professora, que trabalhou por muitos anos no Polo CEU Jambeiro, ao se despedir  

deixou uma música de presente que ela em conjunto com outra professora compôs 

(ANEXO 10). Essa música que expressa o significado do Programa Guri virou um “hino 

do polo” sendo sempre cantada e tocada em apresentações, festividade a pedido dos 

alunos, familiares e equipe, garantindo efetiva participação e consciência da 

importância do trabalho coletivo proporcionado pelo polo.  

Amor, alegria, bondade e paz 
Cantar melodias, brincar e dançar 

Guri é harmonia, Guri é amor 
Respeito, amizade e muita dedicação 

Família Jambeiro, família Jambeiro é especial, muito especial  
Momentos, lembranças eu nunca mais esquecerei 

Família Jambeiro sempre guardarei em meu coração 
 

Trechos da Música: Em meu coração – Talita Olivetti e Karla Velani 

 

Que essa área de atuação se amplie e que outros programas culturais venham a 

ser implantados com a presença do Serviço Social, não somente no Brasil, mas em 

outros países.  

Durante o processo de trabalho desta tese, tive a honra de conhecer e conviver 

com (i)migrantes; de revisitar a história de minha família; aproximar-me ainda mais das 

famílias do Guri, que são majoritariamente migrantes; entrevistar imigrantes e 

emigrantes, nos três países  e conviver com crianças refugiadas no Leerorkest durante 

o período em que trabalhei lá.  Isso foi de uma riqueza e um aprendizado imensos, 

experiências que dificilmente podem ser descritas, teorizadas e dimensionadas no 

âmbito desta tese.   
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ANEXO 1 – MODELO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO PROGRAMA GURI SANTA 

MARCELINA  

 

Ilma Srª. Diretora Rosane Guedin 
Diretora-Presidente do Santa Marcelina Cultura – Guri Santa Marcelina, São Paulo – 
Brasil 
 

FABIANA APARECIDA DA SILVA, Assistente Social – CRESS nº 39.516/9ª Região, 

visando atender os objetivos da pesquisa de doutorado em Serviço Social pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC–SP, sob a orientação da Profª 

Drª. Maria Lucia Silva Barroco, vem solicitar autorização para consulta nos materiais 

institucionais a respeito da história do Programa; realizar atividade socioeducativa com 

crianças e adolescentes do Programa para aproximação; realizar entrevistas e coletas 

de dados com profissionais e familiares do público atendido; e por fim fazer o registro 

fotográfico das atividades e do Programa. 

 A pesquisa será realizada em consonância com as diretrizes e normas de “pesquisas 

envolvendo seres humanos” (Cf. Res 466 de 12/12/2012 do Conselho Nacional da 

Saúde - CNS) bem como observará os princípios do Código de Ética Profissional dos 

Assistentes Sociais (Res. CFESS nº 273/93) 

Em atendimento aos princípios éticos profissionais e de pesquisa no relatório de 

pesquisa não serão reveladas informações que possuam identificar os sujeitos da 

pesquisa quando isso puder trazer-lhes danos ou prejuízos. 

Tem-se como objetivo para o doutorado conhecer as vivências com a arte e o trabalho 

de crianças e adolescentes filhos(as) de (I)migrantes que estão inseridos em 

Programas de Educação Musical. 

Atesto que recebi uma cópia assinada deste Termo de Autorização Institucional, 

conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP).  

     _________________________________              ____________________________ 

Fabiana Aparecida da Silva Rosane Guedin 

Doutoranda e Pesquisadora Diretora do Santa Marcelina Cultura 
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ANEXO 2 – MODELO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO PROGRAMA LEERORKEST 

AMSTERDAM  

 

Ilmo Sr. Marco de Souza 
Diretor e fundador do Leerorkest – Amsterdam, Holanda 
 

FABIANA APARECIDA DA SILVA, Assistente Social – CRESS nº 39.516/9ª Região, 

visando atender os objetivos da pesquisa de doutorado em Serviço Social pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC – SP, sob a orientação da Profª 

Dra. Maria Lucia Silva Barroco, vem solicitar autorização para consulta nos materiais 

institucionais a respeito da história do Programa; realizar atividade socioeducativa com 

crianças e adolescentes do Programa para aproximação; realizar entrevistas e coletas 

de dados com profissionais e familiares do público atendido; e por fim fazer o registro 

fotográfico das atividades e do Programa. 

A pesquisa será realizada em consonância com as diretrizes e normas de “pesquisas 

envolvendo seres humanos” (Cf. Res 466 de 12/12/2012 do Conselho Nacional da 

Saúde - CNS) bem como observará os princípios do Código de Ética Profissional dos 

Assistentes Sociais (Res. CFESS nº 273/93) 

Em atendimento aos princípios éticos profissionais e de pesquisa no relatório de 

pesquisa não serão reveladas informações que possuam identificar os sujeitos da 

pesquisa quando isso puder trazer-lhes danos ou prejuízos. 

Tem-se como objetivo para o doutorado conhecer as vivências com a arte e o trabalho 

de crianças e adolescentes filhos(as) de (I)migrantes que estão inseridos em 

Programas de Educação Musical. 

Atesto que recebi uma cópia assinada deste Termo de Autorização Institucional, 

conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP).  

     _________________________________              ____________________________ 

Fabiana Aparecida da Silva Marco de Souza 

Doutoranda e Pesquisadora Diretor do Leerorkest 
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ANEXO 3 – MODELO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA ORQUESTRA GERAÇÃO 

 

Ilma. Sra. Francisca Pessanha Pinto-Machado 
Coordenadora da Orquestra Geração – Coimbra, Portugal. 
 

FABIANA APARECIDA DA SILVA, Assistente Social - CRESS nº 39.516/9ª Região, 

visando atender os objetivos da pesquisa de doutorado em Serviço Social pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC – SP, sob a orientação da Profª 

Dra. Maria Lucia Silva Barroco, vem solicitar autorização para consulta nos materiais 

institucionais a respeito da história do Programa; realizar atividade socioeducativa com 

crianças e adolescentes do Programa para aproximação; realizar entrevistas e coletas 

de dados com profissionais e familiares do público atendido; e por fim fazer o registro 

fotográfico das atividades e do Programa. 

 A pesquisa será realizada em consonância com as diretrizes e normas de “pesquisas 

envolvendo seres humanos” (Cf. Res 466 de 12/12/2012 do Conselho Nacional da 

Saúde - CNS) bem como observará os princípios do Código de Ética Profissional dos 

Assistentes Sociais (Res. CFESS nº 273/93) 

Em atendimento aos princípios éticos profissionais e de pesquisa no relatório de 

pesquisa não serão reveladas informações que possuam identificar os sujeitos da 

pesquisa quando isso puder trazer-lhes danos ou prejuízos. 

Tem-se como objetivo para o doutorado conhecer as vivências com a arte e o trabalho 

de crianças e adolescentes filhos(as) de (I)migrantes que estão inseridos em 

Programas de Educação Musical. 

Atesto que recebi uma cópia assinada deste Termo de Autorização Institucional, 

conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP.  

 

     _________________________________              ____________________________ 

Fabiana Aparecida da Silva Francisca Pessanha Pinto-Machado 

Doutoranda e Pesquisadora Coord. da Orquestra Geração - Coimbra 
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ANEXO 4 – MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Convidamos o(a) Sr.(a) para participar como voluntário(a) da pesquisa de doutorado 

realizada pela pesquisadora Fabiana Aparecida da Silva, aluna do Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Serviço Social da PUC-SP, localizado na rua Monte 

Alegre, 984 – Perdizes – São Paulo – SP-  CEP: 05014-901/ Telefone: 3670-8000/ 

Horário de funcionamento de segunda a sexta das 06:30 as 23:00 horas, sob a 

responsabilidade da professora Dra. Maria Lúcia Silva Barroco.  

 

Essa pesquisa está cadastrada na Plataforma Brasil, acompanhada pelo Colegiado do 

Comitê de Ética em Pesquisa, campus Monte Alegre da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo - CEP-PUC/SP, que de acordo com a Resolução nº 196/96 da CONEP 

(Comissão Nacional de Ética em Pesquisa) e Regimento dos Comitês de Ética em 

Pesquisa da PUC-SP, "toda pesquisa que, individual ou coletivamente, envolva o ser 

humano, de forma direta ou indireta, em sua totalidade ou em partes dele, incluindo o 

manejo de informações ou materiais", deve ser submetida à apreciação e 

acompanhamento do CEP. 

 

Sua participação não é obrigatória e a qualquer momento, poderá desistir de participar 

e retirar o seu consentimento. Para participar desta pesquisa não terá nenhum custo, 

nem receberá vantagens financeiras. Também não implicará em risco para o 

participante. Esta pesquisa tem como OBJETIVO: Conhecer as vivências com a arte e 

o trabalho com crianças e adolescentes filhos(as) de (I)migrantes que estão inseridos 

em Programas de Educação Musical. 

 

Nesta pesquisa adotaremos como procedimento de estudo: entrevistas, observação 

participante, atividade socioeducativa comas crianças e adolescentes e estudos do 

histórico da instituição. As entrevistas serão com um roteiro norteador. Será gravado a 

fim de garantir a fidelidade da fala do participante. As narrativas obtidas serão utilizadas 

em trabalhos e artigos acadêmicos e nos documentos da instituição. Em nenhum 

momento você será identificado, há portanto, garantia de sigilo quanto aos confidenciais 
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envolvidos na pesquisa, assegurado absoluta privacidade. Os resultados estarão à sua 

disposição quando finalizada. 

 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 

terá arquivada pela pesquisadora responsável, e a outra será fornecida a você. Caso 

concorde em participar, favor assinar o final deste documento. 

 

Eu_______________________________ declaro que fui informado(a) dos objetivos do 

presente estudo de maneira clara, detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que 

qualquer momento poderá solicitar novas informações e modificar a decisão da minha 

participação, se assim o desejar. Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre 

e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer minhas dúvidas. 

 

 

 

 

____________, ____ de __________ de ______ 

 

 

 

 

_________________________    _________________________ 

Assinatura do participante     Assinatura da pesquisadora 
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ANEXO 5 – ROTEIRO DA ENTREVISTA COM FAMILIAR DE ALUNOS/AS 

Nome:______________________________  Idade: _______ Sexo: __________ 

Familiar do(a) aluno(a): ______________________ Instrumento: ______________ 

Cidade, Estado e País em que nasceu: ___________________________________ 

Conte a sua trajetória até chegar aqui. (Cidades, Estados e Países em que passou). 

Quantas pessoas compõem o núcleo familiar? Sua família passou por algum problema 

social? Qual? Como o(a) aluno(a) lida com isso? Você informa algum responsável no 

Programa? De que forma isso é tratado no Programa? 

Como é tratada a questão do trabalho na família? Tem cobrança ou costume na família 

de iniciar cedo? Atualmente quantas pessoas na casa que vocês estão trabalhando? 

Tem registro em carteira? O(A) aluno(a) tem que ajudar nas tarefas ou renda da casa? 

Quanto tempo seu filho(a), enteado(a), sobrinho(a), neto(a) está neste programa de 

Educação Musical? Conte o percurso desse(a) aluno(a) no Programa. 

Como você observa (nome da criança) depois que começou a ter contato com a arte 

através do programa: como era antes de estar no Programa e como está hoje? (teve 

melhora/piora na escola, relações sociais, relações familiares, etc) 

Pelo fato de sua família ser de (I)migrantes você observa se vocês foram discriminados  

ou tiveram algum direito violados? Se sim, poderia contar uma situação? 

Você acredita que o programa contribui ou não para a formação dessas crianças e 

adolescentes? Como? 
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ANEXO 6 – ROTEIRO DA ENTREVISTA COM PROFESSOR/A DE MÚSICA 

Nome:______ Idade:__ Sexo: __ Cidade, Estado e País em que nasceu: _______ 

Atualmente você tem registro em carteira? 

Conte a sua trajetória até chegar aqui. (Cidades, Estados e Países em que passou). 

Quanto tempo você trabalha neste programa de Educação Musical? Conte sua 

trajetória no programa. 

Como você observa (nome da criança) depois que começou a ter contato com a arte 

através do programa: como era antes de estar no Programa e como está hoje? (teve 

melhora/piora na escola, relações sociais, relações familiares, etc) 

Houve situações de vulnerabilidade social apresentadas pelos(as) alunos(as)? Quais? 

Como você lidou com isso? 

Algum aluno(a) trouxe  ou você percebeu alguma situação de ajuda ou trabalho para 

auxiliar os pais? 

Você presenciou alunos(as) que são (I)migrantes ou filhos de (I)migrantes sendo 

discriminados  ou com os direitos humanos sendo violados? Se sim, poderia contar uma 

situação? 

Vocês tem algum suporte/supervisão que te orienta como lidar com as situações que 

aparecem durante as aulas? Como é feito esse suporte? 

Você acredita que seu trabalho contribui para a formação dessas crianças e 

adolescentes? Como? 

Você tem contato com as famílias desses alunos? Em que momento? 
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ANEXO 7 – PARTITURA DA MÚSICA EM MEU CORAÇÃO 

 




